


(jlass __i ^ ' ".3







^" .>^ ,-^^^>^-'^^rf^^^^jí^^ ^ Jtj

v', Y>^ií^£:-''^«^v?' ^/ ^-^ '^

(IHÔES.

:3Y^12
:S'^

4-
< c^-^'^

#^(y







í



gâmDes.

ESTl'DO HlSTORiCO-POETlCOí

LlBERRIMAMENTE FUNDADO SOBRE UM DRAMA FRANCE2
DOS SENHORES VlCTOR PeRROT., E

Armand du Mesnil ,

gxs^

i^Mf©m© IFBM^H^M® ©1 (S^^fELU©.'

Typographia da rua das Artes 68.



34474f
•^n



A SlfiSL MACÍESTADE

ô SEMOR DOM PEDRO SEGUNDO

IMPERADOR DO BRAZIL.

TU
,
que entre amor dos Teus , e universal assombro

,

Firme 'num Sceptro immenso , os olhos no porvir

,

Volves, JovEN Atlante, um áureo mundo ao liombro

,

E sorrindo-lhe luz Lhe-ensinas a florir
:,

Filho , e Gloria , do Heroe Semideus em dois mundos
_,

Cuja Urna eu coroei , como um votivo altar
^

Ou como o Teu colosso em palmares fecundos

Musas do Teu Brazil hão-de cedo engastar
^



Se o destino um Diadema em Teu Berço ha íançudo y

D''esse Don casual não me-attrae o esplendor :

Tens mais nobre Diadema ! eterno ! conquistado !

Gluem mede em Ti o Sábio , esquece o Imperador.

Sobre Paços de Reis , e sobre ura tecto ignoto

,

Pode um astro de Deus commum resplandecer:

Tu no Sólio, eu no exilio y um do outro tão remoto
^^

Ambos damos um culto ao mérito , ao saber :

CLuantas vezes
(
quem sabe? ) o estudo á mesma hora

Nos-haverá raiado egual inspiração !

Como na minha Lyra estás fulgindo agora
,

Talvez um canto meu lá Te-eucha o coração

!



Nâo me-Julguem vaidoso '. os ócios Teus campestres

,

Meu Cezar , não sei eu que me-teêm junctoa Tl?

E que entre a profusão d'autores nossos mestres

Tu sonhas sonhos meus, folheando o que escrevi?

Alma irman da minValma^ dTu , cuja poesia

Mais que a minha feliz , nao se exala em vãos sons \

Mas povoa de bens infinda monarchia
^

Verte a povos sem conto os mais formosos dons ^

Poeta Omnipotente ^ acceita o meu tributo.

Não é mais que um retrato ^ um livro *, um nada : sim ^

Mas 'num gérmen contem-se incalculável fructo
^

Mas ás vezes um nada encerra bens sem fim.



Feliz eu ! feliz Tc 1 feliz Teu vasto Império

,

Se outra vez 'neste livro attentos olhos pões !

Kenascem Grécia e Lisia em melhor hemispherio !

Cantam , sem mendigar j Homeros e Camões

l

De toda a parte o génio , artes , sciencia , estudo
,

Vão de Teu Sólio á sombra encher os fados seus ,

Kegenera-se a terra ! o Teu favor fez tudo
:,

Carpiste sobre um Vate. . , . e fizeste-te um Deus \

Ilha de S. Miguel

4 de agosttí de 1849.

António Feliciano de Castilho,



fl GERxMEN do presente drama nasceu francez ; e tâo

francez , ou tâo pouco portuguez, que passado assim

para os nossos ares , infallivelmente, e para logo, pere-

ceria. De Camões, não tinha mais que o nome; da
terra e dOs tempos de Camões, coisa nenhuma. O que
por lá Ihe-deuvida e fortuna, que a-teve, e muita, foi

o enredo, a disposição, o bem calculado e acertado

dos lances : tudo isso me-pareceu tomar-lhe, e o--tomei;

modificando-o todavia, e accrescentando-o copiosamen-

te. Obtido assim o terreno, e a maior parte dos ali-

cerces e paredes mestras , edifiquei , sem me-importar
cujos fossem os materiaes. O alheio , e o próprio, tu-

do ahi vai travado : ha scenas inteiramente copiadas

;

ha falias, e scenas, e quasi actos, inteiramente novos;

mas essa é uma questão mesquinha
,
que eu não quero



o drr ma francez também e3tá impresso;
confionle-os qr.eni intende da poda

,
que nào ha mais

dizer. A malsins
,
que não sabem ler , não dou eu

satisfações. Quem tem portas chapeadas , dorme as

noites a bom levar , sem pensar nos ratoneiros vadios,

Sempre assim foi , des-de que ha mundo : quem não
trabalha, murmura; quem nao sabe, ou nao pôde, ou
não quer erigir a sua casa , escreve com carvão ou com
a ponta do pau pasquinzinhos choclios e chilros pelas

paredes novas: pois escrevam, e morram, quando for

tempo
;
que hão-de ter famoso epitaphio , e ficar sen-

do muito lembrados ! . .

Gosto d^aquella fabula ChinI Os zangãos invejosos

puzeram-se a zumbir na prezença de Wishnu, quea
cera e mel das abelhas er^im. um plagiaio frito ásf:ores,

e por tanto lhes não pertenciam a ellas. Que fez Wi-
shnu ? riu-se , e não os-esborrachou ; respondeu-lhes

,

que fizessem elles eguaes roubos; que elie se-obrigava

a trocar-lhes o seu mal estreado nome no de abelhas; e

que em cjuanto o não conseguissem , ti\ essem paciência-

de viverem tao pouco, e tão mirradinhos. Peço a

algum leitor , mais desoccupado
,

que explique esle

apólogo chin ao meu visinho critiqueiro alli da outra rua.

O livro que apresento , não Ihe-quero eu chamaria^
Yo ; digo só

,
que , assim como a abelha trabalha no

seu favo, trabalhei eu 'nelle; e segundo uns juizes mui-»

to bons, que o visinho da outra rua não conhece, posto

se-chamem Mendes Leal , JoÃo de Lemos , Serpa
Pimentel, Sebastião Ribeiro de Sá, Luiz Ribeiro

DE SÁ , Palmeirim, Souza Lobo, Silva Tullio, Pa-
lha , Cunha Souto Maior, Cazal Ribeiro, Viale,

Pereira da Cunha , Latino Coelho etc. têem para

portuguezes assaz de doçura e muitíssimo cheiro (que é

o que mais importa ) ás coisas da nossa terra.

Mas é isto realmente um drama? ahiestá outra ques-

tão impertinente
; ( esta não sei se foi levantada pelo

visinho critiqueiro ! . . parece-me que elle não chegava

a tanto ) se eu fosse obrigado a sentenciar , havia de

dizer que não: quanto a ser drama, o primeiro, ofuçin-



€ez, o embrião, era-o muito mais do que estas folhas; po-

is cabia 'num theatro, e na paciência d'uma platêa; o

que ao meu escripto náo succede ; accrescendo ainda, que

não ha companhia-nacional bastante para o-desempenhar.

Logo 5 se não é drama , o que é ? eu sei ! . ; será uni

livro ; será um folheto ; será uma poesia ; será um es-

tudo de coâtumes e linguagem ; será um mytho , como
hoje dizem , um mytho de misérias e vergonhas

,
que

nem se-inventaram para Camões, nem com ellese-aca-

baram ; mas se-renovam , e se-lião-de renovar sempre
,

e em toda a parte: em summa, será, o que quizerem;

que 'nessa contenda me não metto eu. Uma vez que

os sabedores já assentaram, em que o retrato do Poeta,

o do Rei , e o da Gente e viver d'aquelia edade , me-
sairam parecidos; uma vez que todos elles concordam

^

em que um portiiguez legitimo póJe ler Ludo islo, que
eu aqui puz, entendel-o, e 'nelle saborear-se; uma vez,

sobre tudo, que esta leitura deixe nos ânimos uma ver-

gonha saudável, esancto horror contra o infame desam-
paro , com que os poderosos permittem fenecer á mingua
bons engenhos , desherdando assim a pátria , e o futu-

ro , de minas de oiro a troco de ceitis e algum surriso;

que seja drama, ou não; que fosse originalmente por^
tuguez , ou persa; eis ahi disputações com que eu não
tenho nem quero ter nada que ver.

Se muitas vezes processei e sentenciei desabridamente
obras minhas; sem que mo-hajam a fatuidade , me-re-
levarão dizer d'esta, que, de quantas tenho publicado,

me-parece elJa a melhor ; e se traducção é ^ traducção
mais original que muitos originaes.

Por aqui me-cerro : de não poucos pormenores littc-

rarios , e de alguns históricos , me-caberia por ventura
dar rasão: mas. . . para que? não ha trabalho no mun-
do mais perdido, que o andar respondendo a criticas;

se ellas são judiciosas, nem todas as argucias as-desfa-

^em; se néscias, por si se-apagam como as espumas.
Quanto a satyras , os homens honrados não as-fazem •

os villôes fazem-nas sempre; porque dizem elles, e di-

zem bem, que a CARTA CONSTITUCIONAL lho não prohibe.



o que nem saívras nem criticas iião-de lograr , e ti-

rar-me cá do dentro a satisfação de haver já feito ver-

ier 5
<:• vertido eu mesmo, muito boas lagrimas sobre as

desaveu Luras do nieu poeta; lagrimas, que, verdade é,

para nada lhe servem já a elie ; mas c^ue para outros.,

poderá ser , venham ainda a aproveitar.

Permittisse-o Deus ! menos ruim fadário seria entào

o nascer poeta,.,.
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f.UIZ DE CAMÕES:
(Elade, ciacoeuta e cicco atiisos ; estatura, mean ; cego tltí

<)!ho direito; semblante um tanto carregado; índole, íVaa;a

e ^onerosa; humor, entre melancholico e jovial. Traje, de sol-

dado, pouco lusido no 1.^ acto; no 2.^, S.'^, e 4.*^, com gala;;

cortezans , tabardo de capuz frisado, luvas de polvilho ; no ó.*^,

com trages pobres e capa preta.

D. SEBASTIÃO , REI DE PORTUGAL.
( Edade , vinte e quatro annos ; estatura, mean; íormosOjde

rosto, branco e ruivo, olhos aziíes
;
preseuia soberana , esforra

do, e altivo. No 1.^ e 3.*^ acto disfar(;ado em hábitos bvirgue

zes siniplices ; uo 2.^ ejir» galas de Corte : capa de pano preto
,

o capuz cora botões de diamantes e as feldas ate ao joelho, cal-

cas vermelhas com poucos tufos e cjuasi lisas ; barrete chato de
velludo, carregado sobre a testa

, quasi até ao sobrolho, e ador-
nado com um cordão d^oiro , diamantes e pérolas ; botas lar-

gas de cordovão pretoaté ao joelho, cora esporas doiradas; cinto
€ espada também doií^ados ; no 4." acto guerreiro, e real se-

gundo o retrato que vem em Faria e Soi/sa excepto a coroa
que é suprida por capacete ).

MARTIM GONÇALVES DA GAMARA.
(
Escrivão da Puridade ; ambicioso, invejoso e vingativo.

No 2." acto, vestido á Corte, e não guerreiro, nol.*>, o.o, e
4.^, em disfarce burguez ).

D. AFFOxNSO DE NORONHA:
í Gentil-homem da Real Camera; edade pela de Camões,

traje decente, mas vulgar uo 1.^ acto; no 2.^, 3,<> , e 4.^ acto^
vêm Cavalleiro ).

EMBAIXADOR DE CASTELLA :

(Aspecto e expressão de politico inanhoso, disfarçado em ruim
capa; excepto no 2.» acto, em que ostenta magnificência cas-
telhana, qual a seu cargo e pessoa cabe ).



ANTÓNIO :

(Jao; captivodeLuizdeCamOes; mancebo robusto; cor tostada
;

traje, indiatko ; génio amante, impetuoso, e poético
5 briosa

bcgurauía na postura, nos mpvimeutos , e no íallar) .

IMONSIOR DE SAINT-POL :

(
Gentil-homem fraucez ; mancebo concertado; vestuário

, da
Coite de Caterina de Medíeis ).

REAL:
(Sobrinho de Martim Goíiraíves; casquilho mui ridiculo

,

vaiAuso, aíiecta lo
, íaUitiinte ; e.la.le , assaz verde ).

LEÃO :

f
Outro mancebo do Paço; frívolo, e ignorante ; trajo, de ce-

rciiioulal ).

DIOGO:
(
Estalajadeiro; bom homem, palreiro , e obsequioso; cara de

paíchoas ; trajar , humilde).

MIGUEL:
( Adelio; avelhacado; trajar, plebeu).

MANOEL:
( Pagem particular de Martim Gonçalves ; homem feito , ro-

busto, refabado; pellote e espada ).

PAULO

:

( Moço mais somenos de Martim Gonçalves ; vestido mui or-

dinário ; modo de fallar , e ademanes
, de simples; pellote sem

espada ).

D. CATERINA D'ATAYDE :

( Entre trinta e quarenta annos ; formosa, grave, como quemt
se-creou no estrado da Rainha D. (Caterina; mas sabendo,
segundo a occasião, ser estremosa noamor, ou enérgica no ódio;

expressão de rosto, naturalmente magoada, como ao seu estado
convém; no 2.^ acto, vestida de gala; no 3.*^, conserva o
mesmo traje , mas coberta com um manto , e capuz , assim ca-

mo no 4.*^; no 5.^
, traja de dó ).

1.0 CORTEZÃO.
2.« CORTEZÃO. ,

3.0 CORTEZÃO.
UM ARAUTO.
UM EMBUÇADO,



UM MENINO :

(Pobre e rotinho).

UM ERMITÃO DA SERRA DE CINTRA.

UM IMOIRO ASTRÓLOGO

:

( Opa negra de cauda semeada de meias luas e signos cabalisí-

ticos de diversas cores ; barrete ponteagudo e muito alto , cin-

gido d'uma serpente d'oiro , cuja cabec^a. com três lingoas ver-

inelhas Ibe-serve de cimeira ; barbas brancas , até á cinta ; de-

baixo do braço esquerdo um livro negro 5 na mão direita uma
vara cor de fogo )

.

FADA IMARINHA

:

( Opa verde-mar , roçagante , barrada de pérolas ; véo branco
e raro , da cabeça até aos pés ; toucado fantástico de conchas

,

busios , e coráes ; sobre o peito bordada de oiro a Esphera d?

El-Rei D. Manoel; pendente do pulso direito, varinha de con-
dão branca e doirada).

MARTE

:

(Segundo o ritual mytbologico )

.

SERAFINS

:

( Gtue não serão menos de seis. Coroados de flores brancas
com harpas doiradas nas mãos.

)

CHORO DE DIABOS,

A RAINHA D. CATERINA

:

(Avó de D. Sebastião ; sessenta 3n^c^s, alta, e de gentil as-

pecto ; traje real e de viuva ),

PRINCESA D. MARIA

:

(Filha d'El-Rei D. Manoel, tia de D. Sebastião; cincoen-
ta annos ; robusta, formosa; vestido afogado de velludo preto,
com botões de oiro no coUarinho ; coroa de rubis e diamantes
no braço ; na cabeça uma lista de oiro , c uma coifa de r^de
do mesmo).

LUIZA SIGEA.
JOANNA VAZ/
PUBLIA HORTÊNSIA DE CASTRO

:

(Poetisas da Academia da Princesa D . Maria.

)



ANGELA SIGEA

:

(Musica da mesma Princesa).

UMA DONZELLA DA RAINHA

:

( Vestida de velludo preto )

.

OUTRA DONZELLA DA PRINCESA

:

( Vestida de damasco branco ; e ambas ellas cobertas de joiás

tanto no pescoqo como nas mangas, com coifas de fio de oiro até
meia cabe(;a ; cabellos bem assentados na testa , algum tanto
crespos mas não entranhados).

CAVALLEIROS.

GENTIS-HOMENS

DAMAS DA CORTE.

ÁLABARDEIROS

:

{ Vestidos de pano preto , com capas compridas até meia per-

na , saios com faldas pelos joelhos , e botas de cordovão preto

largas; e alabardas ás costas).

SUMILHER DA CORTINA.

CHARAMELEIROS.

TROMBETEIROS.

TIMBALEIROS.

PAGENS DA TOCHA.

PASSAVANTES.

REIS D'ARMAS

:

(De Portugal, Algarve, e índia).

A acção passa toda em Lisboa, no arnio de 1578 des-de

San-João até o Natal,



PROI^OGa.

(
Recitado antes de se-erguer o pano^ por uma Jígtin

fa de capa e espada t soiribreiro de do como se-costuma

nas Quebras dos Escudos.
)

ilENHUMA palavra sobre a obra da arte. A poesia,

sente-se; nào se-discute. E como o Sol; como o Amor;
como a Alma; como Deus. Nào se-fmge, onde a nào
ha; onde a-ha, não se-lhe-resiste. Silencio pois sobre

a obra da arte.

Para vida , ou para morte , os corações a-sentencia-

rão a fmal.

Outra é a nossa missão 'neste momento; predispor-

vos , para que vos-interesseis, no que vai passar peran-

te vós; e arrancar , d'ante mâo , espinhos, em que,
talvez, critica inconsiderada, foi o ária de ver enlear-se

a Musa ; e seu antigo e honrado manto, feito pedaços.

Para suscitar-vos attençào,^ curiosidade, avidez, bas-

tou um nome: Camões 1 É porque, Luiz de Ca-
MÕjEs , Portu^uezes , é a naaioi-^ e a mais incontestada



gloria da nossa leria. É, Senhores, uni symUõrõ do
nosso antigo valor, e amor de Pátria. É, Damas, o
vosso mais fmo apreciador; o sacerdote mais ardente e

sincero do vosso culto universal; o espirito mais gentil

,

_e namorado , de quantos jamais cantaram magoas

,

e suspiraram alegrias.^ É, porque, Soldado, Poeta , e

Infeliz; nas armas grande, grande nas lettras, nas des-

venturas inda maior ; recebeu
,
para venerado, três sa-

gragões j das mais augustas! É, emfim
,

por.que os

desabrimentos de nossos avós para com elle, todos sen-

timos que é dever nosso reparal-os ; uns , com loiros e
incensos; os demais, e todos..», com algumas lagrimas,

se-qu€r.

Outro affecto , não menos sancto e generoso , vos-

ha-de, irresistivelmente, prender ao espectáculo do seu

martírio : affecto , inextinguível em corações portugue-

zes : o amor da Pátria.

A era
,
que vai perante vos resuscitar , é por ventu-

ra a mais solemne da nossa Historia.

A Monarchia, fundada em Ourique, está para fe-

riecer em Africa : a Espada, que em mâo do Primeiro

Affonso desbravara Portugal de infiéis ; a mesma Es-

pada , em mãos de D. Sebastião, quatrocentos annos

depois.... se-despedaça , e perde em areaes de Ber-

béria.

A torrente de glorias incríveis. . . . parou a súbitas....

um insondável abismo, engoliu, ( talvez para sempre!)

um grande Reino.

'Nesse abismo , 'nesse praso de misérias inauditas ; é

"que nos-apparece. . . . Camões ! como um derradeiro

lampejo , e um echo estrondoso do que lá vai!

Em Camões; e D. Sebastião; 'nessas duas Columnas
d'Hercules dos nossos truncados fastos ; 'nesses dois ho-

mens , ambos inquebrantáveis , ambos de alma fogosa

e poética , ambos coroados para hollocausto , ambos
mal apreciados em vida , e depois de espantosa morte

,

privados ambos de Mausoléo; 'nesses dois homens , ain-

da hoje vertentes de Poesia para todo o mundo.... es-

tão assignaludas a.' estremas do antigo Portugal; do



Portugal dos piodigios qtissi fabulosos, c[ue a rasão a-

f redita forçada sem os-comprehender.

Eis o mundo que vamos devassar! Eis ahi os homens
que vamos conhecer ! Eis ahi as summas dores em
que vamos haver parte !

Preparai-vospois, com animo religioso e agradecido,

para esla espécie de peregrinação á Terra Saneia do
Calvário de nossos Pais.

Os romeiros , despem os trajes vulgares , e arrancam
dos corações as profanidades, para visitarem os logares

consagrados de sua devoção; esqueçamos também nós,

momentaneamente, a nossa edade , os nossos usos , as

nossas crenças
, ( tão diversas ! ) . os nossos affectos

,

( tão outros! ) e até a nossa linguagem ; filha sim , mas
filha pródiga , vaidosa , e despresadora , da que falla-

rarii nossos maiores.

Amanhan volveremos a atar o fio das realidades con-

temporâneas: hoje, sejamos todos, com fé e amor, Por-
tuguezes do Portugal ^ejho: adoptemos os seus inte-

resses ; identifiquemo-nos com o seu pensar , com o seu

fazer, com o seu exprimir. Para isso, bastara pergun-
tarmo-nos a nós mesmos:^ Revolvem-se hoje nos espíritos,

interesses públicos para nós mais graves, do que os de
então o-eram para então ?

i
D'isto , em que lidamos

,

c que só nos-parece importante
,
porque é nosso , cura-

rá tanto o porvir, e lerá tão attento as nossas paginas,
como nós relemos , suando

,
palpitando , e rugindo, as

d^essa edade !
;
Quem o-sabe !

Tudo passa; tudo morre ; tudo esfria ; tudo esquece:
todas as edificações, se-desatam em ruinas; sobre todas

as ruinas, se- erguem edificações.... para perecerem.
Algum dia, seremos também nós antigos : ( e Deus

sabe, se lembrados, ou se para lembrar!) Não dene-
guemos pois ao venerável passado, esta espécie de cul-

to
,
que dos vindoiros quizeramos por certo receber.

Entremos dispostos, e saudosos, por essa Lisboa, que
foi; e que tantos terremotos transformaram: vivamos
o seu viver

, pratiquemos o seu praticar , aspiremos a
sua alma, misturemo-noe com os seus moraclorcs; pe-



iietremos nas poisadas humildes dos populares , nas vi-

vendas faustosas dos senhores, nos Pa(;c)s dos Reis, com
suas pon pas e festas, nas armadas nH\aes, com as pal-

mas de Dr IVIai^oel ainda viçosas; por derradeiro... e

sobre tudo... com a alma de joelhos, espreitem.os , co-

mo para sacrário
,
para o recanto nu e desconchegado,

em que expira... o maior Poeta de Damas e Cavalleiros.

Quando esta cortina se-erguer , dois séculos e meio
se-haverão anichilado.

Ergue-se immediatamente o pano/



ACTO I.

o Theatro figura uma estalagem de poucas posses. No topo, uma
portada, d'alpendre por fora, e uma janella, que dizem para
o Cáes. A' esquerda, uma porta, para o interior da poisada

do estalajadeiro. A' direita outra, no primeiro plano, para um
quarto , e outra emfim no segundo plano ,

para uma escada

,

. que se não vè , e que desce para um aposento subterrâneo. A'
volta da casa algumas cadeiras velhas, de espalda, de coiro

lavrado e pregaria grossa amarella. No meio da casa sua banca
ordinária, com copos de estanho e outros de coco lavrado, para
vinho. Na parede do fundo um nicho com um Sancto-Antonio
em vulto, cora suas moedas de prata ao pescoço e flores já mur-
chas. Ao meio da casa um lampeão pendurado e acceso. Jun-
to á porta da rua um croque [ ou vara com gancho ] de desaseis

palmos.

SCENA L

DIOGO E D. AFFONSO DE NORONHA.

( Ao erguer do pano , anda Diogo azafamado a arrumar
^aartolas j e infusas de vinho. D. Affonso vem do Cáes.)

p. AFFOifso ( em vox baixa )

Veiu alguém ?

Senhor jim.

Dlí^Q.
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p. A.FFONSO {do mesmo modo)
Ambos?
í DIOGO.
Senhor não:, tão só um.

D. AVFONSO.
Peccado3 meus ! . . .

DIOGO.
Não haja sua merca cuidado, fidalgo, o outro, é miirca

de primor, que nunca falta.

D. AFFONSO.
Gtue te nao ouçam , Diogo ! ( apontando para a porta do

segundo plano da direita
)

DIOGO.
Gtuanto a isso, não haja sua mercê receio: — que me-

queimem , se o que alem é em baixo ( apontando para a
porta do segundo plano ã direita

)
pode pescar nem palavra

de quanto se aqui falia. — Aquillo em seu tempo foi adega
soterranea: eu e' que engenhei d'ella aposentos

:, e sairam
elles, que não ha mais ver. Têem umis paredes, e portas

,

que nem cárcere de Berbéria. Nicolau de Frias o architec-
tp que El-Rei leva comsígo para Africa, não traçaria obr.i

4e melhor arte. ...
D. AFFONSO.

E ( apontando para a porta doprimeiro plan^) aqu d "'ou-

tro aposento, Diogo ? conserva-se devoluto?

DIOGO.
" Como barriga de monge em sexta-feira-maior ».

D. AFFONSO.
Bom. ( Entre ú ) Viva Deus

,
que assim andastes avisa-

do, senhor Martim Gonçalves , no aprasar sitio para os col-

loquios! Como na vossa pousada, grandiosa não ousáveis, to-

mastes por valhacouto esta bodega de má morte, de pouca
freguezia , e no bairro mais remoto e escuso de. Lisboa....

Por vida minha
,
que sois previsto ! Pena é ,

que outro

ponto de algum momento, vos não occorresse, senhor Mar-
tim

:; rogai a Deus, que por ahi se vos nao vá a náo a pique!

Deslembrastes-vos de mim. . . esqueceu-vos
,
que havia perto

de vós homem honrado e leal, que por isso vos-odêacom ran-

cor
:i
que ama a terra pátria d^alma e coração:, que em sum-

3na tem a peito o desaflrontar Camões. [Em voz alta) Dio-

go, ultima vez será esta, que o sei eu:, mas por agora, é mis-

er ainda que me-ajudes. Continua a haver-te fiel:, que a

tecompensa , virá na colla do servir : á conta d^ella , toma
JEntrega-lhe wma òo&ot} Breve tornarei. (^Saepara-Q-Cáes).



SCENA II.

DIOGO , s6 { a contar o dinheiro
)

E ouro! Paga, que nem Rei, o meu gentil fidalgo!

Grande deve ser a alimária xjue elie montêa, que assim Ihe-

atira com bombardas grossas! Folgara eu de descobrir, o

que o-traz ao socairodos dous embuçados. . . Lá terá suas rá-

sões ,• ( bamhaliando no ar a bolsa ) e de peso^ que por isso

dizem, «deixae caçar a forca, que onde vae, nao vae á-tôa " .

( Repara em Miguel
,
que passa pelo Cães ) Para cá Miguel

primo ! Não me-passeis a porta « como cao por vinlia de

.desembro " ^ entrae.

SCENA IIL

MIGUEL, DIOGO.

MIGUEL.
'Boa noute nos-mande Deus^ vou-me com pressa.

DIOGO.
Mas nunca será ella tamanba

,
que vos-tolha refrescarmos

aqui primeiro os bofes , com uma vez de vinho. Glue más
fadas vosr-têem por lá trazido, que assim ha tempo largo,,

.que vòs não enxergo ? !

MIGUEL.
€tue quereis Diogo primo , se moramos tão arredados

,

,que é , como quem diria . . . um em Goa , outro em Ma-
zagão !

mo GO.

Boa aífeição vos-quizera .eu:, que «dos longes«, em a-ha-

vendo, « se-fazem pertos m . Dizei antes, que vos não dá dos

parentes. { Ri ) ,

MIGUEL.
De desaffeição me não queixo eu ^ de fraco para andarilho

sim.
i
Ri

)

DIOGO.
« Historias de Maria Castanha ! " Coração havieis de pedir a

Deus, que não pernas a Sancto-Amaro.
MIGUEL.

Por vida de meu ^vô torto
,
que me-ralai§ com esses Ví^-

J50S chascos!
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DIOGO;,

-Para ralaçôes tenho eu droga
,
que nem physico do Paço,

nem Francisco Lopes , nem Garcia da Horta : tomai-ma , e
fi{ dir-me-heis como canta j? , ( Enche-lhe o copo

)

MIGUEL.
No fallar , sois ás vezes desabrido , Diogo primo , mas ha-

veis bom natural d'entranba. . . ( bebe ) e bom vinho tam-
bém. . . ( ?i

:,
Diogo vae para Ihe-cncher de novo o copo

)

Tende lá mão, não sou vasilha de tamanho lote;, querieis

agora ver-me aqui dançar as tripecinhas ? Sempre fui fraco

dos cascos.

DIOGO.

Embora
,
que vos nSo quero contradizer. ( Assentam-se

)

Mas porem. . . que vento vos-atirou cá para o bairro?

MIGUEL.
Gluiz ver a armada d^El-Rei, antes que se-partisse.

DIOGO.

Então El-Rei está já d'abalada ^ huumh ?

MIGUEL.
Depois de ámanhandiado Senhor San-Joao se-diz que lar-

gará :
(
por peccados nossos ) . Vae-se foz em fora por esses

mares de Chri&to , em demanda dos mouros d"*Africa
,
para

Ihes-quebrar as soberbas e poderio : ( como quem segreda

coisa de grande tomo ) aqui para nos ^ tonteria mais rema-
tada, não a-poderia fazer Sua Alteza. . . ou Sua Magestade

,

como agora dizem. Os rios de dinheiro quejáse-têem gastado

no aparelhar da armada e gente de guerra, e o que ainda

para o diante se-tem de gastar, das nossas bolsas são tomados.

DIOGO.

ô/ue remédio! « alguém ha de pagar o escote » e mais sabeis

o adagio : « negro é o carvoeiro, branco é o seu dinheiro » .

MIGUEL.
-Alguém , sim *, mas porem o que me a mim destoa é que

esse a/grwem somos sempre nós. Por mim digo, que mais
mal quero eu á guerra

,
que á peste, que por ahi anda tão

accesa e já me-levou minha mulher. Com a peste, morre
um homem d'uma vez ^ com a guerra , ficamos por portas •,

que é morrer todos os dias aos pedaços. Já me-intendeis....

DIOGO.

O Senhor Cardeal D. Henrique , o Clerigo-Governador

como por ahi o-apodam, é quem mettena cabeça do Sobrinho

essas ruins zizanias e fumaças de Cavalleiro Cruzado : e mais
Luiz Gonçalves da Camará, o reverendo confessor d^El-^Rei ,

^ quem Deus guarde d 'estes e quejandos.
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MIGUEL.

Espíritos guerreiros em clérigos! Tão ruin liga é essa, que

só o diabo a-tragaria.

x>io<3-o { W?iáo
)

Se fossem elles cabos, ou homens de peleja, que houves-

sem os pellouros de Ihes-zur/ir pelas orelhas, já pôde ser que

foram mais pacatos, qsie ládisia o outro: « bem parece a guer-

ra a quem é longe d Vila ^^ . ( Carda )

íí (^uicn hubiese tal venturtí

Sobre íiis «i;t^as dei mar
Como tuvo el conde Arnaldes
La manana de San Juan ! «

f Depois de breve pausa ) Não sei o que dVsta jornada

rae-está agourando o coração. . . Dous reis de cominhos de

gente
,
que El-Rei leva. . .

MIGUEL.

E que gente ! a que é Portugueza vae forçada
\
que se

não vê por ahi senão prantos: e a forasteira. . . é forasteira.

Dos nossos Cavalleiros de hoje em dia , nao fallemos:, fazem-

se elles mui de ferro
,
por comprazer com El-Rei

,
que é das

febras do diabo; n?as mais afeminados nunca or-vistes: bas-

ta ouvil-os. Faliam delgado , e mancinho. . . . que nem
noiva envergonhada:, andam encostados a seus pagens, como
as damas ^ no jogo da pella , os-vi eu já que não passavam
de uma casa para outra, semaquelles Cjrenéos; e mas ainda

iam gemendo com uns hans muito compridos como se-leva-

ram ás costas a peça de Diu.
DIOGO.

E'verdade , é verdade : e o cometa I não vistes o cometa?
Soa que Pedro Nunes , o astrólogo , fizera a El-Rei , uns
prognósticos ! . .

.

MIGUEL.
Pois elle é isso s6 ! . . . e a quantia de peixe espada que

tem saido , 'nessas praias !

DIOGO.

Assim dizem^ ainda que doesse não comi eu.

MIGUEL.
Até contavam, que 'numdVUes se via pintada d'uma ban-

da uma cruz com dous açoutes. .

.

DIOGO ( á parte
)

Galhardo peixe para oratório de freira !

MIGUEL ( continuando
)

E da mtra banda , a era d 'este anno de mil quinhentos
setenta e outo !



DIOGO ( á parte
)

Peixe tabelliao ! . .

aiiGUEL ( coniinuando
)

E as vozes d^atemorisar
,
que se-têem ouvido por varias

partes ! . . . e lá Entre-Douro-e-Minho aquelles Cavalleiros a

pelejar nos ares í . . .

DIOGO.

Também não vi : mas pode ser.

MIGUEL.
E a phantasma D. João o 3.^, que apparecera a Fr. Luiz

íle Moura profetisando tamanhos desastres ! . . . E aquella

sentida voz, que andou tantos dias ás orelhas de Vasco da

Silveira : ai ! í ! ai !!!.,. ai J ! ! . . . sem elle ver ninguém !

DIOGO.

Glue Vasco da Silveira?

MIGUEL.
Um dos coronéis, que vão com El-Rei na armada. A fi-

nal, parece que em Almeirim, esconjurando elle, para quje

se-lhe-amostrasse ^uem dava taes gemidos, se-lhe-descobrira um
vulto negro ,

que foi crescendo ! 1 crescendo !!....,
erescendo l\

DIOGO.

T'arrenego ! ! . . .

MIGUEL ( continuando
)

E era de noite:, e dice-lhe:
(
alteando e engrossando a voz

}

Choro por mim! /.'... choro por ti! /.'... e choro por quan-

tos vão !!!...
DIOGO.

€luedo. . . quedo. . , fallae baixo, homem::, que se nos-ou-

visse ora alguém ! . . . Bem sabeis como vão os tempos ^ e

mais ha sempre quem nos-queira mal do que bem; olhae quje

El-Rei é como aquelle
:,
[apontando para a imagem de Sane-

io-António ) está em toda a parte.

MIGUEL.
Será verdade o que se-dizJ Glue nao dorme?

DIOGO.

A^erdade, e reverdade:, diz, que antes da meia noute se-ale-

v.anta , e se-vae , com um pagem , ou sosinho , correr fadá-

rio como alma penada, sabe Deus por onde. , .por essas prai^

as alem
,
que sei eu ?

MIGUEL.
Elle , falla-se em que lê muito.

DIOGO.

Xíá isso , lê. Mas cuido que por isso mesmo é que trae »
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£abeça como galeno sem iem'?. NíÍo Ihe-praz . S':^iiuo o qua

e arriscado, ou temeroso.

MIGUEL.
Serão alguns amores escondidos. . .

DIOGO.

Amores ! . . . aquello ! . . . mais José do Egypto nunca o-

vistes. Onze mil íiltías llie-ííoiifiára eu , se as-tivera. Essa

é outra que os seus padres directores , ( T3eus me perdoe !
)

Ihe-têem amartellado : que fugirá mais cisinba d'uma dou-

zella
,
que de seiscentos ginetes mouriscos,

MIGr EL.
E eu mais asinha fugira d\im so ginete mourisco, que de

íseisceiítas donxellas : e vós , Diogo ?

DIOGO.
Não mo-pergunteís

',
que não são para mim fortunas d^es-

sas. Mas tornando a El-Rei •, que me-diseis d^aquella , de
se-andar á lucta como selvagem negro, de noute, na matta :;

sitiosinlio , que até de dia pôe pavor !

MIGUEL.
E o passar, tamlx^m de noute, no bergantim, por entre

as ' torres de Belém e San-Gião , sabendo, que por ordem
sua deviam ps artilheiros atirar a quem passasse! como de
feito atiraram •, que mo-contou João Gallego, que lá teve no
estaleiro o bergantim a correfrer.

DIOGO.
Cá para mim , o que mais d''El-Rei me-dá em que scis-

mar é o ir-se elle pelo escuro , com Sancho de Toar , atra-

vessarem o Tejo , saltar só na praia d''alem , ir-se alli ter

das bandas do Rastello um desconhecido, e apartarem-se am-
bos a praticar só por só, duas e três horas largas:, e isto tan-
tas vezes ! . . .

SCENA IV.

MIGUEL, DIOGO, um EMBUÇADO.

MIGUEL ( coiovelando a lyiogo e moúranão-lhe com os olhoíi

o Embuçado)
Sth. . . . Stii. ... ( Diogo levcunia-se e vae para o Embu-
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EMBUÇADO. •

Deus vos-salve ! ( * )

DIOGO
(
tirando o barrete )

Outro tanto: lá está já em baixo quem por vós espera,

( Vae-$e o Embuçado pela porta do segundo plano d direita
)

SCEINT.Y V.

DIOGO, MIGUEL.

Q.uem é o framengo ?

DIOGO.

Nao o-vedes? E"* um homem.
MIGUEL.

Uma capa cuidava eu que era . . . mas
,
pois homem o-di-r

seis, já vos-creio : a que vem?
DIOGO.

A tratar abi com outro embuçadête da sua laia. Q-ue me-
mellem , se os eu conheço : o que sei, é qne me-hao tomado
d"*aluguel aquelle aposento soterraneo , ha outo dias*, tem já
vindo emparedar-se 'nelle umas três, ou quatro vezes^ pagam
bem:, e das comidas, que para lá ponho, nem migalha pro-

Yam.
MIGUEL.

Aposto eu que se vos não dera de ter muitos freguezes d'

ess''arte ! IMas dizei-me , nunea vos-tentou a curiosidade

,

que os-8scutasseis ?

DIOGO.
ti o que não fez Fuão, fal-o-ha Beltrão:» outrem por mim

o-faz.

MIGUEL.
Enigma é esse

,
que me-desatina .... Sempre vos-digo

,

que a prematica
,
que manda pagarem os embuçados tre-

sentos reis para o meirinho, que os-prender , não é de todo

parvoa: serão elles alguns gravadores de moedas, como João
Gonçalves, e virão para ahi fabrical-as falsas? De curiosi-

dade me-vou comido . . . Com Deus vos-ficai : breve farei

volta por cá. Agora vou-me ahi a casa d'um visinho vosso

com quem me-importa fallar por via d'um vestuário de er-

mitão
,
que diz, que representa ámanhan no Auto, que se^.

( * ) Miguel , Diogo , o Embuçado.



faz no Paço. Inveja vos-hei
:;
que levais vida folgada d esta»

lajadeiro : uma hora vos-quizera de adelo, para me nâo ta-

chardes de desamoravel. ( Enxergam-se na 7'va
,
perto da

poria , Anicnio e Camões ) Olhai , Diogo ! aquelles dous fo-

rasteiros , se me não engano , andam á busca de pousada. . .

Lançai-lhe o croque, que melhor é pescar hospedes, que pa-

guem
,
que sair com elle correndo a fisgar ladrões e arma-

dores. Jesu Maria, que um d^elles pelo carão é perro mouro!

(Retira-se Camões , e vem, entrando António)

Diogo.
Separaram-se . , .

.

Miguel.
Não vos-cahiu a melhor sorte \ ficareis com o mouraz. —

Deus vos-guarde! ( Vae até á porta ^ m>as volta por curioso)

SCENA VI.

MIGUEL, DIOGO, ANTÓNIO.

Diogo ( vae-se de barrete na mão para António , e com
profunda reverencia o-salva )

Q.ue me-digais, don estrangeiro, o que de mim dispondes,

e da pousada^ que tão vossa é ella , como eu.

António.
Um aposento.

Diogo.
Pesar meu ! . . . Um temos ahi ... mas só lá para o cabo

do serão , o-hão-de despejar. Mas porem ... eu verei. . .

António.
Em summa^ havereis onde albergar dous homens? Meu Se-

nhor , e eu ?

Diogo ( attonito , á parte

)

Seu Senhor ! . . . "Visto isso , é captivo! Forte bruto ! (En-
caixa na cabeça o barrete

,
que na mão tinha ) E tem um

dizer despejado , e uma segurança do rosto
,
que nem que fo-

ra gente

!

António.
Deu-te ar na lingua

,
que te-emmudeceu !

Diogo ( á parte )
Não te-dê cuidado:, agora verás, se tenho presa a lingua,

António.
Sim? ou não? Responde.
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'Miguel (' cl parte, para Diogo, cem honía]
Vá : respoiídoi-llie

:,
que vol-o roga sua mercê.

Diogo ( ú parie, para Miguel
)

Respondo , respondo. (Fará António , com voz c aderna-

nes de altivo) Sabe que mais? os estalajadeiros doesta terra ,

não siío ereados de ninguém:, se servem a todos é porque mui
l)em querem : o costume j)or cá em se-fallando com sujeito

<la minha arte, é tratal-o como quem é: nanja como a um pe-

dyco de negro, ou captivo ; Portuguezes captivos , é fazenda

que não ha,

António (e/ícoZ/íé-nJo os homhros e com gesto de menoscabo
)

Mentes, \illão infiel! EscraTOS vejo eu por ahi a-rôdo. E o

primeiro es tu : quando pouco ha fantasiavas, que seria eu

príncipe , ou senhor , não te-prostravas a meus pés ? ! . . i

Diogo.
Rasgo era esse de cortez

,
para quem os-sabe conhecer.

António.
Tanto que fallei em meu Senhor, desdobraste-te de-repente,

tomo arco onde estalou a corda , e eis-te ahi impertigado c

arrogniitel De altivezas tuas me-rio:, mas por conselho te-dou,

que d'aqui avante me não tornes com ellas a tentar. Ad-
verte, 'nisto: para que, se jamais nos-tornarmos a ver, comi-

go outi*a vez te não enganes ! - . .

Diogo ( á parte
)

O carocho é gracioso !

António.
Aquelle que eu appellido meu Senhor, em verdade o-é ,

mas não como tu cuidas: nenhum interesse nem cubica me-lan-

çou grilhões aos pés : livre nasci, livre mamei o leite de mi-

nha mãe, e hei-de morrer livre. Só impulsos d^agradecido

animo, e aflfeição nobre, que não conheces tu, nem os da tua

relê , me-hão tornado captivo de um homem grande
,
que

também tu não conheces, nem os teus. Este captiveiro, sim,

que o-tenho;, quero-íhe^ ninguém mo-desatará nunca: a mor-
te so ^ nem sei se a mortel A vida nie-havia salvado esse ho-

mem ", consagrei-lha. l^er-ma-ha toda por sua. 'Nelle em-
preguei quanto coração me-doara Allah :, 'nelle cifro tudo :

f!ocm-ino as suas dores', venturas suas nie-aventurariam : res-

piro 'nelle :, com a sua alma sublime me-engrandeço ; ouso

íatíar com as suas palavras
,
que enfeitiçam ^ estas mormen-

te
,
que um dia lhe escutei r

^' Traiisforraa-se o amador na cousa amada,
Por virtude do muito imaginar.

"

S?c Ioda a formosa ilha de Java^ terra da minha meninice^
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fne-acclamára ppr seu Guiio ! não nic-ufauára como quando»

amigo seu me-nomeia o meu Senhor. Já me-conheces: adeus:

que me-vou á procura de pousada. ( Vae para sair)

DIOGO ( á parte
,
para Miguel)

Sabeis que tem o perro gentis brios

!

MIGUEL ( á parte
,
para Diogo

)

E assim mo-deixais desarvorar ? ! ( Para António ) Es-

trangeiro mano ! . . . <5-lá ! . . .

ANTÓNIO [tornando a iraz)

Q.ue me-quereis? Aviai. (*)
MIGUEL

Uma palavra tao só-, . . . Meu primo (que este é xnexx pri-

mo carnal ) meu primo não sabe o que diz ....

DIOGO (á parte
^
para, Miguel)

Sus , sus
,
patrão Miguel

!

MIGUEL [a j^ntcnio)

De ignorância Ihe-nasceu o offender-vos
,
que não de ruin.

animo ^ fallastes-lhe como a irmão , espinhou-se : que mui-
to?! se o coitado, não sabe nem til lá dVssas vossas linguas

indiaticas ! ( Voltandc-se para Diogo ) Porque has-de tu
advertir

,
que alli o nosso amigo , sc-estivesse praticando

,

supponbamos agora .... com um Samorim , ou um Maioral

,

ou como elle diz , um Guno lá da sua terra , não se-expres~

saria por diversos termos.

ANTÓNIO [com desprezo)

Parvo!
DIOGO ( á parte , a Miguel)

Comtigo é. [Alto para António) Pois .... Senhor es-

trangeiro
, já confesso , . . que errei, se o-desejais , ir-vos-het

mostrar o aposento ....

ANTONIÍ».

Onde é ? . . .

DIOGO ( abrindo a porta do primeiro plano á direita
)

Aqui. [Entra cem António para o quarto)

SCENA VIÍ.

MIGUEL, s6.

Parvo! aquillo foi para mtu primo; dVsta feita não fallou

indiatico, senão portuguez de lei. [Torna Diogo a afparecer)

(*) Diogo, Miguel. António.
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SCENA VIU.

DIOGO, MIGUEL.

DIOGO (aparte)
Ceríiimentfi o parvo foi para meu primo. {Para Miguel

:z hai.ra) Qine llic-quereis ? Como a irmão vos-trata:

é como se-eslivera praticando com os Gunos da sua terra.

SCENA. IX.

os MESIVÍOS, E ANTÓNIO.

DIOGO [voUanãc-se para António
,
que vem entrando) ( * )

Gtue me-dizeis do agasalho? [Para Miguel, em vos baixa)

Bem hajais primo
,
que em quanto o diabo esfrega um olhOy

tne-mettestes dous hospedes em casa.

MIGUEL ( saindo )

Com Deus vos-ficae.

DIOGO.

Vinde ámanhan, que accenderemos fogueira*, bailareis com
as moças, se vos-aprouver, e botaremos umacan fora: já que

faltastes ao meu Sancto-Antonio, não me-falteis ao meu San-

João
,
que vol-o nao houvera de perdoar.

MIGUEL.
Veremos. [Indo para sair , encontra-se á poHa cara d

cara ccin, Caviões)

SCENA X.

CAMÕES, DIOGO, ANTÓNIO.

CAMÕES [faltando entre si)

A minha Senhora D. Caterina ! se o-é ! inda a inclinaçaa'

lhe não mudou
i
que bem me-lembro como folgava de ir re-

zar á egreja de Sanct'Anna I Mal haja o remoinho do povo

ao sair do templo
,
que a-esgarrou d'estes meus olhos ,

tão

cançados de a-chorarem ao longe. [Para António ) Bem
vai , amigo António \ já deste per ti só , a primeira passada

'nestas novas partes da politica e sublimada Europa. [Para

(*) Miguel. Diogo, António.
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íjíwgo) E bem burguez honrado? sois cuucbavados no ajusfef

DIOGO.

A's mil maravilhas ^ deixai-me tão sò o tempo de vos-ar->

rumar a estancia
,
que pouco ha ainda

,
que a-despejaram ,

e prestes \Gfe-entrego a chave.

CAMÕES.
De que estancia fallais ? philosophos somos ^ um cubiculo

nos-basta cem um só catre e dous escabellos.

DIOGO ( á parte
)

E' jovial o escudeiro ! pois sou contente
:,
que , de sisudos

tristes me-livre Deus. [ Caminha paia o fundo cio theatro y

e volta logo ) E' verdade ! . . . e as vossas arcas ? onde as-dei-

xastes ?

CAMÕES [perplexo
)

As minhas arcas . . . . ( á parte ) dou que nos-toma por
morgados da Beira, ou eapitaes-mores das armadas da índia.

DIOGO.

Gluereis
,
que mande por ellas ?

CA.3IÕES.

Não tem pressa. [A"" parte) Cá me-entendo ....

Diogo [para Antcnio em tom bondoso como quem, deseja

reccnsilia^ào)

' O que lá vai, lá vai '. [Sae pela prim^eiía porta da
direita

)

SCENA XI.

CAMÕES, ANTÓNIO.

CAMÕES.
Perguntar pelas arcas ao filho pródigo! . . . Quatro livros

alguns cadernos e um crucifixo eis ahi todo o fardel
:,

pou-
co mais. O meu António ámanhan irá buscar isso á nau
( Cem respiro larcjo ) Deus louvado, que já um^hora em Lis-
boa me-torno a ver alfim ! ( Chec^andc-sc para a jantlla do
cáes) ^alve Lisboa minba! minha velha , minha lormosissi-

raa Cidade! . . . Para ti me-torno a cabo de dezasete annos de
trabalhado desterro, mais pobre, e mais poeta que nunca!...
Nem já de mim te-lembrarás , terra madrasta! e a mim,
nem o dormir te-me-desluzia da memoria

:,
que entre sonhos

vela o coração dos namorados. [Imaginaíiro) Que muito!
se o meu cubicado Pcmo-de-ouro , a minha Pérola-de-Cled-
patra, o meu Anjo-do-paraisc, d'est€s murosa dentro resplan-
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decia!... Alem , alem , vive a Dama por quem eu sou con-
tente de ser triste ... por quem mil vezes morreria, se o-pu-
déra!... Alem, alem vivei de suas paredes me-está revendo
para os olhos dVlma a claridade de sua formosura! alem , a-

íem vive, que só para lá se-revolve este coração como agulha
de marear, que busca sempre a sua estrella! Aella porem....

alembrar-lhe-hei eu ainda porventura? Ah! que se aca-

so.... Porque assim olhas para mim António? Louco te-pa-

reco?
ANTÓNIO.

Oh! que nao, Entendêra-vos o mundo, e entendêra-voa

ella, como vos eu entendo! E não me-esquece ainda, quan-
do aquillo cantáveis tão docemente

ti As lagrimas da infância já manavam
Com uma saudade namorada

:;

O som dos gritos que no berço dava
Já como de suspiros me soava.

Co^a edade o fado estava concertado

,

. Porque quando por caso m'embalavam

,

Se d^amor tristes versos me cantavam

,

liOgo m'adormecia a natureza
^

€tue tam conforme estava co'a tristeza. «

CAMÕES.
G-uando alguma vez , como agora , me-colho ás mãos a

phantasiar venturas , de mim mesmo me-rio.

ANTÓNIO.
E porque ?

CAMÕES ( encosianão-se no hcmhro d''António
')

A ventura!... ( depois de Icnga pausa ) Peregrinei assaz

úe terra e mares : e segundo 'naqueiroutra canção o-escrevi:

« ....Deixei a vida

Pelo mundo em pedaços repartida : «

era tudo percorrer após a ventura,' e ella a me-fugir deante!

Nunca cheguei, onde de longe a-vira branquejar, que ao

meu chegar não levantasse o voo para mais longe ! i
O bom

,

e tão valioso amigo ,
que me-havia cá de amparar , não nos-

falleceu no mar quando já avistávamos Cintra? ( Com o sorrir

magoado ) A ventura!... a ventura!...

ANTÓNIO.
Q-uiçá a-alcançareis aqui. Nem sempre a pátria vos-será

madrasta.

CAMÕES.
Boa sorte sem boa cabeça, não a-pode haver, Antcmio;'

e a minha ( mal peccado ! ) e das mais ruins ,
que n«nc»
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ANTONÍO.

Antes a não ha mais para louros , segundo todos dizem ,

e o-diz também meu coração.

CAMÕES.

Melhor a-conheço eu
,
que tu e elies •, ruin é , ruin foi

,

e ruin tem de ser até ao cabo: ganliára muito em a-trocav

pela de qualquer chatim judeu , ou mercador da rua-nova

:

nunca a-pude obrigar a deitar contas, e negociar o porvir!

Em troca porem , vieram por seu pé tomar 'nella aposenta-

doria , a briosa altiveza , e ... e a loucura ... sob o nome de

poesia: e para ventoinha tal, qnerieis vos malbaratar os

louros!... Dae-os antes a quem bem saiba as contas de Frau-

des , e carregue nos portos do Oriente caravellas de seda e

beijoim. Ide-voscom o tempo: que para esses sos quer elle,

que sejam os triumphos. Loucura e altiveza, eis todo o meu
haver:, que por derradeiro... sd rae-servirá talvez de salvo-

conducto ahi para o hospital.

ANTÓNIO.

Mal cuidaes quanto me-afiligis, fallando 'nisso...

CAMÕES.
Grave semrasão ! O hospital são uns formosos Paços , e

quasi tamanhos como os da Ribeira , onde Kl-Rei assiste.

De siso to-digo , António , doestas duas cousas , ambas tris-

tes e temerosas , corte e hospital , não é o hospital a de
que eu mais tremo. Q.ue importa !... apesar de ambas que-

ro muito á minha Lisboa, á minha donosa e ingrata Lisboa!

Mal o-presumia eu, quando, annos ha, me-partia d^ella,

Tejo a baixo , na náo S?an-13ento, com Pedr^Alvares Cabral^
que a minha ultima despedida foi esta : « Terra ingrata !

Fica-te
í que me nao has-de tu comer os ossos! j' Dizia-lho ;

mas entre lagrimas. E lá pelo teu Oriente, nem dia , nem
hora , nem instante , nem velando , nem dormindo , nem
em trabalhos, nem em gostos, nem perseguido, nem feste-

jado, me-csquecia dVlIa, Era-me tjranna-, mas era pátria.

A ti porem, António meu, é desterro Aerdadeiro. E se

'nella te-aguardatse também a ti a minha desaventura

!

l
Ccmo poderias perdoar-lhe tu ? ^ Com que te-consolarias

,

não ver.do cá o teu berço , nem o teu rio Chiamó , nem as

ar\ores que primeiras te-riram em menino, nem as sepultu-

ras de teus pães ?

ANTÓNIO.
Descançae, Mestre , acostumei-me a pensar todos os vossos

pensamentos ^ ao que vós chamaes pátria , chamarei pátria -^
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e querer-llie-liei
,
por v<5s , e como vós. Nenhuma força dbe'

vós me-apartará , em quanto eu viva : só a vossa vontade

poderá tanto... mas dVssa me nao temo eu.

CAMÕES.
Agra tarefa te-impões , meu pobre Jáo !

ANTÓNIO.
Folgara eu... que podesse , 'nest^hora, o meu sangue mer-

car para vós as ditas que mereceis.

CAMÕES.
Animo ! e avante Luiz de Camões ! se tens em Lisboa

mil fidalgos villões por inimigos , tens para os-contrapezar

um amigo : único sim , mas também na amizade único.

ANTÓNIO.
Inimigos dicestes ? Heis de mos-dar a conhecer,

CAMÕES.
Sim, sim inimigos: e com mais para temer que os Migueis

Fios-seccos , e os Barretes lá da Ásia ! Um Escrivão da
Puridade , um Martim Gonçalves , e um Cardeal Don-Hen-
rique :> dous como Reis de quem o coutado de mim se-aven-

tarou outr''hora a dizer verdades. Elles , me-negociaram d
desterro :, e morte em cadafalso me-houveram negociado se

se-atrevessem

.

ANTÓNIO,
Guapa charidade de cliristãos ! E a nós outros chamam

bárbaros gentios... e nos-mandam pregadores de sua fé!

CAMÕES.
Como ora voltei . reviverão seus ódios

,

ANTÓNIO.
Pois que revivam : não os-tememos.

CAMÕES.
Assim , meu leão silvestre ! Assim 1 sempre indómito e

rompente ! Mas cuidado : que não estás aqui em palmares
ou sertões : prohibo-te loucuras : sob pena de me-agastar

comtigo ( ouve-se co7rer um sino ao longe , o qual continua

até ao.fim da falia ) Ah!... escuta!... uma campa que tan-

ge!... não é bater de horas, não... tocar das trindades deve

ser. Esta campa... sempre esta campa!... Glue me-quererá

agora ! GLuero-te dizer isto, António^ esta campa de Sanct'

Anna, sabe a minha vida
^
ponto por ponto a-podéra rela-

, tar : pregoou a um tempo , o mortorio da mãe , e o baptis-

mo do filho. Bradava e gemia por ella , alma gentil
,
que

se-partia descontente d''este mundo
,
para se-ir aos céus

i
e

repicava triumphal pelo filho
,
que encetava viver de dores e

trabalhos. Na infância, isto. 'Mancebo e donzel , sempre
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ella também foi comigo : ambas as vezes que lar;2:i:ei Lisloa

desterrado , ambas a-ou\'i soar á hora do meu apartamento :

fugiam as praias do Tejo,- Lisboa se-nos-ia pela popa a es-

vair no horisonte \ r.o ouvido attento me-\iíiliam. acabar de

morrer uns sons confusos , como apagados suspiros de cidade

remota : ninguém os-percebia já , senão eu
,

que os-ouvia

pelo coração : reconlieei-os *, eram ainda vozes doesta campa
de Sanct^Anna ! Extrema despedida da minlia terra, Q.uan-

do hoje , ante manhan vinha a nossa nau Sancta-Fé remon-
tando o Tejo:, que nos debn^çados na amurada, alongávamos
olhos pela escuridão á busca de Lisboa *, i

não percebemos
um son mortiço?... Recorda-te, e reconhecerás, que era esta

mesma campa. Assim que, magoas, e alegrias, todas ella

me-ha apontado. ( Cala-se o sino ) D*'esta vez... bem poderá
ser que me-annuncie... morte.

ANTÓNIO.
Sempre o mesmo I ^ Q,u éreis ora que me-vá á pousada do

senhor D. Affbnso de Noronha ?

CAMÕES.
Sim , sim

,
que se eu tardasse em Ihe-dar novas da minha

tornada , não mo-houvera elle de perdoar: escuta porem An-
tónio...

ANTÓNIO.
Senhor meu ?

CAMÕES.
Q/ue ninguém sonhe, nem se-quer o meu amigo D. AfFon-

so 5 o desamparo e mingua em que jazemos. Se a desaven-
tura porfiar . . . então . . . veremos o que importa fazer.

ANTÓNIO.
Percebi

i
far-se-ha como dizeis.

CAMÕES.
Vae ora ^ e faze volta breve.

SCENA XII.

CAMÕES , sq ( acompanhando com os olhos a Anionio
,

que se-ausenia
)

"Por vida minha, que homens de tão fina têmpera nao os-
pria o Occidente: se alguns produz . , . é por descuido^ e nun-
ca duram muito , esses taes. Viva Deus I vou estrear nova
era! ^Q^uaes fados me-aguardarão porem? Cá tenho os meus
desígnios { desígnios ha-os sempre ) o que &ó me-fâUece

,
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são meios com que os-realizar : meios, digo, seguros, d 'es-

tes que surtem sempre seu effeito. Um regresso haveria
,

que são os empréstimos : mas dividas , são azos para naufrá-

gios ; e de naufrágios por mar e terra estou eu furto.

SCENA XÍÍI.

CAMÕES, DIOGO.

DIOGO ( que vem da primeira poria da direiia
)

Tendes , Senhor , o vosso hospicio já prestes e concertado.

CAMÕES.
Bem hajaes , honrado hospedeiro. Se vos-psrguntar al-

guém por Luiz de Camões, sou eu.

DIOGO.

Com licença de sua-mercê ! . . . Luiz de Camões! O auctor

das trovas namoradas
,
que por ahi se-cantam na guitarra

,

em saráos de senhores , e passatempos de villões I Gtue gen-

til arte de troA ar ! ( canta
)

« Menina formosa e crua ,

Bem sei eu
,

G-uem deixara de ser seu ,

Se vós quizereis ser sua. «

CAMÕES.
Garganteaes

,
que nem Mathias d'Aranda , o mestre de

solfa na Universidade de Coimbra.
DIOGO.

Dizei antes que nem a cachorrinha de Sua-AItesa a Senho-

ra Rainha, que dizem que é mais entoada que dés foliões da
Arruda :, mas , tornando ás trovas \ aquelPoutra . . . que pe-

rante ruins e praguentos se não diz. . . contra o Senhor Car-

deal , o Escrivão da Puridade , e o Confessor d'El-Rei . . . é

também do vosso engenho;, cuido eu.

CAMÕES [rindo)

Por vida de teu avô torto que te-calles.

DIOGO.

Haveis rasao ; que essa trova é mais defeza e mal sinada

em Lisboa, que vinho de Bueellas era pagode de Tur^uescos!

Ainda mal
, que bem caro vol a fizeram pagar ! . . . Com

que emfim ? sois o senhor Luiz de Camões ! . . . Gtuem me-
Éouvera dito

, que se-honraria jamais a minha pousada com
yeceber-vos ! Da casa , do que 'nella houver , e de mim ,

podei» faaer cQiita , como de oous^as todas vos$as, Já por fé.
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«is-amava :, ma» agora em tresdobro , senhor Don Luiz de

Camões ; cavalleiro esforçado , como poucos
:,

e poeta para

uma trova, como nenhum, segundo pregoam os entendidos.

Havei-me por captivo vosso: que mais me-ufanarei eu d''isso,

que pagem da tocha, ou rei d'armas em ceremonial do Paço.

CAMÕES.

Glue vol-o pague Deus , amigo hontado ! mal presumia q
bem que me-fazeis com taes palavras! Graças! outra vez

graças! . . . (á parte) A' fé que merecia elle outra casta de

^hospede ! ( vae-se pela primeira poria da direiia)

SCENA XIV.

DIOGO, s6.

Amanhao apeio o rotulo^ que tenho por cima da porta,

com uma caravella dourada:, quero mandar pregar outro mais
soberbo : hade ser o retrato do senhor Camões: do meu hos-

pede: pintado por Braz d''Avelar, com este moto que me-fi-

cou d'ura seu soneto

ít Serás pharo a soldadps e a Poetas. »»

E o mote , da lettra do senhor Manoel Barata , mestre d'es-

cripta de Sua-Alteza. Com tal chamariz
,
poderá a minha

estalagem, rir-se , até dos Estáos do Ressío, com serem pou-
sada d'*Embaixadores. Estou que a lembrança , nao ha-de
desprazer ao meu poeta ( Chega-se para escutar á segunda
porta da direita) ^ E cá os nossos emparedados? . . Toma-
ra advinhar o que estão fazendo ! . . E' segredo d'abelhas

cm cortiço. Muito boa nunca a obra deve ser! Mas a mim
que me-arma? «se bons caldos mechem, que taes os bebam!»»

liá chega o meu eseutador de portas ; e vem com um desco-

nhecido ! i Glue farei agora , que aluguei a outrem o seu

aposento ? Adeus ^ que se-agasalhe como poder: eu não hei-
de pôr na rua o senhor Camões por via d^elle ^ nem de nin-

gaem. ( Sae pela esquerda
)

SCENA XV.

EL-REI, D. AFFONSO DE NORONHA.
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KL-REI.

'^Nesta spelunca 1 A vos não conhecer eu , como vos-cor

iiheço, D. AlTonso de Noronha, suspeitara, que enganado
me-trasieis a um covil de malfeitores.

D. Aií"FONSO.

E bem o-p6de Vossa-Maçestade dizer ; encerrados 'nesta

liora estão dous alem . (
Apontando para a §ecjunda j)oria

da direita
)

EL-REi [sorrindo)

Continuaes logo a teimar que nos-atraiçoam ? Imperra-
úo sois nas ruins suspeitas! O amor e zelo, que á nossa

pessoa haveis - vos-alueinam.

D. AFFONSO.
Oxalá

,
que em meras suspeitas se-fundára o capitulo, que

eu a Vossa-IMagestade fiz, contra Martim Gonçalves! o que
eu revelei vi-o e ouvi-o : e Vossa-Magestade em pessoa ago-

ra o-verá , e ouvirá também.
EL-REi ( á janella muito atíento

)

Tresvariaes

!

D. AFFOIfSO.

Vossa-Magestade, sabe mui bem as invejas, e malqueren-
«ças . que de muito ha entre Martim Gonçalves, e Sua Alte-

za o Senhor Cardeal, Tio de Vossa-Magestade. Des-de que
a Regência doestes Reinos veiu ás mãos de Sua-Alteza Emi-
nentíssima, Martim Gonçalves desesperado vendeu-se aos Cas-

telhanos.

EL-REI-

Oh ! que gracioso sonhador de desvarios
,
que vós sois

!

Mas demos já de mão a tramas e conjurações v quereis que
\'ol-o diga, D. Aflbnso? Des-de que vos-entregastes a esses

pensamentos, já vos não conheço : mais vos-queria ver qual

€rei« d'antes^ gentil-homem descuidoso, e cortezão aprásivel.

Desenfademo-n os : lembrai-vos de que é esta a penúltima
Tioute,, que em Lisboa passamos.

U. APTONSO.
Por isso mesmo Senhor Rei ,, é que.e*j mais voSfSupplico

me-at.tendais i Vossa-Magestade a partir-se para Africa , (

logo Portugal governado", ou desgovernado
,
por um velho

,

fraco , e malquisto do povo.

EL-REI [sempre distraído)

Credes que íne-deixasse eu aqui trazer coiu. Q ôcto de es-

piar, e prender traidores? A's minhas justiças toca esse offi-

'cio, que não a mim ^ nSo-, não i se consenti em vos-acom-

j)anhar disfarçado , foi porque doesta estalageiji
^
pelo eitio
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;ein que mes-dicestes que ileava, me-occorreu que poderia, sem

ser conhecido , nem importunado de passageiros, aguardar o

signal da luz
,
que alem 'numa barca do Tejo ha-de appare-

cer. ( Aponta paiujL o .rio
)

D. AFFONSO.

Uma palavra nlais :, a derradeira , Senhor Rei.

EL-REI

.

Pois que a derradeira é , dizei-a embora. Conclui , con-

,clui.

D. AFFOXso [ajoelhado)

Rei, e Senhor meu, se d^aqui a três meses, em se-tornan-

do da jornada d^Âfrica , Vossa-jMagestade achar fechadas

as portas da sua Capital, recordar-se-ha, de como, D. Aífon-

so de Noronha , ajoelhou ás suas reaes plantas.

EL-REI

.

Erguei-vos ! Gluem me já dera d^aqui longe! Mas por

dar mate a importunações , vamos
:,

fazei tudo : depressa :

que é o que de mim desejaes? mas, adverti, que assim co-

mo eu vir brilhar a minha luz de súbito me-ausento. Fallae,

D. AF-rOíTSO.

Doeste aposento
(
aponta para o quarto de Camões ) se-

ouve cjuanío se-diz 'ngquelle
j^
aponta para a porta por

onde entrara o Embuçado
)
que, por mais baixo, fica sendo

por este dominado sem o-cuidar. Para lá descem d.uas esca-

das , esta
(
torna a apontar para a poria, do segundo plano

)

a única de que se elies servem , e outra que para este quar-

to sobe: [apontando outra vez para a porta do primeiro
plano) a poria, ao cimo dVsta segunda, está-lhes a elles en-

coberta com um almario corrediço: tem um ralo para escuta,

e da banda de cá uma cortina, que o-disfarça.

Ef-REI.

Haveis jurado a Ma famede g^astar-me de todo a paciência,

D. Affonso!
^

.

D. AFFOiVSO.

Destapado o ralo , nenhuma palavra se-diz em baixo, que
de cima se não perceba claramente. Aqui tem Vossa-Mages-
tade o como , e por onde , logrei descobrir o crime d^alta

traição
,
que entre elles se-anda concertando. Vinde Pieal

Senhor, e já ficareis de todo convencido. ( Vae para abrir

a porta do primeiro plojio ) Fechada !

EL-REI.
Ainda bem.

D, AFFONSQ- (íl VÇZes)

Diogo 1 Diogo

!
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SCENA XVI.

os MESMOS , E DIOGO.

DIOGO ( vindo da porta da esquerda
)

.

Senhor meu ...(*)
D. AFFGNSG.

Porque está esta porta fechada ? .

DIOGO.

E' porque . . . esse aposento . . . alugou-se.

D. AFFONSO.
E eu , d'elle necessito ^ abri-o já , e logo.

DIOGO.

Mas porem . , .

D. AFFONSO.
Obedece, villão!

(
A"* parte) Em tão pequeno escolho naii-

igar um Reino !
(
Diogo entra no quarto de Camões , e

lia logo a sair com elle

)

SCEN/V XVII.

EI/-REI , D. AFFONSO , CAMÕES , DIOGO.

CAMÕES ( O Diogo
)

Fallar-lhe-hei eu. Oh ! . . . D. Affonso de Noronha! ! .

.

r D. ArroNso.
Camões ! ! . .

DIOGO.

Conhecidos são ( vae^se pela poria da esqtterda
)

D. AFFONSO.
Ainda tenho esperanças.

SCENA XVIII.

EL-REI , D. AFFONSO , CAMÕES.

CAMÕES
(
para D. Afftmvy )

Fallou-t« O meu captivo ?

D. AFFONSO.
Nao

(
pa^ra JEl-Rei qiée se-aproximoté ) Real S«Mhor , a

( » ) El-Rei , Diogo
, D, Aífonso,



Vossa-Magestade apresento Luiz dê Camões.
CAMÕES

.

El-Rei ! . . .

EL-REI.

Muito folgo, Luiz de Camões, de conhecer allira o Auctot

de tão gentis sonetos ^ o Auctor d' Os Lusíadas^ o mais

nacional poema ,
que nunca houve.

CA.MÕE3.

E' possivel . . . que Sua Real Magestade . , . poz os olhos

nos meus versos

!

EL-REI.

Gtue admirais 'nisso? Versos que todos trazem na memo-
ria e na bocca, havia eu so de os-ignorar? Não queríeis que
lesse o Monarcha de Portugal um livro, que é Thezouro
das Glorias Portuguezas? Gt-uerieis , meu primoroso Poeta ^

oh ! se o-querieis ! Glue para isso lá me-fallaveis 'naquellas

divinas estancias
,
que talvez não concorreram pouco para

a façanha ,
que entre mãos trazemos, da conquista d'Africa.

u Vós
,
poderoso Rei , cujo alto império

O sol logo em nascendo vê primeiro
',

Vê-o também no meio do Hemispherio

,

E quando desce o deixa derradeiro:

Vós que esperamos jugo e vitupério

Do torpe Ismaelita cavalleiro
,

Do Turco Oriental , e do Gentio

,

Glue inda bebe o licor do sancto rio. «

Sabeis, Camões, que eu leio na própria lingua os poetas
da antiga Roma

:,
pois juro-vos que não achei em Virgilio

mais formosos versos !

CAMÕES.
ti Os olhos da Real benignidade
Ponde no chão : vereis hum novo exemplo
De amor dos pátrios feitos valorosos

,

Em versos divulgado numerosos. «

D. AFFONSo ( impacienie ^ ã parte ^^ mas para ser ouvido
d'El-Iiei

)

E instantes doestes a perderem-se

!

EL-REl.

Com bem ruiu hospício vos-contentastes, Cavalleiro

!

CAMÕES ( Jovial )

Qbyiiz tornar a ver Lisboa disfarçado.

EL-REI.
Nao sois VOS homem para deverdes entrar 'nella d'esse

modo : Reis sao tombem os poetas^ e mais que Reis, quan^
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do vos-assimelhaiii i pois em quanto nós, outros recabemos a

coroa, \ós vol-a cingis por vossas mãos e as-daes se-vos-apraz

.

A^Tiarxlian vos-espero nos meus Paços da Ribeira
:,

quero
que perante a Corte

,
prrante Cavalieiros , e D amas . . .

Damas também, Luiz de Camões... me-apresenteis Os husia-
das , de vosso punlio :, e nos-façaes ouvir por bocca de seu

Auctor a inorte de D. Ignez-

CAMÔSS.
Grande sois , c generoso , Real Senhor ! Escureceis a fa-

ma de Alexandre : porque Homero
,
que elle sempre tinbà

á cabeceira , era já íinado e antigo
f,

e eu . . c todavia tenlió

como já lá dizia ;

u Para servir-vos , braço ás armas feito :,

Para cantar-vos , mente ás musas dada jí ( *-

)

EL- REI.

Haveremos sarau que sobreleve aos de D. João 3.^ ; sa-

beis que as donzellas, poetizas e nmzicas do estrado da Prin-

ceza minha Tia, nos-iiam apercebido um Auto como os de

Gil Vicente , o qual mereceu a approvação do meu Cliro-

nista mí5r António de Castilho , bom Dezembargador em
causas de poesia ?

CAMÕES

.

Não sabia , Senhor :, encantaes-me,

EL-REI.

Q.ue dizeis á ousadia feminil?

CAMÕES.

íiue mais devem as Muzas favorecer ao seu sexo , do que

ao nosso •, e nos agradecer-lhe em dobro esses favores,.

EL-REI ( para D. Affonso )

Já vedes , D. Aífonso , que tenho também eu por amigos

aos que o-são vossos. ( Fae-se encostar á janella para obser-

var o Tejo; vem António da rua, saúda aos presentes^ e re-

colhe-se pela primeira porta da direita
)

EL-REI ( que reparou atteitto em António
)

Gentil mancebo é o indio ! por um Gran-Vasco merecera

retratado , e esculpido por um imaginário como Aífonso^

Lopes. Conheceil-o?

CAMÕES. -
, ,jv^^^ j^^^ ,^

Como a mim próprio , se não melhor.

EL-REI.

Da índia ?

(*} D. í^ffonso, El-Reí, Camões
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Mais é.

4o

EL-REI.

CAMÕES.

Na entrada do golfo de Sião , éramos ambos naufragados \

é salvámo-nos um com o outro; posso dizer, que alli nas-

cemos gémeos ,
para havermos de morrer junctos.

EL-K.EI

,

Cá foi dicto
,
que d'essas aguas arrancareis vos o vosso

Poema . . .

CAMÕES.

E este homem :, únicas riquezas
,

que da Ásia trouxe :

ainda assim dés Lusiadas , e cem Asias dera eu por um só

amigo como aquelle.

EL-REI.

Pertence-vos ?

CA.MÕES.

Captivo meu Ihe-chamani , mas um ao outro nos-perten-

D'onde é ?

De Java , Senhor.

Terra de valentes

,

também

.

EL-KEi

;

dizem , e íuido que o-dicestes vós

CAMÕES.

E onde cumprisse proval-o
,
proval-o-hia elU

Poeta

.

Valente

Discipulo vosso

Discipulo meu
CAMÕES.

talvez : mas aluiimo da formosa natureza

Oriental
:,

e inspirado de seus ares creaclores. £"* a terra

do sol e das pérolas,* é a íerra das alterosas palmas ^como
não seria a terra dos poetas ? Com elie , me-praz praticar

devaneos , e saudades : leio-lhe , ou iê-me elíe , as minhas
trovas, quando já de cor mas não recita ,• e tudo me-enten-
de

:, assim o que digo como o que dissimulo. Muita vez,

me-ha supprido , elle só, auditório, e até mundo. Das
afíectadas friezas dos contemporâneos , a miude me~consolei
com os louvores ingénuos do meu índio:, por sua I;Occa

{ fiorrindo
) (

perdóe-me A^ossa-Magestade a vangloria ) me-



46

parecia estar escutando ao longe a posteridade.

EL-REI.

Bem ! muito bem , meu Poeta ! quero que ámanhan em
Palácio, m'o-apresenteis. ( Irara l). Affcnso ) Já vedes,
D. Aífonso

,
que não so aos vossos amigos agas-alho , senão

também aos amigos dos vossos amigos.

D. AFFONSO.
Bejo-vos as mãos , Senhor , mas não vos-esqueçaes ! . »

.

EL-REI.

Para outra vez será.

D. AFFONSO (para Camões^ baixo )
Não chegares tu duas horas mais tarde ? . . .

CAMÕES ( baixo
)

€lue has dicto?

EL-REI.

Alfim a luz ! "Viva Deus!
(
para D. yíffcnso^ quefaz pelo

deier) mais me-releva, que isso tudo, o que d''alem me-está

chamando^ ficai-vos até ámanhan, meu Luiz de Camões.

( Sae pela poria dofundo )
CAMÕES ( fazendo-lhe reverencia )

Senhor.

D. AFFONSO ( seguindo a El-Rei cem es clhcs
)

Febastião , Sebastião ... a Deus praza que não venhas
ainda a arrepender-te e sem remédio

!

SCENA XIX.

D. AFFONSO , CAMÕES.

CAMÕES.
Bofe

,
que para recebimento como o teu , nao valia a pe-

na de haverdes corrido , não sei quantas mil legoas de ocea-

no ! Q.ue novas modas são estas que venho achar ! ^e jogo

é , ou momos , dessalgados me-parecem
,
por vida minha l

Mas antes de mais nada , venha essa mão :, agora não ha já

ahi realezas, que nos-insombrem os affectos : é dar largas ao

coração. Dize-me : ^acho eu em ti o amigo que deixei i^

como tu recobras em mim o que sempre houveste?

D. AFFONSO.

G-ue nos-jnrámos nos á hora do apartamento?
CAMÕES.

Amisade para em quanto \ivos fossemos.
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D. AFFONSO.

NSo somos nos ambos homens de palavra ?

CAMÕES.

Voto que sim.

D. AFFONSO.

Somos \'ivos f

CAMÕES.

Graciosa pergunta !

D. AFFONSO.

Mais graciosa . ou mais parvoa pergunta , é logo a tua

CAMÕES.

Avante !

D, AFFONSO ( aparte
)

Não quero que os traidores em saindo ,
me-descubrani

.

( Em voz alta ) A' fé que largarás para logo tam ruin po;.

eada.

CAMÕES.

Certo que não , bem sabes . . . que tive eu sempre pliar

tasias", é esta mais uma:, cá me-entendo \ apraz-me o ninho

D. AFFONSO.

Zombaria semsabor ! Vem amigo . . .

CAMÕES.

Para onde?
D. AFFONSO,

Para a minha pousada, que é tua.

CAMÕES. ;
'

,
Não aporfies

,
que não troco a estancia

,
pela do Prest :

João.

D. AFFONSO.

Não aporfiarei, pois que não hei tempo para malbaratar

com Deus te-fica \ até breve.

CAMÕes.
Também nao : ainda agora nos-encontrámos , e já nos-h;

\iamos de apartar! A que vera taes pressas? Desferis vell

já h(je para Africa? Pratiquemos d'espaço. Dize-me aní

de tudo:, quando, pouco ha, estavas aqui, s6 por só, co

El-Rei ... creio que cheguei importuno, e vos-atalhei i -

conversação.

D. AFFONSO.
Não to-nego.

CAMÕES.
Mas, do meu aposento, que pertendieis vos outros?

D. AFFONO.
Segredo é esse que te não pogíK) descobrir:
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CAMÕES.

!Bem fazes logo em o-aguardar. Faliemos d 'outra cousa v

que faz mais ao meu propósito
:,

visto como devo ir ama-
nban a Palácio , importa me-dês o roteiro d"essa paragem
aparcellada , e me-faças como experimentado , relação fiel

do que por lá corre. Não quero liaver-me boçal, que digam
praguentos , e zombeteiros, que sou chegado d'alem mundo.
Não te-pergunto , se és ainda valido

:,
pois te-vejo AcJiaies

do Real ILneas. Novas quero sobretudo de tua formosa pri-

ma , a minha iBenhora D. Caterina de Afayde.
D. ArroNSO,

DVUa te-lembras ainda ?

CAMÕES

.

Oh ! e quanto ! Dize-me , fallava ella algum ''nora no po-

bre desterrado ?

t>. AFFOKSO.

Muito . . . mas que te-dá a ti d^isso ?

CAMÕES.
Já te não lembra como eu a-idolatrava ?

D. AFFONSO.

Sim , mas desasete annos ha isso.
' CAMÕES.

Pois idolatfo-a agora como ha desasete annos,

D. AFFONSO.

Tu ! Tu queres-lhe ainda ?

CAMÕES.

Sim ; quanto mais longe d''ella me-sentia, mais sentia ir-

se-me entranhando pelo coração a dentro o seu amor : este

amor , só com o mesmo coração mo-arrancariam
^
que já dos

dous fizeram um só a rasão e o costume. Enigma é, e e-

nigm.a sou eu próprio
,
que te não sei explicar : sei que a-

amo : em tudo o mais , achar-me-hás ainda
,
qual fui sem-

pre., mudável de hora a hora , e só constante na inconstân-

cia ',
mas este amor é a alma da minha vida. Se me-dicéra

alguém, {cem vehemencia) D. Caterina, aquelia tua Na-
tércia , aquelia musa dos teus mais amados , e mais aman-
tes versos ... D. Caterina

, já te não ama , olvidou-te . . .

D. AFFONSO [olhando a furto .para a segunda j,orta da
direita

)

Mais baixo , mais baixo ! . . .

CAMÕES,
D. Caterina, quer bem a outrem .... o que' isso me-di-

céra , Aíforiso , dera comigo morto de repente. .
•

D. AFFo>-;o ( á pcrte j mas an loa; alta sem 'advertir e«í
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que o está Camões ouumdo

)

Pôra. inaudita barbaria ! . .

.

CAMÕES*

Barbaria inaudita , o que ? explica-4e

!

D. AFFOKSO.

Não me-inquiras ...

CAMÕIS»

Hein ! . . . é casada I . . .

D. AFFOjrSO.

E se o-fôra ? . . . que fizeras ?

CAMÕES ( vom impdh |

Basta : adeus.

D. AFFOSSO,

Furioso estás ! quem te-disse, ^we D, Cateriíia é já CiJLsa-

da ? Pretendem sim de a-casar , .

,

CAMÕES.

Sisudo falias? . . . Nao está «sasada? Com quem a piííteía-

dem casar? Como o-chamam? Falia; ^uem é? de repeate!

D, AFJ-OJNSO.

Martim Gonçalves.

CAMÕES.
Martim Gonçalves ! Justo Deus !

B. AFFONSO ( ã pasrie )

Dado é O primeiro bote.

CAMÕES,
Roubára-me a liberdade; le^Mira-Mie a fj^rra. de* na^ri-

ínento :, ficava-me D. Caterina, até essa me-^uer agora jroii-

bar ! a primeira e segunda nioiriíe , perdooíu-vol-aç Caoiõies ;

mas esta derradeira . . . esta não ^ senkor Maitliai Gonçalves!

€lue ""nesta vae condemnação „ e inferaiíj juiictaiiaente':

D. AFF03íS'0.

Antes de nos apartarmos , aqui , pela crsaz da toa lioà e
fiel espada, e pelas memorias dos homs tempes esii qae iia ín-
dia se-apertou a nossa amisade , m-e-Jara, que te aaão irss

ver com esse homem. Temeridade "graiade s.?TÍ-a; e arriscar

tudo sem proveito.

camjões-
Palavra te-dou.

í). KTtOUSS».

'Nella confio : voltarei logo.

CAMIÕES.
Adeus.

''*'

D, A FFOíí so {<£ paríe
)

Ah ! senhor Secretario, juro a ífeus que Hie-lieis dep^ígar
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cara iado isto l ( Sae D. Affonso pela porta do fundo )

SCENA XX.

CAMÕES, s6.

Ai! D. Caterina ! se inda cliegaria eu a tempo 1 Valer-
Eos-lia G^ter El-Rei por mim. El-Rei . . . mas porem a mi-
lília ida a Palácio ? . . . amanhan ! . . . e como ? se não tenho
mais galas que este saio gastado ! que monta ? ( em tom re-

soluto
)
gran corte era para o seu tempo , a d'El-Rei Hero-

des j mas o Baptista lá se-apresentou com o seu saiál de
pelles de cordeiro.

SCENA XXI.

MIGUEL, CAMÕES.

MIGUEL
(

qiie entra desasocegado
j

Onde será Diogo? que o hão vejo !

CAMÕES [aparte)
Q.aera vem ora lá ? Oh ! é Miguel ! o corretor d'adellos.

a quem eu soia de mercar ! a ponto mo-depara a Providen-

dii ! ( Sauda-o ) Miguel mano !

3IIGLEL.

Bejc-Yol-as , senhor Escudeiro
:,
quem sois vós porem ?

CAMÕES ( á parte
)

fetlharda novidade, que seja mais desmemoriado o acre-

dor que o devedor ! ( Alto ) Tão demudado venho eu 1 . . .

3IIGtJEL.

Oh [ perdoai-rae
,
que vos não conhecia senhor Luiz de

Camões l dou-vos os emboras pela feliz tornada { á parte ) è

a mim^ também,
CAMÕES.

Verdade é
,
que ainda cá tornei.

MIGUEL,
Soava entre o povo, que ereis morto d*mn pelouro.

CAMÕES.
SÓ isto lá deixei ( apontando para o olho

)

MIGUEL.
Ainda bem.

- CAMÕES ( a parte
)

Dirão ainda os meus inimigos, que nada tenho de Homero?



51

MIGUEL..

Pois que alfim cliegastes , louvado Deus , será praso de

me-pagardes o rolzinho que vos cá ficou.

CAMÕES ( á palete
)

Cuido, que errei o alvo:, vinha para um empréstimo, e

logo encalho 'numa divida. [Alto) Gluando vos-aproaver,

fallaremos d' isso , honrado mercador \ não agora
,
que fôtou

com pressa : i
sabeis que me-vou amanhan ao Paço ?

MIGUEL.

Sim ! . . . ao Paço ! . . .

CAMÕES.

Sim : e logo me-lembrastes vos
,
para me-aprestardes um

tabardo que vista em. logar d^isto.

MIGUEL.

Eu não desconfio . . . mas porem... o rolzinbo atraaado?...

CAMÕES
(
continuando sem attender na interrupção

}

Gtuer-se um vestido
,
que não desdiga do acto . . . con^i

em summa
,
que me não deslustre , nem a vos ,• já me-^a-

tendestes.

MIGUEL.
Peregrinamente ! quereis um trage lustroso •, hade-^ ar-

ranjar . . . porem ... o nosso rolzinho velho? . . .

CAMÕES.
Valha-vos Deus com o vosso rolzinho velho ! Não Tedes ^

que vol-o quero remoçar?
MIGUEL.

Entendamo-nos^ quanto me-d areis aqui mesmo de contado?
CAMÕES

.

De contado

!

MIGUEL.
De contado e recontado.

CAMÕES ( á parte
)

Açoutado te-vira eu antes de um'hora , onzeneiro algézl
quando não tenho senão quinze cruzados ...

(
alto ) Dés

cruzados , Miguel amigo,

3IIGUEL.
Q-uereis zombar

!

CAMÕES.
Nunca menos o-quiz: dizei-rae porem \, em quanto tachass

vós o tabardo?

MIGUEL.
Trinta cruzados

,
pelo baixo. Tabardo novo de Biist(á

fino ; com forro de seda , e capuz frizado , e par de luvas ^
polvilho « que vos-ride de mais França '.
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Assiguar-vos-hei escripto, de quarenta cruzados \ é honesto

lucro

!

MIGUEL.
Vede lá o que dizeis.

CAMÕES [com aliiveza)

De minha palavra duvidaes vós ?

MIGUEL ( ã parte^ em quanto Camões está contando os dés

cruzados
)

Se lhe eu incampasse o tabardo
,
que o senhor Real me-

largou a outra semana com cento por cento de perda . . . a-

geitando-lho á feição do corpo 5 íica-lhe ao pintar , e eu , fa-

ço veniaga.

CAMÕES.
Em que vos-determinaes ?

MIGUEL.
Venham embora os dés cruzados.

CAMÕES»
Toma-os ,

phili&teu , e sume-te !

MIGUEL.
Araanhan havereis um tabardo

,
que nem cortezão galati

«em procissão de Corpus-Christi. Havei prestes o escripto

que dicestes.

CAMÕES.
Contai com elie.

MIGUEL, (da po7'ta
)

Olhae , se me-levaes também esta divida a viajar até á

índia , como a outra,

ti Por mares nunca d 'antes navegados,

»

CAMÕES.

O lá ! . . . quereis comigo repicar de discreto , senhor Mi-
guel! para tanto vos não dá o nosso ajuste ! , , ,

SCEMA XXII.

CAMÕES, s6.

Haverei emfim , com que ir ao Paço. Deus sabe quanto

esta gala me-deixa pobre ! Mas idêas d'essas , de&yeal-as da

phanta$ia«



SCENA XXIIL

o MESMO , o EMBAIXADOR de CASTELLA , e
MARTIM GONÇALVES, {que saem da segunda porta

da direita e se-encaminham para a da rua
)

EMBAIAXADOR
Até amanhan por noute !

CAMÕES, {ao recolher-se para o quarto repara ^nelles e

repete á porta
)

Até ámanhan por noute

!

MARTIM GONÇALVES.
Camões em Lisboa ! {sae)

CAMÕES
(
apertando a súbitas o punho da espada

)

^artim Gonçalves

!





ACTO II.

Sala nos Paqos da Ribeira , alcatifada , e com as paredes adereça-

das de razes, representando batalhas Portuguezas. No topo suas

portas rasgadas
,
que dizem para a varanda da Pela : esta ador-

nada d'estatuas, deixando ver o Tejo, semeado de numerosa
frota para Africa ; frota carregada de luminárias : portas late-

raes , duas a cada parte , com reposteiros de velludo vei'melho

,

com as armas reaes bordadas a oiro: entre as da esquerda um
estrado atapetado de velludo verde, com espaldar de sobre-

céo ; aos dois lados do espaldar assentos de brocado de oiro

;

todos os demais assentos da sala sSo tamboretes rasos, e almofa-
das de brocado para Damas.

SCENA I.

MARTIM GONÇALVES, s6 ( Ao levantar do pano,
çstá sentado tio lado esquerdo da sala nos coxins, juncio á
bocca do Hicairo. Apôs breve sil€n<:io crgiie-se

)

íngreme é em verdade a facção a que me-abalanço ! e

lembrar-me eu , ao que poderá haver chegado , sem correr

estes perigos de ser trahido , caso houvesse ficado Regente
d'estes Reinos ! que estrada larga e sem limites , não é uma
regência ! quando esse em cujo nome se-rege é um príncipe

como D. Sebastião, mancebo impetuoso , indómito
,
que se-

arremeça ás guerras cegamente, sem deixar após si mais que
um throno . . . vasio ! . . . Oh ! . . . que nao sei eu ambição

,

que de regência tal se não desse por bem paga I e quem me
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ântepozeram ? quem ! . . . Um Cardeal Henrique. Nao pen-
semos mais em tal, que me-importa elle? e elles? e todos? . . .

Hei dado palavra a D. Philippe 2.° e recebido a sua . . ,

hei-de ser vice-rei. Formoso titulo ! e mais formoso , cer-
ceada a primeira metade ! Gluem sabe ! . . . mores prodígios
se-têem visto. Menos era Barba-Roxa, o Pirata, e lá se-co-
roou em Africa por suas mãos ! Senhor Embaixador I ( Vem
entrando da segunda porta da direita o Embaixador de Cas~
tella

)

SCENA 11.

MARTIM GONÇALVES, o EMBAIXADOR de CAS=
TELLA.

EMBAIXADOR,
Como vamos 5 senhor D. Martim? nao ha novidade?

MARTIM GONÇALVES.
Nenhuma,

EMBAIXADOR.
Sempre é certo , sair-se El-Rei amanhan ?

MARTIM GONÇALVES.
Certissimo.

EMBAIXADOR.
, Tudo á medida do desejo nos-vai vingando. Bem vos-

podeis vangloriar : que a vos se-deve . . .

MARTIM GONÇALVES.
Adulais-me : se , de vingarem nossos desígnios , se-pode

alguém vangloriar , é esse o Cardeal
,
por vida minha ', se

elle não fora , nunca- porventura se-houvera D. Sebastião

determinado em vestir armas por um mouro , e passar os

mares por desaggravar a um Muley Mahamet.
EMBAIXADOR.

Sem duvida que não ; mas, quem ha hi
,
que isso não

saiba? Sem guerra , não se-ausentava El-Rei :, sem El-Rei

se-ausentar , não havia regência . . .

M ARTIM GONÇALVES

.

E sem regência, adeus Cardeal, que se-finava de paixão.

EMBAIXADOR.
Heis de ser vice-rei, senhor D. Martim.

MARTIM GONÇALVES
Houvestes novas do Escurial?
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EMBAIXADOR.
Não: espero O correio antes da iioute. Em clle chegan-

do , na estalagem do Cáes nos-avistaremos como hontem

.

MARTIM GONÇALVES.

Hei por mais seguro . . . que 'noutra qualquer parte pra-

tiquemos.
EMBAIXADOR.

Dar-se-lia
,
que nos-descobrissem ?

MARTIM GONÇALVES.
Não digo . . . mas , hontem, ao sair vi na casa da entrada

um homem
,
que me-conhece : verdade é

,
que me não per-

cebeu elle , mas , como bem pode ser que lá esteja apozen-

tado , bom arbitrio será o precavermo-nos.

EMBAIXADOR.
Approvo a cautella

:,
porem como ?

MARTIM GONÇALVES { ccnsideraiido )

Em minha casa , deífenda-nos Deus ! . . . Gluando menos
o-cuidassemos

,
podia El-Rei apparecer-nos. Em fim

,
por

em quanto , não alteremos cousa alguma no costumado. Já
por um dos meus apaniguados mandei averiguar , se o indi-

viduo
,
pousa na estalagem ,• se disser

,
que sim . . . algum

outro asilo desencantaremos. Até a noute.

EMBAIXADOR.
Descançado vou

^
que em \'ossa prudência fio tudo. El-

Rei , despede-se esta noute da Corte :, aqui serei
,
que não

devo faltar ao ceremonial.

SCENA III.

os MESMOS , E CAMÕES
(
que vem da segunda poria

do lado direito , magnificamente vestido

)

MARTIM GONÇALVES [aparte)
Oh! . . . Camões! . . . por elle aguardava eu. ( Para o

JEmbaixador ) Escusae-me de vos acompanhar. E' chegado
Escudeiro , com quem me-releva praticar , antes de entrar-

mos ao Conselho. ( O Embaixador e Mariim Gonçalves^
sobem, pela esquerda do tablado^ em quanto peia direita vem
Camões descendo

)

CAMÕES ( entre si

)

E' Martim Gonçalves ^ o outro porem ? . . . se me não
engano, já o-vi . . . hontem cuido que foi

:,
na estalagem . , .

Ausentam-se ! . . , não ... lá volta Martim Gonçalves.
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SCENA IV.

MARTIM GONÇALVES, CAMÕES.

MARTiM GONÇALVES { cortejanclo)

Senhor Luiz de Camões !

CAMÕES ( cortejando )

Senlior Martim Gonçalves !

MARTIM GONÇALVES.
Por fortuna tenho, ser o primeiro

,
que vos-dê os emboras

da tornada.

CAMÕES.
Senhor, bejo-vol-as.

MARTIM GONÇALVES.
Não vos-pergunto se bulieio de viagens , e tumulto de

pelejas vos-deixaram hora para poetardes
,
que adiante de

vós cá nos-tinha chegado a vossa Musa com Obra
,
que ivnda

nas palmas , e bem mostra serdes ainda o mesmo peregrino
engenho d^outro tempo. Acceitai-me os parabéns!

CAMÕES

.

E vós , senhor Martim Gonçalves , sois ainda como 'nou-

tro tempo gran vallido?

MARTIM GONÇALVES.
Senhor sim.

CAMÕES.
Acceitai-me egualmente os parabéns.

MARTIM GONÇALVES.
Peçamos logo ambos á Providencia

,
que nos-mantenhs

110 que somos
,
por annos largos.

CAMÕES ( com ironia
)

A' Providencia í

MARTIM GONÇALVES,
Da Providencia vos-rides ! ?

CAMÕES.
Não d''ella , senão de que vós a-tomeis na bocea.

MARTIM GONÇALVES.
Porque ?

!

CAMÕES.
Porque! para um vallido bastara dizer 'El-Rci, .— São os

reis a Providencia dos vailidos.

MARTIM GONÇALVES.
E a dos poetas qual é?
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CAMÕES.

Ob Poetas sao feituras de outrvô Hei mais alto^ e não de-

pendem senão d^elle : boa dicca Ibes-é
^
que menos azos dão

assim a cegas inconstancias da fortuna.

MARTIM GONÇALVES [ápctrie)

Puchemos a pratfca ao meu propósito. [Alto) Vindes

achar na Corte muitos rostos novos, senhor Luiz de Camões;

estes ânuos últimos nos-hão disimado a fidalguia : uns ,
le-

vou-os a peste
,
que tão brava tem andado ; outros ,

íeva-os

das salas do Paço
,
para os- estrados das Damas, a fúria do

casar, que é outra peste, que vindes achar em Lisboa mui

accêza.

CAMÕES ( á parte
)

Já o-entendo. { Alio ) Mas vós próprio senhor .....

3IAIITI3I GONÇALVES, [ápcirte)

Tomou a péla *, joguemol-a.

CAMÕES.

Deveis andar á la-moda da fidalguia

MARTIM GONÇALVES.
[
fingindo-sc admoxido

)

Pois que ! já vos-hão dicto ?

CAMÕES.

GLue estáveis para casar ?

3IARTIM GONÇALVES.

Q.ue me-estava eu ... . maravilhaes-me

!

CA5ÍÕES.

Dar-se-ha
,
que me-enganassem ?

MARTIM GONÇALVES.
Não , não, verdade vos-diceram. Mas dízei-me ora aqui,

á puridade:, quando ouvistes, que requestava eu para mulher

a minha senhora D. Caterina d^Atayde , não ficastes ....

espantado ?

CAMÕES.
Espantado ! eu ... . de que senhor ?

MARTIM GONÇALVES [aparte)
Começa de me-enlear : ateimemos. [Alto) Nao sabeis

quanto me-ufano de que homem do vosso estofo me-approve
a determinação:, que nao faltam por ahi ruins ciozos quema-
acoimem de loucura.

CAMÕES ( á parte
)

Não terei mão no fel
,
que me não rebente

!

3IARTI-,r GONÇALVES [insistilldo
)

Evos? ficaram-vos acaso em Lisboa alguns amores^ que
vos-tentem a seguir o meu exemplo?
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CAMÕES.
Glue sei eu!... Esss casamento... vosso, está para breve?

MARTIM GONÇALVES.
Náo é bom em casamentos correr pela posta.

CAMÕES.
E^que podem ás vezes recrescer diííículdades inesperadas.

MARTIM GONÇALVES.
Gtue difficiddades quereis vos que me-recresçam ?

CAMÕES.
Tal cavalleiro vos-julgo eu, que não acceitareis Dama que

vos-desame ....
MARTIM GONÇALVES { remonfando-se em altiveza; quasi a-

'Dieaçador
)

Se em melindres e pontos d'lionra quereis ora doctrinar-

me, heis de saber, senhor Luiz de Camões, que doctrinações

táes , de ninguém costumo recebei- as.

CAMÕES.
Já o-creio

:,
a escola onde se ellas tomam é arriscada

:,
por

ventura á conta d'isso a-evitareis.

MARTIM GONÇALVES [mais ameagcidor

)

Senhor Luiz de Camões !

CAMÕES ( 710 mesmo tom
)

Senhor Martim Gonçalves ! ( Reprim^indo-se ) Mas falle-

mos sem rebuço, que chegado é o lance de largarmos ambos
nossas mascaras de vidro.

MARTIM GONÇALVES ( Cl paV^C
)

Curioso estou do que dirá.

CAMÕES.
Comedias, faço-as, quando me-apraz^ mas nao as-represento

nunca : esta porem me-é sobre todas enfadonha.

MARTIM GONÇALVES.

A mim não menos.
CAMÕES.

Senhor Martim , ambos nós queremos á mesma Dama.
MARTIM GONÇALVES.

Inda mal para vos , senhor Camões.
CA MÕES ( continuando com vehemencia

)

ô-ueremos ambos á mesma Dama , e não o-ignoraes . . . . !

o alvoroço com que me-haveis recebido . . . entendi-o eu :

aguardando-me estáveis: pretendeis ora saber, se homem sou

para me-arrostar comvosco 'nesta nova lucta. Sabei por

tanto
,

que o-sou : e para mais ainda , se-cumprir. Jura

solemne vos-juro aqui, por vida de minha senhora D. Cate-

rina d^Atayde (mais solemne jura ^ não a-sei, nem a-quero)



61

juro-vos, que até ao derradeiro arranco, e minha ultima go^

ta de sangue , vol-a hei-de disputar.

MARTiM GONÇA.LVES [zombando)

Talvez que me-hajaes lido no interior. Como quer que

seja porem , com isto só vos-respondo : nem cuido que haja-

mos de chegar a taes extremos
:,
nem que possaes vos tolher

a D. Caterina d'Atayde ....

CAMÕES.

Vel-o-hemos.
MARTIM GONÇALVES.

Vel-0-hemos. Porem, adverti, que se jamais transpozes-

seis os limites
,
que as leis da honra, e as da cortezania vos-

assignalam :, haveria quem , máu grado seu , vos-tornasse a

desterrar, como ha desasete annos.

CAMÕES.
Entendo-vos : nobre sois no ameaçar , como generoso nos

feitos. Mas adverti tambenj
,
que se ainda hoje sois o mes-

mo que ha desasete annos, pode ser que já Portugal o não
seja

i
não o-é de certo El-Rei :, nem o-é tão pouco Luiz de

Camões. Todos três hemos crescido : em quanto vos . , . s6

não minguastes
,
porque vos não era já possivel. Sei quem.

folgara de me-reenviar ao desterro
i

e até de ser meu carce-

reiro,, e meu algoz: mas sei também, que o não ousará.

O que a honra não veda , véda-o o medo muitas vezes.

MARTIM GONÇALVES.
O que já pude, posso-o ainda hoje.

CAMÕES (com hombridade)
Tentai-o ! { caminha para o fundo do Theatro)

MARTIM GONÇALVES [aparte)
Tens rasão. Para temperas indómitas, como a tua , o

desterro é pouco , o veneno , e o ferro nada são. Gluer-se

arma
,
que Ihes-traspasse a alma

,
que Ihes-decepe os brios e

a soberba: essa arma terrível, é a injuria, ou o desprezo.
Encontral-os-has. Vai, vai, gigante de soberbas! la verás,
como com um sopro te-derribo. {Alto para Camões) Ouvi
que apresentáveis hoje os vossos Lusiadas a El-Rei: bons
applausos vos-desejo , senhor Luiz de Camões ! Vai dar
principio o Conselho ^ com Deus vos-ficae. ( Sae pela segun-
da porta do lado esquerdo

)
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SCENA \

CAMÕES so.

Bons applausGS , dice ! se entendo a linguagem de corte-
sãos refalsados , bocejos quiz dizer, abhorrecimento , e me-
noscabo. {Depois de algumapausa) Hora solemne da minha
vida é esta ! Sentenciados vão ser a final os meus destinos !

Riqueza
,

gloria , bemaventuranoa , tudo hoje haverei con-
quistado , ou perdido sem regresso. Tremo, sem querer:
a placidez glacial doeste phylisteu de palácio , me-apavora !

Oh! não quero pensar senão em D. Calxirina ! Deus meu
já vos não peço , mais que o seu amor ! Forçoso é que a eu
veja

,
que ihe-falle : como porem ? Ah ! é ella .... (D.

Caterina vem da pmmewa porta do lado direito. Camões
Ihe-vae ao encontro. Descem juncios para o proscénio

)

SCENA VL

CAMÕES, D. CATERINA.

CAMÕES ( com jubilo
)

D. CATERINA.
Caterina !

Camões

!

CAMÕES.
Já posso morrer

^
que está alfim realizado o meu sonho

de tantos annos ! torno ainda a ver-te! Era a única ventura,

que a Deus supplicava , em desconto de tantas dores. Te°
nho-a , e ainda o não creio, Caterina! Hei medo de acor-

dar , Caterina minha ! . . .

D. CATEUINA.
Desasete annos , sim : desasete séculos os-diria eu , se os

não houvera contado de dia a dia , e pranteado de hora a

hora ! Luiz , Luiz
,
que mal Ihes-haviamos nós feito !

(
ca-

hindo em si , e reprimindo-se ) Não vos-sabia aqui ! quando
viestes?

CAMÕES.
Hontem sobre a tarde na Sancta Fé.

D. CATERINA.
Vistes já o vosso amigo, meu primo D, Affonso de No-=

ronha ?
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Glue vos-disse?

63

D. catí:rina.

CAMÕES.

Tudo. Disse-me tudo, Caterina. Ja sei, que Martim

Gonçalves , vos pertende : mas não o-temo.

D. CATERINA { á pavte
)

Ai ! presentimentos
,
presentiinentos !

CAMÕES .

Não , não o-devo temer
,

pois sei que na memoria vos-

andou sempre o desterrado, não é assim Caterina ? Natércia

minha? minha de outro tempo, minha hoje, e sempre mi-

nha , não é assim ?

D. CATERINA.

Sim , Camões^ lembrava-me de vós, e muito.

CAMÕES.

Teu primo , hontem - • • ( deixa-me desabafar comtigo
,

deixa-me alíim queixar com quem se-dde das minhas dores

)

hontem D. Aífonso , rasgou-me , este pobre coração , sem o

cuidar . . ,

D. CATERINA.
El]

CAMÕES.
Sim , foi elle

,
quem me-disse as altivas pretenções de

Martim Gonçalves á vossa mão , a esta mão
,
que perante

Deus e o meu amor, nem já é vossa senão só minha.
D. CATERINA [enleada)

Mas . . .

CAMÕES.
Fez mal , fez mal teu primo , e podera-me haver morto ;,

porque , em vez de se explicar de repente , começou de bal-

buciar, atalhou-se , e não queria concluir. GLue havia de

eu cuidar , senão que eras já casada !

D. CATERINA.
Mas porem ....

CAMÕES.
Um homem que volvendo em si de um mortal paroxismo,

se-achasse 'num sepulchro, ás escuras, sozinho, atado de pese
mãos, sem poder desprender-se , nem bulir, nem clamar...'

não curtira 'nesse prazo mais angustia , do que eu, sentindo^
me vivo ao pé da minha esperança já defuncta ! . . .

D. CATERINA. ( ?io ttuge cIo turbaçuo

)

Basta , Camões , basta : não prosigas . . . , é horrivel l
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CAMÕES.

G-iie has tu !

D. CATERINA.
Nada .... nada .... só te-peço

,
pelo teu amor to-peço

7

evita Martim Gonçalves : deixa-me ausentar.

CAMÕES.
Já, Caterina! deixar-me já, Caterina, sem primeiro me-

confortares , Caterina ! quando , me-vês perplexo ! perdido !

naufragando 'num oceano de incertezas e terrores! mercê,

se não já amor ! compaixão .... charidade .... Caterina
,

charidade í . . . .

D. CATERINA.
Meu Deus , meu Deus , se elle vem ! . . . .

CAMÕES.

Mas, elle, já veio:, já nos-vimos.

D. CATERINA.

Fallou-vos ?

CAMÕES.

Fallou.

D. CATERINA.

Divina misericórdia !

CAMÕES.

Oh ! que me-redobras os transes ! que turbação é essa? ex-

plica-te
,
que receias ? porque hei-de evitar Martim Gonçal-

ves ? Porque me-queres fugir ?

D. CATERINA { ccvi VOZ moríiça
)

Sou . . ,

CAMÕES.

o que ? !

D. CATERINA { CTU VOZ, que mal se-ouve)

Sua mulher

!

CAMÕES {apertando-lhe os pulços com Ímpeto de desespero

colérico

)

Sua mulher ! que has dito ? sua mulher ! . . . sua ! sua . . .

Oh ! D. Caterina d'Atayde '.

D. CATERINA.

Luiz ....
CAMÕES.

Tu, tu . . . casada ! com esse homem . . . não zombes assim,

que seria matar-ine . . .

D. CATERINA.

Sou-o,

CAMÕES {apertando cem forca a testa)

Ai! que arrenegarei da Providencia! [Rápido e com i'os
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afogada) Agora entendo a D. Affonso ,• enganoií-me
,
por

me não matar : mas elle, Martim . . . villão, villão, que me-
has escarnecido ! Sanctosdoceo ! {Depois de hreve^ mas pro-

fundo scismar dá dois passos , tremulo , e vagaroso^ para D.
Cate7'ina, e recomeça com, voz, que na morosidade, e no tom

indica , não só o tumulto dcs affectos ,
que o-senhoream, ma&

o quanto forceja por se-fingir desassombrado) Vamos . . . que-

do estou . . . bem vês . . . dize-me tudo . . . quero saber tu-

do .. . nada ommittas ... seja o que for . . . não importa . . .

homem sou
,
que não morre . . . bem vês . . . e também . . .

mas ,
que ia eu perguntar-te ?

(
com mais rapidez , mas em

tom mais confidencial) Ah! sim: El-Rei . . . dize-me, El-

Rei entrou também 'neste conluio de vergonhas? que as-ha

aqui , e villissimas , . . entrou :
i
não entrou ? . . .

D. GATERINA.
Nao , não . . . !

GAMÕES.
Então , de que artes se-valerara elles

,
que tyrannias em-

pregaram para te-obrigarem ? . , .

D. CATERINA.
Bem sabeis -, Camões , o que é Sua Alteza , a minha se-

nhora Rainha , D. Caterina.

CAMÕES (insoffrido)

Prosegui e abreviae !

D. CATEHINA.
Acostumada a reger mundos, e a receber páreas de tantos

Reis , como houvera de sofírer ella
,
que uma donzella de

sua camará , Ihe-descumprisse gostos , ou phantazias ! que
podia eu ? . . . ar-rastaram-me . . .

CAMÕES.
Foi logo ella

,
quem te-victimou ?

D. CATERINA.
Foi \ matou-me , cuidando bem íazer-me.

CAMÕES.
E tu ? . . . tu não Ihe-resististe ? . .

.

D. CATERINA.
Oh Camões! e que resistir! fiz quanto cabia em posses

de mulher. . . confessei a elle próprio, que o não amava
,

que trazia est^alma abrazada em outro amor . . . louca e per-
dida de saudades . . . que não podia ser sua , nem elle rece-
ber-me

, sem afronta
:, não me-respondia : rogei- me a seus

pes , carpi-me , bejei-lbos , levantei as mãos, invoquei a
sua lealdade, invoquei o ceo ! sempre o mesmo . . . sempre
ealladc r. . frio . . . immovel . . . inflexível, como estatua I . . *
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o mais que logrei, foi ver-lhe , ao cabo, no semblante,
alguns assomos de compaixão , fingidos talvez . . . sem duvi-
da fingidos

!

CAMÕES.
Covarde ! saião ! Opprobrio de gentis-homens

!

D. CATERINA..

Dice-me D. Aífonso
,
que da índia vos-tornaveis breve ;

reaccenderam-se-me as esperanças : cuidei que no espaçar o
prazo

,
podesse alcançar o livramento . . . suppliquei , me-

outorgasse um mes : o meu Camões me-deflenderá , ou com
elle fugirei, pensava eu entre mim. Correram dias, vieram
iiáus 5 e caravellas do Oriente , e novas que eu tanto anhe-
lava, seín chegarem ! tantos via a cada hora desembarcar . . .

e nunca vós ! . . . Só faltava uma semana ; a cada um de
seus dias me-fui apegando , como naufraga

,
que já princi-

piava de esmorecer. O ultimo raiou . . . e nada ! Foi cor-

rendo . . . e o mar deserto ! Chegava a noute . . . Oh que
noute para mim , Luiz de Camões I Não t'a-sei pintar, mas
bem m'a-adivinhas tu ! Na Varanda da Péla, alli, ''naquella

^ aranda
,
que senhorêa a extensão das aguas , alli estava

PU sozinha , com minhas penas. O mar era quedo e espe-

lhado , alumiava-o a lua cheia, estendia por elle a vista;

ermos I e ao cabo d^elles mais ermos ! até o infinito ! nem
uma vella , nada ! que cevar de angustias ! de mim própria

havia eu dó em tamanho desamparo.
CAMÕES.

Oh Caterina !

D. CATERINA.
E agora mesmo , cuidaes que não sou para muito do !

Esta vida que me-forçaram a viver de magoas desesperadas
,

e sem remédio , cuidaes
,
que muito por meu gosto a-accei-^

taria ?

CAMÕES.
Maldicta Rainha! maldicta ! para se-distrair um'hora dos

abhorrimentos da velhice , coroou a tua alma gentil d''e-

ternos espinhos , Caterina, e despenhou esta minha 'num
lago de leões , roubou-me o teu amor

!

D. CATERINA [coTTiforça (Taffccto

)

Não, não, corações como os nossos, não se-roubam :

estado e nome . . . trocaram-m'os elles, não os affectos. Já
"OS não lembra

,
que mulher fui sempre ?

CAMÕES.
laJa mal

,
que o não poderei nunca deslembrar/
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D. CATEKINA.

Animo ! façamos por ser grandes e valerosos na desgraça.

Já não serei vossa esposa
,
que o não posso *, d''outra sorte

vossa , ainda menos
:,
que o não devo : mas ( o ceo me-per-

dôe estas palavras ) na alma e no coração , vossa hei-de ser:,

so vossa , vossa toda , em quanto viva. Casadas estavam

já nossas almas, quando um Sacerdote metteu esta mão,
gelada , na de Martim Gonçalves. Esse consorcio , não o-

desataram elles
^
que não podiam.
CAMÕES ( €Sm07'€CÍdo )

Não requeiras de mim valor
,
que me-fallece ; tal viver

de saudades e zelos , tal inferno de Ticio e Tântalo ... se

tu podes soffrel-o , Caterina , nem imaginal-o se-quer posso

eu , sem esmorecer. Penúria , fcme , dtsnudez , venha tu-

do ! venham cárceres , desterros , e affrontas ! homem sou

para Ihes-ter rosto. Mas, cuidar . . . mas saber-te em posse

d'outrem . . . !

D. CATERINA.
Não te-haveres tu esquecido de mim . , . ( Martim Gon-

çalves apparece na segunda porta da esquerda )
CAMÕES.

Não blasfemes! que o não desejavas.

MARTIM GONÇALVES ( á parte avisinhando-^

)

Um coUoquio furtivo ! Já ! . . .

D. CATERINA {^aparte)
Martim (

CAMÕES ( á parte )
Oh! Elle ! ainda bem. ( Quer-se ir para Martim Gon-

çalves )
a. CATERINA f defendo-o , diz ã parte para Camões J
Modera-te ^ ou me-despenho.

SCENA VIL

CAMÕES, MARTIM GONÇALVES, D. CATERI-
NA.

MARTIM GONÇALVES {para D. Caterina

)

Boas fadas nos-andam hoje encaminhando, senhora ,• aqui
mesmo, encontrará eu, pouco ha, o senhor Luiz de Camões;
t- egual fortuna lograstes vos. Já certo Ihe-hayereis dado
«* emboras da tomada.
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CAMÕES.

<3luan<lo v(5s enfiastes , senhor Martim Gonçalves , acaba-
va eu de por os meus rendimentos , ás plantas da minba
senliora D. Cateiina d'Atayde.

MARTIM GONÇALVES.
Sim ! . . . dou que ainda ignoraes . , . ( Toma a D. Cate-

rina pela mão ) Apresento-vos , senhor Luiz de Camões
^ minha esposa..

D. CATEiiiNA ( ã parle
)

Deus meu !

MARTIM GONÇALVES [em mela voz, para Camòti\
Aporfiareis ainda , em me-disputar a mão de minha es-

posa ?

CAMÕES

.

Não zombeis agora : aconselho-vol-o eu , senhor Mar-
fim ! . . .

D. CATERINA [aparte, em voz baiaxi)

Tremo

!

CAMÕES { á parte
)

Gluem m'a-dera agora ausente !

x>. CATERINA [despedindo-se)

Senhor Luiz de Camões ...

CAMÕES
(
reverenciando

)

Benhora rainha . .

.

MARTIM GONÇALVES,
Ausentais-vos , D. Caterina ?

D. CATERINA.
Senhor sim : se me-quizesseis acompanhar . . .

MARTIM GONÇALVES [cm, tom de cortezia)

Com mil \ ontades , senhora.

D. CATERINA [aparte)
Se-quer , não os-deixarei a sós.

MARTIM GONÇALVES [para Camves)
Até logo Cavalleiro.

(
Par-a D. Catejnna ) Ainda por-

ventura não sabereis
,
que o senhor Luiz de Camões , é

,

porque assim o-digamos , o heroe do sarau
,
que esta noute

dá. El-Rei? Sua Magestade ha aparelhado para o nosso

Poeta , um triumpho , condigno á sua alta fama : vinde
;,

^ue pelo caminho vol-o irei contando. { Saem Martim Gon-

çalves € JD. Caterina, pela- segunda porttib da çsq%ierda)



SCENA VIII .

CAMÕES, E DEPOIS ANTÓNIO.

CAMÕES.

Oh ! que não sei como tive mao em mim ! Foi-se : na©

importa: volveremos a nos-encontrar ^ o dia não é findo.

{ Enh-a António pela poria da direUa ) Vem , vem amigo ;

tjue te-pareço depois da muda ? não saiu da empreza com
honra o nosso Miguel ? vamos i

não quero a tão luzidas

roupas , aífrontal-as cora semblante carregado. Fostes em
vosso tempo , senhor Luiz , o mais afamado donzel, o mais

fmogalan, de quantos se-apavonavam ao sol ''nesse terreiro:

tenho que ainda as alcatifas de Palácios se-lembrarão de mim
^

por mim , digo, que reverdesço 'nestas salas., como era ares

meus mui naturaes. Dize-me tu , meu Jáo
,
quem me-

visse ora , tão resplandecente e risonho , reconheceria em
raim o cavalleiro mais capa em colo , e mal trapilho de to-

das Hespanhas?
ANTOMO.

Entendo-vos , senhor meu, que para isso já de annos vos-

estudo : a outro enganareis vós:, a mim, não: forçaes as

palavras , e o rosto , ou de soberbo
,
para que vos não sai-

bam as penas , ou de cançado dVllas , a ver se vos-aturdís.

CAMÕES.
Sim , sim , meu fiel António ^ estou-me ensaiando aqui

,

para não inspirar compaixões a soberbos:, quelhas não que-
ro : ajaezei-rae , corao cavallo de alardo ^ e contentamento

,

ostental-o-hei
,

que sdbre para quebrar olhos a inimigos.

Gine importa o que vae n'alma ! Não vi eu já tíuão de
praças, com o coração em carne viva , a fazer rir as turbas !

e o gladiador de Roma não se-adextrava para morrer com
graça ! Serei eu menos do que eiles ? e melhor , dicera , sou
eu mais do que elles? [iornando-se a caf^rcgar no semblan-
te) O truâo ao menos ao pelote pintalgado com que repre-

senta , chama-lhe seu
:,

o sótão em que pernouta paga-ò
i

se tem penas, afoga-as, e esquece-as,"^se o-affi'ontam, pouco
Ihe-dá •, que não tem brios; não sabe o que é fama, nãô
se-mata a pedaços para a-conseg;uir ...

ANTÓNIO.
Attentai

,
que vem gente.
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CAMÕES.
E"* verdade, já o meu papel me-ia esquecendo. Appar-

temo-nos, ( Saem pelo fundo para a Varanda^ e desappare-
cem

,
em quanto

,
pela primeira pm-ta da direita , entram

em scena Leão e monseor de Saint-Paul)

SCENA IX.

LEÃO, SAINT-PAUL.

xEÃo
(
seguindo com os olhos a Camões

)

Figurou-se-me ser Real ... o Cavalleiro que ora saiu . . .

inas não era , enganou-me o tabardo
^
que me-pareeia todo

o seu .
(
Para Saint-Paul ) E bem monseor de Saint-Paul

,

como acliaes a nossa Certezinha de Portugal? Gluando vos
lá tornardes para a vossa formosa França, havereis que di-

zer doesta pobrezita algum louvor?

SAINT-PAUL.
Da vossa Lisboa , se-pode qualquer recordar gostoso em

toda a parte.

LEÃO.
Deveras ! . . .

SAINT-PAUL.
Deveras. Noute de San-João mais alegre, e estrondosa

,

Bunca a-hei passado. E aquelle porto? [apontando para
p Tejo) ninguém o-tem senão vós.

LEÃO.

Encantais—me
^
que vós outros , os Francezes , com rasão

sois ruins de contentar : quem tem de seu a Paris, de toda^

as delicias se-logra.

SAINT-PAUL.

A formosura de Paris , se quereis que vol-o diga , tem
melhores longes do que pertos : vista d'aqui , de Lisboa

,

parece cousa grande

!

LEÃO.

Deus vos-livre meu visconde , de que esse vosso chiste

agora , transpozesse os Pyreneos !
(
apparece Real saindo da

p7-iineira poi'ta da direita) d'esta feita é elle*, o nossa

íleál,
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SCENA X.

LEÃO, REAL, SAINT-PAUL.

REAL (^
entrou efeminadamente encostado no bra^o d''um

pagem, e gemendo de m,imoso j apenas avistou os amigos^ lar-

gou-o , despedindo-o_ com a mão , e correu para elles com
ioda a sua agilidade)

Pelo que vejo , senhores , tenlio eu sem o-cuidar , o disr

sabor de me-parecer cõm alguém! (para Leão) D''esta

feita , é o nosso Meai te-ouvi eu dizer *, logo , tenho eu o

meu Mercúrio ^ como o Sdsia da Comedia de Camões; logo,

ha hi outrern ; com o meu corpo:, com o meu garbo •, se

assim é, dou-me a perros! cuidar eu, que ninguém, é eu ,-

senão eu ... e achar-me 'num sanciiamen convertido de eu,

em nós . . . ! Mas
,
por vida vossa que me-digaes onde está

ess^outro Real? cobiça tenho de o-conhecer. ( Caminha para
ofundo do theatro como procurando)

SAiNT-PAUL ( ã parte
,
pa7-a Leão

)

Vede-me aquillo , meu querido Leào ,• e dizei-me, quenrí

e que não ha-de levar saudades de Lisboa ! Todo o mundo
que vós corrêsseis, vos não apresentara raridade como este

mancebo.
LEÃO.

E que cm verdade , não ha galan d^estrados , mais cabal;

anda sem.pre á moda que está para vir. E' delicioso o nosso
Real.

•S.KÂ.L {voltando para elles)

E's um lisonjeiro, meu Saint-Paul ! não digo . . . que não
goso de certa aura

!

LEÃO.
GLual 'aura ! . . . es a phenix de todos os pintaiegretes

,

mais alfanados da nossa Corte: o que a mim me-enganou,
foi o tabardo do tal individuo , que era sem tirar nem por

,

como o teu , da semana passada •, representou-se-me . . .

REAL.
Que era eu? (rindo) ah . . . ah . , . ah devias de trazer

o pensamento á caça de Damas ! não sabes
,
que entre o

Real presente, e o Real de outo dias a traz, "ha sempre
bons outo séculos de distancia ? ! Vede-me este jpãsso , ín-
ventei-o ha dous instantes, {fazendo um passo de dança
de í-idicula affecta^ão

)
por ora , só é meu ^ o outro

,
que
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eu ha três dias idiei , é já como dança de machatins d'EÍ-
Rei D. Sancho ^ dou licença que o-imite quem quizer.

LEÃO.
Não ha ouro de Sofála que te-pague.

REAL,
Agora por Sofála : será certo , o que pouco ha me-dice

meu tio , Martim Gonçalves da Camará , Escrivão da Pu-
ridade d^El-Rei

,
que se-tornou a Lisboa Luiz de Camões ?

LEÃO.
Certissimo.

REAL.
Tu conhecel-o , Leão T

leXo.
Não.

REAL.
Ha quem diga

,
que tem seu engenho para armar uma

trova.

SAINT-PAUL {com ironla)

Somente , meu Real ?

REAL.
Famoso poeta ! gosto d'elíe ! para mim tenho

,
que deve

ser bonito como um urso, e conversavel como um selvagem-
LEÃO,

El-Rei , segundo corre , anda com elle extasiado.

REAL.
Q.uereis

,
que vos ora conte, a origem d"*essa rica farça?"

LEÃO.

Conta , folgaremos de te-ouvir
^
que estás hoje em maré

<de rozas j como sempre.

REAL.
Antes de tudo , vós outros lestes Os Lusiackcs ?

LEÃO.

liêr ! eu não. *

REAL.
Pois folheei-os eu , não me-lerabra já onde . . . havia de

ser . . . cuido que sim , na ofíicina de ura dos algibeteiros

que me-fasem roupas. Dei lá com o livro e corri-o , em
quanto o ofllcial me-toraava as medidas.

sAiNT-PAUL {para Leão)
Se o coutado do poeta ouvisse isto ! . . .

LÉÃO.

Q.UG divertimento !

Real.

r^rqiie laveis de saber, que o madraço do meu poeta.
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traz enfeitiçadas com as suas rimas , todas as mulheres , e

filhas dos nossos burguezes ^ não ha balaio de palmilhadeira^

em que naonas-vej ais abertas:, é para rir, como se-debulham

em lagrimas , com a morte de D. Ignez ^ e enfiam de me-

do 5 em acertando com o coco do Adamastor-
LEÃO.

ôue vem a ser isso? '
^

REAL.

Gluem ! o Adamastor? é o briitaz de um gigante, que

tem não sei quantas varas de cumprido, que todo se-definha

é arrepella
,
por lhe não querer dar ouvidos certa nympha

,

que não é mais alta que outra qualquer fêmea.

LEÃO.

Arreda , bruto

!

REAL.
Em summa , e o livrinho mais peco e mais parvo

,
que

nunca heis visto '^ uma salsada de sagrado e profano
,
que

diz o outro meu tio, confessor d'El-Rei, que só queimando-
o e mais a quem no-fez. Alli se-vê Baccho , de roquete de
clérigo , a adorar o Espirito-Sancto ^ a deusa Vénus , mui
itiana par a par com- a Yirgem-Maria:, e . . . que sei eu ? . . .

E** a procissão do Corpus-Christi mettida em rima. Ahi ten-

des vós , o que são Os Z/usiadas.

SCENA Xí.

os DITOS, CAMÕES k ANTÓNIO {que vinham da Va-
randa e ao entrar d''eUa para a sala se-deteem; Camões traz

sobradado um rolo de manuscripto)

De mim faliam, António^.

LEÃO.
Glue esfolla-gatos ! não te-sabia tao lettrado ! porque nSo

requeres de teus tios, os senhores Gonçalves da Camará, te-
nomeem censor dô Sancto-Officio, para a impressão dos li-

tros ?

REAL.
Os Lusiadasl por vida minha, que muito mais sabor acha

éu ao Pranto da Maria-Parda ! essas sim
^
que são trovas

muito para cantar em cabo de banquete , 'num dia d'en^
trudo

, ou Paschoa
,
por essas hortas de Xellas, com quatro

Damas de minha arte!
(
ca?iia

)



74

t< A minha alma encomendo

A Noé e a outrem não
,

E o meu corpo enterrarão

Onde esteem sempre bebendo j? Ou isto , ou
4t As armas e os Barões assignalados " ?

sAiNT-PAUt ( a pafie
)

Ordem do mundo ! nunca bom ingenho, sem matilha de
néscios que o-atassalhem !

REAL.
o bejinho porem do tal volume, são as estancias , pnde o

auctor faz d'El-Rei o elogio mais poético , isto é, mais des-

conchavado que se nunca viu ... D. AfFonso de Noronha
,

que é , já o-sabereis, unha com carne com o trovista, abriu,

como sagaz que é, perante Elr-Rei o livro, 'naquelle próprio

passo do elogio, e Iho-lêu. El-Rei , d'embevecido cóm ta-

manha dita , mandou , Ihe-levantasseiii o desterro , e se-tor-

nasse ò seu poeta para a Gôrte ..... Vêl-a aqui toda a

historia.

sAiNT-PAtJL
(
encolhendo oè hombros com tédio)

Oh , .

.

REAL.
Uma cousa vos-quero em secreto annuneiar : meu tio , o

Escrivão da Puridade, deu-me a entender
,
que El-Rei, não

ordenata ao Camões, Ihe-viesse hoje apresentar o Poema, se

não para dar azo a certa folia, que ha-de ser muito para rir^

íir já se-sabe á custa do senhor Poeta, Soldado, e Cortezão.

SÁINT-PATJL.

Pareee-me, Real
,
que já derramaes pór fora dás rn«didas!

SCENA Xfl.

LEÃO, REAL, CAMÕES, ANTÓNIO ( ?to segundo

j)lano ) E SAINT-PAUL.

CAMÕES
(
para Real

)

Senhor , não vos-conheço eu ^ riras , conheceis vós a Luiz

de Camões ?

LEÂo ( á pa7'te reconhecendo o iahardo
)

E' elle! o meu segundo tomo de Real , a julgal-o pela

éapa . . . !

REAL.
Mau pczar veja eu do diabo ! aquelie é o meu tabardo !
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SAiNT-PAUL ( em voz mui baixa e rápida para Real

)

Por Deus, que vos-calleis ! não se-aífronta assim um ca-

valleiro

!

^

REAL ( 7Índo )

Ah ! Ah ! está-me dando no goto !

CAMÕES ( á parte
)

Porque assim firo eu nos olhos a estas mariposas de Palá-

cio ! { Para Meai ) Uma palavra , mancebo !

REAL.

Folgara de saber o que entre nos pode haver decommum!

( tt parte para Leão ) a nao ser o meu tabardo ! . . .

CAMÕES.

Nenhuma cousa : eu sou Camões;.

TODOS.

Camões I

CAMÕES.
Sim, Camões: e satisfação vos-requeiro. Nao já ( enten-

dei-me bem isto
)
pelas censuras com que heis honrado o

meu livro: que os livros, todos or-podem julgar:, cada qual

com o seu muito ou pouco entendimento:, mas sim, por me-
haverdes feito aggravo eni minha honra

^
para o que , nem

a rasão , nem a religião , nem o direito , nem a cortezia
,

,"V0s-davam licença:^ nem vol-a darei eu.

REAL.

Mas
CAMÕES ( coTno quem vae para descalçar a luva

)

Não refuzeis

!

REAL ( em tom, de escarneo e ironia
)

Nao me atireis luva
,
por mercê ! que mui velho estilo é

esse de reptar:, já não somos em dias d'El-Rei D. João 2.°

Por cartel se-faz isso agora.

CAMÕES.
Aprazai sitio e hora.

REAL.
Para esta noute .... entendo que nao pode sêr ^j nao de-

vemos perder a representação do Auto. Humh ! que dizeis

vos? e por tanto... amanhan... no Olivêdo de San-Roque...
ás seis horas. ( A"* parte , e baixinho ) Eu farei que ás

cinco já o cysne esteja engaiolado nO soterraneo d^alguma
torre

.

CAMÕES.
No Olivêdo de San-Roque : ás seis horas. Lá serei.

REAL ( caminhando para sair
)

Com Deus vos-ficae, boa noute, senhor meu^ e o cazo é que
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o meu tabardo Ihe-assenta que nem pintura
:, está mais gua-

po e bem posto
,
que o ApoUo no chafariz do Terreiro do

Pa90.

SCENA XIII.

LEÃO, REAL, SAINT-PAUL, B. AFFONSO de
NORONHA, CAMÕES, e ANTÓNIO.

( Leão , Real , e Saint-Paul vão-se dirigindo para a T^ar

randa; D. Affonso vem entrando da segunda porta da direi-

ia ^ e Saint-Paid o-detem e Ihe-segreda o que quer que seja.

Os dois primeii os saem para u Varanda onde ficam passean-
do'^ Saint-Paid os-seguc, D. Affonso vae logo após elle^ e na
mesma Varanda se-ficam amhos animadamente conversando

)

CAMÕES ( para António
)

Q-ue iiie-dizes á boa policia , e cortezania d''estas nossas

terras ?

ANTÓNIO.
Glue não sei, se mais são para lastima , se para asco.

SCENA XIV.

CAMÕES, D. AFFONSO, ANTÓNIO { em scena,

€m quanto Leão , Heal , e Saint-Paul continuam o seu jpas-

seio na Varanda
)

D. AFFONSO.

Será possivel o que me ora ha dito o visconde de Saint-

Faul . . ! um repto para duxíUo , meu Camões l

CAMÕES.
Aponto vens.

D. AFFONSO.

Porque ?

CAMÕES.
Tu, hontem, enganaste-me, D. Affonso. Blal adivinhas,

© que esse engano me-sortiu 1 . .

«

D. AFFONSO.

Sempre contei com poder-te fallar , antes que subisses

estas escadas . . . mas , responde-me
,
que desafio é esse ?

CAMÕES.
Ah l que se o-tiveras Ouvido l . , . ^
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X)e sobejo sei a quanto monta o seu atrevimento ... Glue

;admira ! Sangue é rrelles^ e com os seus exemplos se-criou

!

CAMÕES.

Por todos elles me-pagará logo este. - Ir-me-has de Pa-

drinho. ( Ouvem-se do lado esquerdo tocar charamelas, que

se-vem aproximando)

UM suAiiLHER ( corre o reposteiro da segunda porta do

lado esque7^do

)

UM ARAUTO
(
apparece a ella bradando

)

Chega El-Rei

!

D. AFFONSO.

Alegra-te
,
que é chegada a tua hora.

CAMÕES.

Tenho
,
que te-engana o coração.

SCENAXV.

OS MESMOS, acostando-se ã parede do lado direito;

LEÃO , REAL , E SAINT-PAUL, que vem da Varanda
correndo, e se-enfileiram á mesmaparte: ANTONIO/^ca no
vão d''uma das polutas da Vai^nda onde permanece em. pé
todo o tempo : da segunda porta da esquerda vem saindo

CHARAMELEIROS, TROMBETEIROS, TIMBALEI-
ROS, ARCHEIROS, ARAUTOS, PASSAVANTES,
REIS D'ARMAS de Portugal, Algarve, e índia; POR-
TEIROS DA MAÇA, PAGENS, com tochas, D. CATE-
RINA D'ATAYDE, DAMAS, seguidas da RAINHA D.
CATERINA, e da PRINCEZA D.MARIA , CAVAL-
LEIROS , a maior parte d\elles com. suas cotas d''armas

\

MARTIM GONÇALVES , o EMBAIXADOR de CAS-
TELLA, e por derradeiro EL-REI. EL-REI, toma logo

assento no espaldar do estrado ; a RAINHA , em almofadas
á sua direita, ficando uma Dama em jpé ao seu lado ^ ''nou-

tras almofadas á esquerda a PRINCEZA , com outra Bat-
ina, também empe. As restantes Damas estão depé ao longo
daparedefronteira a EL-REI, ficando todas as maispersona-
gens no fundo da sala , e ainda muitos pela Varanda.
MARTIM GONÇALVES , e o EMBAIXADOR , são os

piimeiros juncto ao estrado , segidndo-se á PRINCEZA.
CAMÕES e D. AFFONSO

j
ficam Junctos , á bocca da

:&c£na, ao lado direito.
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CAMÕES {em baixa voz para D. Affonso ^ em qvanio du-
ra nos circunstantes um susurro de conversarão sumido

)

Q/uem é aquelle
,
que está á esquerda d'El-Rei ?

D. AFFOiíso ( em, voz baixa para Camões
)

O Embaixador de Castella.

CAMÕES ( como a cima
)

Se quizeres alguma cousa d'elle , na estalagem onde pou-
zo o-encontrarás esta noute

^ que para lá se-aprazarani - elle.

e Martim Gonçalves.

D. AFFONSO {como açím,a)

Como o-sabes ? . . . (a parte ) Ah jMartÍTn Gonçah es
,

Martim Gonçalves , attentai por vos !

^

SL-REi {faz signal a um dos Arautos
,
pára que se-assen-

ie a Corte.
}

UM ARAUTO.
Manda o muito alto , e muito poderoso Pt^ei , senhor nos-

so, D. Sebastião, que Deus guarde, que se-assente a Corr
te

(
Assentam-se todos^ ficando D, Affonso de Noronha entre

D. Caterina
,
que é a primeira das Damas juncto á bocca

do theatro , e Luiz de Camões
,
que é de todas as figuras

d''€sse lado a primeira para os espectadores

)

EL-REi {para a Corte)

Lembrae-vos , senhores Cavalleiros , de que já não have-

remos outra noute 'nesta nossa boa Cidade :,
façamos pola

passarmos a sabor.
(
Para o Embaixador ) Ouço que o ver-

dor da minha edade , senhor Embaixador , traz em sobre^

saltos a El-Rei , meu tio , D. Pbylippe 2S^ de Castella . . ..

assocegae-o vos , relatando-lhe o q«e estaes vendo . . . alem
,

aquella frota
(
apontando para o Tejo ) aqui , em deredor

de mim
,
parte da flor de Portugal , com quem amanhan

desfiro vella : tudo Barões de boa linhagem , e grande

prol . . . com pelejadores tao esforçados , não ha já hi senão

vencer. Venha o Auto.
ARAUTO

(
ao reposteiro da segu7ida porta da esquerda

)

Manda o muito alto, e muito poderoso senhor Rei, D,
Sebastião , nosso senhor

,
que saia a figura do prologo do

Auto.
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SCENA XVI

os DITOS E LM ERMITÃO
(
que sae da segunda por

ia da esquerda , e se-vae coUocar perante El-Rei
)

ERMITÃO.
Da Serra de Cintra por Deus enviado

Por estes gran Paços entrei da Ribeira
^

A ver-vos Rei Alto , cabeça guerreira

Do Reino esforçado.

E pois vossa frota lustrosa e possante

Já sôfrega dizem que aguarda a partida

,

Primeiro que o ferro soberba levante,

Aqui xirá. logo , Senhor
,
quem vos-cante

Glual sorte dos fados vos-foi prevenida.
E porem primeiro com manhas mui feas

Sairá um mouro
,
que raiva e que brama

:

Mas não hajais medos ^ o Auto se-chama
Das Boas Estreas. ( Vae-se por onde viera)

SCENA XVII.

( I . DO AUTO
)

OS MESMOS, E UM MOURO,

MOURO.
Ehi Tetuão me-foi dito,

Q,ue um gran Rei da Christandade
Imigo do nosso rito

Tinha exercito infinito

No porto d'esta Cidade,
Parti logo em continente

^

Porque , se fosse que a armada
Punha proa em nossa gente

,

Eu a-5umisse afundada
De repente.
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SCENA XVIII.

( II. »0 ArTo)

OS DITOS E FADA MARINHA
( que vem da Va-

randa)

F^ADA (
sem reparar tio Mouro

)

Éu sou a Fada Marinha

,

A amiga dos marinheiros

,

E d'esta terra
,
que é minha :

E vim ora a ella asinha

Com cuidados verdadeiros

:

€tue em mal dos meus Lusitanor

Ouvi ser vindo um mouraz

,

Grande enliçador de enganos

,

Gtue co' os feitiços que traz

í^ará sessenta mil damnos
,

Se Ihe-praz.

Mas eu porém determino

De estar sempre de vigia

Contra aquelle cão malino :

E veremos se o seu sino

Contra o meu sino aporfia . ( Reparando no Mouro f
á parte )

EUe cá é. — ( Alto ) Mouro mano

,

Gluanto folgo de vos-vêr

'Neste Jardim Lusitano

!

MOURO.
Serêa do mar Oceano

,

Hajais vos mui gran prazer

!

FADA.

l Como d' Africa viestes ?

Glue vos não senti, passar !

MOURO.
"Vim em nuvem pelo ar,

4Ôtue é carroça mui mais prestes

Glue não galés pelo mar.
FADA.

'

Gran poder é logo o vosso!

E em qUe vos~determinaes?
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mouro:

Em um gran feito , se o-posso

:

Junctemos o poder nosso
;,

Q,ue assim poderemos mais.

FADA .

Contente sou : mandai ora
\

E eu farei o que bem seja.

MOURO.
Fazei que saia em má hora

A armada
,
porque se-veja

Q.ue sois vos a Imperadora ,

E antes que em Africa aporte

,

"Vosso gran Mar a-consuma:
Heis soíFrido um jugo forte

:

GLuebraí-o , e troplieos d''escum?L

Xihes-arvorai sobre a morte.

E eu me-obrigo
,
que do Atlante

Até ás pedras do Egypto
,

Vosso esforço a tudo espante '^

Tudo , Senhora , vos-cante
,

E vos-beje o nome escriptó

Em diamante.

FADA ( á parle
)

P perro cuida embaír-me -,

Veremos nós quem se-engana.

{ Jlto )
— Senhor , nao quero cximir-nie *,

E pois vosso ajuste é firme

Hermano aliares la hermana,

l E vós sabeis bom conjuro

De bem damnado empecer?
MOURO.

Não no-ha hi mais seguro :

Conjuro de gallo suro

Morto depois de comer

,

Com rins de demoninhado
,

E olhos de sapo saltão ,*

Conjuro mui bem temp''rado ;

O qual me-fora ensinado
Nas covas de Sala mão. '

Tudo é dentro 'nesta Vara ,

^ue era eu riscando com ellá
,

-Logo uma fonte seccara ,

E uma est relia se-apaçara.
^ue nunca mais fora es í reliá

,



Nem se-acTiara.

E nins se o vós quereis a êr

,

Com uma palavra que eu der

De San-João em latim
,

liOgo vereis a correr

Gtuem me-dá esforço a mim
Em tudo quanto hei luister.

— Ora sus í

Moradores inferuaes ,

Demónios que arrenegais

Da agoa benta e mais da Cruz

,

Vinde já;
E trazei cem mil agouros ,

Com que vençam nossos Mouros
Toda esta gente de cá. {Bate ire% pancadas com a va-

ra no chão
)

SCENA XX. /

/

( III do AUTO.
)

OS DITOS, E UM BANDO DE DEMÓNIOS.

DEMÓNIOS {cantam^ dançando em devedor do Mouro)

Q-ue nos-chamas

D''entre as chamas

,

Poderoso !

Úbue nos-tiras

D'entre as pyras ,

Aleivoso!

Ha hi mandas !

GLue demandas?
Tens demandas l

Q-ue nos-mandas ?

Feia é a terra 1

Feio é o mar !

Feio é o Ceo 1

Feio é o ar !

Feia é a noute co' luar!

Feio é o dia co' o solar '.

Presto avia , ou nos-envia ^

Nos -afunda na mais funda

Da profunda do raivar.



83

MOURO [batendo com a vara no cJum) ^ e fazendo parar

a dança macabra
)

Cal lai , manos,

ô-uanto ora digo fazei

:

Ide aos astros soberanos

,

Ler os destinos d''El-Rei

,

Mais os dos seus Lusitanos :

Se virdes que são piedosos

,

Apagal-os e arrancal-os

Esses taes.

Mas a serem rigorosos ,

Assopral-os , inflamnial-os

Muito mais. ( Dizendo estas palavras descreve

no ar com a vara um circulo por cima da cabeça j a Fada
''neste lance Ihe-arranca a vara da mão, ao que os Demónios
desparam wtna gargalhada infernal^ sem que os rostos se-

Ihes-vejam rir
)

FADA.
Verei ora a vossa vara

O poderio que encerra !

MOUKO ( em grande confusão
)

duereis rir !

Para nada vos-prestara

!

Hontem a-cortei na Serra

Sem mentir
:,

Sem ella não dera passo
^

; €tue sou gastado dos annos
,

Inda mal

!

FADA

.

Mas quero eu ver mais d^espaço

Os seus feitiços e enganos
,

. E não ai.

MOURO.
Mana , rosto de boninas

,

Manso Abril de Alexandria

,

Meu amor

,

Deus vos-chova perlas finas,

Gomo a Vara é sem valia
,

Nem valor.

FADA.
Porque logo instaes por ella ?

Ou me-enganaes , ou mentistes :

A la fé

â-ue a wrdadp hei-de cu sabel-a. (Quebra a vara, e
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êae cPella muiio fogo e eah-epito)

MOURO.
o meu poder destruístes !

Já meu império nao é ! ( Travara os Diabretes ao DIoil-

ro , uns pelas roupas , outros pelas mãos , outros pelas ba?-
bas\ e o-levam com grande vozeina pelas portas da T^aranda
até desapparccerem com clíc. A Fada os-vae seguindo de
longe , aié desapparecer também

)

SCENA XXI.

TODOS OS DA CORTE como na scena XFI , e o

ERMITÃO [que vem. da segunda po7'ta da esquerda collo-

car-se novamente diante do estrado real
j

ERMITÃO.
Depois que mettêra no charco infernal

Ao perro nialdicto eo* as tramas que urdia
,

A Fada Marinlia . que sempre vigia
,

Dis\elos redobra com o seu Portugal :

Pois seu Ihe-ha chamado
Já lá desde os tempos de Fuás Roupinho^
Até estes nossos

,
por ver alastrado

De palmas continuas seu campo marinho.
O infante de Sagres á luz das Estrellas

Com ella tractava segredos profundos :

Pedr 'Alvares , Gama
,
pediam-lhe mundos

^

E mundos não vistos Ihe-viam as vellas.

Em summa
,
que sempre de amor se-morrera

Por estes seus Lusos , Tritões humanados :

Té que alfim aos dVlies junetando seus fados
,

A INIanoel dictoso seu dote oíF^recera
,

E esposos se-uniram com laços dourados.

Por isso procura trazer dos planetas

,

A Vos , seu gran Neto , destinos propicies
,

Com que se-destruam dos feros cometas

Os negros auspicios.
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SCENA XXII.

(
IV DO ALTO.

)

OS PUECEDENTES {menos o EiwUão
^
que sae por

onde entrara) e a FADA MARINHA [que vem da Va-
randa

)

FADA.

O' sirío de Salamao
,

Q.ue lançado foste ao Mar
Vela sua benta mão

,

E que eu logrei apanhar

Em noute de San-João
^

Pelo poder e Condão
,

Q.ue o Altíssimo te-deu ,

Traze aqui
,
que o-mando eu

^

Lá da Eternal Região
Os Serafins mais amantes

,

Mais sábios, e mais galantes^

De quantos moram no ceo.

SCENA XXIII.

( V DO ArTO

)

os PRECEDENTES, e um bando de SERAFINS
,^
que vem correndo das portas da Varanda coroados de jio-

res alvas j e cora harpas d''ouro nas mãos)

CORO de serafins
(
cantando e dançando

)

Dançares teçamos
Com festas e riso :

Q-ue a terra , onde estamos
^

Inda é Paraiso.

o MAIORAL DOS SERAFINS {declamando)
Glue desejas , boa Fada

,

Gran Senhora , e Gran Princeza
,

Nossa irman'
FADA.

Q.\ie me-fadeis bem fadada
Esta arnic\da Portugueza

,
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Tão louçan.

CORO DE SERAFINS [canimido]

Mui abençoada
Suas vellas solte

!

Rica e laureada

Presto presto volte

!

lieve e traga as vellas

Cheias e redondas !

Riso nas Estrellas

,

Musica nas ondas

!

Serêas amigas

,

Ao ir e ao tornar

,

Xihe-cantem cantigas

De summo folgar

!

Para lá esperanças
,

Para cá victorias !

E sempre bonanças

,

Bonanças e glorias

!

FADA
(
declamando

)

Agora que a nossa Armada
Já tem condão mui certeiro

,

Falta El-Rei.

Gluero aqui o Escudo e Espada
Do Grande Aífonso Primeiro.

Sus ! correi.

SCENA XXIV.

( VI DO AUTO.
)

TODOS OS PRECEDENTES
(
excepto dous Serafins

que sa^m correndo pela porta dofundo)

PADA.
€luero mais o capacete ,

Do Imperador Carlos Gtuinto»

Sus! voae.
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SCENA XXV.

( VII DO AUTO.
)

TODOS { menos dous Serafins ,
que egualmente saem

correndo para a Varanda
)

FADA,
Tudo triumphos promette

:

Agora
,
perros , consinto

,

Brasfemai.

Serafins , manos , rosinhas
,

Oh eínpirias borboletas

Eternaes

,

Ide-me ver os planetas ;

Se dao sortes, como as minhas
3

Tão reaes

!

Se topardes co''o Deus Marte
Por acasO em sua esphera

,

Lhe-pedi,

I^or Vénus e por Cithéra ,

QLvte pondo tudo ai de parte

Venha aqui.

SCENA XXVI.

( VIII DO AUTO. )

ÔS TRECEDENTES {excepto deus Serafins, que pela

T aranda se-abalam correndo , e os deus primeiros que se»

Unhem ido , e agora volvem pela mesma parte
)

UM DOS DOUS SEKAFINS {declamaudo)
Aqui vem a Espada e Escudo
D^aquelíe alto Áffonso Henriques

,

Q.ue lá jaz.

OUTRO SERAFIM,
E porque te-certifiques

De quan bem cumprimos tudo.
Ouvirás ;

Batemos ao seu Moimento . . =



l.*' SERAFIM.
E elle bradou , acordando

,

>? Gtuem é lá ? ??

2.° SERAFIM.
Dissemos-lhe o nosso intento :

1.^ SERAFIM,
Abriu , e dice folgando :

5' Aí[ui está.

2

E nos-deu o que estás vendo

,

Com estas palavras suas

,

Como Lei

:

5í Parta meu Neto
,
que entendo .

Qiue logo das gentes cTuas

Será Rei.

»

SCENA XXVII.

( IX DO AUTO
)

OS DITOS E O SEGUNDO PAR DE SERAFINS ( que \

Unha saião.

)

UM DOS SERAFINS ( rècem-enirados
)

Capacete diamantino

!

Inda cVoado do Louro
Imperial

!

2.^ SERAFIM ( recenv-chegado
)

Por condão
,
que La do destino

,

Nem montante , nem pelouro

Lhe-faz mal.

FADA ( tomando das mãos dos Anjos a Espada^ o Escudo

y

e o Capacete , e indo os-pôr aos pés d''El-Iíei
)

Gran Principe , e Flor de Reis
,

Se de Monarclias imigos

Ricas páreas recebeis
j

Mais ricas hoje as-haveis

Dos vossos 5 mortos j e antigos.
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SCENA XXVIII.

( X DO AUTO.
)

OS MESMOS, Marte e os últimos dois SERAFINS

^

que vem da Varanda
)

MARTE (para a Fada)
Senhora do Mar profundo

,

Crôa das Fadas Marinhas

,

Qiue ordenais?

FADA.
Gtue ao Primeiro , sem segundo

,

Sebastião, glorias minhas

,

Assistaes.

MARTE (para El-ReiJ
Gluizera-vos eu prendar

,

Alto Principe excellente

,

Com algum don singular •,

Porque não ficasse á gente

Mais nada que desejar

:

Mas porem

,

Meu coração exforçado

,

Já Vossa Alteza o lá tem
^

€lue ha muito que mo-ha tomado
,

E em si o-guarda mui bem. ( Vai-se, por onde entrara^

SCENA XXIX,

( XI E ULTIMA DO AUTO.)

TODOS OS PRECEDENTES , menos marte.

FADA [para os Serafins)
Oh reaes Pagens da Tocha
Da Sancta "Virgem Maria,
Dizei-me, nos ceos que havia?

UM DOS ÚLTIMOS SERAFINS
{
qtíc enivajam)

Um sino que desabroxa
,

Com muito grande alegria.
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FADA (para a Rainha
j

e dai-Jiic emboras
,

Pelo que o sino adivinha
,

Oli poderosa Rainha. ( Todas as Damas applauãcm
com pahnas

,
que são repelidas pelo restante da Corte

)

FADA [para a Princeza
)

Oh alta D. Maria,
Princeza de tantos bens

,

Dai-me, e tomai parabéns. [Damas e Cavalleircs ap-
plcmdem , ccino acima)

FADA [para as Damas em geral)

Lirios , Papoulas , boninas
,

Aljofradas , diamantinas
,

Cheirosas e preciosas y

Piamilhete desatado

Em cima do Régio Estrado

,

Como em ledo altar as rosas

;

Vos , donzellas , vós , serêas
,

/
Havei-me boas estreas '[

No que a vosso Irmão ouvis^
(
apontando para o ultima

serafim quefaliou)
Pois que os vossos servidores

Têem de volver vencedores

D''esta jornada feliz. ( Applaude Kt-Rei primeiro , e

loçjo todos os Cavalleircs)

FADA [pai-a os Sci-afms)

E pois íuio ha que mais queira
,

Cantai 'nessas harpas d^ouro,

Q-ue tanto bem seja eterno :,

Cantai-o , e por tal maneira
,

Gtue façais raivar com o mouro
Todos os coros do Inferno.

( O Coro dos Serafins canía acompanhado de suavissima

ioada de harpas e flautas invisiveis , e o dos Diabos lhe 7'es-

ponde siíblerraneamente^ acompanhado de trompas^ bosinas e

iimbaíes.

LMA voz DE SKRAFiM [cantondo)

Para os ceos partamos :

Ein volvendo a Armada
,

Com palmas e ramos
Faremos tornada.

OUTRA voz DE SERAFIM ( cantonu

Faremos tornada

ÍJom palnias c ramos ,
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Em volvendo a Armada
,

Q.ue Rós vigiamos.

CÔllO DOS SEKAFIKS.

Anjos , não esquiva

Bençam Ihe-trazei.

Viva , viva , viva
,

Viva , viva El-Rei !

CORO INFERNAL,

Em hora de prantos
,

- Em li ora mingoada
,

Em hora d"*espantos

Se-parta essa armada I

E cresoa-^indomada

Dos mouros a grey !

CORO DE SERAFINS.

Anjos, nao esquiva

Bençam llie-trazei.

Viva , viva , viva,

Viva 5 viva El-Rei I

AS DAMAS DO SARAU [cantanclo)

Anjos , não esquiva

Bençam Ihe-trazei.

TODOS os CAVALLEIROS ^cantando

)

Viva , viva , viva,

Viva , vi^'a El-Rei !

SERAFINS, DAMAS E CAVALLEIROS [cantcindo reforcoão

eheissimo com accmpanharíK-nto de iodo o instrumental)

Anjos , com fé viva

Bençam Ihe-trazei.

Viva , viva , viva
,

Viva , viva El-Rei

!

( Os Serafins , dejjõi cada um a sua coroa no estrado aos

pés d''EI-Ilei^ e saem todas as figuras do Auto)

SCENi^ XXX.

TODOS OS PRECEDENTES menos as figuras do
AUTO.

EL-REI ( 7-eparando em Camões
)Em boa hora venhaes , Cavalleiro Luiz de Camões !

cakões ( acercandc-se d''Kl-Rei
)

^lui alto e poderoso Rei ^ obediente aos desejos de "\'^ossa
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Âiteza, aqui venho pôr ás Reaes Plantas o meu pobre volume,
e bejar a mão Augusta que se-estendeu sobre o Poeta desva-
lido : só para gloria do meu Portugal, e de Vossa Alteza, o-
havia escripto : Vossa Alteza no acceital-o , imprimiu ''nelle

uma gloria nova -^ que é a minha.
EL-REI.

Folgamos de o-receber d^essas mãos, que tão gentis cousas
hão obrado.

CAMÕES.
Real Senhor , a mercê que me-fazeis . , .

EL-REI

.

Empenhados nos confessamos ainda , eu , e a pátria
,
para

com-vosco. Requerei afoutamente.

CAMÕES.
Senhor, já que Vossa Alteza deseja animar-me para exem-

plo a futuros escriptores
,
permitta-me colher eu mesmo ás

suas Plantas as minhas coroas. ( El-Rei annue com sorriso

yracioso ^ Camões toma do estrado quatro coroas das que a-
hi deixaram, os Serafins ) Agora, pois me-é concedido o re-

querer afoutamente, requeiro, que Vossa Alteza, me-permitta
oíferecel-as ás mui gentis Damas de sua Corte , cujas são as

rimas e solfas do Auto da Soa Esti-ea, com que hoje vimos
aqui resuscitados aquelles saraus famosos dos senhores Reis

,

B. João 3.", e D. Manoel, que sancta gloria hajam.
EL-REI.

Aproximae-vos:, Luiza Sigea, Publia Hortênsia de Castro,

Joanna Vaz, Angela Sigea ( IWlas quatro levantando-se dos

seus lagares se chegam, modestam^ente ao estrado e ajoelham.

Camões pôi uma coroa em cada uma
)

CAMÕES.
Acceitae , senhoras

,
por minha mão , e á conta do que a

posteridade tem de pagar aos vossos nojiies, capellas de anjos,

eom que vos-brinda o mais poético Rei da Christandade.

( As quatro bejam a mão a El-Mei , e voltam para os seus

logarcs
)

EL-REI ( para Camões
)

Muito bem! outr''ora, eram as Damas, as que premiavam

aos vencedores:, hoje, que as vencedoras são ellas, era mister

para as galardoar, um t.riumphador v tivemos um Camões.

Mas o enlevo de vos-ad mirarmos, quando, superior a invejas,

applaudis franco os talentos alheios, não é bem que nos-faç;i

esquecer dos nossos deveres. ( Voltando-se para os Cortezãos)

Acons!ilhae-me vos outros , senhores: que premio pode ha-

%ev condigno a tamanlio serviço , como este poema dos Lu^
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«iadas ?

MARTiM GONÇALVES ( para El-Rei
)

Bem sabe Vossa Magestade
,
que toda a Real Fazenda é

pouca para os gastos da presente jornada ....

D, CATERINA ( á pavte
)

Ah!
D, AFFONSO ( á parte

)

Oh ! vil ! ( António que é um dos que tinham ficado á

porta da Varanda em pé , faz um m^ovimento colérico para
se-ar?emegar a Martivn e reprime-se.

UM GENTiL-HOMEM ( ironicamente )

Donoza conjunetura para mercês ! ! . .

.

OUTRO,

Uma tença ....

OUTRO.
Cincoenta cruzados ....

REAL.
Alvará, para que possa imprimir, e vender as suas trovas...

[Elr-Rei assom^ado bate fortemente com, a mão no bra^o

da cadeira , a Rainha e a Princeza^
, fazendo ambas com a

mão signal para que ninguém se-le vante, se-retiram acompa-
nhadas cada uma com a respectiva Dama : a Princeza pela

segunda porta da esquerda j a Rainha pela prim,eira do mes-'

mo lado
)

EL-REI
Silencio! Q-ue ousadia senhores cavalleiros! perante mim,

e perante o Homero de Portugal ! . . .

CAMÕES ( avisinhando-se a Martim Gonçalves, e forcejan-
do por conter a indignação, que aliás se-lhe-adivínha pelo olhai'

pelo convulço , e pelo apertar a mão esquerda fechada , com
as unhas da direita.

)

Senhor Martim I . . . Viestes para me montear ! já ahi
ms-andam os vossos mastins desaçaimados ! . . . Cincoenta
cruzados ! . , . Cincoenta cruzados pelos Lusiadas ! . . . Po-
nhamol-os antes em almoeda ! ... já pode ser que algum
moço das reaes estrebarias , dos Estaos lançará mais ! . . .

Eu mesmo serei o pregoeiro ! . . . ( Caindo em si e voltan-
do-se para El-Rei ) Perdão senhor Rei ! . . .

EL-REI ( com auctoridade
)

Avante
, meu Poeta , continuai ! Ordeno-vol-o eu !

D. CATERINA ( á parte
)D'alma e coração te-bejara os pés , senhor Rei !

CAMÕES.
Villeza e feUonia é esta para rebentarem lagrimas de des-



peitu ! . . . desasete annos vaguei de desterro em destf-Tro^ sem
acabar, porque tinha uma esperança ^ sem enlouquecar, por-
(|ue trazia aqui

(
aponiando para a tesia ) accezo um claro e

sublime pensamento:, sem cair, porque me-arrimava em bordão
seguro : este pensamento

, esta esperança, este bordão único,
era o meu Poema ! . . . O meu companheiro nos carcerers

,

o meu thesouro nos naufrágios , a minlia alegria e consolo
nos trabalhos^ e este Poema, esta melhor metade de minh""-
alina ou minha alma toda! os meus Lusiadas, o Portuguezes,
lábios que Portuguez faliam , m^os-pôem hoje em alnioeda ! !

Cincoenta cruzados? zombando estaes ! . . . nao se entrega o
ramo por tão pouco ; venha ao menos um lanço, que pague o
jornal do obreiro: {Fregcando) Cincoenta cruzados ! ! ...Quem
mais dá pelos Lusiadas de Luiz de Camões ? ! . . . ( mudamlo
de icm e dirigindo-se successivameníe a diversís aidiccs

)

Com duas ou trez arvores seccas das vossas mattas de Cintra,
que mandeis vender para carvão , fazeis vos cincoenta cruza-

dos ! . . . ( voliando-se paia oídro ) cincoenta cruzados vos-da-

rá qualquer alfaia velha, já apozentada nos dtsvãos da vossa

rica pouzada ! . . . (a oídro ) cincoenta cruzados
,
ganhaes

vós ahi "'num só lanço da Pela ou de Tintinini ! ( a oídro
)

cincoenta cruzados
,
qualquer adelo vol-os contará pela boa

espada de vossos maiores , de que Já vos não servis I . . .

[para lleal) cincoenta cruzados valem só per si os vossos

commentarios aos Lusiadas ! . . . Vós
,
por cincoenta cruza-

dos .... Mas , venhamos a melhor concerlo ^ de tão boa

avença me-collieis cjue vol-cs dou de graça .... acceitae-os e

dae-me uma esmola de dous ceitis ! ! . . .
(
erguendo a cabeça

e a voz ccr.z dignidade ) Mas quem vos-havia dito, que o

meu livro era para vender ? O amor vende-se ? a gloria

vende-se ? a alma vende-se? a qual de a os pedi eu ouro ? . . .

quando me-vistes estender-vos a rpão , ou bater-vos á por-

ta ?.. . Mercar o meu livro ! ! . • . nenhum de vós tem de

seu com que mo-pagar ! . . . De quantos aqui somos , o u-

nico rico e opulento, único que pode, e costuma dar the-

Eouros , o único que ha-de deixar a todo o mundo uma
grande herança , sou eu ... . eu , senhores , Luiz de Ca-

mões ! ! ! . .
.' Deveis surrir .... pois não conheceis o ho-

mem que vos-falla! e d^onde o-conheceries-vós ? ! Nas guer-

ras d''Africa e Ásia, não vos-vi ^ nos mundos do estudo e

do pensamento , nunca nos-encontrámos : vós, viveis na glo-

ria do que outros íizeranr, e eu , na que eu mesmo criei pa-

ra om.eu Rei, para a minha Pátria, para a minha Religiíío,

e para mim. Se algum se dá por aggravado, dura rasão lhe-
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fiarei das minhas palavras, em ma-pedindo. Cincosnta cru-

zados !'.!... Senhor Embaixador de Castella, Senhor Em-
baixador de França, Senhores Embaixadores de todos os es-

tados da Europa , ouvistes o vah^r dos Lusiadas no conceito

de fidalgos portuguezes? ouvi-rae agora a mim., que sei quan-

to amor de pátria. hei depositado no meu livro:, em todas

as vossas lingi^is , hão-de ser os Lusiadas lidos e relidos
,

fjuando de todos estes arrematadores de monumentos nem os

nomes já lembrarem. Vamos, António. Tu, sim, que

jne-comprehendes. Tu , sim
,
que has-de sobreviver a estas

sombras. ( Sae com Anicnio jjela segunda poria da direita:

fica em todos os circunsiantes ura susurro, durante o quaU D'
Catcrina

,
que tinha seguido cem o maior enlevo a falia de

Camões , vae aUucinadamente para se-hvantár e seguil-o
)

D. AFFONSO (deiejulo-a^ e em voz baixa)

yVttentae que vos-observam.

D. CATSRisA [mui turvada e também em voz baixa)

A mim '. . . . mas que disse eu ? . . . que fiz eu ? . . .

EL-REI
(
que tem estado como absorto fica ainda por um

breve espaço cabisbaixo, e depois ergue afronte, e encara

severo com aquelles de quem sairam os motejes
)

Outra pagina de vergonhas para a historia d'estes Rei-

nos ! . . . ( levania-se :,
tcdos o-irniiam ) O que ora haA eis

feito , é execrando, senhores, que vol-o digo eu ! . . . Gtuiz
,

por vos-fazer Real ^íercê , congregar-vos aqui, para um Au-
to solcrane de dessg^ravo, e remuneração: 'numa palavra,

de justiça^ nobre era o encargo! . . . Como o cumpristes

vós? . . . Ao poeta, a quem eu honro. aíFrontail-o de mendi-

go I Não sei se mais admire o arrojo ! se a indignidade I

se a insensatez ! Quando outr^ora se decretavam triuraphos
,

corria o heroe em carroça coroada , as. vias publicas por

entre applausos até o Capitólio : mas ao lado da carroça ia

um vil escravo a vomitar-lhe injurias! acclamando-o
,
podí-

eis imitar o povo heróico de Roma
:,

podieis e devieil-o !

quizestes antes imitar o escravo ! ! . . . A origem de tal es-

cândalo , não a escrutarei
:,
que vos-aífogara quiçá em igno-

minia ! . . . [para tcdcs os Coitezuos) Ide, senhores cavallei-

ros; mantcnha-vos Deus em sua sancta guarda ! Ao romper
d ""alva , na praia do Rastelio , onde antes de nos-embarcar-
mos , iremos encom.mendar o bom succedimento da jornada y

a Nossa Senhora daVictoria. Medo tenho do ruiu agouro,
com que esta noute , aqiá a inveja nos estriou a nossa fac-

ção d'Africa ! A coroa de um Príonarcha de espíritos, . . foi

apedrejada I ( J)rpcis da uma pausa , longa e snjrmne ) Ans

1



pes dõ altar, em Rastello , ao romper d 'alva. (Ao som de

charamelas vae saindo El-Rei e a Real comitiva pela segun-

da porta da esquerda ,• o restante dos Cavalleiros , uns pela

Varanda , outros pela segunda porta da direita
)

D. CATERiNA [aparte)

Cumpriu El Rei com o que devia ^ agora ... eu !



ACTO 01.

Aposento de Camões na estalagem de Diogo. No topo, jaiíefi-

la de rotula para o cáes ; á esquerda , a porta que diz para <r

casarão da e-ntrada , cnde passou o primeiro Acto; á direita,

a porta da escuta para o subterrâneo , tapada com uma corti-

na : no canto do mesmo lado , uma alcova volante de biom-
bos acharoados ; pela porta d'esta alcova , se-enxerga lá den-
tro uma camilha pobre. A única mobilia do aposento , são'

dois escabellos , uma mesa ordinária , com tincteiro e papel

,

e dois ou três livros velhos de folio pequeno , encadernados
em pergaminho. É noite. Na parede por cima da laiira>
está pendurada uma lanterna , entre um crucifixo pequeno^^
de marfim , e a espada e escudo de Camões : o estudo , tem-
por divisa , uma Phenix entre chamas ; e no exergo

,
por

mote, ARDO E VIVO.

SCENA L

CAMÕES {assentado), DIOGO, ANTONIOv

DIOGO [á parie para António),

EUe que tem ?

ANTÓNIO.
St 1 . . . não está bom.

CAMÕES (^crguendc-se arrebaiadamcnic)
Hei resolvido : nem mais um dia , nem um"'hora 'nesta

inimiga terra ! Oulra vez a caminlio
,
peregrino I Se teriit

espiíilios o desterro, mais e peoros os tem para ti a pátria l

10



E eu a cuidar que repousaria alfim ! indignos!... farão
íjue me va morrer desesperado em regiões estranhas!..,
íiiiem me deparara agora a súbitas algum trabalho excessi-
vo e arriscado ... um incêndio com que luctasse ! . . . uma
pendência mal ferida . . . um naufrágio, ou um terremoto ! . .

que sei eu? ! tudo que me livrasse de estar ouvindo a tem-
pestade que me vai ôa dentro !

BIOGO.
jMalaventurado !

ATíTONio. ( baixo para Diogo)
Deixai-nos a sós.

CAMÕES.
Falta-me o ar... Abre-me essa gelosia, António.,.

( Aiteniando em Diogo ) ôue Laveis para nie dizer , Diogo ?

( A)itorão vai ahrir a janella
)

DIOGO.

Eu , Senhor Cavalleiro , vinha . . .

CAMÕES.
Vínheis ... a que ?

©I06O.

Vinha . . .

CAMÕES.

Avíai-vos , vinheis pedir-me , o que vos devo do aluguer:
rasão tendes :, em vagabundos não ha muito que fiar

!

DIOGO.

De tal me-defenda Deus , Senhor Cavalleiro I . . . quanta
mais . . . que ainda honteni chegastes

',
que é o que me de-

veis ? . . . cousa nenhuma : por mui pago me-dou eu , de
dar pousada a tamanho hospede í com honraria tal , nunca
a minha estalagem esperara de se-estrear ! como vos ora re-

colhestes , lembrou-me vir dar uma vista d.'olhos ao aposen-

to
,

q!ie A'Os nao mingoasse cá alguma cousa.

CAMÕES [on iotti de ai-rependido ^ e com affecto)

Ah ! perdoai-me ; cuidava . .

.

DIOGO.

Pelo que vejo, haveis cousa, que vos-magôa . . . ( Vai para
mir ) Já sabeis :, se houverdes mister de mim , é bater 'na-

quella porta, ou bradar por Diogo, que logo serei com
A osco.,

CAMÕES.
Fira , fica , amigo ^ comtigo nao hei-eu que dissimular

:

saberás pois
,
que assas , e de sobra , tenho por que me-dôa,

o desespere: não é verdade, António? Mas que montam
desprezos de ruins , onde estão branduras e aífagos de bons ^
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oomt3 estes
,
que \o\- os descontam ?

DIOGO.

Despresos ! . . . Dar-se-ha que vos-nrio fizessem lá o gasa-

Ihado que deviam? Sempre vos-digo, com licença vossa, que

a uns certos respeitos
,
que eu sei , mais vaiemos cá nós ou^

íros , os da arraia miúda
,
que toda a fidalgaria de Palácio :

aqui mesmo
(
podeil-o crer

,
que vol-o digo eu

)
quando ás

vezes alii vinlia ás noutes um amigo, que se nos punlia a

I-er aquellas vossas rimas que alli tenho (bom livro 1 . . . boiu

livro! . . .) uSo era só eu e sijinha companheira que cliora-

vamos, eram quantos as ocviani . - . e havei-me por sem du-
vida

,
que para vos-pagar o gosto de taes lagrimas , nenhum

d''elles deixaria de dar o sangue das veias , se para vossví

remédio lho pedissem.

CAMÕES.
E e assim: semeou Deus na alnui do povo um instijicto

do bem tâo seu , e uns tão altos espíritos incultos
,
que ás

vezes o eguaUuíi com as maiores altezas d''Gsse mundo
:,
quan-

do as não excedem ! Ao povo , ao povo só , se ha\ iam d'-

dirigir os bons íngenh<:«
,
que não aos poderosos da terra ;

a esses, qualquer valor ou fama que se alevante , 1oí::o Ihes-

põi medo! . . . Em se erguendo do pó quem os possa infoui-

hrar e incobrir com glorias próprias e verdadeiras , ropul-
sam-no ell€is , agitam-no, flagelam-no , deri'ii'ham-no , esnia-

gam-no : depois de morto . . . depois de morto deiíicam-no.
Oh ! ditoso de quem morreu ! ! . . . é a sorte que eu nuiis
invejo ! ... os únicos que \ivem e triumpham, são os mortos.
( Ouve-se na rua uma viola, qne vem de muiio Icncje avi-
sinhando-se. Camões continuando ) Escr.lemos ! . . . { depo;s
f-le largo espaço e embevecido na miisica ) Poesia da noute!

DSOGO.
E' véspera hoje d« San Jõao : algum descante . . .

CAMÕES.
Ha quantos annos não ouço isto !

(
pausa ) Noute de

San João na minha terra ! Mais saborosas tristezas tem u,-

pia só hora doesta noute, que tudo quanto hei devaneado !

Esta poesia, não se escreve- vive-se ! Q.uantos cruzados
dariam por ella os Cortezãos ? {para Diocjo ) E vós não
fizestes fogueira ?

DIOGO.
Mouro que eu fosse , a houvera accendido , cstrallava , o

reluzia
, que nem uma Troya ! Q.ueimaram-se hervas de a-

mcrjs,-^ bai'a am os cacl.opoí: e moças da visinhança... ante<
vos quizera xio meu quintal

,
que nos Paços da Ribeira I
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CAMÕES.
Certo 1 . . f ( <:<;) pa&uir a viola por baixo da janclla , vae

uma voz cantando o seguinte :
)

Mas venido es un tal dia
,

Q.ue llaman sefíQr san Juan
,

Cuando los que están contentos
Con placer coman su pan

,

Cuando á los desconsolados

Majores dolores da;n :

jCAMÕES.

Conheço! conheço! dqnosa trova do Cancioneiro de Roman-
ces i decorei-a, que sempre me pareceu feita por mim e para
mim, que assim é saudosa e magoada! ( Recita)

Decidme vos
,
pensamiento

,

l
Donde mis inales están ?

; Q-ue alegrias eran estas

,

Q.ue tan grandes vocês danf
Si libran algun cautivo

,

O lo sacan de su afan^,

O si viene algun remédio ,

Donde mis suspiros van ?

No libran ningun cautivo
,

Ni lo sacan de su afan
,

Ni viene ningun remédio,
Donde tus suspiros van :

Mas venido es un tal dia
,

I3lue llaman seííor san Juan
,

Cuando los que están contentog

Con placer coman su pan
,

Cuando á los desconsolados

Mavores dolores dan :

No digo por ti, cuitado_,

;Gtue por muerto te tendrái^

Los que supieren tu Vida

,

Y agora no te verán :

Los unos te habrán envidia,

Los otros te llorarán :

Los que la causa supieren

Tu firmeza loarán
,

\^iendo inenor tu pecado

^ue el castigo que te dan.

DIOGO.

Até amanhan , Senhor meu , com Deus vos-ficae ! e far

zei por dormir
f,
que « apoz dias dias vem , « e « uma lior^
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:mellior d'outra j» diz o adagio.

CAMÕES.

Oh ! nao lia-de ser esta noute que eu cerre olhos ^ meu

ÍDiogo.! ( Fai-se Diogo pela porta da esquerda
)

^SCENA lí..

CAMÕES, ANTÓNIO.

ANTÓNIO.

íRecolhei-vos porem á cama , e experimentai.

CAMÕES.

Excusado . . . tenho a cabeça perdida . . . e também . . .

ANTÓNIO.

Pois não quereis dormir, dizei-me, em que heis ass€;ntado

por derradeiro ?

CAMÕES

.

Saio de Lisboa : desampáro-a :,
fujo-a.

ANTÓNIO.

Mas, saindo de Lisboa, onde quereis que nos-vamos? . . ,

CAMÕES.

Eu nao disse nas

Nao entendo ! . . .

Vou-me eu s6.

Deixar-m e-heis

!

Devo-o.

ANTÓNIO.

CAMÕES.

ANTÓNIO,

^CAMÕES.

ANTÓNIO.
Cada vez vos entendo menos! e sem vós, que ha-de ser de

.mim? . . . não pode ser, meu Senhor! não é ^ossivel ...

. CAMÕES.
Lembra-te de Heitor da Silveira

:,
lembra-te de quan-

tos amigos me has conhecido , e que já não vivem ....

Hoje, até já creio 'nisto, o amar-me em extremo, dá
morte: quando menos , dará infortúnio grande. Lifelizes

ha
,
que são como apestados ^ e devo ser eu um d^esses !

ANTÓNIO.
Embora . . . quero ver . . . por isso mesmo . . . hei-vos de

^seguir : mas que o não queiraes.
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CA.MÕES.

Não estás ainda farto de penúria ?

ANTÓNIO.
Sede e fome

,
que importam , se estou comvosco ?

CAMÕES.
Crê no que te-digo ^ faze o que tcrrogo : fica-te , e deixa-

me abalar sosinho.

ANTÓNIO.
Nao ateimeis em me-experimentar : sou vosso , é verda-

de ^ mas também vós , meu Senhor , sois meu ^ eu
,
por

escravo ^ e ^ os
,
por amigo.

CAMÕES.
Admirável feitura da Divina Bondade ! Homem , com a

T^ça humana me reconcilias, f abragam-se J
ANTÓNIO.

Agora que dispondes?

CAMÕES,
Hir-nos-hemos com El-Rei.

ANTÓNIO.
Outorgar-vol-o-ha elle ?

CAMÕES.
Glue remédio haverá, senão outorgar-mo. Animo para

me ficar em Lisboa, depois do que é passado, confesso que

p nao tenho! Pessoas ha hi , cuja só vista me abrasaria!

fora um luctar comigo próprio de continuo^ em ^ez que na
guerra , com o remoinho dos successos , com o fervor das

refregas , com o marulho e resaca dos perigos , com as ale-

grias e os cuidados das victorias , muito outro aíTecto se

esfria , muita memoria se apaga , ou amortece. Já agora
,

aquella
, ( apontando para a espada

)
quero acabar de a

gastar, f Põi-se a reparar attento no escudo ) Yêl-o , Antó-
nio ! o escudo , com que salvei a vida de meu pai . . . ( bom
soldado também ! ) ao pé de Ceuta , . . quando lá deixei

este olho . , , Era ainda em branco, como de donzel
,
quan-

.do para lá fui, e lá grangeei com que se adornasse da divisa

que traz : terra é logo para mim de boa estreya , aquella d'

Africa : da primeira vez me honrou , doesta por ventura

jne acabará, que será maior mercê, {com iini scrriso triste)

ARDO E VIVO ! dizes ahi tu minha phenix : vamos a ver se

algum charitativo pelouro de Berbéria nos quebra alfim a

ambos tão ruim fadário. Pode ser
;,
mas em Lisboa , sei

eu de certo que não resistiria nem um mez. Approvas

,

António, o meu projecto de acompanhar El-Rei?
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ANTÓNIO.

Senhor . . . sim.

CAMÕES .

Gtue horas são?

ANTÓNIO.

Deram as onze ao entrarmos na pousada.

CAMÕES

.

So ? I . . . Noute é esta que nao acabará nunca ! não sei

com que enganar o tempo! (passeia a passo largo) Pois

heí-de ficar a debater-me comigo entre estas quatro paredes !

laze tudo prestes para a partida (sortindo) não gastarás

muitas horas . . . Ah ! em bera me lembra . . . amanhan . . .

é o meu duello com Real ! o parente de Martim Gonçal-
ves ! . . . Não ser antes com o próprio Martim Gonçalves ! . . .

Oh ! . . . Caterina ! por mais que faça, não a desterro do co-

ração : qualquer cousa ma-recorda ... se a tornarei jamais
a ver ! . .

.

SCENA III,

D. AFFONSÒ {que entra) CAMÕES, ANTÓNIO
(
no segundo plano

)

CAMÕES.
D. Afibnso? . . . Oh ! bem vindo.

D. AFFONSO.
Muito ha que eu devera ser cá , não é assim ?

CAMÕES.
Bem sabia eu , me não faltarias.

D. AFFONSO.
Em transes estava . . . vejo-te porem sereno ( mercê do

Ceo 1 ) e respiro . . .

CAMÕES ( em meia voz
)

Sereno eu ! . . .

D. AFFONSÒ.
Por minha fé

,
que não hei desperdiçado o tempo ! andei

trabalhando para ti ... ou para mim . . . direi melhor, para
ambos nós

,
que meus são egualmente os teus negócios.

CAMÕES.
Gtue has feito ?

D. AFFONSO.
Logo O saberás. {Para António) António?



104

ANTÓNIO { approximando-se
) (*)

Senhor meu !

D. A.FF0NS0.

Não vi a Diogo quando entrei . . . mas nao deve andar
longe : vai-te para a sala d'entrada esperal-o , e como che-
gar, trazel-o aqui. {sae António pela poria da esquerda)

SCENA IV.

D. AFFONSO, CAMÕEh,

D. AFFONSO.
Antes de uma hora , haveremos aqui El-Rei.

CAMÕES.

;
Él-Rei!

D. AFFONSO.
Já elle cá seria , se não fora o Cardeal

,
que o-tem dila-

tado. GLuiz vir adiante para to-annunciar , e dar ao esta-

lajadeiro certas ordens, afim de me não desvairarem depois

a attenção . . . deixa correr mais uma hora . . . estás para
ver estranhas cousas, [corre a casa por uma e outra banda,
como quem examina , o que qiie^- que seja

)

CAMÕES.
Cuido estar vendo a Phylippe Pérsio quando andar me-

dindo em Africa terreno para a nossa hoste : em vez d 'elle

,

podia El-Rei levar-te para seu Divisador do Campo.
D. AFFONSO.

E assim e que ando eu a apparelhar terreno para uma
grande batallia.

CAMÕES.
Com bom apparato de arcanos principia o Auto ! . . . dis-

corres no aposento , como que houveras um gran thesouro

'nelle enterrado.

D. AFFONSO (cem tom significativo)

E quem sabe se o não haverei !

CAMÕES

.

E 'nesse Auto, que me tocará a mim? serei também fi.-

gura? ou só espectador? . . .

B. AFFONSO.

Espectador e figura : Não desejas tu vingança ? . .

,

( * ) António , D. Affonso , Camões^
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CAMÕES.

Eu ? . . . não ...

D. AFFONSO.

Gluanto nao folguei , e me ensoberbeci de te ouvir n<y

paço ! . . . digo-te
,
que estavas em hora fadada de inspira-

ção I relampagueava-te o olhar, percebi a-se-te lá por cima

na alma o trovejar soturno da cólera ! fulminastel-os a esses

mesquinhos , relê cainha de cortezãos bastardos !

CAMÕES. [co7\i ironia)

Sim , motejei e rugi.

D. AFFONSO.

Nao zombes . . . padeceste muito . . . e padeces ! . . . Fora

soberbas vans ! as tuas feridas d''alma, recata-as de todos !

mas a mim , ao teu amigo , ao teu Affonso , descobre-as

sem vergonha . . . que bem sei quão profundas sao , e coma
sangram

.

ÍÍAMÕES.

Sim , sim , Aífonso meu
,
por demais é o agitar-me :, as

frechas empeçonhadas que me elles cravaram no coração

,

não as desferro por mais que as sacuda: e perante El-Reil..«

ver-me constrangido pelo respeito , a encolher as garras de

leão
,
que os houveram feito pedaços ! . . . querer , e poder

,

e não ousar esbofeteal-os nem com a palavra ! . . . insensa-

tos ! . . . sabem elles sequer a quanto se exposeram provo-

cando-me ? não sabem que eu podia fazer-lhes peor <^ue ar-

rancar-lhes as ociosas vidas ? podia condemnal-os a viver

:

amarral-os ao pelourinho da posteridade , com grilhões , co-

mo os de Ticio
,
que ninguém , nem todos os Reis , nem

todos os séculos os desataram. Insensatos! . . . semearem a
injuria em alma q^ue tem o segredo do porvir ! Insensatos ^
e infames

,
que se conspiraram para affrontar ''num só lanço

a três magestades , todas egualmente ungidas pela mão de
Deus: o Ingenho , o Infortúnio,, e a Realeza! por ella so-

bre tudo , mais que por mim mesmo , te confesso , me doí
,

e me indignei. Dos lábios me-estiveram por instantes re-

bentando aqueilas palavras do meu poema:,

Entre os Portuguezes

Também traidores houve algumas vezes.

D. AFFONSO.
Pois sabe que tudo isso , esses teus impulsos de lealdade

portugueza , esses teus brilhos de Cavalieiro , essa tua iucta
de ti comtigo mesmo para te-reprimires, para não ajunctares

ás irreverências , uma irreverência nova :, tc.do , tudo te leu

na alma aquelle grande Príncipe :^ e loi-íe grato, bem m>

11
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-viste, exforçou-te. Coração porem que ""nesse praso mais
pulsasse em teu favor do que este . . . nenhum. Porque El-
Rei só via em ti um oíFendido , ;e eU . . , dous: o poeta , e
o amante.

^

èASILES.

Calai cala!

D. AFFONSO.
E tenho eu

, que mais padecia alli o amante
,
que o poe-

ta:, mais a pheAix, qpe a águia-, porque a aguiá se não os es-

magava com um açoute d'asa , era só por não querer. Mas
o coitado do òoração!... na presença do objecto idolatrado!...

; éAMÕES.
Reparaste 'nella tu? que dice?.. . que fez?... que

mostrada no semt)lante ? . » . corou ? . . . entristeceu-se ? . . ,

Por t)eus que mo digas ! . .

.

D. AFFONSO,
CamSes, Camões, nao me havias confessado a tua dita!...

CAAlãES..

Uma dita ! , . . éu ! . . . e qual ?

D. AFFONSO.
o seíes d''ella ai^ado, com extremo ! Ella própria o reve-

lou sem querer : a tufvação ... as lagrimas a cahir-lhe . . .

, CAMÕES.
Basta ! . . . não me abales a deterriíinaçao ! . . . Ah! Mar=

tim Gonçalves ! Martirii ! . . .

,
D. AFFONSO.

Inda uma vez ò-tens de ver . .

.

CAMÕES.
Onde vêl-ó ?

D. AFFONSO.
Escuta . . . não quero por mais tempo dissimular comtigo„

A Ei-Rei havia promettido calar-me , hoje porem toca-te

haveres também quinhão em nosso segredo . . .

CAMÕES ( rapidamenie )

Cuido que to vou adivinhar . . . agora recordo e combino
tudo. . . o Embaixador de Castella , e3Iartim Gonçalves,

a rapoza, e a minha cobra de capelio, ajunctam-se 3. occultas

''neste covil ! eram elles os que tu hõntem desejavas tomar

,

como dizem, com o furto nas mãos. Vai ahi coiluio de trai-

riores ! conspiram contra El-Rei , e o Reino! Jesu Maria!
iMartim revel e descu berto ! estrella da minha ventura que

te-has sumido no occaso ! Poder-me-hias tu ainda ascender

ao C( o !
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SCENA V.

DIOGO, D. AFFONSÍ), CAMÕES, e ANTÓNIO.

D. AFFONSO.

Por onde te-andaTas? ouve, eu vou saKir, dentro eni

n>eia hora voltarei. Os indivíduos que sabes , hão-de ser a-

qui á meia noute:, tanto que entrem virás dar-nos aviso,

DIOGO.

Senhor sim , far-se-ha.

D. AFFONSO,

Cautella que te não suspeiteni !

DIOGO,

Nas çoya^ de Salamanca deveriam elles ter cursado com o

próprio diabo , se a mim me suspeitassem : ide-mg ora des-

cansado quanto a isso.

D. Arro>so,

Vai sepfipye outra yez certificar-te , se o almario falso, que
encobre esta porta (apoíiia para a porta da direita

)
peia

banda de traz, ^o cima da escadinha escusa do soterraneo

,

está ainda como o deixámos ;, se se não conhece por fingido.

Se o descubrissem , mallogrado era tudo.

DIOGO.
Mais algiima cousa?

D. AFFOSSO,
Nada mais.

DIOGO.
Tudo se fará, como Sua Mercê determina*, mas, antes que

me parta , duas palavrinhas quizera eu dizer-vos.

D. AFFONSO.
Dize-as logo,

DIOGO.
Veio hoje ahi uma figura, que dava ares de mercador:,

pedio-me uma botelha do melhor vinho donzel, que na ven-
da houvesse, e me-rogou nie assentasse com elle para o beber-
mos. « Braguez com braguez , e qprtez cora cortez , 5? diz o
adagio

:,
acceitei , e puzenioruos a beberricar : entrou-me a

fazer , como por demais , algumas perguntas de nonáda
,
que

se tinham alvo, não era eu besteiro que lho enxergasse . .

.

D. AFFO^'SO.
Nem o sou eu também, que enxergue o alvo de tal conto:

fibrevia
,
que não hei tempo para perder

!
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DIOGO.

« Pois liontem ( arremedando a voz de Manoel ) ao cer--

Tar danoutejí ( é elle quem falia ) "encontrei-meahicomum
cavalleiro , coríhecido meu, chamado Camões: annos havia,
que nos ioparamos em Goa . . . quando é que elle desembar-
cou ? cuido

,
que na vossa estalagem está pousando. «

D. APFONSO [que teirh estado dktrahido e se volta de re-
pente a escutar com a m,aior uttenciio )

Ah

!

DÍOGO.
« l*ara raposo, Taposa emeia, 5? dizia o outro; «tate, se-

nhor Diogo 1 5? dice eu entre mim, cerrei-me á banda, e

nem palavra. Como vio
,
que não sahia coelho da mouta

,

metteu-lhe o furão por outra parte, dizendo : « Não vos a-
w conselhára eu a que lhe liásseis do vosso ^ salvo , se haveis
55 albergaTia para a dar a peregrinos pelo amor de Deus. r>

CAMÕES.
Glue respondeste?

DIOGO.
^i Mentira não paga sisa n e u uma mentira acarreta ou-

tra ..." á cautella, fui-o enganando^ porque a final de con-

tas .... Vossa Mercê .... tem seus malquerentes-, e poderia

aquillo ser espiçi d''elles : que 4c mulher errada , e ladrão

,

nas obras se conhece, e na cara não. « « Pois, meu amigo,
esse tal senhor Camões .... não sei quem possa ser \ ... 11

lhe tornei eu mui descançado ^ esse que vistes ontrar na es-

talagem , segundo dizeis
;,

pedio ahi uma vez de vinho, be-

beu, pagou, e vistel-o : « matalotagem a bordo, caravôlla

ao mar ^

D. AFFONSO. ( *
)

Houveste-te , como quem és , Diogo honrado :
(
para Ca-

mões ) era , sem falta , espia de Martim Gonçalves. Não
importa, espero que hão-de vir .... Demo-nos pressa, vou-

me ao encontro d'El-Rei .... Fica-te :, até logo , Luiz,.

( vae-se pela portu da esque'>xla
)

DIOGO ( a Camões indo já para sair
)

Pelo que vejo , andei sizudo !

CAMÕES.
Salvas-te-me. ( Fai-se Diogo pela porta da esquerda

)

( * ) D. Affonso , Diogo , Camões..
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SCENA TI.

CAMÕES, ANTONI0.

CAMÕES ( dessocegado
)

ííNao vos aconselhara eu que lhe fiásseis do vosso ! . . . »

Menos me aífronta o dito , do que me magoou o tom , e o

olhar, com que o pobre do vendeiro mo repetio. Estava-se

percebendo que ainda lhe não passara a indignação de me
ver suspeitado no crédito. Mais quizera eu , esta mão da

pena decepada , do que deixar por qualquer via , de pagar-

Ihe. Como porem? estas galas que ora trago, são pennas de

pavão postiças
:,

que de só as olhar me-corro .... vendel-as-

hei .... mas, não me pertencem .... roubar a Miguel para

pagar a Diogo ! . . . ( senta-se ã mesa e escreve
) ( * ) An-

tónio, ouve, se eu acabar, 'neste desafio de amanhan, vai ter

com El-Rei , e lhe appresenta este escripto. { iê ) « Deve
Ijuíz de Camões a Diogo Estalajadeiro cem cruzados, j? El-
Rei é generoso , e dobrará o lanço. Será a única,mercê que
eu haja pedido .... e a ultima também que posso pedir:, que
para me sepultarem , lá se haverão como quizerem : ou que
me não sepultem:, que me dá d^isso? • • • ( toi^na a escrever

"^noutro papel ) Est^outro é para a senhora D. Caterina.d'
Atayde

(
aqui apparece D. Caterina á porta do lado esquer-

do
) ( **

)

SCENA VIT.

D. CATERÍNA, ANTÓNIO, CAMÕES.

CA.MÕES.
Gtuero, que ella saiba

,
que o meu pensamento derradeiro

foi seu
(
para António ) em mão própria lho entregarás e a

occultas. { t^eparando em D. Caterina) D. Caterina!...
é possível! . . . António, faze vela por fora d'essa porta,
que ninguém entre ! ( António sae pela porta da esquerda

,

e afecha. Camões toma a; D. Caterina pela mão
)

( * ) António, Camões.
-( ** ) D. Caterina, António, Camões.
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D. CATERINA, CAMÕES,

D. CATERINA.
Não me esperáveis

!

CAMÕES.
Temeria ousar tanto ! . . .

D. CATERINA.
Agora

, já não quereis morrer !

CAMÕES ( indo até á janella
)E affoutares-te por este escuro da noute . pelo ermo e cal-

lado d'essas ruas ! . . .

D. CATERINA.
Glue te direi ^ sabia que estáveis desesperado , como que-

riéis que attentasse por mais nada ? . . .

CAMÕES.
Oh ! Caterina , não será isto um sonho ?

D. CATERINA.
Maravilhaes-vos ? com isso contava eu , Camões ....

CAMÕES.
Marayillia ? nao ^ é um rapto de bemaventurança ....

P. CATERINA.
Em verdade ? . .

.

CAMÕES.
Pois duvidais ?.. . com que juramento quereis que vol-o

affirme ? . . . Por Deus
,
pelos teus olhos

,
pela minha espa-

da j. pelo meu amor, pela alma dè minha mãe to juro.

D. CATERINA.
Creio , creio . . . ,

CAMÕES.
x\ que vem esse teu olhar de enleada

,
gentil Natércia

minha
:,
fallecem-te expressões para me pintares a força do

aífecto
,
que assim te impellio atravez de tantos riscos a me

vires encantar cá no fundo de tanta miséria? Taes expres-

sões não as hei mister
,
porque em ti leio como em mim

próprio :, não , não serei eu que interprete em mal este ras-

go de feminil heroicidade. Escuta, já pode ser que nunca

mais sôe para nos hora de boas fadas como esta \ não ma es-

cureças com vãos receios

!

D. CATERINA.
Receios ! eu ! . . . Não , não me arreceio de nadsi..
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CAMÕES.

E de que te havias de arreeiar , sendo eu comtigo ? In-

tendo :, sobresaltou-te o meu alvoroço. Glue lhe queres? se»

te-amo tanto , Caterina ! . . .

D. CATERINA.
Eil-a , eil-a ahi a palavra de que eu vinha tremendo ! . . ,

presumia .... esperava ....

CAMÕES.

Glue do meu amor te nao fallasse? E de que outra cousa

poderia fallar-te eu? Procural-a-hia por te aprazer^ mas, se

anão ha!... nâo, nãoha^ so tu. ,D'eSte coração houveras do, se

agora o visses ! ( vai tomanâo fogo ) sereno ? ! . . . plácido ? ! . .

.

se o eu estivera, cuidaria que estava morto! Frio, quando
ao pé de mim te-estou vendo l Frio

,
quando me digo a

mim próprio, ébrio d 'amor e ufania «vê-, vê, como ella te

quer, que para te vir consolar tapou a bocca aos receyos e

melindres, e nem dos juisos do mundo se lhe deo ! . . . » Co-
mo queres

,
que não exulte ? Glue não delire de alvoroço ?

Q-ue me não transverbere pelo semblante a felicidade ? Tão
poucos são os sacrifícios que de ti me has feito ? Continua

!

mais! mais! um derradeiro! arroja a mascara! depõi essa ti-

bieza
,
que não é tua ! Restitue-me a minha Natércia , as

suas palavras namoradas de endoudecer ! as suas branduras

,

e aquelle sorriso d'abrandar penedos ! Essas geladas mostras
de friesa, deixa-as para aquellas que hão medo de fraquear

:

ás virtuosas , como tu , sua mesma virtude lhes é escudo.

D. CATERINA.
Camões I

CAMÕES.
Não sabes, que ao transpores aquelles umbrais [apontando

para a poria da esquerda) se converteu este humilde logar
'num templo sacrosanto !

D. CATERINA.
Camões ! Q,uem te não admirará ! homem generoso

,
que

entendeste o quanto éu carecia de animada . . . bem hajas ! . . .

se pouco ha estava duvidosa e indecisa .. . se resistia aos
impulsos do meu próprio coração

,
que todo se esvoaça para

ti . . . ves-me aqui arrependida : perdoas-me , não é assim?
Escuta-rne ... vê se me podes intender isto

,
que te eu não

sei explicar : fiz este caminho , andando , ou correndo , sem
pensar em nada

, sem reflectir • sustida,' e impuchada , não
sei porque mão invisivel ! . . . s6 áquella porta é que parei :

mturvaram-se-me os olhos: retrahi-me, como se diante se me
abrira um despenhadeiro .. . mil temores, mil escrúpulos,
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que me iiao occorreram quando me lancei á fuga , aqni me
saltearam de improviso. Vês tu ! . . . quero que saibas tudo
que por mim passou : « que pensará Camões » dizia eu em
mim ... «e se elle, vendo este meu arrojo, me fallar do seu
amor, que lhe poderei já responder? « Mas comtudo

,
queria

ver-te. . . determinei-me alfim a entrar , a fallar antes que
me fa liasses, a dizer-te : u Camões, a que estás vendo, nào é

D. Caterina , é tua irman , tua irman que vem tomar seu
quinhão nas tuas magoas :, não ha cruz sem mulher ao pé \

venho ser eu a mulher da tua cruz l»

CAMÕES.
Alma para padecer, tinha- a eu:, dai-me outra, Deus- meu,

para a felicidade !

D. CATERINA.
Q-ue scena, meu Camões ! que bárbaros ! Como vos mar-

tirisaram ! oh ! e quanto mal não quiz eu á minha fraque-

za ! temi de perder o siso. E' verdade. Quando te vi-

sair tão allucinado , senti atear-se-me cá dentro a desespera-

ção que era ti levavas. Então , é que de mim se apossou

um pensamento ousado , um pensamento de mulher
:, (

que

paraellasnãohaimpossiveisv) «quem o pode salvar, sou eu:,"

exclamei •, « sou eu ^ e hei-de salval-o ! ! 55

CAMÕES.
Muitas vezes o hei pensado , mas nunca tanto o senti co-

ino agora : que pobre interprete d^alma nào é a lingua !

D. CATERINA.
Se já vos não doem as vossas dores, por bem paga me

podeis dar. [Apontando para a caria que na ineza e^á)

Q-ue me dizíeis 'naquella carta? (vai para a tcmar)

CAMÕES. (*)
Pois sabeis ! . . .

D. CATERINA [apcrdaiido para a porta)

Eu estava alem . . .

CAMÕES ( ccin mídio affecto
)

Ler I , . . não •, por mercê , conversemos !

D. CATERINA [Undo para si)

Despedidas ! . . .

CAMÕES.

Slm-,^mas esta vida, que eu, pouco ha, daria de barato ao

primeiro que ma quiz^sse tomar , defendel-a-liei agora
,
que

por vossa, mais que por minha , lhe quero muito,

(*) Camões, Caterina»
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D. CATERINA.
Oh í bem me dizia o coração, que te era entrado um pen«

samento máo ! Medo havia de chegar já tarde ! A tua agi-

tação me amedrontava ! Eras cá tão longe de mim , e eu
lá a ver-te e ouvir-te ! Ponto por ponto te poderá referir

tudo quanto pelo animo te-ha passado , desde que te arran-

caste de palácio ...

CAMÕES.
Dize . . .

D. CATERINA.
Ornando á pousada chegastes , vinheis fora de vós . . . fal-

lecia-vos o ar . . . começastes de correr no quarto a passa

cheio , a contar uma e uma as esperanças finadas , e as

feridas do cotação ! . . . logo , alçando a voz para amaldi-

çoar ...

CAMÕES

.

Isso é

!

D. CÂTERlNA,
Então ? não vos Ouvia e via eu ?

CAMÕES.
E ouviste-me também bradar por ti T

B. CATERINA.
E não acudi eu? não sou aqui?

CAMÕES.
Oh

!

D. CATERINA [ inflamando-se

)

Não é d''hoje , meu Camões
,
que eu adivinho angustias

vossas ! muito ha
,
que ando comvosco ! . . . peregrinei por

èsses desterros , avergada de vossos pezares e desalento ! . . ,

comvosco pelejei e fui ferida ! . . . comvosco naufraguei ! . . .

comvosco me carpi todas as horas do nosso apartamento ! . . .

Oh ! que se o descanço e justiça com lagrimas se mercaram
'neste mundo, justiça e descanço houvéreis vós ha muito í

que bastantes , e bem ardentes as derramei 1

CAMÕES.
'Nesta hora , devera eu morrer •, que me voava aos Céus

carregado de júbilos e amores. MiT mercês', por vossos me-
noscabos e affrontas , senhores gentishomens de Portugal ?

as covardes mãos vos bejo
,
que assim me grangeastes a hora

mais dourada de minha vida ! . . .

D. CATEKIVA.
E eu abomino-os .... a todos .... desalmaLOb !

lhes havieis feito ?

!

i:í

qu<
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CAMÕES.
Ainda tu níi'o perguntas ? não sabes , Gaterúia

,
que um

só homem os havia contra mim conjurado? um homem,
a quem eu ousara dizer

,
que te amava ?

D. CATERINA.
Oh Luiz ! . .

.

CAMÕES {descontente)

Barbara pergunta ! malvindas palavras foram essas Vos-

sas ! . . .

D. CATEKINA.
Ah ! perdoai-m^as ! . . . bem sabeis que vos nSó quizera eu

nunca triste ! . . .

CAMÕES.
De tudo me estava agora esquecendo ^ nem odios , nem

zellos me já lembravam ....

D. CATERINA,
Malaventurada de mim ! . . .

CAMÕES.
Era ás portas do Ceo , e outra vez me despenhaste para

á realidade, para o meu inferno .... d'aqui a pouco me di=

rás tu : «já quer alvorecer .... lá vem o dia . . . . é forçado

apartar-mo-nos. 5? [lãnça-lhe os bi-aços)

D. CATERINA (assustada)

Ouvi-rae , ouvi-me , Luiz de Camões.... nao , nao

,

lião :, não é possivel ^ tu não queres por certo uma ventura

que me deshonrára , oh ! que não .... mais subido é teu

amor, que o sei eu.

CAMÕES.

Não .... sim , sim . . , . mas queres
,
que eu te deixe ir

^ara elle ? . . . que te restitua a elle ? . . . que ....

3>. CATERINA.
Luiz! respeita a mulher da tua cruz! . . . [arrancando-

se-lhe dos btacos, coTh um grito ) Meu Deus ! . . .
(
põi-se a

escutar)

CAMÕES.
Dize

,
queres alfim deixar-me aqui desamparado I . .

.

T>. CATERINA.
Qii^'o gente l . . . salva-me , Luiz ! . • . esconde-me ! . . .



lio

'SCENA IX.

os DITOS E ANTÓNIO {que entra pela poria da es-

querda

)

ANTÓNIO.

ll^l-Rei que chega.

CAMÕES.
El-Rei ! [puxando pela memoria ) Ah! sim ! . . . vem ....

( conduz arrebatadamente a D. Caieriria , e a esconde por

^letraz do cortinado da porta falsa á direita
)

S.CENA X.

EL-REI, CAMÕES, D. CATERTNA [occulia) AN-
TÓNIO ( no segundo plano

)

(
El-Rei se-detem wm inomento ã poria da esquerda

, por
onde vem entrando, diz algumas palavras ao ouvido de D.

' Affonso ,
que com elle vinha , e que se ausenta logo)

,?' EL-REI ( indo direito para Camões
)

Esta noute , Luiz de Camões, KÍm trasido por nosso ami-

go D. Affonso de Noronha, mais conjo brigão que sae pelo

pscuro
,
que não como Rei e Cavalleiro. vVlgum dia porem

virá, em que como Rei e Cavalleiro , e prezador de bons in-

genhos , vos vá procurar em vossa pousada á vista do sol e

do mundo, e seguido d 'esses cortezãos que nos ultrajaram:

fal-o-hia já amanhan , se não houvera de me-partir.

Camões conserva-se por toda esta scena em manifesta dis-

tracção cuidando mais em D. Caterina que em escutar El-
Jiei.

CAMÕES.
Real Senhor , enipenhais-me em divida

,
que não pagarei

nunca.

EL-REI ( travando^lhe da mão
)

Adiantada m^a havias pago, meu excellente poeta '^ ar^tes

sou eu para comtigo o alcançado.

CAMÕES.
Emvergonhais-me , Senhor I . . .

EL-REI ( COÍ71 energia e rapidez
)

Uma so afiFronta como esta, põi nódoa 'num reinado:
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iiei-de fazer tudo por laval-a. Acostumaram-se a julgar-me
fraco ! . . . cuidam que sou ainda um menino , como quando
me coroaram em braços de minhas aias? Por Deus que se

enganam ! e eu lho provarei .... Eu me farei temido, co-

mo El-Rei D. Pedro 2.o.

CAMÕES. ( ã parte
)

Perdida está, e é por mim ! /

EL-REI

.

Se não fora por dar quebra á minha Real palavra
,

qiíe já
:a-hei dado a Diogo Bernardes, JSpico vos nomeara da minha
expedição Africana,.

x;amões.

Em Bernardes, Senhor , acertastes mui bejn a vossa

escolha. ^

EL-REI

.

Ao Cantor do Garaa quizera eu antes para meu ! não foi

porem a escolha minha V foi de quem porventura preparou a

escandalosa scena doesta nouie .... '
•

-CAMÕES,.

Talvez ! . . . ( cé parte ) mas D. Caterina alli ....

í;l-rei.

Não importa, meu Carnões^ eu vos fio, que mais public?.

scena , e mais apparatosa , havemos nos de representar para

lhes quebrar os olhos •, por agora conversemos 'noutra cousa.

Sabereis que hei determinado gastar comvosco , meu poeta
,

,o restante doesta noute , minha derradeira noute em Portu-

gal 1

CAMÕES ( aiterraào
)

Passar .... que diz Vossa Magestade ? ... a noute ? . . .

porem . • • •

EL-RET.

Mil cousas tenho e.m que praticarmos , segredos que te

tjuero confiar. . . . conselhos que me releva pedir, não heri

hoje cabeça, que per si baste para o sem numero de pensa-

mentos e cuidados que me salteam.

CAMÕES. { copio acima
)

A mim , Senhor ? . . ..

EL-REI.

A ti , sim .... e antes de tudo uma reprehensao grave

,

^gravíssima , te venho dar.

CAMÕES.

Teria eu a desventura I . . . ( á parte ) Caterina !

EL-REI.

OíTendeste-me e affligiste-me .... GLuando agora vinha
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para aqiai, perguntei a Noronha pelos tetis haveres :,
respon-

,^ea-iiie encolhendo os hombros .... és homem de caixa

,

segundo parece ....

CAMÕES.

Glue pretende Yossa Magestade que lhe eu diga ? . . ,

EL-REI. '

Vejamos ora
,
podes emprestar-me três cruzados ? . . .

CAMÕES ( confuso
)

Já aqui? ...

EL-REI ( o^ertando-lhe a mão
)

Não os tens , meu amigo , não tens três cruzados ! . . .

Desde hoje, D. Sebastião e Camões hão bolsa commum ....

que se dicera do nosso Portugal por esse mundo, a constar

que o Príncipe dos Poetas Portuguezes se albergava em Lis-

boa a par com os paços da Ribeira , 'numa casa de venda,

sem mais loaros que uns seccos e mirrados no alpendre do

portal ? ! . Ja ordenei que nos meus Paços te apparelhassem

aposento qvial a ambos cumpre.
CAMÕES.

Senhor.... (á parte) e o tempo a correr ! . . . que farei?...

EL-REI.

Em quanto eu for ausente, o Cardeal, a quem já te re-

commendei , cá fará para comtigo as minhas vezes.

CAMÕES.
Sua Altesa o Senhor Cardeal

!

EL-REI

.

Sim, esse:, até que prasa a Deus tornar-me a nossas terras

que d'essa hora em diante, nunca mais te apartarei de
mim ... . por conselheiro e mestre te haverei, não so amigo,

CAMÕES. -:
'-

Eu ! . . .

EL-REI,
E que outro mais feito para mé ensinar a reger Estados! . .

»

Com a vida que has vivido .... deves conhecer os homens
de todas as condições , e conheces . . . . e que sei eu d'elles'?

que vivo solitário, e cercado de um lustroso exercito de ini-
migos, a quem ahi chamam Cortezãos, que nem me deixam
ver para fora , nem que a verdade rompa até o throno ! As-
sim se me tem ido mais de vinte annos da vida

,
que mor-

tos e bem mortos chamara eu, se os não houvera ao menos
dado aos livros , em que o espirito se afia como a espada na
pedra:, e á meditação, que me criou brios para as grandes
-cousas que hei traçado , e que

,
prasendo a Deus , espero de

ílevar a cabo, máo-grado a pusilânimes e invejosos. Sim



tinha a meu Aio D. Aleixo de Menezes , mas esse .... a
velhice lhe enregellou o sangue:, 'neste concelho, que erti

Cintra houvemos , o conheci
,
que tão gloriosa facção como

esta d'Africa , m^a reprovou severo , e m'a agourou com
mil desastres. D. Aleixo de Menezes já não é homem para
mim ', ou já não sou eu pupillo para elle. A ti quero meu
poeta, para guia e exforçador •, que assaz em teus versos

mostraste seres cabal para dizer verdades atrevidas. Gluando
de façanhas se tratar , oráculo me será o Cantor do Gama

^

quando de descobrir infortúnios, para os remediar, dar-me-ha
luz o pobre e desterrado de tantos annos , o homem

,
que

,

merecendo thesouros , não teve três cruzados para emprestar.
; CAMÕES.

Gran príncipe I

EL-REI.

Mal sabes a turvação, em que me deixou o triste sue cesso

d'esta noute

!

Camões.
Por Deus . Senhor

,
que vos esqueçais d^isso , como eu , e

vos vades a repousar.

EL-REI.

A sanha d'aquelles ruins contra ti , e o que depois vim a

saber das tuas desventuras , me abriram os olhos, e me fize-

ram haver lastima dos que em thronos se assentam ! e mais
lastima de mim, que tantos annos hei baldado para a ven-

tura dos outros! as angustias de um talento desamparado,
desconhecido , negado talvez ! as horas

,
que o desalento, ou

a desesperação lhe faz perder, horas do génio
,
que são as

3-icas peças de ouro , com que elle compra a Eternidade ! as

chagas, que lhe roem secretamente o coração ! os abismos de

penas , em que espia a sua gloria , sem ousar a queixar-se

por desafogo I tudo isso
,
que são males para que um Rei

desça do throno a acudir-lhes , tudo isso , Camões, o apren-

di eu já de ti, sem que m^o dicesses. Oh ! quero-te, quero-

te para meu mestre ! ! . . .

CAMÕES ( á parte
)

Está salva. Perante este
,
pode Caterina aparecer ....

(
para Ml-Rei com fervor ) Oh monarcha I muita vez ha-

via eu orado ao Altíssimo, dizendo: «Senhor, a que alvo me
atirais

,
que o não enxergo ? Para que são estas dores

tão cruas , com que me angustiais ?...>' hoje alfim me dá

resposta.
*

EL-REI

.

Para apostolo de glorias te elegera ....
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CAMÕES.

Graças , ó Deus , se misérias minkas hão cxeado una Rei
humano para este Reiíio vosso ! . . .

ANTÓNIO [ inclinando-se ) (*)
Bem hajais , Rei grande ! bem hajais !

. CAMÕES.

E' o meu mor amigo , senhor.

EL-REI.

. Inveja te-hei :, não sou eu tão rico !
(
António vai-se com^

movido pela porta da esquerdxi- quando vem a enti'ar arre^

batadamente D. Affonso )

SCENA XI.

D. AFFONSO, EL-REI, CAMÕES, D. CATERI-
NA ( ainda por traz do cortinado ) e MARTIM GONÇAL-
VES , e o EMBAIXADOR de CASTELLA

(
que a seu

tempo se ouvirão fatiar no sid>terraneo , e não são vistos

)

D. AFFONSO.

Lá são.

EL-REI.

Ah! já me não lembrava !

CAMÕES ( lançando os olhos para o homizio de D. €atè^
tina

)

Ah ! meu Deus !

EL-REI ( mui serio
)

Começo a reinar! [para D. Affonso) Onde queres que
fios postemos?

D. AFFONSO ( *é
)

Por traz doesta cortina é a porta que eu dice a Vossa
Magestade. ( Vai para correr a cortina)

CAMÕES ( detendo-o
)

Q.ue queres?

D. AFFONSO.
Abrir a escuta,

CAMÕES.
Não pôde ser.

EL-REI [para Camões)
Sabes, o que 'nesse aposento se está tramando?

( * ) António,. El-Rei , Camões.
( ** ) El-Rei , Camões , D. Affonso.
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Real Senhor, eommettei ao meu braço o desagravar-vòs

;
vereis , se o tenho eu para vos servir . . . .

(
Em meia voz-

e precipitadamente pa? a D. Affcmo) Pela nossa amizade...
EL-REI

.

Alguém está alli escondido \ (D. Çaierina corre o corti-

nado e aparece
)

D. AFFONSO.
D. Caterina

!

EL-REI r

A Esposa de Martim Gonçalves !

CAMÕES ( *
)

Ah!
EL-REI ( com respeitoso accatamenio

)

Viestes , Senhora , consolar o nosso poeta ?

D. CATERINA.
Senhor ! . .

.

EL-REI

.

A Camões , toca adorar-vos ; e a nós , respeitar-ros como
um anjo . Tamanho mal , feito por homens , só mulher
podia reparal-o. Perdoar-me-heis porem o haver quebran-
tado o vosso asilo ?

D. CATERINA.
Logo o devera eu ter deixado , apenas ouvi aquellas vos-

sas tão nobres , tão Reaes palavras.

EL-REI.

Consenti-me , Senhora , vos offereça o meu braço
,
qúe

,

por de cavalleiro , é também amparador de damas , e vos

acompanhe até á vossa pousada.

D. AFFONSO.

Lembrai-vos , Senhor , do que nos ora trouxe aqui

!

D. CATERINA. ( **
)

Esperarei, Senhor. (1>. Caterina se assenta por desfalleci-

ãa á esquerda ''num dos escabellos ; Camões j\ca de pé juncto

d^ella. D. Affonso abre a escida j Z). Sebastião põi o Ou-

vido a le7'ia.
)

D. AFFONSO.

Calaram-se.
D, CATERINA ( asscntoda y

Glue será ! . . .

( * ) D. Âfíbnso, El-Rei, D. Caterina, Camõeí?.

( ** ) D. Caterina, Camões, El-Rei, D. Aífonso.
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MAKTiM GONÇALVES (?iò subtevraneo)

Ah! D. Pliylippe já se arrepende das suas promessas!

em tão pouco tem os meus serviços, que os fegatea?

D. CATERINA [levantanclo-se)

E' a voz de Martim ! . . . Grande Deus ! . . .

CAMÕES (em voz baixa para D. Caterina)

Escuta ....

EMBAIXADOR DE cASTELLA [no subterranco)

'Neste pergaminho , firmado do próprio punho d'El-Rei

Catholico meu Senhor, verá V. S.^, Senhor Camará, que
S . Magestade o tem em conta de leal amigo , e como tal

o presa, e lhe fará mercê , continuando V. S.^ a auxiliar
,

como até agora , as suas traças.

EL-REI;

Oh ignominia ! . .

.

D. CATERINA.
Glue horrivel é isto ! . . .

CAMÕES [em voz baixa)
Escuta , escuta ! . . .

MARTIM GONÇALVES [comO acilfia)

D. Sebastião lá se vai espedaçar contra o poderio Mau-
ritano.

EMBAIXADOR [do mesmo modo)
O seu perdimento é èerto.

MARTIM GONÇALVES.
Dizei antes « certissimo»:, derrotado o seu exercito-, por suas

mãos se mataria elle , se primeiro lançadas mouras o não
fizeram.

D. AFFONSo [para Fal-Rei)
Metterei dentro a porta?
EL-REI

(
tendo-lhe mão , e mostrando-lhe com os olhos a

D. Caterina)

Não vedes quetn alli está ? [fecha a escuta ) Basta, basta
,

não quero ouvir mais: que infâmia! [Para Camõjs com
<jravidad€

) Camões , lance é este para o teu primeiro con-
selho : que farei ?

CAMÕES.
Real Senhor, Martim Gonçalves é meu inimigo.

EL-REI .

Tens rasão. ( depois de reflectir um momento ) Já sei
:,

resolvi.
(
para D. Caterhia ) Senhora , vinde ^ até logo

,

Camões.
CAMÕES

( inclinando-se , e a meia voz para D. Caterina
)

Caterina até .... volveremos a nos ver.

i3
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B. cATERiNA ( iio nicmio tom )
Adeus ! ( El-Rei e J}. Caferina saem, pela porta da <^s-

guerda y I). Affonm os segue.
)

SCENA XIL

CAMÕES no tablado MARTIM GONÇALVES inda no
subterrâneo.

CAMÕES [ arremessa-se para a porta da escitta e procura
abrilr-a

)

Agora sim
,
que é a pendência entre nos ambos! [descer-

ra-se aporta) Bom, já nos nao separa, senão um movei.
mArtim GONÇALVES [ ainda dentt O

)

Glue rumor é este ! . . . ao cima d'esla escada está um
almario ! . . . alguém nos escutava l [sentem-se os exforç(^.qué

Martim Gonçalves faz par traz da poria para remover o

obstáculo
)

CAMÕES.
Mettei-lhe o hombro com mais força , Senhor Martins

Gonçalves .... desandou ! parabéns !

SCEiNA XIII.

: CAMÕES , ANTÓNIO que acode pela porta da esquer-

da E MARTIM GONÇALVES, que sae do subterrâneo

pela da direita.

MARTIM GONÇALVES ( arremetteudo dc espoda feita contra

Camões)
Camões ! ! ! ( António toma com a esquerda o braço de

J^Iariim Gonçalves^ cem a direita lhe arranca a espada ^ e

a quebra , sem o largar
)

- ^ CAMÕES,
Deixa-o , António, deixa-o!

MARTIM GONÇALVES»
Estivestes a escutar-me ? ! . .

CAMÕES.
Ouvi tudo .... António, feclia aquella porta [apontando

para a da esquerda) e esta [apontando para a da direita)

{ António obedece) Rem ! [para Mariini Gonçalves) Senhor

mui leal Secretario d"* El-Rei ! agora, só Deus é que nos^

pode ouvii- ! . , „
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MARTIM GONÇALVES..

Para um duello cuido que me reptaes

!

CAMÕES^.

Continuarmos a viver ambos, será cousa possível? que

vos parece?
MARTIM GOíTÇALVES.

Não : um dos dous ha-de morrer : so necessito de uma

hora ...

CAMÕES. ( com uma grande rkacla
)

Uma hora ! ( tomando de i^epente a maior seriedade )
nem

iim minuto.
MARTIM GONÇALVES.

Já vol-o disse
T
antes de uma hora, não posso:, que mais

quereis ? se vos empenho minha palavra I . . .

CA3IÕES ( á parte
)

A sua palavra ! pois também este empenha a sua palavra!

[alto) Essa palavra, Senhor Martim
,
que vos quereis

vos acceite , a mesma dcA-e ser
,
que a El-Uei déreis de o

servir com lealdade ! Offerecer-me a sua palavra !!!...

Defende-te traidor ! ( indo arrehaiadam.€7ite lançar mão da

espada
,
que tem pendurada com o escudo

)

MARTIM GONÇALVES, [apontando para a c&pada partida
)

Não vedes que estou sem armas ?

CAMÕES. ( *
)

Gluebrada? que fizeste tu ^ António I

MARTIM GONÇALVES.
Este desaiio , é tão meu , como vosso ;; uma hora de dila-

ção , a nenhum de nos demoverá de seu propósito.

CAMÕES. ( reprimindo-se e entregando a espada a Anlonio'j

Toma-me esta espada, que hei medo de mim.
MARTIM GONÇALVES

(
quereudo sair

)

D"'aqui a uma hora ...

CAMÕES.
Devagar , devagar •, comvosco

,
pertendo eu ir , Senhor

Martim , sedais licença... esperarei, sim, mas em vossa

casa.

MARTIM GONÇALVES.
Sou contente I ( sae pela porta da esquerda

)

ANTÓNIO ( para Carnões
)

Ireis ?

( O restante da scena declamado com a maior velocidade
)

( * ) António, Camões, e Martim Gonçalves.
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CAMÕES.
Porque nao?

ANTÓNIO c

Se vos armasse uma cilada ? . .

.

CAMÕES.
Pois vem tu comigo ^ nao se matam á falsa fé dous homens

como nós outros, ( Saem rapidamente pela porta da es-^

querda
)



ACTO IV,

Sala em casa de Martim Gonqalves da Camará.
Uma porta no topo, outra á direita, duas á esquerda

;
entre

as duas da esquerda , bufete antigo de coiro da Índia lavra-

do ao redor de folhagem de oiro ; cadeiras de espalda , e de
seda. Nas paredes, colgadas de guadamecins , se vêem os

retratos dos Reis de Portugal até D. Sebastião. Aos cantos

da casa, talhões de loiqa do Japão com suas tampas pyramidaes.

SCENA L

MANUEL
(
passeando

)

Ruim condição é esta de pagem ! O Senhor Martim
Gonçalves , esta noute , não ha grande pressa de se tornar

para a pousada. ( depois de breve pausa ) Parece-me
,
que

os informes que IKe eu trouxe do tal Camões, não deixaram
de lhe agradar ... O diabo do estalajadeiro , ainda o estou

vendo com os dentes emperrados , e com medo de se desco-f

ser . . . pois não foi á mingoa de cordeal . . . que bem bons
copos d'elle lhe embuti ! . . . mas toda esta relê de tabernei-

ros assim é : hão-de vos beber um almude , e cousa de se

deixarem lograr
, » . « Ide-vos irmão , a outra porta.

»
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SCENA II.

MANOEL , E PAULO ( descerrando a porta do fundo,
€ bocejando como homem infastiado

)

PAULO.
Estaes ahi , Manoel ?

MANOEL.
Pois onde ! não vês que estou á espera ?

PAULO ( entrando
)

Também eu : o nosso quarto de vela , vae-se hoje dilatan-

do .. . amodo , . . que já as pestanas me carregam !

, MANOEL.
Pois sim ^ mas sume-te

,
que pode Sua Senhoria vir.

PAULO.
Dizei-me cá vós

,
que vos parecem estas novidades ? . . .

MANOEL.
Gluaes novidades ? !

PAULO.
Inda agora , estava-me eu alli á janella

,
por signal , a

contar as estrellas
,
para me divertir, quando vi, atravessa^

rem o Terreiro do Paço . . . quem ? advinhai quem !

MANOEL.
Glue sei eu ! . . .

PAULO.
A nossa ama a Senhora D. Caterina , e dous cavalleiros

;,

como chegaram ao sagão da escada
,
que vai para os aposen-

tos da Rainha, entraram todos três,

MANOEL.
Estavas a sonhar , meu Paulo !

PAULO.

Dizei vós logo
,
que estávamos a sonhar

,
porque o Rodri-

go
,
que era ao pé de mim , também sonhou o mesmo.

MANOEL.
Ah!

PAULO ( bocejando
)

D'alli a nada, tornaram a descer, porem já sós os dous
,

que eu muito bem conheci ...

MANOEL.
Conhecestel-os ?!

PAULO ( bocejando
)

Conheci, Bem sabeis
,
que eu de cá d'esta frontariEi do
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Terreiro do Paço , vejo um mosquito em Almada
:,
e mais

a foo-ueira de San João á porta do Paço estava bem experta:

um , assim Deus me ajude , como era o Senhor D. Affonso

de Noronha.
MANOEL.

E o outro?

PAULO ( coçando a orelha
)

O outro , o diabo me leve , se não era El-Rei em corpo

e alma . . .

MANOEL.
Vai-te d'ahi , cabeça de grou !

PAULO.

Faz-vos confusão? é o mesmo que a nos nos succedeo. O
que vos eu posso dizer ( bocejando ) é que as taes duas figu-

ras, lá se foram ambas pelas escadas dos aposentos d'El-Reij

sem que a vela
,
que era em baixo , as detivesse.

MANOEL.
Conto é esse

,
para se rir com elle um disciplinado.

PAULO.
Antes é um conto de proveito, como os do livro do Tran-

coso , e serve para provar que toda a gente gosta de ir á

rua, quando faz bonita lua: é exquisito! pois não é? {boceja)

MANOEL.
E' sim ^ mas torna-te para a janella ^ vae-te entreter a

olhar para as luminárias da armada.

PAULO.
Gluaes luminárias? já se apagaram todas. Estou aborri-

do ! Como se chama aquelle ? ( apontando para un dos re-

tratos
)

MANOEL.
Eu sei cá ! . . .

PAULO.
E aquelle? ( apontando para outro

)

MANOELc
Não me deixarás ?

PAULO,
Cá este, conheço eu. Está bem pintado.

MANOEL,
Poderá ! Gluem os fez todos , foi o Francisco d'01anda.

PAULO.
Não ha duvida . . . . é El-Rei. (apontando para o retra-

io de D. Sebmlião) E' tudo quanto sei da historia, {bocejan-
do)
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MANOEL.
'Nisso, és tu como muita gente boa.

PAULO .

Uma cousa , amigo Manoel, quizera eu que me dissésseis,

pois entraes nos secretos de nosso amo , e nosso amo nos d'

El-Rei , e El-Rei~iios do diabo !

Manoel
(
inchando com o elogio

)

l3irei , se souber.

PAULO.
Como foram uns agouros, que houve antes de El-Rei nas-

cer ? cousa medonha , em que toda a gente falia agora por
ahi^ mas cada um os conta a seu modo! [assenta-se para um.
dos espaldares , repetenado , e abtindo a boca para o tecto

da casa)

MANOEL.
Sim

,
quando foi das festas pelo casamento do Principe

D. João, Pai d 'El-Rei , vio-se ahi no Céo
,
por cima da

Sé , e muitas noutes , um fogo , em forma de athaude , se-

pultura , ou o que quer que fosse ....

PAULO.

Não é isso ,• é um caso , d'uma fantasma ....

Manoel.
Ah ! sim ! é verdade;, diz, que se estava a Mae d'El-Rei,

|á recolhida ao leito , e vio entrar pelo aposento uma dona

,

alta , a quem não conheceo , vestida de do , com mangas
de pontas , e touca larga . . . c

PAULO

.

7\brenuncío ! ! . .

MANOEL.
Veio vindo .... vindo .... callada .... até se lhe pôr

diante *, e então . . , . deo um trinco com òs dedos , e logo

um assopro para o ar, coiiio quem diz: « Todas tuas esperan-

ças , hão-de parar em vento. «

PAULO.

Ed^ahi?
MANOEL.

Sumio-se.
PAULO.

Altos juízos de Deus I . . . . e a dos Mouros? . . .

MANOEL.

Essa então , nao foi so a princeza que a vio ( muita vez o

lenho ouvido ao Senhor Martim Gonçalves) vio-a a iNíarque-

za de Navarrez , vio-a a Princeza de Asculy , e viram-na

outras muitas juoças da Camará. Estavam por noute na



b29

vnranda da Pela, a praticar mui bem descançadas, senão

quando, vêem sair pela Varanda (^Ml-Rei, direitos ao Forte

do Cáes
,
grande quantia de mouros , com albornozes de di-

versas cores y e tochas accezas nas mãos , tudo a bradar

:

Ly, Ly, Ly , . . .

PAULO.

O que?
Má-NOEL.

Perguntai-lho lá \ e cÍiegando-se ao mar , se íançarànà

'nelle. Mandou-se ver a porta
,
por onde eram saídos , a-

chou-se fechada, do que El-Rei D. João 3.°, que Sancta
Gloria haja, e a Senhora Rainha D. Caterina , que Deus
Guarde , houveram grande turvação :,

e mandaram que era

tal se não fallasse \ como a mim mo contou o nosso amo j ú
Senhor D. Maríim.

PAULO.
E que vos dizia elle sobre isso ?

MANOEL.
Aqui para nos , ou se a alguém o contares , had iiáe faÇâ^

auctor , nem boquejes 'nelle.

PAULO ( bocejando
)

Está visto : um homem não ha-de ser nenhum sesto rotos

MANOEL.
Pois aquillo tudo , o que significava , é qiie o filho qiití

estava para nascer ....

PAULO.
O Senhor t). Seb^sdaD? ...

MÀNÒELi
Pois quem ! eu? . . . havia de vir a ter muito triste fiiil;

PAULO
(
levantandc-se

)

Saiais o que vos digo ? Que me tomara já na cama.
MANOEL.

Pouco tardará \ mas sai-te
,
que pode elle chegar. ( vais^

Paulo pela poria dojundo

)

SCENA ÍIL

MANOEL ( sá
)

Grande cousa é ser um homem pagem dos sogrecros, e bra-
ço direito também ás vezes, d^um Escrivão da Puridade:
deixai caçar a forôa

, que ainda algum dia espero de andar
em ginete

,
quebrando as pedras dVssas ruas.

14
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SCENA IV.

MANOEL E PAULO
(
que torna pela mesma poria

)

PAULO.
E' verdade

,
quereis .ouvir uma trova

,
que iiida agora ar-

iwci , estando alii a olhar para a fogueira ?

MANOEL.
Não.

PAULO.
Pois vêl-a aqui

:

Nunca a eu passei assim
,

A noute de San João

,

Ai, ai, do meu coração!

Oxalá
,
que Don Martim ,

Al de menos me mandara
Ir quebrar alguma cara ....

MANOEL.
St ! Essas cousas , fazem-se quando é precizo

:,
mas não se

dizem , basbaque :, vai-te
,
que alguém chega . ( Fai-se Pau^

lo por onde enirára )

SCENA V.

MANOEL E D. CATERINA
(
que entra precipitada-

mente pela primeira porta dã esquerda
)

T). CÁTERINA.
Dizci-me , o Senhor Martim Gonçalví^s está íio seu apo-

sento ?

MANOEL.
Senhora , não.

D. CATERINA.
Não! . . . [á parte) encontrou-se com Camões!

MANOEL.
Nenhuma cousa ha Sua Senhoria que me ordenar?

D. CATERINA.
Não:, podeis-vos ir [vãi-se Maneei pela pcria do fundo)
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SCEN4 VI.

D. CATERINA (só)

Oh ! meu Deus ! meu Deus fortalecei-me ! Glue incerteza 1

é morrer ! . . . iião posso ! . . . a estalagem de Diogo, é longe,

mas não importa , arrastar-me-hei até lá ! . . . não sei que

é das minhas forças , hão-m'as gastado estes aballos tama-

nhos de terror! T. . Todavia, vamos, inda que a vida me
Guste .... (indo para sair pela porta do pnwxiro plano á

çsquerda , a abre Martim Gonçalves , e entra
)

SCEN.V VIL

MARTIM GONÇALVES, D. CATERINA.

MARTIM GON ÇA

L

VE S ,

D. Caterina !

D. CATERINA.
Senhor Martini I

MARTIM GONÇAÍ.VES.

Dormida vos cuidava eu já de muito , Senhora minha !

D. CATERiííA (aparte)
Veria a Camões ? . . .

MARTIM GONÇALVES.
o

€lue sorte vos trouxe ora aqui ?

J>. CATElUísA.

Nao sei.

MARTIM GONÇALVES.
Oh I que gracioso não saber ! . . . Vejo porem que haveis

custo em vos ter em pé ... . assentae-vos
,
que vol-o peço—

(D. Caterina se assenta d direita, Martim Gonçalves pro-
secjiie ) successo grande havia de ser , o que a taes deshoras

vos trouxe a este aposento , onde nunca entráreis que eu
saiba? dizei-m"© , dizei-m''o que sou curioso.

D. CATERINA.
Não posso 1

MARTI3I GONÇALVES (insistindo)

^ amos:, que me vinheis dizer? que haveis para me pedir?

E. CATERINA.
Q.ueria ...
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MARTÍM GONÇALVES.

Com pouco vo§ soçobrais , Senhora ! fallai ora rasgado .

esperáveis achar franca esta saida ', ieis-vos a Luiz de Cannõ-
es ! {D Catei ma faz um leve movimento d''impaciência

,

Martim Gonçalves continua ) Conheço-vos , Senhora , ani-

mosa sois , e arrojada , em cumprir as vossas phantasias
\

•para o gosto de estar com o vosso poeta
,
pouco vos dá de

hora e sitio. D'elie só me espanto
,

que blasonando de
Cavalleiro, apraza á mulher d'um Escrivão da Puridade pa-

ra uii^a Taberr.a! Sempra cuidei qus só, rascaas, e palafre-

neiros ou rameiras e mandís , se apallavrassem para covis

taes ! Se donas honradas , e gentis homens lhos vão tomar
,

que será d^elles

!

p, CATERINA. [levantandc-se

)

Senhor ! . . .

MARTIM GONÇALVES.
Tempo é de por termo a taes vergonhas , Senhora ! se até

Bgora vos hei deixado livre, sen> me intrometter com as vos-

sas çhimeras loucas , foi , bem o sabeis , com a clausula de

pão enxovalhardes nunca a minha nobreza

!

D. CATERINA [ rccuando repentinamente
)

Sineta Virgem ! ! • . .

MARTIM GONÇALVES.
De me nao tornardes, alvo, como outros, a motejos de

Cortezãos !

D. CATERINA ( coíTi um grito)

Vossa espada , Senhor ! sem espada vindes !

MARTIM GONÇALVES
[
fingindo-sc admirado

)

A fltiiíiba espada 1

p. cvTERiNA [no auge da consternação)

Vindes de brigar !

MARTIM GONÇALVES,
Com queni ?

D. CATERINA.
Urna só palavra ! Gamões ficou morto? . . .

MARTIM GONÇALVES [com VOZ abafada)
Ainda não

!

D. CATERINA ( vacilando )

Morrer elle sem o eu ter presentido ! chamar-me-hao to-

dos a honaicida de Camões 1 . . .

MARTIM GONÇALVES.

Louca sois ! . . .

D. CATERINA.
Serei o que quizerdes ! mas , Camões ? Camões ?
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M.vRTIM GONÇALVES.

^- Estou eu aqui, para que do vosso rufião me inquiraes

vos?

D. CA-TETiiNA ( 7'€animando-se )

Meu rufião , Senhor Martim ! Já nao pode uma mulher

admirar , como todos os homens , a Luiz de Camões , sem

ser adultera ? meu rufião I ( Martim Gonçalves meneia os

hombros a m^odo de hífadado. D. Caterina continuando )

Escutae-me ^ renegar o meu amor, fora covardia. Sim,

já antes que me esposásseis, o amava:, nao o sabieis? não

A^ol-o declarei? nao vql-o protestei? não me carpi supplican-

te aos vossos pés ? não vos pedi ? não orei ? a vos ! a vos I a

vos! de mãos postas, que me não roubásseis áquelle, aquém,

nem eu mesma podia já roubar-me , se o quizesse ?

MARTIM GONÇALVES.

Basta, basta, Senhora.

D. CATERINA ( cada vez mais foijosa )

Nao basta *, hei-de fallar, e heií-de ouvir-me ! insultastes-

me , calel-me •, suppliquei-vos , repulsastes-me : rogos para

comvosco, bem sabia eu já que eram baldados! mas v6.'j

jiiesmo ( respondei-me agora, que vos interrogo) Sois vós

irreprehensivel ? julgais-vos . . . ( mettei a mao na conscien-

|eia , encarai-me , e respondei !
)
Julgais-vos, com juz d^accu-

sar ? de gpr a ninguém ferrete de ignominia ? Perguntastes-

me ha pouco se me ia eu á pousada 4^ Camões ? respondo-
yos agora que para lá torno

:,
que uma liora não ha ainda

que eu lá estive , ao lado d'elle."

MARTIM GONÇALVES ( frovando-lhe doa hoTnhros , e aper-
tando-a com fúria

'^

í"iíao mentis l

D. CATERINA ( contínuando
)

^ v4s taiijbem , vos também , vós lá estáveis ! toda a dif-

leretiça foi que eu , eu saí pura , eu respeitei , eu defen-
di a vossa honra , Martim Gonçalves , 'naquella mesma ta-

berna , onde vos , vos acabáveis de a vender pela bolsa de
Judas

!

MARTIM GONÇALVES [aparte)
E^ necessário que esta mulher desapareça

(
chamando

)

Manoel

!

D. CATERINA.
Oh! bem sei o que me espera, que me dá a mim da mor-

te
! parte

.^ e a melhor parte de mim já não existe! . . .
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scENA vm.

MANOEL (á porta do fundo) e os DITOS.

MARTI3I GONÇALVES [para Manocl)
Manda dizer, em meu nome, a minha Sobrinha a Senho-

ra D. Abbadessa de Nossa Senhora da Rosa, que faça prestes

logo , logo , uma cella para sua Tia , a Senhora D. Cateri-
na, que deseja de se retirar do mundo. ( sae Manoel e tor-

na a fechar a po7'ta
)

SCENA IX.

os PRECEDENTES , menos Manoel
D. CATERINA.

Para o Convento da Rosa

!

MARTIM GONÇALVES.
Socegae

1,
que vos não matarei.

D. CATERINA.
Bem hajais

,
que me sumis 'num sepulchro, onde me far-

tarei de orar por elle.

MARTIM GONÇALVES.
Antes orae a Deus que vos acuda.

D. CATERINA.
E ha-de acudir-me :, Camões ha-de ser vingado

(
sae pela

direita , Martim Gonçalves
,
que a seguio fecha a porta e

volta para a scena,

SCENA X.

MARTIM GONÇALVES (só, e na maior pcrturbaguo)

Sim . . . mas . . . que monta ? . . . Na Rosa , é como se

estivera sottcrrada. Eu farei com minha Sobrinha ,
que

nem o sol haja novas d^ella. Se nao bastar isso, a todo o

tempo é tempo. Agora a Camões. Esta mulher me-ha

perturbado . . . em nenhuma cousa me dou já pór seguro !...

A^vante, que nao quero fraquear," nem que o quizera, viaja

por onde retroceder 1 Ah ! se ninguém me espreitou senão Ca-

mões ! . . . esse em meu poder está : alli
', (

oponiandc para
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egiinda porta da esquerda) elle ,
c o seu captivo. Saiba-

CS que llies farei
:,
que é 'nesta hora todo o ponto

!

SCENA XI.

MARTIM GONÇALVES e MANOEL ( que torna a
apparecer na porta do fundo

)

MAPiOEL.

Já lá vai o recado.

MARTIM GONÇALVES.

Achega-te ( Manoel se aproxima ) Saberás , mesquinho de

li
,
que te deixas-te burlar do estalajadeiro Diogo ! . . . D"*

ahi se engendrou um grande contratempo
,
que bem sobejos

males dará de si , a nao lograr-mos atalhal-o .... Glue ho-

mens temos ahi ?

MANOEL.
Ahi está o Paulo :, e não pode tardar o Rodrigo

,
que eu

mandei ir mui açodado ao Mosteiro , com o aviso de Siia

Senhoria,

MARTIM GOIVÇALVES.

Bem í Saberás
,
que fui affrontado de um homem ! . . .

MANOEL.
Onde O colheremos ás mãos ?

MARTIM GONÇALVES ( apontando para a segunda porta da
esquerda

)

Alem está .... Falia baixo.

MANOEL [em, voz baixa)
E' o Camões ?

MARTIM GONÇALVES.
Sim.

MANOEL.
Em que logar , mandaes que vol-o acabemos?

MARTIM GONÇALVES.
Aqui

.

MANOEL [pondo a mão nos copos da espada)
Já ?

:
MaKTIM GONÇaí-VES.

Não;, releva que primeiro lhe falle [tomando a espada
de Manoel) Buscarás outra espada para ti [põi a espada em
cima da meza

) Deixarás a porta mal cerrada
,
para que um

ao outro nos possam.os ver. Em eu pondo a mão 'neste fer-
re ... .
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MANOEL. •

Accorrcremos : entendi.

SCENA XII.

MARTIM GONÇALVES, CAMÕES {abrindo a segun-
da poria da csguerda , e entrando em scena) e MANOEL.

MARTIM GONÇALVES.

Já 5 Senhor Luiz de CaínÔes?

CAMÕES.
Sois prestes Senhor Martim Gonçalves? {Manoel sae pela

porta, do fimdo dcixando-a mal ceri-ada)

SCENA XJII.

MARTIM GONÇALVES, CAMÕES.

MARTiM G0^ÇALVES.

Inda a hora nao passou.

CAMÕES.
Apressae-vos

,
por mercê v que ao romper d^alva aeve vos-

so sobrinho achar-me vivo ou morto, {quer iornar-se por
onde 1'eio

)

Mautim go:.çalves ( em tom frio )

- Antes que nos apartemos , uma supplica vos quizera ctí

fazer.

CAMÕES
(
impaciente

)

Ouvirei.

Martim go^çaIves {pausado e cem intimativa)

Primeiro que entremos ao desafio , folgara de saber, se ha
outrem , alem de vos

,
que saiba do quo entre mim , e G

Embaixador de Castella se ha praticado.

CAMÕES.

Lá vol-o d irei com a espada na mão : vinde

!

r.IARTl3I GONÇALVES.

Irei
,
quando me hajáes respondido.

Camões.

Altentae por \Ó8!... alii por perto aíidam servos vcs-

sos ... se tard:;es , fallo , e í:erá de maneira, que me ouçam
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elies.

MARTiM GONÇALVES. [Uvaudo da espada^ que pozera

em cima, da mesa, e cem. falia soiterrada)

Então morre

!

EL-REi ( de deniro
)

Anunciae-me a Martim Gonçalves da Camará.
MA.RTIM GONÇALVES.

El-Rei ! . . . (parxi Camões ) Agora entendo a vossa valen-

tia 1

i:amões.

Por minha fé , como eu nao adivinhava que vinha aqui

El-Rei .... Como quer que s^a , tornar-me-heis a ver.

( Procura por onde saia
)

MARTIM GONÇALVES, [abrindo a poria do segundo plano
á esquerda

)

Por aqui. ( Camões sae por ella. Mariim, icrna afechai-

<i á pressa, e diz á parte encaminhandc-se para o fundo ^

dcnde se ouvio a voz d''El-Ilei) Tens -rasão j nao me deves

escapar.

SCENA XIV.

MARTIM GONÇALVES, EL-REI, D. AFFONSO
je DOIS CAVALLEIROS entrando pela poria dofundo.

MARTIM GONÇALVES.
Vossa Magestade , Senhor , 'nesta humilde estancia !

EL-REI.

Negocio me traz . em que nao ^ai pouco á salvação do
^eino.

MARTIM 45DN^ALVES.

Confuso me tem Vossa Magestade!... Dar-se-ha que os in-

íieis de Berbéria se nos anticipassem f !

EL-REI.
De Castella , e nao d"*Africa , fios vciíi o perigo.

M-AkTIM ^30^ÇALVES^

De Sua Magestade Catholica!

EL-REI.

Sim: D. Thjlippe 2P , meu Tio, parece necessitar de
mais império : grande seria para outras cabeças aquclla

corôa^ a elle, Aae-lhc estreita', carece de a accrescentar t< m
=mais alguma .... Máo grado á perícia e valor de seus Ca-
.pitães , e ao amparo, que llie dá Roma, sabe que pura a-

15



lem dos Pyreneos agro lhe seria o ir buscal-a :; voltou logo

os olhos para esta parte. Traça fazer honra , e mercê a Por-
tugal 5 com lhe dar foros de província Castelhana. Gtue
dizeis do projecto , Martim Gonçalves ?

MARTIM GONÇALVES.

Já VOS declarou a guerra?

D. AFFONSO.

Oh I nao , bem o sabeis, Senhor Escrivão da Puridade...,

El-Rei D. Phylippe , o prudente , não o ousaria

!

EL-REI.

A' fé que não .... Dizer-vos quero, o que ha feito aquel-
le politico profundo. Ex.forçou-me

,
quanto pôde no meu

propósito de cingir armas contra os infiéis :, aQonselhando-

me 5 a que para dilatação da fé , e augmento de meus esta-

dos
,
passasse eu em pessoa os mares á frente de meu exer-

cito ^ offerecendo-me até gente e dinheiro
,
para tão sancta

e gloriosa empreza: depois, recommendou secretamente ao seu

Embaixador
,
que a todo o custo lhe careasse boa quantia

de partidários poderosos em Lisboa. O Embaixador houve
'neste negocio boa mão, e melhor fortuna '^ pois achou entre

os da minha Corte e casa , segundo parece , alguns descon-.

tentes *, e dVstes ruins de contentai' , fez elle , a poder de
promessas , muito bons traidores.

MARTIM GONÇA.LVES [ápartc)
Tudo sabe ! ( Em voz alta ) O Embaixador está prezo ?

EL-REI.

Deixei-0 ir.

MARTIM GONÇALVES.
E OS cúmplices ? conhece-os Vossa Magestade ?

EL-REI.

Não todos ....

I). AFFONSo (para Martim, Gonçalves)

Não VOS de cuidado
:,
que hãa-de ser colhidos.

el-reí.

Os tramas , e projectos , as ambições, e esperanças d^esses

reveis infames , tudo nos veio , mercê de Deus , ao conhe-

cimento. Tão horrível, tão abominosa , e torpe, tão vil e

esquálida é essa tcya cerrada de ingratidões, de traições , de

cubicas, de venalidades , de desvergonhamentos ,
que me

pejara eu , Senhores Cavalleiros, de vol-a desenrolar aqui í

{para D. Jffonso) Fallae vos por mim D. Affonso de No-
vuiiha , mas breve.

D. ArFONSf?.

Sabc-se
,
que de Castella se-hão passado á Africa Procu-
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radores e Agentes secretos. Sabe-se-, qne para lá foi com

elles ouro d'El-Rei D. Pliylippe 2.°, alvorotar, armar,

e reunir em conjuração os quietos moradores dos aduares, e

converter as alheias em outros tantos exércitos.

MARTiM goncAlLVES [conúdevando de rcvez o aspecto

d^El-Rei)

Ah!
EL-REI.

Escutae , eseutae.

D. AFFOKSO.

Sabe-se
,
que tanto que se romper a nova de ser morio

en\ Berbéria El-Rei nosso Senhor D. Sebastião, que Deus

Guarde
, (

pois El-Rei , e sua fidalguia ( com ironia ) tudo

lá deve ficar) o Duque d'Alva se-ha-de pôr em marcha para

Lisboa , a qual (sabe-se taziibem ) Ihe-ha-de abrir as suas

portas.

EL-REI.

Estamos bem informados , Maríim Gonçalves? . . .

MARTIM GONÇALVES.
Senhor ....

EL-REI [para es Cavalleircs)

Se a deshoras vos mandei chamar, Senhores Cavalleiros,

se vos hei trazido a casa do meu Secretario, Martim Gon-
çalves da Camará, foi para o aecusar perante vós de crime

d'Alta Traição I ( sussurro geral com çjrandes inostras de es-

panto ) Sim , Senhores Cavalleiros , esse homem , carregado

de minhas mercês , e já herdeiro das de meus antepassados ,

esse que ahi vedes , é quem ha promettido a Castella , as

chaves de Portugal. E' o Martim de Freitas da deslealda-

de !

MARTIM GONÇALVES.

Mas
,
quem é que me accusa ?

EL-REI . ( mdiynado )
Não negueis ! inda de infâmias vos não basta ? \ Gluem

vos accusa?! . . accuso-vos eu, El-Rei: será bastante? Não
ouvi eu tudo? D. Affonso não vos repetio áhi as vossas pró-

prias palavras ? . . . Que mais vos é. mister ? . . .

MARTIM GONCALAES.
Senhor ....

EL-REI ( aos Cavalleiros
)

Ainda hontem , refusava eu dar credito a tamanha perfí-

dia: meu Reino, e minha pessoa, fiava d'elle tudo. [para,

Mariim Gonçalves ) Podia , INIartim , mandar-te amarrar

''iium pelourinho , . . . JMandar-te açoutar pelo algoz , mas
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,

que has herdado,. Agradece a teus

pfáes
,
que tiveram virtude, para supprir a tua. Agradece

atua honrada esposa, a quem me nao cabe fazer affronta.

"Vae-te para D. Phylippe
,
que lá te chama : dize-lhe

,
que

a tua traição , descuberta no próprio dia da minha partida ,

me não deraoveo do propósito ! Uize-lhe que El-Rei de Por-
tugal , vai pelejar pela honra de Deus, e Deus protege os

seus pelejadores .... Vae , vae pedir a D. Phylippe que te

dê uma pousada e familia , em desconto das maldições de
todo um povo^, e do ferrete indelével

, que na fronte levas :

lá verás, o que te elle atira í . . . Portugal , é d'hora avante
para ti, terra estrangeira e inimiga^ o dia, que a ella

Tolvesses
,
podera-te ser o derradeiro .... Descobre-te , vil-

lão , na presençíi do teu Rei , e acompanha-nos , até á saida

de tua casa T . . .
(
saem todos pela poHa do fundo

)

SCENA XV,

CAMÕES ( qtte torna a sair da sjgunâa porta d esquerda }'

Temi que o mandasse El-Rei encarcerar í Oh I verdadei-

ramente Real mancebo r . . . que m^o deixaste para mim T

Caterina , Caterina , amanhan porventura Já te-despertarás

liberta ! . . . A estas horas , deve elía de estar na sua cama-
rá : como D. Sebastião a-acompanhava , chegou por certo

san e salva. Deus grande f Senhor e Ordenador Universal l

Vos , a qcuem eu muita vez hei offendido , mas que nunca
xenegueiy Deus meu, protegei-m''a

!

SCENÃ XVI.

CAMÕES em scena e D. CATERINA por deiraz dos

bastidores da direitu sem ser vista.

D. CATERINA {em VOZ dcbH)
Camões

!

Alguém me chama í

Camões

CAMÕES.

D. CATERINA.

CAMÕES .

Outra vez i é a voz d'ella,..., onde estará í Ahl esfs
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porta! [abre aporta da direita , apparece D. Catarina)

SCENA XVII.

CAMÕES, D. CATERINA.

CAMÕES

,

Caterina !

D. CATERINA.

Camões 1 Não me enganei
:,

sois vos 1 . . . vivo ! . . . illeso !

( caindo em joelhos ) Eu vol-o agradeço , Deus bom , Deus
misericordioso

!

CAMÕES
(
erguendo-a

)

Como te incontro eu aqui , alma da minha vida? para a
estancia da Rainha , cuidei te levava El-Rei !

D. CATERINA.
l^evou , mas eu nâo pude estar •, morria se não saisse ! a

lembrança dè te haveres lá ficado na Estalagem , onde era

Martim Gonçalves , atterrava-me .... saí como louca
,
para

vir aqui .... para ir lá ... . para saber .... quando entrei

,

ainda elle cá não era, chegou logo: não trazia espada.

Foi para mim um raio aquella vista! dei-me por perdida i^

figàrou-se-me estár-te vendo aos pés d^elle
,

por sua mão
traspassado , nadando no teu sangue , arquejando , mori-*
bundo , morto \ Ah ! . . .

CAMÕES

.

Triste Caterina

!

' -^ -

D. CATERINA.
Sim , triste , e bem triste ! era horrendo aquillo ! pedí-

Ihé a verdade ^ não m*a disse : então é que de todp perdi o

sizo ....

CAMÕES.

P'aqui avante nada mais receeis.

D. CATERINA.
Não receio, não

^
quetu me has-de defender.

CAMÕES.
Martim Gonçalves é degradado :, recebeu ordem de sair

de Lisboa esta própria noute.

D. CATERINA.
E eu . . . . fico.

CAMÕES.
Caterina, escuta:, não percamos um instante^ Martim de-

ve estar chegando , , . , é necessário fugires.
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D. CATERINA.
Sim.

CAMÕES .

Yae ^ o meu António te guiará .... alli está elle.

D. CATERINA.
EtU?

CAMÕES .

Breve serei com vosco.

D. CATERINA.
Partir só ! . . . Nao. Sem ti , não . , . . decide ^ mas vê

que em tuas mãos me tens a vida

!

'

CAMÕES.
Hei jurado aguardar por elle.

D. CATERINA.
Ficaes-vos para vos matar com elle ; bem m''o agourava o

coração ! Mas se tu morres , Luiz , se morres
,
que será de

mim ! . . . Escolhes deixar-me sem amparo entregue ás suas

iras ! Oh ! Camões ! 'nesta hora , em que eu esqueço tudo
,

não me falles em juramentos d'esses, ou direi .... que nun-
ca me houveste amor

!

CAMÕES.
Mas dirá elle .... que tive medo.

D. CATERINA.
Q/ue te importa ! curo eu, do que elle poderá clamar con-

tra mim , em me sabendo fugida !

CAMÕES.
Caterina , e a minha palavra !

D. CATERINA.
Pois bem ! aguardal-o-hei eu também*, mas lembra-te sem-

pre
,
que por não quebrar um ponto na tua soberba, causas

á morte a quem te queria mais que a tudo, e que a si mes-

ma.
CAMÕES

.

Ai! poupa-me, Caterina.

D. CATERINA.
Não sabes o que me espera? o cárcere d'uma eella, quan-

do menos ! ...

CAMÕES.

Tens rasão , a sua vida d 'elle não valle o risco grande

em que te eu punha.
D. CATERINA.

Aventurar uma existência como a tua ....

CAMÕES.

Sim , sim , cheia d'hora avante de esperanças e alegrias

,
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sacrilégio fora, que nem Deus me perdoara.

D. caterina..

Agradecida, Camões, agradecida d'alma e coração, con-

ta com uma companheira para os dias atribulados. Ama-
me , ama-me muito, e sempre ^ ama-me , como te eu amo

^

que mais ninguém tenho já 'neste mundo se não a ti.

CAMÕES
(
abrindo rapidamente a segunda porta da esquer-

da)
António

!

SCENA XVIII.

os DITOS , E ANTÓNIO
(
que sae da segunda porta

da esquerda
)

CAMÕES ( indo para elle e em voz baixa
)

Fica-te e dize a Martim Gonçalves
,
que breve farei volta

e serei aqui ( sae com, D. Caterina pela primeira porta da
esquerda

)

SCENA XIX.

ANTÓNIO ( só

)

Era tempo»

SCENA XX,

ANTÓNIO , MARTIM GONÇALVES ( entrando pela
porta do fundo

)

MARTIM GONÇALVES ( ã paJ^te
)

Lá veremos , D. Sebastião
,
qual de nos ha-de entrar pri-

meiro em Lisboa. Agora vamos a isto : já tenho na em-
buscada os meus dous valentes ( vae abrir a segunda porta
da esquerda ) Prestes sou , senhor Camões !

ANTÓNIO.
Já lá não está,

Gtuem fallou ?

MARTIM GONÇALVES.
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ANTÓNIO.

MARTIM GONÇALVES.

ANTÓNIO.
Olha-me bem , e a ti mesmo te responderás.

MARTIM GONÇALVES.
A que és vindo ?

ANTÓNIO.
A defender meu senhor , se for mister.

MARTIM GONÇALVES.
Mentes^ Camões não se ausentou^ fugir á hora de um

duello , feito seria de mui vil covarde.

ANTÓNIO ( tendo um ímpeto para se arremessar a Mattim,
€ repriinindo-se logo )'

tJma injuria tua, nada é.

MARTIM GONÇALVES ( vae-se á porta da direita
,
que diz

para o quarto em que havia encei^rado a D. Caterina , e a
acha aberta

)

Agora intendo : Camões fugio :, e tu , ficaste para deiv.o-

rar a quem o houvesse de seguir. EUe nao foi só . . . bera

está . . . hão-de tornar : a porta , onde aquella escada vae

dar , está fechada . . . escuta . • . ( oiwém-se passadas
)

ATvTONIO.

Ah ! lá tornam ( vae para o matar ) Não quero que te

achem vivo.

SCENA XXI.

b. CATERINA , ANTÓNIO ( no segundo plano ) CA-.

MÕES, MARTIM GONÇALVES.

CAMÕES ( para António
)

Detem-te , homem desacordado !

MARTIM GONÇALVES.

Agora, eu: á vossa espera estava, Seiíhor Camões.
CAMÕES .

Vamos ( rí7o para sair Camões , e Mariim Gonçalves )

D. CATERINA {córre para Martim Gonçalves paia o segurar)

Não saiaes , Camões, hão saiaes
,
que vos matam.

MARTIM GONÇALVES { repidçaíido D . Caterina que desmaia)

Deixae-me
(
para 3Janeel que cpparece na poria do fun-

do ) Mais luzes, vinde, [Manoel dcsappárece. Camões
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vai para erguer a D. Caierina ^ ãerrepente muda de pensa-

mento , corre para Martim Gonçalves , toma-o fortemente

pelo braço , e o leva áforça para a porta dofundo
)

CAMÕES.
Agora

,

05 segu£
)

só um raio nos poderi separar l
(
saem , António

16





ACTO Y.

Aposento apertado e pobríssimo , onde assiste Camões , na visi-

niianqa da Egreja de Saucl'-Aiina. A' direita a porta da
entrada , á esquerda outra , como de alcova , com uma cor-

tina rota. No topo uma janellinha, elevada, de rótula, com
poiaes de pedra, e seu degráo alto entre elles. A' direita,

no primeiro plano, uma banca de pinho lascada e coxa, co-

berta de papeis , com tinteiro , e uma vela accesa em palma-
tória de barro. Na parede do lado opposto , o escudo do ac-

to terceiro, mas sem a espada; por cima, o Crucifixo. Um
escabello e uma cadeira de encosto juncto á mesa. Ao canto
da casa, uma bilha d'agua. Para outra parte um fogareiro

apagado.

SCENA I.

CAMÕES, ANTÓNIO.

( Camões está assentado á banca : António passeia no fun-
do do quarto , vagarosa , e subtilmente

,
para não enterrom,-

per ao Poeta. Cambões , depois de reler attentamente o que
havia escripto ^ começa afaliar; António pára, prega ''nel'

le os olhos escutando-o com a maior attenção.
)

CAMÕES.
Q-ue versos ! . . . niJinca tao frios os escrevi ! . . . nunca :
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nem quando lâ pelos sínceiráes do Mondego , na madrugada
de minha vida, me estreava no rimar ! ( rasya o papel. De-
pois de pausa ) Doem-me as feridas ! menos porem as do
corpo

,
que as da alma !

(
torna a pega?' na penna ) Ani-

mo , Camões ! animo ! pusilanimidade é isso : exforçar , e

avante ! ( encosta a fronte entre as mãos. Depois de largo

espaço, ) Não posso ! . . . pois se eu padeço tanto ! . . .
(
com

raiva ) Não, não é isso, desgraçado! a que vem cegares-te?

não te soccorras a subterfúgios pueris:, confessa, que declinai

para o occaso
^
que já te engolfas pelas trevas ... ( levaria

ta-se ) Q.ueixar-se Camões de que a dor , lhe apaga o es-

tro 1 . . . e quem é que lho accendeo sempre , senão a dor ?

quaes as suas musas hão sido , senão as magoas? . • . ( torna

a assentar-se recaído em abatimento ) Musas ! . . . sei eu ora

se jamais as tive ! . . . [Pausa) Já vai 'num mez
,
que sin-

to este espirito dormente^ que este meu universo [apontan-

do para a cabeça) está anoutecido, despovoado, silencioso . . .

[Pausa) Ai que fim, que amargurado fim me destinavas . . .

oh ! meu Deus! para remate de tão farta coroa d''espinhos, ain-

da este! Oh ! aos outros . . . aos outros não quero eu mal...

ao menos eram espinhos que ílorejavami mas este . . . este...

duas mortes . . . duas agonias para um só homem ! . . . An-
tes que a alma se me apartasse, se-apartou dVUa a poesia !

mal haja a minha estrella . . . maldita seja a hora ... [le-

vanta-se) Não:, não: não. E' impossivel ! GLuero outra

vez experimentar ! . . . se porventura o ingenho já me não
ressuscitasse aos meus conjuros . . . espedaçar-te-hia eu mes-
mo

,
pobre cabeça deshonrada ! Não quero que se possa ja-

mais dizer: «Camões acabou a vida indigente e mendigo,
até de espirito ! « Eu infecundo ! . . . eu estólido ! . . . De-
safio a Omnipotência. [Retoma a penna)

ANTÓNIO.

Mestre ! Senhor meu !

CAMÕES.
António, meu irmão, meu amigo António, estavas ahi.

tu ? e não me fallavas ! . . . nem já me alémbrava de ti , a-

migo ! Has presenciado a minha angustia , a minha deses-

peração ! Mas vês tu?... é que me esfou sentindo fenecer...

feneci . . . estou perdido ! . . . De mim tens lastima , não
tens ? . . . por força ! conheceste-rae ainda no meu throno

,

que eu , este mesquinho, que ora vês, fui também um d'-

esses poucos Reis do intendimento : pois não fui? Dar-se-

ha que levasse eu 'num sonho a vida toda , e agora desper-

tasse ? ou dar-se-ha ( confesso-te
,
que ate este pensamento
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me assaltea ) dar-se-ha, António, qne esses louvores, que de

toda a parte me soavam, fossem uma conjuração universal

d'escarneo , um aclamarem Príncipe a um truão
,
que por

JPrineipe se inculcava! Porque (olha tu) esses poetas, me-
lís contemporâneos, cantando-se uns aos outros, nunca a

mim me cantaram ( so o meu Diogo Bernardes ) nem An-
tónio Ferreira , nem Jorge de Monte Mor , nem Jerónimo
Corte-Real , nem Jorge Ferreira de Vasconcellos , nem Fr.

Agostinho da Cruz , nem Pêro d'Andrade Caminha, nem
Sá Menezes , nenhum 1 « Será inveja ?» dizia eu quando era

vaidoso:, agora, hei medo de que fosse justiça!... Res-

ponde , responde tu
,
que me foge o sizo !

ANTÓNIO.

E aquelle famoso cisne da Itália o Torquato Tasso ? naq
VOS cantou? não disse : «que as naus do Gama não tinham
chegado tão longe como chegaria a penna do seu culto e

bom Luiz ? ??

CAMÕES.
Sim , o meu T^asso !

' ANTÓNIO.

E o vcsso Jão? o i'ossoJao também, nao vos tem cantado?

?e vos dá só flores silvestres , é porque mais não tem.

CAMÕES.
Oh ! sim , sim , sou um louco ^ sou um desagradecido.

ANTÓNIO.
Sois ainda, e sereis sempre, o que sempre fostes,- catviões ;

o GiiAN POETA, O desesperador d'invejosos , o que mercou
a desaventura por merecimentos de cantado.

CAMÕES [passeia de vagar arrimado no braço do captivo^y

O poeta , se o liouve , já lá vai ! . . . Posso deitar lucto

por mim ! . . . [Pauui) Tenho uma derradeira consolação

todavia
:, já não hei'-de assistir á morte da Pátria^ que tam-

]:>em para ahi está agonisando , desde o dia que em Africa

lhe esmagaram a cabeça ! Sequer não verei Castella vir as-

sentar-se em cima doeste pobre Reino moribundo , como
eu ! . . . Glue me importa já agora a existência ! . . . Amor

,

Pátria , Realeza .... tudo se me foi em torno desabando
,

e cada uma d^essas nobres e sanctas cousas , me foi levando
comsigo um pedaço do coração .... o que me restou , nem
já vai a pena de o conservar .... que ficaria eu cá fazendo

,

velho inútil , e pasmado , entre sepulturas e ruinas !
(
volve

a asseniar-se e cerra os olhos ) Está-me lembrando uma peça
grande d''artilheria , lá da nossa Fortaleza de Mallaca, onde
eU ás vezes me ia assentar a ver os mares e o pôr do sol !
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Pobre bronze ! . . . tanto atroar os ares ! tanto fulminar ini-

migos ! para a cabo te-jazeres alli ! . . . apeado ! . . . sem
voz ! . . . comido de mugre ! . . . feito assento de um pobre

soldado , escarnecido e cavalgado das creanças ! . . . lembra

me
,
que tinba do de ti : quem o terá de mim agora 1 . .

ANTÓNIO (aparte)
Penedos moveria a piedade

!

CAMÕES [brandamente como quem devanea)
Caterina ! . . .

ANTÓNIO (aparte)
Em ai nãc sonha !

CAMÕES ( ercjMendo-se um tanto ^ com, os braços estendidos)

hà se-me vae .... a mao .... a mão , Caterina ! sumio-

se ! . . . jaz morta! estou louco.

ANTÓNIO.

Tnda o não sabemos
:,
animo, Senhor, que bem podereis

tornar a vél-a.
'

^CAMÕES.

Q,ueres-me enganar. (Pausa) Se eu tivesse mais algum
vigor , Deus me encaminhara

,
para onde ella está se indá

é viva porventura (Pausa) Seis mezes ha, que a vi pela

nltima vez. Seis mezes ha, que as feridas e a infermidade

me têem 'nesta casa sepultado. Foi ( lembras-te ? ) a noute

de San João
,
quando o traidor me mandou matar á falsa

fé;, e já hoje é noute de Natal! seis mezes! seis mezes sem
saber d'ella ! Não pode ser : ou esta incerteza , ou eu , ha-

vemos hoje de acabar. ( Forceja por se arrastar até á por-
ta da rua) quero sair," vou-me á sua procura.

ANTÓNIO ( detendo-o)

Aguardae que amanheça.
CAMÕES.

Deixa-me .... deixa-me .... ( Recae cxhausto na cadei-

ra ) Não posso ! . . .

ANTÓNIO, (aparte)

Oh ! porque me salvou elle no naufrágio? I ou porque não

perecemos ambos !

CAMÕES ( depois de longa pausa
)

Agua... (António enche um piicáro e lho apresenta.

Depois de beber) Sinto fogo nas entranhas... quero dis-

trahir-me de tanto delirar ! Como isto está por pouco (

e

ainda bem !
)

quero acabar minhas despedidas aos amigos

ausentes ... (se os tinha . . . quem sabe ! ) vamos cerrando

estas cartas qne ahi estão escriptas. ( 'Poma uma e lê par-

ie d'^e-Ia) <,< Rm f.rn , acabarei a vida
-^

c aqui verão iodos
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que tão amante fui da minha pátria
,
que , não contente de

morrer ''nella
,
quiz também morrer com ella. 55 ( Entrega

a carta a António) Cerra-a^ é para D. Francisco d'Almei-

da
,
que em Lamego se acha a estas horas. { António fecha

a carta com um fio de seda, lacra-a , e lhe escreve o 7iome

de D. Francisco d''Almeida.)

CAMÕES. ( lendo entretanto segunda carta)

íí
i
Quem ouvio dizer, que em tão pequeno theatro, corno o

de um pobre leito
,

qiiizesse a fortuna representar tão gran-

des desventuras t M eu , como se ellas não bastassem, , me
ponho ainda da sua parte

;
pot^que procurar resistir a tantos

males, pareceria espécie de desvergonhamento.>') [Faltando)

Como tudo isto me parece frio !
(
Passa a carta para o la-

do d''António que está concluindo com a primeira\ e toma de

sobre a mesa um caderno escripto que folhea distrahidamente

,

Faltando ) Era um novo Poema que andava traçando sobre

as glorias da conquista d'Africa ! . . . ( Rasga-o e o-atira pa-
ra o chão. Satem á porta da direita. António sae a ver

quem é , e volta passado um momento

)

ATSTONio [em voz baixa ao ouvido de Camões)
E' O Senhor D. Rui da Camará, que vem pelos Psalmos

em verso, que diz vos encommendára: pareceo-me negar-lhQ

entrada

.

CAMÕES,
Fizeste bem.

ANTÓNIO.
Dice-lhe

,
que nada havieis por ora escripto:, tornou-me

5

que, se o não servieis, era por mingoa de vontade:, que bem
mostrareis sempre

,
quam pouco os versos vos custavam

.

CAMÕES [irado)

Volve a dizer-llie da minha parte ...

ANTÓNIO
Mais baixo que vos escutará.

CAMÕES ( em, voz ainda mais alia

)

Dize-lhe
,
que quando eu esses versos fazia , era moço e

favorecido das damas , e tinha o necessário á vida •, e agora
nâo tenho espirito nem contentamento para nada

,
porque

tudo isso me falta:, eem tal miséria me vejo, que já deixei de
escrever por mingoa de um seitil para mercar papei , e ahi

esta o meu António a pedir-me para carvão , e não tenho
para lh''o dar •, que já lá vae vendida a espada , e os poucos
livros também , vendidos , a um e um ^ até o meu cancio-

neiro de Resende
\
que só me ficou aquella cruz , heran^-a

nanica de minha Mãe
:,
que nada lhe peço eu a elle , nem
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5
pois estão cheios os meus dias, e vou morrer . . , na-

da ^ senão que me deixe
:^ elle , e todos. Cerra, cerra essa

porta: continuemos, que receio, se me venha o tempo a aca-

bar [António sae a despedir D. Rui da Camará, um momen-
to depois volta fecha a porta e se-torna para o trabalho em>

que estava. Camões toma da mesa oídro caderno volumoso
,

lê-lhe o titulo^ Parnaso de Luiz de Camões ! Aqui estão

os desenfadamentos d'esta minha ultima viagem para o Rei-
no ! Amava eu estes versos*, por esses mares os vim pescan-

do como pérolas! com que delicias os não escrevia pela fres-

ca da alvorada
\
parecia, que as Serêas m^os houvessem esta-

do a cantar de noute por entre sonhos ! Diogo do Couto

,

esse bom ingenho , com quem a pátria se esclarece , folgava

de m^os ouvir ler ! Parnaso de Luiz de Camões ! ! . . .

Hoje, o meu Parnaso, transformou-se em Golgotha ! [Rasga
e atira para o chão ) Ahi tens bastante com que accender o

lume, António. [Com sorinso irónico) Já se não dirá,

que trabalhei debalde I [Bate-se á porta da direita., Ca-

mõesfaz um, gesto de insoffrido' uántonio sae, a vêr quem é
)

SCENA II.

CAMÕES ( só , meditando entre si. Pausado e com tom
irónico

)

Parnaso de Luiz de Camões I Lusíadas de Luiz
DE Camões ! Rimas de Luiz de Camões ! e Luiz de Ca-
mões que é? é isto. Chego a ter inveja a esses belfurinheí-

ros de palavras
,
que têem banca no pelourinho para escre-

verem requerimentos , convites e cartas d'amores a qualquer

rascôa , ou negro
,

que Ih^os pague. Peor , e por menos
preço , tenho eu feito para soberbões : é como quem pozera

Apelles a caiar sótãos ! ou Fidias a amassar tijolos ! [Pausa)

Mundo vil e maldito ! . . .
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ãCENA Hl.

CAMÔÉS E ANTÔPÍIÒ {Camões sempre assentado. An-
^4)nio estirando com um, açafate coberto , e uma jarra com
vnuitas fiares , entr^ ramos de loiro e m/arta ,• e pondo tudo

sobre a mesa

)

ANTÓNIO.

Eis aqui ^ tom qne alegrar olhos

!

CAMÕES.
Q^uem veio ? que é isso ?

ANTÓNIO.

À consoada do poeta ^ doces, feitos pelas raaos de prata

*das fíeiritiha^ ^^divellas {apontando para a cesta) e um
Tamilhete tle flores natuiaes, entr^e muitas outras feitiças.

CA»rÕES.

Assitn ve«i oa vida os gostos. €tuasi tedos sao falsos.

ANTÓNIO.
Bem a poiíto acodem os louros , mestre

,
para vos desen-

ganarem !

CAMÕES.
Muito mais a ponto a 'murta que e dôr^ e os mal-me-que-

tes que são soffrimento ... só não havia de vir ahi esse ros-

maninho que é esquecer ! Mas iquem de mi^n se ha lem-
brado com o «limo?

ANTÓNIO.
Barbara.

CAMÕES,
A pobre mulata í ? charaai-mV. A soberbias itie veda ta

a porta ^ a aííectos não.

ANTÓNIO.
Entregou, ^edio novas da vossa saúde, como é seu cos-

tume todos os dia« , e partio.

C ARFO ES.

Tenlio peijal pobre velha! diz, que ta«ibôm padeceo
muito. Morreu-llíe , i>ão sei quem, em viagem do Bra?,il

,

íiendo ainda moça
4,
que ^ deixou para sempre triste, e de-

samparada !

ANTÓNIO.
Será logo por isso

,
que vos quer tanto.

CAMÕES.
Será! Q-isantos dias, se não fora a sua charidade, não

houvéramos passado scni comer, António! e mas ( coitada I
)



154

é uma pobre de Christo ! Sempre assim foi : mãos largas ^

mãos largas , e delicadesa para acudir sem envergonhar « . .

os pobres. De noute , apregoa marisco por essas ruas ^ de
manhan , vende ramilhetes \ um''hora no alpendre de San-
Domingos , outr'ora , e as mais das vezes , onde nós a achá-

mos em desembarcando, no Terreiro do Paço, ao pé da Ca-
sa dos Contos : é porque d'aili , me dice ella , se vê ò mar"

e as caravellas que \em e vao
,
que tudo lhe faz muita sau-

dade ! Pobre Barbara ! . . . para ahi morrerás também al-

gum dia, sem haveres quem te cerre os ólhos^! {fiàd absorto

em seus pensamentos
)

ANTÓNIO ( d paHe )

€tue esmorecimento ! Aos tigres arrancara lagrimas ver

animo tão varonil agora tíío alquebrado! A isto o hão che-

gado estes seis mezes curtidos , em angustias , e quasi sem-
pre no leito , alanceado de dores . . .

CAMÕES.
Ai! que vida! f bate-sé aporta. Camões impácientíssim^o)

Nem sequer morrer em descanço me deixarão aqui ! ( An--

tonio vae á porta e a descerra)

SCENA IV.

os DITOS E UM MENINO.

o MENINO ( da parte de fora )
Alguma coisinha pelo amor de Deus !

(
Anionio indo pa^

ra fechar ) Andai ora a outra porta.

CAMÕES.
Q.uem é ?

ANTÓNIO.
Um mocinho que pede esmola.

CAMÕES.
Entrae , filho, enfrae ! (o menino entra e fica parado ao

pé da porta com os olhos no chão ) Achega-te , achega-te !

( O menino approxima-se um, pouco 7nais , e a pequena
distancia torna a parar. Camões tira do vaso uma flor

,

e com ella lhe ahnya a mão sorrindo para o atrahir , o

menino se adianta para a tomar ,• Camões largando-lhoi o se-

^ura € o beja,

)

ANTON ro ( ú parte)
Eis àhi todo ò teu cabedal

,
pobre poeta !



CAMÕES [para O menino]

JDonde és ?

o MEWINÕ.
yisinho vosso, aqui do pé de Sanct^Anna.

CAMÕES ( á parte surrindo tristemente
)

Arruaram-se os pobres! (alto) Tua mãe?
o MENINO.

Ficou so era casa , doente , e com fome !

CAM-ÕES.

Gom fome! etu?
o MENINO.

o ultimo bocado de pão que havia na arca, deo-mo, raas

também tenho fome.
CAMÕES {enjcttgando

<^
furto lagrimas)

Q.uem é teu pae?
o MENINO.

Diz que morreu em Africa
i
era ?^>ldado-

CAMÕES (aparte)
Não foi dos três o mais desditoso !

(
alto ) Pois , filho ,

tão errado veas tu a esta porta, como eu vejo que iria A
tua. Eu também fui soldado, também pelejei em Africa,
js 'noutras par^tes ^ com os pelouros não tive tão boa sorte

como teu pae, so a tive meljior em não ter tUhos nem mu-
lher para lhes testar pobresa ^ o que padeci

,
padecio-o so

eu \ que ainda não é o peor padecer. Vae , vae :, a menos
triste pousada te encaminhe Dçus , e vos depare o que eu
para mim nem já lhe supplico •, vae, que pois te não soc-

icorro , também te não quero roubar .... Oh ! em bem me
^code : toma

(
entrega-lhe o açafate ) leva para tua mãe

:;

rioute de Natal , não deve haver um anjo que a passe tris-

te : vae, vae ^ quando puderes, volverás a ver-me^ Sim?
o MENINO.

Deus vos pague.

CAMÕES.
Sim, ha-de pagar: ha-de. Vai ora, vai ( sae o menino

levando o açafate , e deixando a porta meia aberta
)



lôG

SCENA V,

03 PRECEtJ^NTES a^nos o MENINQ.

CíVMQES.

Nao debalde me pregava em> Coimbra aquelle letreiro- \&r

fino que pozeram. á Figura da Sabedoria : ( e eu que zombar
va d'eUe !

)

Amigo , segue-me
,
que ew não ie-hei^de largar^ Appren-

de a viver em captiveiro j e a moiírer em> pobresa. ....
E todavia , inda o não, apprendi eu ! . ...

ANTOivia [ó parte)

E dizer que ha lá en* cima uirt olho grande aJberto para
o mundo ! uh» braço longo q«e chega á terra , com uma»
mão forte, que a pode revolver e desfazer! e cousas doestas

a passarem sení vingança, nem remédio, nem= refrigério?

Tanto rico inútil, voando enii ginetes por essas ruas ! Tanto*
Palácio psjado de baixellas de pratas e ouro ! e o roaior

feomem d 'este infante Fortugal ....

CAMÕES.
E Java , Arvtotiío,! lemi>ras-te da tua Ilha?

ANTÓNIO.
Sim , Mestre !'

CAMÕES.
Com saudade?'

ANTOi^IO.

Ainda nao-,

CAMÕES.
Breve poderás tornar-te para ella

, que a tua cru». . ,,.

Mestre , Mestre í

GAMÕ^B».

Nada é , disfrae-me , tenho^ a alma triste até à morte y
eanta-me, bem sabes que o teu cantar me adormpeiita as

magoas : se os olhos se imi cerrarera^^ , não' nie acordes I

AríTowio [á parte)
Cantar ! com o coração^ a trasbordar de lagrimas... (alto )

Fim, mestre, cantarei, repousae vós. ( Senta-se e canta :r

Ao som do canto Camões adormece
)
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Nasci no rico Oriente í

Criei-me entre as verdes palmas ,

Para amor:
Amor me pôz na Occidente \

Fez-me d^alma duas almas

,

Para a dôr.

^i dôr ! pois heis-de ir a Java ,

Estrellas , e vosso rumo
De lá vem

,

Dizei4he
,
qual me eu consumo :,

Dizei-me , se lhe eu lembrava
Lá também

!

Também vos , ondas , e ventos ,

Pois sabeis a njinha terra

,

Lá chegae
^

Nao lhe conteis meus tormentos ,

Mas o amor
,
que me desterra

,

Lhe contae^

Gontae-lhe
,
que preso vivo/,

Mas que eu mesmo aperto , e bejo

Meus grilhões •,

Nem Livres , nem Reis invejp

,

Pois o captivo , é captivo

De Camões.

Camões , Grande Allah te-acuda ^

Q,ue bem vês
,
que ò teu bom Christo

Morto é já !

Grande Allah 1 tu so o-escuda !

Dá4he pátria ! a.rranca-o d'isto
,

Qrande Allah!

Allah poz arvore em Java

,

Gtue a florida sombra d'ella

Faz morrer

:

Cá , vi peor mancinella ^

Pois vi
,
que mil mortes dava

O »aber.
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Saber , exforço , e virtude.,

Bastam em terra madrasta
Para mal

:;

Bem como, porque se mude
O incenso em cinsas , lhe basta

O ser tal.

Tal pátria , nao quer afferro
^

Antes choral-a na gruta

De Macao !

Antes na Arábia mais bruta

Curtir miséria e desterro . .\

Co' o teu Jáo !

( Levantando-se e faliando ) Em quanto dorme vela-

rei eu
,
pensarei eu por elle. ( vai-se encostar á mesa com

os olhos pregados em Cambões e contemplando~o com, indizível

affecto ) Coitado ! se te eu não guiara já terias fenecido !

Apezar de meus annos
,
quero-lhe como a filho 1 o grande

ingenho . . . é aquillo ! Uma creança ! Nàdá prevê nem
sabe, senão folgar com suas flores e quimeras! E' preciso

pensar por elle, incaminhal-o I ( torna a passear ) Não sa-

ber como lhe hei-de acudir ! . , . se com esta vida se resga-

tasse ad^elle... pensamento vão! menos vão er^ porem o outro,

que tantas vezes lhe propuz , supplicandò-lhe de joelhos e

com lagrimas, me vendesse ahi a quem quer que fosse
:,
com

tanto enfado m'o repellio
,
que já me não atrevo a teimar.

Oh ! que idêa
,
que idêa I custar-me-ha vergonha . . . que

me importa, se é para seu bem ! custe o que custar, hei-de

eu fazel-o . . . mas , se, em quanta sou fora, acorda elle?

Feiticeiro, como ps da minha terra
,
quizèra eu agora ser

,

para lhe carregar b somno , e estender-lh'o. A hora , deve
estar batendo. ( chega-se para á janella ) Lá estão já a-

bertas as portas da Egreja de Sanct'-Anna
:,
já vae entran-

do povo para a Missa dá méianoute. Gluem vae para orar,

leva aífectos compassivos. O coração é flor que toda se abre

quando se volta para o Céo ! a oração é a sua fragrância

!

em se ella presentindo, já o casulo se desdobrou ! Esses ho-

mens , e essas mulheres mormente, hão-de-me attendêr^ e

Tu , Christo , Deus de Camões, ( voltando-se para o Cruxi-

fixo pendurado por cima do escudo ) se em verdade tens o

poder, que me elle ha dito, faze, que em lhes eu estendendo

à mão á porta da Tua Casa, me não afastem com despreso!

I^em vês para quem vou pedir ^ é para o homem
,
que te a,-.
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ma tanto, como eu o amo a elle*, pára o poeta que tanta
vez te celebrou

^
para o soldado

,
que pelejou pela tua Lei^

para o infeliz , a quem os seus próprios , como a ti os teus ^

perseguiram em paga de amor
,
pregaram 'numa cruz , e

ahi o deixaram morrer desemparado l Ouve-nie bem, Chris-

to ! ( arranca da parede o cruxifixo e ^num transporte lhe

heja os pes , cae em joelhos , e abragando-o prosegue ) Chfis-

to ! Senhor do meu Senhor ! se o queres ser também de um
pobre Jáo

,
que para amar tem infinito coração , Christo

Jesus , ainda estamos a tempo , salva-o
,
que eu te dou a

minha alma.

SCENA VL

CAMÕES, ANTÓNIO, D. CATERINA.

D. cATERiNA ( á porta
)

EVo seu captivo ! receei não ter forças para chegar até

aqui

!

ANTÓNIO ( dando por e!la
)

Vos , Senhora

!

D. CATERINA.
Onde está , António ?

ANTÓNIO.
Vede-o ! (X). Caterina vai para Camões ( * ) António

sempre ém, voz baixa para o não acordar ) Não m'ó acor-

deis '^ muito ha, que o nSo hei visto dormir tão bom somno
como este.

(
pondo devagarinho o crucifixo sobre a mesa ao

pé de Camões
)

D. CATERINA.
Gtuão demudado

!

A\TONIO.
Muito :, e vós também , Senhora !

D. CATERInA.
Eu ? . . . que vai isso ? {á parte) Deus meu ! que enfraque-

cimento ! ( jálto ) Como lograstes escapar ? ( encosta-se á
mesa por defronte de Camões

)

ANTÓNIO ( sempre ein voz baixa
)

Fez rumor na rua a pendência , em que nos metteram á
falsa fé os apaniguados do Senhor Martim Gonçalves ^ accor-

reram populares ^ os malfeitores , raivando de nos não pode-

( * ) Camões , D. Caterina , António.



tem acabar , fugiram
,
qup não houve colhel-os

:, curou-nos

aquella boa gente, com muito amor, as feridas, que não
eram pequenas , as de meu Senhor principalmente •, e nos

trouxeram para este aposento
,
que um homem ahi offereceo

por charidade

!

D. GATERINA.
iliogo;, í). Aífonso de Noronha... nada soube de tahia^

ilha tragedia ?

, AKTONIQ.

Gluando o Senhor D. Àífonso de Noronha se foi á estala-

gem ao romper do dia, por causa do outro duello com o Se-

nhor Real, em que havia de ser padrinho, foi o estalajadei-

ro, quem lhe contou o que era passado ... o Senhor D. Af-

fonso 5 foi-se correndo a casa do Senhor Martim , achou-a

despejada', parece, que 'nesse mesmo instante dera a arti-

lharia o signal de leva , não houve tempo , senão so para sé

embarcar a toda a pressa
:,
por onde não houvemos nunca

inais d'elle novas, nem elie do meu Senhor. So ahi cons-

tou, não sei por quem
,
que tanto elle como El-Rei sairam

cheios de ira e paixão
,
por tamanha desaventura.

D. CATERINA.
E o novo Rei ?

ANTON IO
(
ironieamente

)

O Senhor Cardeal D. Henrique? ! . i bom amigo para O

kneu poeta!

ÍD. CATERINA.
Pois hihgúem , ninguém se lembrou de Camões?

!

ANTÓNIO.
t)os grandes Senhores , dos que vós podereis conhecer

j

ninguém. Dous humildes, unicamente^ o estalajadeiro

Diogo .... que livrou a meu Senhor de ir para o Hospital
^

e lhe flcodio com o Phisico, remédios e alimento, em quan*

to vivo foi ...

,

o. CATERINA.

Morreu ? . . .

ANTÓNIO.

Morreu : e uma pobre Velha
,
que ás vezes nos tein ma-

tado a fome, sabe Deus, se não á custa da sua. Essas

ílôres , as trouxe elía ahi pouco ha.

D. CATERINA.
Uma velha mulata?

ANTÓNIO.

Senhora, sim. Mas como atinastes vós cohi esta pousada



Ul

D. CATERINA.
Estava hoje ao cair do sol ás grades da minha cella ,.

q liando ao longe te vi passar, e conheci-te. «EemditoDeus?
António está vivo, vivo eslá logo Camões, )> dice eu «hei-

de vel-o , hei-de vel-o hoje mesmo.» Esperei pela noute

,

quiz fugir , sentiram-me , instei
,

porfiaram , dei minhas
jóias , dei tudo o que possuia , saí ! corri á estalagem de
Diogo... fechada. I3ice-me o coração, que em Sanct'Anna
o colheria. Entro na Egrcja , enganára-me : torno a sair,

já fora de mim, para perguntar pela pousada de Camões
a quantos incontrasse : no adro , vejo uma ramilheteira

, já
de dias, e no semblante piedosa, que alli vendia aos fieis,

seus ramos para offrendas ao menino :, sem grandes esperan-

ças a inquiro ,• guiára-me Deus ! arraiou-se-lhe de alegria o
rosto», e apbntou-me para esta porta ^ eis-me aqui.

A]\TONIO.

Nas boas horas venhaes , Senhora ! de agradecido vos b-e-

jára eu as plantas , se me atrevera ....

D. CATERINA ( estendeiulc-lhe a mão que eUe heja )
Bom António ! Providencia visível do meu Camões !

ANTÓNIO.
Ah ! Senhora , só vos Ihe-heis detido a alma 'neste mun-

do:, a não ser um longe de esperança de vos ainda ver, mui-
to ha já ,

que fora partida ! . . . 'Neste mesmo somno , em
que ora o vedes

, já elle ahi tem estado a chamar por vós...

Dou que no coração aos advinhava. (D. Caterina ficajjor
largo espaço em pé defronte de Cambões , debruçada sobre a
'mesa com, a testa entre as mxics , e António contemplando-
os , ora a elle ^ ora a ella ^ com o rosto cheio de affecio::

entretanto canta-se pela rua a seguinte M?,parsa ao som de
viola

:

)

Vinde :, Christo é nado :

Não me façaes guerra ;

Anjos hão mandado
Haver paz na terra.

Mas a paz, que eu tinha,

Como a-haverei eu
í'em vos

,
pastorinha

,

Q-iie sois anjo meu ? !

CAMÕES [a sotihar)

Caterina !

18
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A^TONIÒ.

Ouvis?
D. catérina (baixinho paru Camões)

Aqui estou !

ANTÓNIO.

Eí estareis : agora sim
j
que vem as minhas esperanças a

reflorir !

D. CATÉRIKA [com transporte d''angustia)

Esperanças ! ali ! . . . que esperanças ! . . . quando ....

( caindo em si c reprimindo-se ) Estou a morrer , António ^

pois não me vês? . . . ainda aquella
,
que alli se consome

(
Tnosirando com os olhos a vela ) me ha-de talvez sobrevi-

ver !

ANTÓNIO.

E' verdade ! noto-vos um desconcerto no parecer ! ! . .

I); CATERINA.

E fugir-me agora a vida ! . . . Agora , agora quando eu

tanto a havia de mister ! . . .

ÃNTONIÒ.

Confiai, que vos e eú , hemos de, o salvar.

D. CATERINA ( em meia DOis
)

Ao menos acabarei ao pé d^elle ....

A^TONlOi

Por Deus , Senhora , se arreceaes que em seus braços voi

colha a morte.... havei animo, e arrancai-vos d'aqui

,

antes que desperte.

D. CATERINA.
Gtue d'aqui me arranque eu I para me ir aonde , meu

António ?

ANTÓNIO.

Não sei , Senhora , mas quereil-o acabar ?

D. CATERINA.
Traspassas-me a alma

,
porem tens rasão I Gluero

,
que

viva. Mas não me hei-de ir , sem deixar alguma cousa da
ihinlia alma ""nesta nobre fronte, [beja-o na testa) Adeus...

{Camões ''neste momento abre os olhos) Ah! já me vio

!

CAMÕES [levantando-se com os braços abertos e aproximaii-

do-se vagaroso para D. Caterina
,
que recua

)

Voltaste ao mundo? ou subi já eu á Bemaventurança ?

!

E's tu , Caterina ?

I). Caterina (em tem affectuoso mas indeciso e em voz

mui baixa
)



CAMÕES [do mesmo m^odo)

Fallou ! . . . E' a sua voz !...£' o^meu] nomje ! . . . Não
sonho ! . . . Não é visão ! . . .

(
deténdo-se ) António, tu

,
que

não estás louco , dize-me
:, é realmente a minha Senhora

D. Caterina ? ou a sua fantasma
,
quej Jalem está com os

olhos em mim fitos ?

D. CATERINA.
Sou eu , sou eu

,
pamões ....

CAMÕES ( 'seg%irandc-a com, vehtmcnfia
)

Recobro-a I . . .
'

'

'

D. CATERINA.
Meu amado

!

CAMÕES ( com arrouhamento ^ ( *
)

Sou eu agora o mesmo Camões ? esse pálido agonisante j

que para aíem se jazia? Não*, resuscitei : dtsde que em
'metis braços te aperto , sinto 'nelles a força ^ em minha al-

ma a poosia :, e ""nrste coração , a par com o amor , a fé ,

q:ue já qiiasí m'o laviajdesiiipparado ! Oh! Caterina 1 Oh!
Caterfnrii Oh! Anjo meu!' Oh! Natércia! Oh ! . .\

"- '
'

D. CATERINA.
V^ive, exforça por viver, Camões [á parte) oh! hei medo!

AjVTONio [enire si)

Já não attentará na minha falta. Agosra j^^eul^á^minhit-

empreza. [me)

SCPNA Vil.

.

CAMÕES, D. CATERINA.

(
JD. Caterina senia-se perturbada , lança m^ão do rami-

Ihete que está rio vaso e aspira-o fortemente^ como quem, pro-

cura reanimar-se ; erguc-se e vae com elle nçL mão seritar-

se no poial da direita da janella. Carriôe^ ficà por algum
espaço em pé diante d''ella , depois se assenta no degráo da
janella com, o rosto juncto aos ^joelhos de Z>. Caterina, , e

com as mãos d''eUa apertadas nas suas.
)

r ' ' CAMÕES.
Tão pouco esperada, e tão pouco para esperar. Senhora,

me caio dos ceos esta ventura, que ainda 'nella me não fio !

serás tu ? tu em verdade ? Caterina minha ? Deveras to di-

go, se me ora faltasses, feito era dej^minha vida, ede rninhí^

{*) Camões, Caterina, António no segundo fplyno.



salvação também ! . . . oh ! nào , nunca mais me has-de dei-

xar ! . . .

D. CATERINA.
Náo , Luiz, Nunca.

CAMÕES.
De cario; nos somos um do outro ! Nao somos?

D. CATERIXA.
Um do outro.

CAMÕES .

A tua alma é o eclio da minha alma:, na tua voz falhi o

meu coração : por tanto , dize-o tu ^
para onde nos hemos

de ir?

B. CATERINA.
Para onde tu quizeres :

(
á parte e em voz sumida

)
pro-

jectos ! . . .

CAMÕES ( em tom de muito mimo
)

Para onde ?

D. CATERINA.
Não me diceste uma vez

,
qua para corações que bem se

amam , onde quer que se possam bem amar , ahi é a pá-

tria !

CA.MÕES.

De minhas palavras te lembras?
T>. CA.TERINA.

Q.ue admira! Outros, com msnos rasão , nao as memo-
ram ? As palavras do meu poeta

,
quem as olvidará em ne-

nhum tempo , depois de as ler ? quanto mais , se da própria

t)oca lhas ou\io?'6ão, como as gotas da essência de rosas

de Turquia, que, dizem, passados cem annos inda resceií-

dem.
CAMÕES (^enlevado em delicias)

Falia , continua ....

I>. CATERINA.
E"* verdade:, nao ha Petrarca, nem Garcilaso

,
que mais

namore as vontades com seus versos, [ouvem-se lá por fora
passar violas , e se continuam a ouvir por algum espaça

com o que o dialogo se não interrompe
)

CAMÕES.
Se assim fosse , não me admirara ; se os eu escrevi todos

p-ira ti I . . .

D. CATERINA,
Todos .... não :, mas de muitos , sei eu , que sd a mim

ijertencem :, e bastantes lagrimas me hão elles feito derrar-

msar-!
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CAMÕES.

Sim ! fiz-te derramar lagrimas '. . . .

D. CATERINA.
Oh I e mui doces que ellas eram ! Olha tu , nao s6 entre

mil rimas de outros poetas extremaria eu as tuas , senão

que entre mil rimas tuas amorosas , diria logo quaes as mi-
nhas eram. Se me perguntasses o como .... nao sei ^ sei

,

que
,
para diíferençar do fingido o verdadeiro , não ha hi

pedra de tocar , como um coração amante de mulher . ( re-

citando
)

" Tanto do meu estado me acho incerto . . . . »

C4MÕES.

Não te enganas, nao, para ti o fiz. Continua. . . Praz-

me estar ouvindo por tão formoso echo repetido , um pen-

samento do que lá vae , e com se ter ido , ainda todavia

não passou :, continua , continua ....

D. CATERINA. [recitaudo com voz que successívamente se

lhe vai enfraquecendo)

>-> Tanto do meu estado me acho incerto

5' Gtue em vivo ardor tremendo estou de frio :

55 Sem causa junctamente choro e rio
:,

55 O mundo todo abarco e nada aperto.

55 E' tudo quanto sinto um desconcerto :

55 D'alma um fogo me sae , da vista um rio :

55 Agora espero , agora desconfio •,

55 Agora desvario , asora acerto.

CAMÕES [prosegumdo na raciíacão do soneto
)

55 Estando em terra , chego ao Ceo voando :

55 N"'um''hora acho mil annos •, e é de geito
,

55 Q;ue em mH annos não posso achar um^hora.
55 Se me pergunta alguém

,
porque assim ando

^

S5 Respondo
,
que não sei : porem suspeito

,

55 Glue só porque vos vi , minha Senhora.

(D. Caterina apenas acabou de recitar tornou a soccor-

rer-se á fragrância do ramilheie com que se reanimou uni
tanto \ depois desatando-o no regaço principiou de intrancar
com um surrir triste e amoroso uma coroa de louro e inurta

)

CAMÕES {faltando em quanto D. Caterina prosegue no seu

lavor da coroa , e da rua vem sons de jlauia concertados

com os da viola

)

Nunca ião formosos me hão parecido versos meus ! Voz
de mulher amada é harpa de serafins^ Q,ne teces tu ?
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D. CATEHINA.

A coroa para o meu Petrarca.

CAMÕES
(
tomando-lhe do regaço algumas flores e começan-

do a tecer outra coroa
)

E eu , tecerei a da minha Laura.
D. CATERINA.

Muito mais durará que essa , e que todas , a que já de

versos me-has tecido
,
pois é de estrellas.

' CAMÕES ( sem levantar os oZAos do que está fazendo
)

Gluatro damas estava eu coroando , seis mezes ha! quão
menos feliz então que hoje 1 . . . lembra-te?

B. CATERINA.
Lembra:, quede tudo padecia muito:, até de invejas e

ciúmes 'nesse lance ... ( depois de pausa ) Recita-me as

tuas estancias á morte da D. Ignez.

CA.MÔES-

Ahi tens uma , formosa e amada :, como tu

.

D. CATERINA.
Como eu amante e mesquinha

,
podes dizel-o . Recita

,

recita ...

CAMÕES.

Aqui ? ! agora ? ! é tao triste ! . . .

D. CATERINA.

Glue importa ?

CAMÕES.
Parece agouro ...

?i a mizera e mesquinha
,

35 Glue depois

D. CATERINA [suiTuido muito tristemente)

jí depois de ser morta foi rainha.

Dous bens ^ descanço , e gloria universal I oh ! recita
j

recita: mando eu ^ peço eu.

CAMÕES.
5» Estavas linda Ignez

,
posta em socego

,

j9 De teus annos colhendo doce fruito

,

í» N'aquelle engano d ''alma , ledo e cego

,

ji GLue a fortuna nao deixa durar muito
^

55 Nos saudosos campos do Mondego

,

35 De teus formosos olhos nunca euxuito

,

35 Aos montes ensinando , e ás hervinha%

35 O nome que no peito escripto tinhas.
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é5 Do teu Príncipe alli te respondiam
j> As lembranças que na alma lhe moravam

^

}•> Glue sempre ante seus olhos te traziam
,

íi Gtuando dos teus formosos se apartavam ^

?í De noute em doces sonhos
,
que mentiam ^

55 De dia em pensamentos que voavam^

V E quanto em fim cuidava, e quanto via
,

59 Eram tudo memorias de alegria.

55 De outras bellas senhoras , e Princezas

,

55 Os desejados thalamos engeita
^

55 Glue tudo em fim , tu puro amor , desprezas
5

55 Gluando um gesto suave te sujeita^

» Vendo estas namoradas estranhezas

5? O velho pae sizudo
,
que respeita

55 O murmurar do povo, e a phantasia

55 Do filho
,
que casar-se não queria '^

55 Tirar Ignez ao mundo determina

,

55 Por lhe tirar o filho que tem preso
^

55 Crendo co' o sangue só da morte indina

55 Matar do firme amor o fogo acceso.

55 GLue furor consentio que a espada finay

55 Q.ue pôde sustentar o grande peso

55 Do furor Mauro , fosse alevantada

55 Contra uma fraca dama delicada ?

55 Traziam-na os horríficos algozes

55 Ante o Rei
, já movido a piedade

^

55 INIas o povo com falsas e ferozes

55 Rasões á morte crua o persuade.

55 Klla com tristes e piedosas vozes
,

55 Saídas só da mágoa , e saudade
55 Do seu Príncipe e filhos . que deixava

,

55 Glue mais que a própria morte a magoava

;

55 Para o ceo crystallino alevantando

55 Com lagrimas os olhos piedosos
:,

35 Os olhos
,
porque as mãos lhe estava atando

55 Um dos duros ministros rigorosos :,

55 E depois nos meninos attentando
,

?• Q-ue tão queridos tinha e tão mimosos
j

55 Cuja orphandade como mãe temia
j

?5 Para o avô cruel assi dizia

;
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D. CATERINA [vcnâo que o seu poeta se cala continua

a recitar
)

J5 Q.ueria perdoar-lhe o Rei benino

,

>> Movido das palavras que o magoara
',

5? Mas o pertinaz povo , e seu destino

}•> Q-ue doesta sorte o quiz , lhe não perdoam.-

y) Arrancam das espadas de aço fino

5? Os que por bom tal feito alli pregoam.
55 Contra uma dama , 6 peitos carniceiros

,

}•> Feros vos amostrais , e cavalleiros ?

CAMÕES ( como fora de si , mas sem se deter na textura

da coroa)

}•> Taes contra Ignez os brutos matadores

,

)•' No colo de alabastro
,
que sostinha

?í As obras com que amor matou de amores
5' A'quelle que depois a fez Rainha . . .

D. CATERINA [indiçando-lhe o que deseja que elle recite):

•)•> Assi como a bonina . . . , =

35 Assi como a bonina
,
que cortada

3' Antes do tempo foi , cândida , e bella
,

?5 Sendo das mãos lascivas maltratada
,

3' Da menina que a trouxe na capella
,

5' O cheiro traz perdido , e a cor murchada
;

55 Tal está morta a paliida donzella ,

55 Seccas do rosto as rosas , c perdida

35 A branca e viva cor , co^a doce vida. -^

Basta, basta
j
que endoudecerei.

n. CATEIlIiNA.

Sim, basta. Q-ue thesouro de tristezas houve sempre
'nesse coração ! Q-uem assim te ensinou a profetisar magoas-;

Luiz ?

CAMÕES.
Não sei

T
faliemos antes de contentamentos. Ainda á

tempo chegaste
;,

se tardas um pouco mais , quiça me níttj
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acharas cá no mundo. A passos largos me ia , para onde já

cuidava que tu eras. {detendo-se e levantando para eUa o

rosto com muito affecio ) Mas por onde te has andado tu
,

em quanto eU aqui agonisava , meu Gentil Anjo Salvador ?

iGtuem para mim te incaminliou?

D. CATERINÁ.
Depois to direi ...

CA.MÔES.

Sim , depois ^ ainda bem que já podemos dizei* depois coni

tamanha segurança ^ nas mãos temos o porvir. Olha para

mim Caterina 1 . . . que beldade ! . . . Estrellas me estão teus

olhos parecendo ! . . . que resplandor sobrenatural :
(
cessa á

musica^ e cae ao mesmo tempo da parede com, grande estron-

do o escudo
; ficam ambos sohresallados e em silencio. A*

parte ealterado")

Será aviso ! per si se baqueou o escudo \ soaria a hora da
Phenix alfim

!

D. CATERINA ( hevantundo-se derrepente e deixando cair

a coroa)
Um milagre

,
preciso de um milagre , meu Deus ! . . . a

vida , meu Deus a vida ! . . . a vida ! . .

.

CAMÕES
(
levantando-se atterrado deixando também cair a

coroa , e tomando a muo de D. Caterina
)

Glue dizes ? . * . que tens
,
que mao é esta tão de gello

!

D. CATERINA.
Não ! . . . a tua é que me queima ! ( á parte ) Ha-de

blasfemar l estou-o ouvindo . • •
(
toma da mesa o crucifixo ,

some-o no peito e abraca-o como quem. faz uma orarão inti-

Tna em, trance de summa angustia e terror
)

CAMÕES (enleiado)

Matas-me . . . nao entendo . . . a que vem ? . .

.

ANTÓNIO
(
na rua

)

Esmola para Camões ! . ...

D. CATERINA (aparte)
A VOZ d'Antonio!
CAMÕES [desdcérando-^se ^mri aitivesa cfóra d<e si)

Esmola para Camões! quem é^ue em meu nome pede
esmola!

D. CATERINA.
Oh ! . . . [senta-se no csààhetlo juncto á porta da esquerda)

CAMÕES.
Q.ue lias tu Caterina ?

D. CATERINA.
Eu ! . , . nada . . . Está-se cumprindo o teu destino , Ca-»

í 9
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mòes ! « . .

ANTÓNIO (como acima)
Senhores meus , uma esmola para Camões que se morre á

mingoa

!

CAMÕES [vacillando e na maior perturbação)
Gluem diz que o Camões necessita de esmolas !

(
vaipara

a janella , D. Caterina levanta-se
,

quer fugir sem saber

2Jor onde

)

ANTÓNIO ( como acima)
Esmola, senhoras minhas ^ esmola para Camôeô que mor*

re de fome !

CAMÕES [com falia iuffocada )

Silencio ! infame captivo ! . . . Mentes , mentes

!

D. CATERINA {chegada á poria da direita para sair cae)
Camões I

CAMÕES {com uma risada)

Ainda me faltava isto \ . . . ( volta a cabeça tio grito dè

D. Caterina ) Chamas-me ! . . . ( vê-a em passamento ) Ai
Deus ! . . .

D. CATÉRÍNAo
Oh ! Camões ! . . .

CAMÕES.
Vem , vem

, (
leva-a como pôde quasi dé rojo é vai-a sen^

lar juncto á mesa na cadeira onde elle propHo estivera

)

D. CATERINA.
Sabia

,
que Martim Gonçalves , havia de regressar esta

iioute a Lisboa . . . julgava-te morto . . . e então . .

.

Cí^MÕES.

Ai ! matou-se I ! ! . .

.

D. CATERINA.
Perdoa-me tíi V . . . e Deus também ! . . . a ambos ado-

ro
(
expira

)

CAMÕES
(
incUnando-se sobre J). Cateiina chama por elld

de mantinho)
Caterina ... tu não estás morta . . . Caterina tu não po-

des deixar-me cá assim . . . Dize , ergue-te , Caterina . . .

{.procura levantal-a mas o corpo, recae inortàl) Está mor-
ta ! . . . mataram-m'a! a minha Ignez de Castro. E eu, meu
Ít)ens ! eu hei-de ficar vivo? . . i [principia a correr o mes-

mo sino do prim,eiro acto
^
porem muito perto e continua ate

depois de se abaixar o panno por algum, espaço ) A campa
de Sanct'-Anna , é essíi a vossa resposta, meu Deus ! D''es-'

ta vez a bemdigo
:,
que me vem pregoar o livramento. Sem-

pre contei eom ella
(
ajoelha de mãos postas juncto a D. Ca-^
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ferina para orar e cae aos pés cVella
)

SCENA VÍÍL

D. CATERINA defuncta , CAMÕES no chão , AN-
TÓNIO entrando pela porta da dheita

ANTÓNIO
(
parando no limiar da porta e assomado

)

Muito bem, Christo ! nao quizeste a minha alma ! ( rfípa-

rando em Camões ) Ali ! . . .

CAMÕES {erguendo-se um tanto no braço com uma risada
)

Glue te deu essa gente para Camões ? . . .

AKTONIO.
Corações que só punhal os pungiria í . . .

CAMÕES (cm agonia)
Perdoe-lhes o Altíssimo... ea mim! ... Adeus meu amigo

tão leal ! . , . abaífo ! ( com um grilo ) Uma s6 mortalha
,

para mim , e para ella . . . Caterina . . , Vamos ao Céo
descançar [expira. ''Neste m.omento principia a ouvir-se o or^

gão da Festa de Sancf-Anna
)

ANTÓNIO.
Não posso ainda acorapanhal-o . . . amanhan sim

(
coi-re a

tomar as duas coroas põe a de loiros em Camões, e a de fia-

res em D. Caterina; olhando de relance para a luz e excla-

mando : ) E sobreviveo-lhe ! . . .

(
voa á janella ahre-a e

grita com voz cheia de lagrimas e soluçando ) Esmola^para
o enterro de Luiz de Camões ! ! !
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ORTMOCÍRAPMTA,

A d'este livro , a de todos os meus, a de todos os portii-

guezes, é fortuita, contradictoria ^
parte racional

,
parte em-

pyrica. De iiingnem é culpa esta aiiarchia
:,
todos a deplo-

ram ^ todos a desejam terminada. Era praso para se feste-

jar o apparecimento d'um dictador com a missão de pacificar.

Exoriare aliquis !

. Caqui até lá cada qual irá empregando e deffendendo o sen

systema ou costume, como cada um se regula quanto ás ho-

ras pelo seu relógio, ou pelo da torre visinha. Eu, que nao
escrevo por minha mão , é que não deífendo r.as minhas pa-

ginas coisa alguma dVstas : como as palavras lidas me soem
ao que devem , não me canço a tirar devassas de i i e y y

,

z z , essa cada uma. Mas pergunto ? não seria possivel

estabelecer em nossa lingua um padrão orthographyco por onde
todos afferissem o seu escrever? termos uma boa e bem pa-
tente meridiana, por onde todos nos acertássemos? E' mais
que possivel , e fácil , e é facílimo , e de muito poderá já
estar realisado.

Era pelos fins dd anno 1842: praticávamos sobre este

ínesmo assumpto o meu amigo José Frederico Pereira Ma-
recos e eu ^ e o mesmo que lamentamos ^qui , lamentava
elle 5 mas com muito mais rasão

,
pois tinha a seu careço a

Typographya Nacional , de que era Administrador , e que
traçava levantar ao maior pouto de credito e perfeição, am-
bicionando como bom lettrado

,
que era , vir ainda a influir
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por aquelle estabelecimento notáveis benefícios na litteJPatura

pátria. Aventei-lhe eu, que, pois a Academia levantara maò
do seu antigo e tao bem estreado empenho de assentar a lin-

gua pátria, restava que nós, os amigos das lettras, nos confe-

derássemos com fé e zelo para idêntico fim*, que os desafiasse

elle, convidando-os para uma aprazivel conferencia orthogra-

phyca na manhan de cada domingo
:,
que depois de lançadas

as bases do systema novo , o reduzissem a regras claras e fá-

ceis, afferissem e rectificassem por essas regras todos os termos

ida, lingua, e emendados os digerissem 'num vocabulário, sem
definições nem explicações , salvo nos rarissimos casos em
que , duas palavras de diversa significação , ouvidas , se po-

dessem equivocar: assim, com pouco dispêndio de impressão

,

se offereceria aos que oquizessem, um guia ou manual ortho-

graphyco com todas as vantagens desej aveis : baratesa
,
que

poderia, até deveria o preço não passar de 100 ou 120 reis ^

modicidade de volume, para se poder levar em qualquer bol-

so sem incommodoi credito, por se saber fora feito com cons-

ciência e sciencia^ rapidez de consulta, por vir cada vocábulo

descarnado de artigo*, e até finalmente agrado, pela harmonia
e coherencia- Tanto lhe caiu em graça o arbitrio, que para

logo se determinou em o dar á execução, obtendo todavia dos

então Ministros e Secretários d""Estado a promessa (que ne-

nhum dVlles recusou ) de itiaRdarem adoptar e seguir nas

iescriptas de suas respectivas repartições e dependências, o no-

vo vocabulário orthographyco. Todos os Redactores de fo-

lhas periódicas da (xipital
,
pelo hienos a itiaioria , e certo a

melhoria d'elles , adhcrirani, como o Governo, á idêa de tão

suspirada reformação. Sob estes auspícios favoráveis, se es-

treou o anno de 1843. Como esta historia não seja de mera
curiosidade, mas sim de proveito, em. quanto pode excitar ou-

tros ânimos para o desempenho do projecto , ainda penden-

te , 3ião se iiie íia-de estranhar lançal-a eu aqui summarla-

meiite.

Eis o que se lia na Re\ista Universal Lisbonense de 19

de janeiro :

: í)o'niín;;u *í se roíniiram , a roubos do Sr. Pereira ^Marccos

,

Digniisiiiio Adiníni-írador da Impreaia Nacional , na livraria da

joesjua , alguns dos lítteratos áistínct^s ,
qae se atham empenhá-

Vios em Ter^uíarisar a uiiíiographya p >rtagneza ; ijecessidade por

todos seuíííia e confessada, h íauto mais vergonhosa, quanto é

3 a hoje esta a iTnica iiíi«u-a do mtmdo, que a, padece. Saiivios

VratjitoiSa primeira coníekúcia persuadidos de qae emíim — e^te

jroiíleuia , havid;» por írrèstiluvei ,
poderá chegar a cte>atiai-se.

Ab:;ei\tadus os fcuiaincátõi. dá ortog«a.vj[iia no usu , aiiaiogia , e
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ctvmologia , tractarao os collaboradorcs de ir afíerindo cada uma
das palavras do vocabulário pelos priíií ipios ou regras geraes . cin

«{ue Iiouverein concordado, e regi^ía^do-as
,
por sua ordem aipha-

betica , á proporção e do modo como se forem approvjmdo. — Ef-

te pequeuo vocabulário, sem definições, e o mais completo, q; e
for possível, será estampado pela mesma Imprensa ISacional para
uso seu e de todas as outras, que desejem adoptar o novo syste-

ma. Alguns redactores de joruaes, e muitoi litteratos (e, den-
tro em pouco, serão todos os litteratos e todos os redactores,) a-

braqarão, provavelmente sem restricções, um methodo, que, ain-

da quando em um ou outro ponto discrepe de suas ideas partií n-

lares, tem comtudo a immensa vantagem de nos reunir a tod( s

"^uesta parte. K' de crer que o Governo não tardará em contri-

buir para este fim , ordenando que nas secretarias de Estado e
mais reparti(;Ões suas dependentes se rejam por este novo diccio-

iiarinho como d'antes se governavam pelo Madureira : — e insen-

sivelmente a orthographva ix>rtugueza apparecerá uma e deter-
minada.

Do mesmo periódico a 2 de março do mesmo anno :

Continua a congregar-se todos os domingos na bibliotheca da
Imprensa Nacional, com a maior pouctualidade e zelo a sociedade
litteraria

,
que tomou a peito assentar as suspiradas e tardias pa-

'

zes entre os orthógraphos portuguezes. As conferencias
,
que

nunca duram menos de quatro horas , vão promettendo excellen-
tes resultados. Por ora discutem-se as regras geraes e fundamen-
taes : assentadas ellas , e revistas de novo , e rectificadas umas
pelas outras proceder-se-ha á sua applica(;ão a todos os vocábulos
da lingua por sua ordem alphabetica, — Nenhum trabalho bem
remunerado foi jamais feito com melhor vontade e juaior aítiuco
do que este, de qvie nem sequer uma gloriola se pôde esperar eiu
recompensa.

Finalmente extraimos da mesma Revista de 16 de março:

No Patriota de 10 do corrente , lemos um artigo com este mesmo
titulo, assignado A. M. da Silva, no qual (sem que os illustres

redactores d'aquella folha accrescentassem coisa alguma para cor-
rectivo ) se combale o nobre empenho

,
que alguns litteratos se

impozeram de assentar as suspiradas e tardias pazes enlre os or-

thógraphos portuguezes. — Figura-se ao articulista abominável
audácia 'nesses littei-atos o pertenderem elles preseutar ao publi-
co uma proposição de escriptura uniforme

,
que , se for acceita

,

porá ponto na vergonhosa anarchia , em que ainda a este respeito
laboramos , e provavelmente facilitará , como em Ilispauha , o
estudo das primeiras lettras. — Podáramos responder ao articu-
lista, que todas as revoluqões litterarias são e foram sempre feitas

por sociedades ou indivíduos, e não por auctoridades governati-
vas

,
que para taes coisas não ha nem pôde haver ; — que todos

us preceptistas , diccionaristas
,
grammaticos e orthógraphos tive-

ram sempre o direito de apresentar os seus alvitres , como o povo
4em o de lh'os acceitar ou recusar, O Madureira

,
que por mui-

2G
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to tempo íiÁ nas rcparlirões publicas o legislador do abe, não
valia de certo mais que os 13 cotlaboradores d'este futuro vocabu-
lário ,

{iijos nomes por sua ordem alpliabetira são os seguintes :

A. F. de Ca tilho t:z A. Herculano = A. J. Uamaího e Sousa =
A. da Silva Tuliio = J. A. Corrêa Leal — J. B. Almeida Gar-
rett zz: J. C. de la Figauière zi: J. F. Pereira Marecos z= J. de
Sousa Pinto de Magalhães nr J. S. Mendes Leai Júnior zzz L.
A . Kebello da Silva zz: L. J. JMoniz = S. Piuheiro-Fcrreira

,

presidente.
Assim ã éxhoríaqSo que elle faz ã seus pios ouvintes

,
para que

não ãcceitem a novidade, é tão van, e tão absurda, quanto é ridí-

culo o seu fundamento
,
que é , segundo elle diz , o menospreço

com que , a Senhora Revista Uni veri:.al Lisbonense, cujo illustre

redactor é uin dos membros da referida sociedade, parece tractar

a orthographia e os orthographos , dizendo que d'essej trabalho
nem sequer uma gloriola se pode esperar em recompensa.

Fracas são as ambições do illustre inimigo da orthographia se

realmente se persuade zr que de um opúsculo orthographieo in-

noniinaJameute composto por 13 indivíduos potle provir um ta-

manho hizeiro de celebridade, qne a sua decima terça parte seja

ainda baslaufe para deslumbrar de inveja a qualquer chrislào

!

?t:íaá qiiaiido assim fosse, quando se soubesse com evidencia que'
todos os membros d'esta jnncta haviam trai alhado com a mesma
intelligéncia e fervor

, que nenhum havia subtentado opiniões
regcitadas pela maioria , como queria o articulista

,
que o redac-

tor da^ llevisía Universal
,
que elle mesnio dá por um dos da ccn-

juraçãó , diresse , ±z d"'aqui iia-dc-me provir uma fama digna de
ser perpetuada em monumentos com estatuas! — ; não seria isso

abusar também dos tvpos e da paciência dos leitores !

A sociedade orthographica trabalha com zelo e assiduidade por-
que intende, que esta fazeudo obra, que todos os portuguezes
judiciosos , e não pirrhónicos , hao-de acceitar.

E tão pouco é avara de tai honra
,
que de boamente a repartirá

com todas as pessoas, litterariamente habilitadas
,
que desejem

ajudal-a.— Venha o auctor do artigo, e venha quem quizer, que
as porias da livraria da Imprensa iSacional para isso estão abertas

todos os domingos , desde o meio-dia até ás quatro horas da tarde^

Se forem tantos os collaboradores
,
que não caibam na casa, far-se-

hão as sessões na praça do ilocio ou no Terreiro do Paço para dar
gosto ao Sr. Silva: teremos comícios orthographicos , teremos a

democracia applicada á grammatica , o que não deixará de ser cu-
rioso , ao menos pela originalidade.

Aqui tem os leitores o como a despeito de nccedades fer-

renhas e de ingratidões prematuras se ia teimando na boa
diligeiícia.

Mandado pelo Governo estudar as melhores typographyas
de Pariz e Londres para vir aperfeiçoar ( como aperfeiçoou

)

a nacional , saiu de Lisboa o Administrador e nosso amigo
Marecos. secretario

,
que desde o principio fora das confe-

rencias orthographycas e seu mui activo excitador» Desde
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^niiio parou tudo. GLiiaiiclo regressou lia\ ia muito que es-

tava quebrado o fio , não foi possivel toruar-se a atal-o :

para cumulo de misorias os apontamentos do já feito ti-^

iiham-se perdido. Seis annos mais tem portanto durado es-

ta indecente e repugnantissima aiiarchia
,
que bem poderá

então haver findado , com grande credito da nossa edadc , e

proveito ainda maior das patriíis lettras.

Desde que introduzi nas escolas de leitura dos Amigos cías

Lettras e Artes em San Miguel o meu novo melLodo , a ex-

periência me tem cf)nstaritemente provado , o que aliás está

dizendo o simples raciocínio
,
que a peor canceira para mes-

tres e d isci pulos , e a mais ronceira rémora de progressos,

é a arbitrariedade com que uma^ vezes, lettras diversas re-

presentam o mesmo valor
:,
outras , as mesmas lettras repre-

sentam valores diíierentes : toda a possivel reducção e sim-

plificação 'nesta parte, seria passo de gigante para o philan-

íropico desidcrandum de saberem todos ler.

Oxalá que esta nota convencendo a quem possa e queira
,

da summa exequibilidade, dos promptos e pro.speros efíeitos

do alvitre, concorra ao cabo para que elle vingue. Mais pro-

pozera eu agora se o ousa.sse a fim de precaver cançassos e
entibiamentos de vontades , e outras causas de deserção nos

collaboradores antes de finda a obra , e era que por lei se

determinasse um subsidio aos litteratos que em tal se hou-
vessem de empregar, os quaes então entendido estaque deve°

ram ser escolhidos e nomeados ou pela Academia lleal das
Sciencias ou pelo Conselho Superior de Instrucção Publica
dd Reino ou mesmo pelo Governo , depois de consultados e
ouvidos ambos aquelles respeitáveis Corpos. Se algum ma-
ligno supposer que peço nicho para mim

,
por ter notado

que desde o começo andei 'nesta diligencia , engana-se

:

quando isso se realisar se por ventura se realisar, e por mais
cedo que se realise

, já eu cá não estarei: da terra do nasci-

mento me atirou a níinha estrella passa de dois annos para
ausentas léguas mar em fora •, hoje , como se fosse ainda
muito perto para desterro e muito pouco para martyrio vai-

me atirar peregrino para duas mil léguas e para outro mun-
do que a final me-ha-de comer os ossos:; pelo que, o que pe-
ço e imploro aqui não é já para mim nem movido de pre-
mio vil , é sim que apezar de tudo sempre , até ao fim , e
com todas as veras d'alma
A minha terra amei e a minha gente.
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li A PONGTUAçÃo parte mui capital da orthograpliya , e.

corre ainda mais sem regra
,
que a própria escripta do&^

vocábulos. Gluantos os escriptores , tantos os systemas de
ponctuação

', não digo tudo , o mesmo escriptor , em dias

diversos , e até no mesmo dia , na mesma hora, e na mesma
pagina , e recopiando o mesmo periodo

,
ponctuará diversa-

mente. Caqui, e de se não darem, nem poderem dar, nas

escolas boas regras , e boa practica de recitar, provem que
a ponctuaçao

,
para a quasi totalidade dos ledores , é lettra

morta: muito é logo para desejar, persuadir e requerer,

que outro tanto , como para a correcção graphyca das pala-

vras já pedi , se haja não menos de fazer em beneficio doeste

indispensável complemento da escriptura. Ousarei até ac-

crescentar
,
que esta segunda reformação, quando bemfeita

,

promette e afiança vantagens de maior momento : Mosa
ou 7-oxa , homem ou ornem , Nympha ou Ninfa , não offere-

cem em realidade mais que uma questiúncula phylologica \

ahi , o som , e o valor real , como quer que se escreva , são

sempre os mesmos : não assim a ponctuaçao ^ 'nesta , vai in-

teressada a lógica, e a eloquência ou poética', isto é, a rasão,

e os aíFectos. Eis o porque me pareceu consagrar aqui algu=

mas linhas a este assumpto,
Attribue Cicero a origem da ponctuaçao á necessidade de

se tomar o fôlego : se d^essa rasão physica procedeo , outra

houve para se ella adoptar e seguir , e foi a dialéctica *, por-

que as pausas e compartimentos dos períodos
,
para alguma

coisa mais alta e importante servem, que para nos deixarem
respirar *, circunscrevem os conceitos, determinam as suas re-

lações , e conseguintemente alumiam e dissolvem perplexida-

des a cada passo. Os mesmos vocábulos , e postos pela mes-

ma ordem , em carecendo de ponctuaçao ,
podem exprimir

conceitos , não s6 diversos , senão oppostos , segtmdo o iuge-

nho , as opiniões , os interesses ou a ignorância do leitor ou
dos ouvintes. Importava logo

,
que de todos esses sentidos

possiveis, o auctor, pela addição de certos signaes, designasse

qual era o seu. Das obras de Heraclito, dizia Aristóteles
_,
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que se não atrevia a ponctuai-as, com medo de ievaníar testi-

jTiunhos ao auctor: que seria , onde de Heraclito não fosse

o escripto , nem o interprete um Aristóteles ?

De Cicero até nos , todos os grammaticos em geral , têem
considerado a ponctuação como uma necessidade phjsica dos

pulmões, e uma necessidade intellectual ^ 'noutros termos:

como uma commodidade, e uma clareza. Entretanto, a ponc-

tuação pode ter, tem já , e deve ter ainda mais j terceira

serventia '^ a saber : exprimir intenção artística.

A linguagem fallada foi um eífeito necessário da faculdade

discursiva, e da tendência social, providencialmente posta

na alma humana desde todo o principio.

Da linguagem fallada nasceu a escriptura ,• esse invento

dos inventos, não menos admirável que a própria linguagem ;

essa apotheose e eternisaçao das ideas mais subtis e fugitivas;

essa memoria do género humano, que nada esquece ; essa, se

bem se pondera , semiprova da immortalidade do nosso es-

pirito. Pelo facto de faliar e escrever , o homem se achou
investido na realeza do Universo : o presente, ficou sendo seu

dominio pela associação ,• o passado e o futuro, pelas lettras,

que em si contôem a historia, as crenças, as legislações, e

as scioncias todas.

Q.ue imraensa conquista ! e que serie de portentos ! A
idea, tornada palavra 1 Saida do seio da alma como um pás-

saro insperado do escuro d' um bosque, viva, corada, sono-

ra , rápida , volante , e com a maravilhosa propriedade de
poder entrar por ouvidos em milhares de almas ao mesmo
tempo

,
para as fecundar ! depois , a palavra , corporificação

aéria da idea , tão fugaz por sua natureza como o sopro

,

e fadada a expirar apenas nascida, ambiciona duração indifini-

da, e corporifica-se para os olhos ! Duas incarnações do verbo

humano ! 'Nesta parte parece que toda a ambição possível

se achava satisfeita , e não havia mais que pedir ao génio:

mas não era assim. A idea, tradusindo-se na palavra fallada,

tinha necessitado de crear para a mesma palavra uma escalla

de tons de affectos , sem os quaes s6 seria retratada em
raortecôr-, assim também a palavra fallada pedia a escriptu-

ra a reproduzisse, quanto possível, com a sua vivacidade natu-
ral , com as suas cores privativas , com a sua vehemencia ou
desanimação , com a sua rapidez ou quebras , com as suas

iras, com os seus amores, com as suas melancolias, com
as suas indecisões , com tudo quanto, por ser seu , era parte

constitutiva d'ella mesma. Coisa inexplicável , esta obra d'

a,rte, que tao fácil devia parecer á vista das duas precedentes
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creaçôes , acha-se apenas incetada.

A ponctuaçao
,
que entre os antigos , e por Jarguissímos

séculos, qaasi até aos nossos dias , so serviu para os rcpoisos

da voz , como nos jardins e parques espaçosos os pequenos
assentos ao longo das alamedas , e nos largos e clareiras 03

relvados e os canapés , a ponctuaçao , digo , reconhece u-se
,

que tinba de fazer mais algum beneficio do que esse, e o

que doesse procedia , o aclarar as frazes : pedio-se-llie a ex-

pressão , a pbisionomia , o caracter , o calor , o movimento
das ideas

^
ao menos das principaes. A' virgula

,
ponto e

virgula , dois pontos , e ponto, que só representavam pausas

mais ou menos dilatadas
,

( como o ponto dos antigos, collo^

cado no alto , no meio , ou no baixo da linha ) accresceu a

interrogação, a admiração e a reticencia: isto é, para t.es

dos innumeraveis movimentos do discurso , adsignaram-se
notas significativas,- mas os outros ( contradiceão inexplicá-

vel !
)
permaneceram sem indicador

:,
continuaram por isso a

laborar no vago , sendo forçoso a quem lesse, adivinhar , ou
conjecturar, ás vezes mais de metade da intenção do auctor

,

quando este em notas , ou digressões tediosas lha não expli-

casse. D^ahi , essa arrastada bagagem de advertências, que
deturpam as paginas dos dramas , e que deturpariam até as

dos sermões , se elles se imprimissem para serem no púlpito

5*j!produzidos por oradores. D'ahi também, o escasso recurso,

de que modernamente se começam a valer, de misturar a in-

teriogação com a admiração, a admiração ou a interrogação

cora a reticencia, etc. D^ahi, o haver-se forçado o pobre pon-

to admirativo a expressar , ora a ironia , ora o terror , ora

a compaixão , ora o enthusiasmo : o ponto de admiração,
é nos caixotins do typographo j o que é no bahu dos cómi-

cos ambulantes a safada capa do rei, que nos apertos lá vai

supprir toga romana , samarra de ermitão , ou manto de
viuva envergonhada:^ vai tudo^ que é o modo de nada valer.

D'ahi finalmente , o costume
,
que descobri em alguns dos

nossos actores mais hábeis
,

( e que certamente lhes foi ins^

pirado pela necessidade) de marcarem, cada um com signaes

só por elle intendidos , certos pormenores da recitação , ao

passo que o auctor, ou ensaiador lh'os vai explicando,

'JNíum exemplar de Racine
,

que fora do uso de Talma

,

pessoa instruída que o vio , me contou ser tal , e tao insóli-

ta a ponctuaçao
,
que o grande mestre havia posto de seu

punho nos papeis que representara
,
que, por falta da chave

do segredo , se tornava incomprehensivel ^ mas nem por isso

deixava de comprovar
^
por sentença de tão competente juiz|



tOí^CTUAÇAOo 183

•ri liisuilcieiícia do systema usitado.

l
Q.uem ha lii

,
que , tendo já composto algum trecho

(restylp apaixonado, não sentisse com desespero esta verdçide

e se não desse a perros por não atinar como se exprimisse?

não entrevisse a possibilidade de iim aditamento a esta lin-

guagem da linguagem , e o não chamasse com todos os seus

^otos ? Discursemos sizudamente : se o mal existe , e não é

pequeno
:,

se lhe sabemos a natureza , e por conseguinte o

remédio :, se este , nem é perigoso , nem repugnante , nem
caro , nem comprado

,
porque o não manipularemos , e to-

maremos logo e já?
, No prologo á minha Traducção das Methamorphoses (T

Ooidio^ pagina XX e seguintes, apresentei como proposição o
systema de ponctuação que 'nesse livro seguia, e que, mais ou
menos, teiiho depois seguido em outros meus^ a saber: de cor-

tes mui miúdos , mais claro, por muito analytico:, mas cons-

tando unicamente ainda dos signaes já recebidos. Agora,
para completar essa proposição, ofíereço aos que houverem
de tractar da regeneração da Orthographya, o alvitre de se

crearem affoita e liberalmente novos signaes»

O processo para esta obra importante , seria começar por

um estado phylosophico da alma humana quanto ao sentir

e ao querer
:,
passar d''ahi á classificação dos aífectos e pai-

xões , o etílico e o pathetico , segundo a expressão das es-

colas , caracterisando-os , e distinguindo-os com a possivel

exacção ^ e concluir , dando a cada paixão e a cada aífecto

um pequeno symbolo fácil d''explicar, e facillimo de repre-

sentar com o bico da penna. Na minha Cartilha de leitu-

ra , aprovada pelo Conselho Superior d'Instrucção Publica
j,

procurei eu mnemonisar pelos olhos e pelo discurso a virgu-

la , o ponto e virgula , os dois pontos , o ponto , a interro-

gação, a admiração, a reticencia, o parenthesis, a apostrophe^

o asterisco , etc. e a experiência tem mostrado que, por esse

raethodo , toda a dificuldade de comprehender , reter , e
applicar a ponctuação, deaapparece. O que assim se fez para
os signaes recebidos, cujas figuras haviam sido , sem duvida

,

tomadas era seu principio caprichosamente
,
quanto melhor

se não poderá fazer nos signaes creados com reflexão , e por
espirites analyticos? Defenda-me Deos da fatuidade de lhes

querer marcar itinerários^ entretanto, para melhor dar a in-

tender o meu pensamento, embora hajam de rir, os que riem
de quanto lhes parece novo, proporei dois. ou três exemplos:
o tom mavioso, não caberia symbolisar-se com um ponto á fei-

ção de coração? o imperioso, com um arremedo de sceptro? o



184 POyc T L .\ ç AO

.

irado, com uma setta? o meditabundo, com um d(x1o para
o ar? etc. etc. etc. Com estas indicações, não se cuide que
peço obras de desenho •, não , para o manuscripto qualquer
longe , ou arremedo nos bastava ,' a typographya , essa que
pozesstí embora maior primor.

l
Não tem ella chegado já com os seus progressos a alguma

coisa parallela a esta
,
porem menos necessária , e mais difti-

cil ? Fallo das chamadas ilhistrações , das pequenas gravuras

intercalladas no texto , e em que as ideas dos vocábulos se

estão
,
porque assim o digam.os , com complacência remiran-

do ^ fallo das lettras capitães ornamentadas e escolhidas •, fal-

lo das vinhetas, e fiindos-de-lampadas, adequados.

Uma objecção estou eu já antevendo
,
que é a difíiculdade

de completar um sjsthema e regimento de signaes para todos

os tons e semitons da recitação, e depois d'inventados, o custo

de os decorar.

A 'primeira parto, respondo, quo, ainda que senão inven-

tara senão metade , senão o terço , senão o dizimo dos sig-

naes de que se carece
, já esse ficava sendo no cabedal artís-

tico de quem escreve , um bom augmento : por se não poder
conseguir o óptimo, não se ha-de desprezar o bom. Dai-nos
dois , ou três pontos novos e de grande préstimo

:,
quando

esses forem correntes , virão outros , e outros , até se vingar

á perfeição. E' assim, que a lyra , a principio de três cor-

das , depois de quatro , depois de cinco , chegou até vinte \

e nem por isso
,
quando a vio plena , a historia da Musica

riscou o nome do squ primeiro inventor , ou os dos seus suc-

cessivos ampliadores,

À segunda parte da objecção, já com a resposta d'esta

esmoreceu:, mas, para que de todo se desvaneça, repito, o que
ha pouco dice : que os signaes que eu peço, sendo mnemoni-
sados para os olhos , e para o discurso , 'num relance , se-

decoram. Q-uanto á confusão, que alguém imaginaria haver

na multiplicidade dos pontos para se ler com rapidez , obser-

varei
,
que a leitura commum se faz sem hesitações , e com

a velocidade do relâmpago , mas contem em si , sommando o

alphabeto maiúsculo , e o minúsculo , os algarismos, a ponc-

tuação e mais signaes graphycos
,
para cima de setenta fi-

guras mui diversas. ^ A musica não tem por ventura ainda

muito maior copia de signaes e combinações ? e entretanto

,

pão ha muito quem a decifre correntemente , e não a lêem?

ahi a cada canto
,
pessoas sem talento nem estudos, e s6 pe=

lo veso de a correrem ? certissimamente»

Orn , a própria musica podia subministrar , á leitura se
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me nào ongaiio, alguns dos seus signaés já conliccidos', assim

t-omo a leilura nova lhe podia íHibn>Lnistrar a ella coiiy que.

supprir por um só traço cada uma das advertências
,
que os

seus compoííitorcs são ainda hoje forçados de escre\er estei -

didamente: como o piano, o forte ^ o luxlnc&ndo^ con e.rpr(s-

sione , o sforzando , o mnestoso , o andanie , o andcinthio , o

marziáh^ etc. Em realidade, os pontos de contacto,- ou se-

mi contacto, entre' decíamaçào e níusica , síío mais, do que

aos desatteíilos, e á primeira \ista poderiam parecer:- a na©

Kaver entre ellas relações intimas, o canto nada expressaria^

e entre diversos cantos feitos para a mesma lettra , não sen-

tiríamos *nuns mais propriedade , Vioutros menos ^ 'noutros

nenhuma. A. declamação dos antigeí» - ^ue era fnais eia^^-

rada do que a nossa, ch^^gava até a ser regrada por signaes

Biusicosi pois qcíe dc" oradores romanos sabemos
,
que tinham

um flautista para lhes ir encaminhando as variações da voz:

esse excesso, não o ha hojé^, mas para os que lêem e reci-

tam cora perfeição, ha, e ha-de sempre haver, escalas de sons,

sujeitas a uma certa arte , como já adverti na tentativa que
fiz sobre a maneira de recitar , no meu Traètado de Versifi-

cação.

Ha nas tvpographvas regulares 4 ufís trinta signaes, por

onde os revedores de provas e os compositores se intendem
entre si para as emendas. Cada um doestes signaes^ com se-

rem bem singelos, cifra uma recommendaçào^ cm ordei»

,

que , a se escrever po? e-xteaso j leiaria Itnfeas , é ficaria

menos clara : a significação de taes signaes é rigorosa •, a sua.

leitura, instantânea: alguns pcderiam também transferir-se

para a potictiiaòão nota,- oii taes quaes , ou imitados.

Resumamos. A escripta , sendo feita para a leitura , «
vários géneros de escripta para a leitura em voz alta , deve
ser acompanhada de signaes

,
que do modo mais rápido e

exacto determinem os pensamentos e os affectos, qtieoauctor
quiz transmittir. Os signaes que hoje se costumam , uns
indicando pausas, outros affectos e paixões, são insufficien^

tes', d'esta segunda espeeie principalmente, muitos se devem
inventar : os escriptores , começando pelos poetas, nomeada-
mente pelos dramáticos , adoptarão com alvoroço a novidade.

Formulemos a nossa receita. Umâ juncta de peritos reu-
ne-se a estudar e tentilar as questões de ponctuação \ suppu-
nhamos , na Bibliotheca publica da Corte , ou na da Typo-
graphya Nacional-, trabalham com as portas abertas, permit-
tindo a quem quer que for , o coadjuval-os com observações

e conselhos
,
quer verbalmente

,
quer por escripto ^ redigeia

21
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a sh:i tÍKOria o ma^!b clara o st>briamente que possam . coirr

toílos CS sijpiaes bem designaílos - ajuuçtam aisto um peque-
no corpo lie exempltrs }>eMi p^c•olilido5 , em que todos os ditos
?*igTK;-*s se acíieui empregaJcs mais de uma vez;, a Typo^ra-
phia ]\aeíon;;l mauua fazer ua sua fundirão todos esses si^naes^

iíovos piír.i todosos diversos abe^e<lario3 qu3 possac, e de que
^ende para as outras iu^preiísas. Cada livro, que se impri-
laír d'a]ii ávarvíe, levara rK> principio, em uma ou duas pagi-
nas, a explicação dos sÍ2;naes . se o aiictor se houver querido
ser\ir d'e;les, como é evidente que todos quererão, ©''estft

ssrte tís Ic^fores , en> p3uco tenspo , se haverão . como o*
aisctt?res , fanldiarisado com a iio\ idade •, os auctores , folga-

rão, ven lo que príxiu7x'm mais eíT-ito com m^uos trabalho ^
os if-ítores , em cad.i pi2;ina b?m feita , descubr>rão cardu-

.

mes de belíezas
,
que até hoje lhes têem sempre estado oc-

enitas.

Para mais efficacia se havia de recommendar . muito re-

commendadaraente
,
que se fizesse a respeito de cada ura d"

esses poníos novos, o que já, á imitação dos Castelhanos,

^paiBâs pr2rticando com a iuíerrogacao e a admiração ; a sa-

ber : pól-os duas vexes, uma, direitamente no fim da res-

pecti\a jílirase •, outra, no começo d''elia , e revirado, para
prevenção e advertência.

ôuintiliano no livro 1.^ capitulo 8.*^, depois de haver

tratado da orthographia, accrescenta : « Resta a leitura: con-

Tf sisiíni e^a em se ensinar aos principiantes, onde hão-de

» SQspender a respiração , onde pausar o verso . onde cerrar

« o sentido, d*unde começar, quando se íia-de alevantar ou

» abaixar a voz, o que importa se diga com inflexão, o que

n mais lenta , o que mais rapidamente , o que com mais^

n ímpeto , o que com mais brandura : coisas todas
,

que so

*t á vista da própria obra, que têero diante dos olhos, se lhes

n poderão explicar. Gluanto á leitura » ajuncta elle « a

«íim so precíito me reiluzo: quem pertender conseguir tudo-

» isto, trate da bem intender para si o que ler. »?

O que a tão grande mestre acabamos de ouvir . é a mais

ealxtl apologia ,
que da minha proposição se pxiia fazer. Pe-

lo systema velho, cada um antes de ler alto havia de estu-

dar o cscripto, e ainda então o leria conforme o seu muito
,

pouco , ou nullo intendimento
^
pelo systema novo , até os

de intendimento nullo, hão-de lêr derrepente bem, isto é,

hã«3-de exyjTessar, quanto 'nelies caiba, os pensamentos e affec-

tos do próprio auctor.

Depois do que deixo dissertado , medo tenho de que de-
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».,c parte caiam juizos severos Solire este nobre livro, a

("íizer 'r.elle autopsia de ponetuação , e achando-a em par-

<es defeituosa, procurem por alii desacctorisar o lx)in ciinse-

lho. Poderá já d''antemão reconvir-lheá cojii o sabido rifão

í.io ií Fazei o que elle diz , não faoaes o q<ie elle faz. -r: Mas
« uira líielbor resalva Mipplieo eu se me receba: quem por

:-':ia Jtiào ^vão e&tvre\e^ neu\ com os próprios olhos re\è pr«»Ta5,

]n)r mais escrúpulo e paeieivcia com que se ponha a dictar

ulas e pontos . sempre wv derradeiro deixa sair muita\ ir

rjue elle messuo , se as relesse, nào iutenderia-

N<:m ncque chcrtía sou.tfyji r^fdcUi., qncm vidi taunus eí jnens.

i^i^QrAíiii^jí*

^7
liM obra que levava por titulo Camões^ nao ora só di-

veito , senão dever rigoroso , apref ejitar a linguagem patTÍa

com asseio
,
galas e jóias de mui rica. Se o não consegni

e'U
,
quanto era absolutamente possível (e niio coiísegui ) até

.onde o podiam consentir as leis do género, diligenciei-o atrc-

\idaniente. ^s leis do género^ repito, porque no drama,
que é forma litteraria cssencialmenie popular, não pode a

linguagem dispensar-se de ser tão clara , qsie dout<fs e iiídojr^

tos a disfractem : seria para rir, q^aerer um auclor, que
houvesse o ^ocabvlauio de BLri^lfr em cada can\arote; e
em cima de cada par de joelhos na platêa os dois volume? do
I^íoRAES, para clia^^e do jque se. oua isse; os espectadores prefe-

ririam levar a do quarío ou da gaveta para assoviarem. E'
coisa de primeira intuição. Chega a tanto este juz do povo,
e a correlata obrigação dos poetas, que EgYpcios , Gregos,
Romanos, Chiiís , Inglezes , Alemães, e qualquer género de
gentes

,
quando no mesmo tablado se representam , teera de

fallar uns como os outros;, e todos como os ou\intes.

Lm DRAMA Camões porem, em terra de Portugal, tinha
por primeira de todas as obrigações retratar , até o ponto de
reconhecível, quando não fosse cora fidelidade extrema, a
linguagem do século e da pessoa mesma do protogonista. Um
Camões que nos viesse fallando , como qualquer fumante do
botequim do Marrari , ou vertedor de novellas francezas , oa
niesmo limpamente, mas sem tal qual esmero, seria tudo
guanto quizessem j menos Camões. O soldado, o aventu-
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roÍT((), o poeía^ o namoraílo
^ e o atril)ula;l«>, nao sã© nsak

<.'aracteristicas e cssenciaes foigçíes d© nosso bom Luiz, do que
o ama.nte da pátria , e ;0 ela^sleo em seu idioma^ dois louvo-
res

,
qu;e em ultima analjse se reduzem a um so.

^e jião podemos imaginar típri CamíÕes &em valor, neii) sem
jnai;(Aas aijKííosas

j nem sem traballios e pobrega^ ir^enos ain-

da o poderlaijios eouceber, que ikí<j fosse idolatra do portu-

guez
,
por sei" íu«3 dojkoso fallar^ e por se? q fallar c|a sua

terra. ^ Ora , *al) ÇKMia 4e iw finito ridículo, coíbo podiam
<is mais figuras, que liouvessem de entrar com esta em ae-

<ríO., exprimir-íre á moderna, quando a que lhes s;ír\ia de
'^•enlro , e de aiguma sorte earacterisava o seu seculí>

,
poi*

iieeessidade se espêimia á ^itiga? Todo .o ponto estaca [)ois,

•m que elle e seuíi eontcsppor^netís , serviu io-se d*? \<>(;al»tilos

' ^eons't.rueç*)es^ rpie jvos trouxessem» i^ma ilíusão de ancianida-

tle^ por tal artí ( iase: lesasse »^ , <]i'je nem o esjiet^adpr i?ieiiqs

Aersado em lííttras e areheologlns ficasse em j 'jum. <) que
aos indoutos desapraz na linguagem velha , nào é tanto a es-

tranhesa , como a escuridade :, se a idea brilha clara e intei-

ra atrav(»:i: da f-ray.e dcísusada , uuja vez quje esta nào seja, por

•©utros naotiyos^ jrGprehei%siy(.i^ pí)de ir sem jwedo de despra-

zer , e até
,
pode ser qae agxadcvrá mais

i
pois lis >ngeará o

iimor próprio d^ çíu^ijite ii>culto , iqiie sem interprete, per si

&o , a deçifrosu.

A isto se reduz a questiío : ^ r.íSCTíude a iing;í;ig'>rft (fo dra-

ma a antiga? e é ao mesmo tonp» corrente e perspieua? se

respondeis qiie sim, feri no alvo a que tirava.

Não obstante qtie d^s(!€ a primeira linha intendi sempre,
«lue trab.alli;ava mais para esi*idlosos e poetas no retiro e si^-

lencio de suifs li\rari-s€ , .qííe paia tua;I)«« populares em platê^

as, nujica doestas conatudo me esqseci tanto, que não deco-

tasse muito do diser antigo , que naturáhi^ente se me vinha

•offerecendp, e com o que a& personagens e a era poderan»

sair muito mais geauinas; e quatado^ nao
,
p2rgJinto , se as

€somedia« de Jorge Ferreira, de António Ferreira, de Sá
Miranda, de António Prestes, de Simão Machado, ou as^

do próprio Camões, não são de linguagem muito mais enle-

ada
,
perplexa e espinhosa

,
que todas quantas paginas aqui

lestes?

Por aqui cerro , e eatxeg;^ ao |;uiz& g «entenda final compc"
tentes , uma defensa , cora- que me pareceu munir o livro.

Gluanto a linguagem em geral, alguma coisa pratica porei

também para remate doesta nota
(
que ja por isso mui de

iud.ustria lhes puz poj titulç para serem lidas) Uma vez^
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tme passoi (la eJacle , em qne se devaneam íVibulas apaixona-

das e c2;<)Í6t;is, para esta, em que o nosso principal egoísmo,

^consiste em dar consellios , terceiro alvitre, e terceiro reque-

rimííiito a bem das lettras ^crá esta minlia terceira nota.

iSZo é para aqui amplificar excellencias da lingaa portu-

^'iieza, as.Síiz, e de sobra, o teid;p feito ha annos, e o tinham

leito aiites de mim o i vivos , meíhcíres do que eii. E' unia

lin'j;iiaM>elia
T
é Vmia lingua rica., é uma lingua para tudo •,

íjucm o desconhecei por tudo isto, e por queé nossa, e por

que é. como todas, susceptt^vel de ainda maior lustre, deve-

mos anía!-a, servil-a, deííendel-a de desacatos, restituil-a ao

s 'II thron », a'.t -ando-lir o, e rcdoirando-liro, e 'nelle mantel-

:í. s.M\íioril . como as mais sotx^rbaè , em vez de se andara
esiiiola

, pintalgada de iiírrapos estrangeiros, e caindo de de-

-Judidade. A injprensa -livre, isto é, a imprensa depois da

iixvasàfi dos luirbaros , sentem ííiíto á.sociedade alguns bene-

fícios, para. a nossa ^\ernacuiidade não se pode escurecer

quç tem sido, e e^iíi seiído, lunavcrdadeijamachina infernal.

A lingua de Camões , qusíi hoje i\ ves.

('om pt)uca corrupção crês quê é françez.

^'ara esse ;mai inSo se aventa rsmedio. Mas ha, alem da

imprensa, outras duas vertentes de impureza, ambas copiosas,

,a:nba^ permaueutes e toleradas:, e que ambas sa podiani vedar

sem grande custo: uma j g'o -liíeatro-, outra, as escolas publi-

cas. Ém quanto a imprensa actua principalmente sobre os

que sabem ler e lêem, o theatro mascavado contamina o po-

vo inculto, classe, que, á mingnade outros méritos, teve sem-

pre em toda a parte o de ir conservarão a tradição do bom
íallar., sendo na plebe

,
que um escriptor , desconsolado dé

parlamentos e joriiaes
,
pode ir retcmperar-se, como na con-

versação caseira das mulheres o fazia Cicero. As escolas, com
os livros desleixadamente escriptos, com uni quarto de portu-

guez, um de francez, e dois de algravia, corrompem e assol-

lam todo o gosto do hom dizer-, desde a nascença matam nas

almas infantis esta parte grande da nacionalidade. Para os

theatrosha um tribunal, o Conservatório:, para as escolas ou-

tro, o Conselho Superior dTnstrucção Publica: o Conservató-

rio
,
que não auctorise a representação dedrarnas, como qua-

si sempre se nos dão , em que a phrase , só a intenderá to-

da
,
quem pelo francez a for rnehtalmente substituindo : o

Conselho Superior, não permitta no ensino obras de fancaria

litteraria , como por ahi correm , não só desprimorosas , se-

r.ão insadas de atrozes solecismos. Veneno na fonte da iiis-

Irucçao primaria , é crime para que não ha nonie, O galli^



1^0 TRATAMF.NTOS,

cismo bruto em boca plebea faz dó •, mas (>ntre os lábios de
rosa de um innocentinho , espanta e liorrorisa , qiiasi tanto

coíno a obscenidade.

)í (^uer cstylo aífoiísiiiho jias comedia'^, cartilhas e catecif>

mos ! 1 55 arrotará com surriso glorioso algum tareio. Não:
desejo, e peco, que os escriptos dramáticos, síjani , ao me-
nos, limpos^ o contrario é insultar o povo, ainda que eWa
o não sinta;, e os opúsculos para uso da infância, dcs'jo, (í

peço. que, alem de limpos, sejam ricos, não de xiK-a juÍos

ou obsuletos e condemnados, mas deteísnos próprios, xas-iado^

com acerto, de phrases cla.ssicas íntelii^iveis , de mil ciiistes

graciosos, que são nossos exclusivos, de inv-je^sões feiias coin

arte e gosto, sem as qnaes, nem a phrase pode ter numrro ,

nem o estylo ser artistico :, etc. etc. etc.

Mas tronquemos por aqui a nota, que o labvrintlio. pot?

onde me ia mettendo , é espinhoso, e poderiam matar nuj

la dentro alguns embuscados.

TSUATAMi^I^TOS.

Ma Revista Universal Lisbonense, a 16 de Março de 1843,

lançava eu o seguinte

:

A mulher de um escrivão provinciauo ,— segundo refere na Re-
volução de Septejnbro um de seus correspondentes , — tinha posse

antiga, pacifica e não interrompida do tratamento de Dom. .Doni

illegitimo na verdade, como tantos; e como todos innocente por
sua completissima insignificância. Como aquelles que á for(;a de
repetirem uma peta

,
que inventaram, chegam a final a persuadir-

se d'ella,— disfructava a boa mulher o seu .Dom, com a mais ple-

na boa fé, e Dona se assigjjou com seu marido 'num requerimento
para uma acção de força contra outro escrivão da mesma ter-

ra, — intentada não sabemos porque: — sabia-o porem o adversá-

rio : e para obstar ao andamento do processo com uma boa sobre-

roda logo no principio d^elle , se-lhe oppoz com uma excepção , ar-

gumentando , não contra o diz, nem contra o nome , mas simples-

inente contra o D.
,
que o precedia, ao qvial se arremessou arma-

do como um philisteu com a ordenação do liv. 5.*^, tit. 92, §
9".^, e as leis de 3 de janeiro de 1611 , e 9 dicto de 1739.

kí Contra uma fraca dama , ó carniceiros

,

« Ferozes vos mostraes e cavalleiros

!

Triumphou. — O juiz recebeu a excepção: coudemnou a dama
^ passar sem Dom o resto da vida: riscam-lhe o Dom dos autos^
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qiíe mais se uão possa ler. — Requereu a despojada na maior
consternarão allegando com a passe e uso: e as anachronicas enlra-
íihas de ferro do magistrado permaneceram inabaláveis.

O narrador do feito desenrola diante dás leitoras este sudário
para as exhortar a não quererem tratamento, que pelas ordena-
<^.{)es e leis do reino lhes não compita: — é o mesmo que ensinar
fabulas de La Fontainc a meninos. — Mas fallando sinceramente,
não vemos no moralizador rasão aigumade tomo para tal empenho
— l'[ue mal fazem hoje o Dom, a Senhoria, a Excellencia, e todas
as mais distincqões de egiiaí jaez? — Nenhum: nem sequer já sâo
ridiculas; — quando palavras e fitas se guardavam para recorapen-
íias de serviços, havia rasão 'nessas pragmáticas; ^mas hoje. ... ..?
— antes nos parece, que se chegássemos como quer que fosse a
uniformar os tratamentos, a usarmos todos indistinctamente do
T)om , e da Excellencia , como já usámos do Vós e como os antigos
usaram do Tu, os auctores de uovellas é os de theatro ganhariam
'nessa innovação uma grandíssima facilidade para bem escrever:

íí Vossa excellencia e vossa senhoria:
ií Juraram nunca entrar na alta poesia;

— diz o nosso bom Filinto ; e diz verdade: ^mas d'onde provem
isso?— Da nao generalidade. Ô-uando safadas pelo uso, Senhori-
as e Excellencias ou forem para todos sem excepção , ou por inú-

teis cederem a vez—líSo dizemos ao vossa mercê, mas simplesmente
ao Vós, a e.«se patriarcha d'onde se deriva o vossa que se intro-

metteu com a mercê, e que ainda agora se intromette com a Se-

nhoria , com a Excellencia, com a Alteza, com a Magestade, com
a Eminência , e com a Sanctidade •, — quando 'nisso

,
que e

sensato, imitarmos não só a nossos maiores, mas a Toda essa Fran .

ça polidissima , a Inglaterra , e tanta parte da Europa , teremos
ganho muitíssimo para a eloquência e para a litteratura, e tam^
bem para a liberdade, e muitíssimo mais para a civilisaqão.

Na mesma Revista , a 20 d'Abrií do mesmo anno , em
earta cfue me dirigia o meu excellente amigo e poeta , Men-
des Leal, como introducção ao seu formoso Romancinho Moí*

do Mar , lia-se este paragrapho :

«Não posso porem esquivar-me a memorar uma d!fnculdade quéí
bem que á primeira vista pareça minima , nem por isso a julgo
menos importante e embaraçosa. Fallo dos tratamentos.
Usamos nós o tratamento de terceira pessoa em vez do de se-

gunda , do vós e tu , tão nobre e tão constantemente seguido por
quasi todas, senão todas as de maiis nações. Já tivemos esse tam-
bém. Ctuem nos trouxe este não o sei eu. Ou fosse porem uma
degradação na língua ou fosse a fúria civilisadora , o certo é que
com elle temos de luctar. E não se estranhe a palavra luctar de
que uso, porque entallado entre a necessidade de ácceitar as pra-
ticas contemporâneas, para ser verdadeira; e a necessidade de con-
servar a dignidade a que tal pratica evidentemente se oppõe , pa-
ra ser conveniente e nobre , as diligencias do que tentar satisfazer
ambas estas imperativas necessidades toruam-se uma verdadeira e
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muito séria lucia,

K 'neste (aso me a( !io eu. Não jn-esuino de I()j;;ir a %'J<{oría ^-

ijias protesto rjiie vac hei-de aventujar a peleja, n;;o sem me a'.!!-

vardar a consuiera;;ão de qxauto é preciso nobilitar os aíTcrlos, de
quanto cumpre elevar e cng!aade<eí- a ãrc/io c os (liara clt rc^, dtí

quanto exforqo e apuro se carece pára alcair;;ar , srào já próxima,
mas ainda remotamente o fim de>ejàdo

!

Aigumas ve?,es, Senhor Kedâctor, nás nossas breves e, pa'a mim'
amenissiniHS , horas de plácida coriVersáqão nos hem<.'s ontrclido 'iv

este assumpto; c ""nessas praticas que V. sabe cní íier , <oiiío poii--

cos , de philcsítphia , de li<;ão e de poesia , tive en a .-alisfa ^ão de
oLservar que esta era também à suà gravissinià oBiníTu), «

Gtue se me perdoe haver tra^itlb" afe aqui a traiiscripção :

sou fanático da amizade : até com as suas c^'s;ueir;is me deli-

cio ^ e mais
,
quando em espíritos de tal ortfein ! é .unia van-

gloria , sim, mas não a que aniiiios vulgares julgariaífi. "\ oi-

to ao meu propósito. Em nota ao precedente excerpto , di-

zia eu :

Não é este um assumpto, ém que possam coisa alguma as leis o

a auctoridade, mas tudo pôde á moda. ^-Porque não comerariajnos
por moda o tratamento geral de vós? L'jn mez de exfor(;o, cetili-

nuado 'neste sentido, principalmente nas assemblcas mais nume-
rosas consumaria este milagre felicissimo para a litteralura , e áin--

da feliz p^ra muitas outras coisas. ??

Õ alvitre nao Valeu. Debaídê d''ahí pafà ca, pbr di\>er-'

sas vezes, em vários periódicos, e áuxiriado por alguns es-

criptores amigos , diligenciei ir subrepticiamente introduzin-

do
,

pelo exemplo, o que pelo discurso não havia pegado
:,

para o que substituimos nas cartas dos correspondentes o

vós e o vosso , coisas tão francezas , como portuguezas , á de-

sasada Vossa Senhoria^ cifrada no r , e fio Seu excelhnie pe-
riódico etc. Também essas dilligencias sairam baldadas, cora

grande credito para o don de profecia do meu coUaborador e

amigo Silva TuUio, q^ue sempre teimou em que não acharia-

mos sequazes \, d^^^do como i*asãô
,
que poucos dos que entre

nos escrevem, sabem Gonjugaí os verbos até á segunda pessoa

dó plural.

Subsiste pois a carência do vos , e continua por consequên-

cia , nos affeiçoados á lingua e lettras , a obrigação de o pe-

direm e persuadirem. Aqui tendes, leitores amigos , T) por-

que isso
,
qué em folfiás vofentes ê ephémeíàs se havia já li-

do e esquecido , se colligirt é íepoz para aqui , onde pode ser

que será mais attendida: para o ser, accresce agora também,
que o^ tratamentos cada vez vão perdendo mais eatre nós ©'
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tuiilio distinctivo , a ponto de já quasi so lliee não atinar

com o valor. A Senhoria masculina e a IL.rrtdlencia feniini-

na, tinham já engolido tudo, como um dúplice diluvio
i
en-

tão , a Excellencia feniinina , começou a trasbordar para os

homens: cresce, cresce, em pouco os haverá também iíigo-

lido. Gtuando isso for, não haverá remédio para distinguir

o bello sexo , senãx) elevarem-no até a alteza , e da alteza
,

-quando esta se tiver masculinisado ^ até á Macjesiade. A
profecia , na historia se contem

.

Se pois 08 tratamentos já não distinguem, nem se:^uer ti-

tillam agradavelmente as orelhas , e por outra parte , tanto

damnam ás litteraturas mais gostadas e populares, á novella,

e ao drama, porque nos não desenganaremos a ser ""nisto eu-

ropeus? Redactores, começae vos a reVohiçaó , desterrando

das vossas folhas , essas vanissimas vaidades. Corifeos, e co-

rifeas dos bailes e saráos , vós
,
que legislaes a moda com o

vosso exemplo , não sejaes parisienses unicamente no vestuá-

rio ! que mais custará a dizer ; í< Quereis ler a bondade , se-

nJiora , de dançar comigo esta contradança ? ?? « Perdoai-me
,

senhor, estou já prcniettida^i do que, « Fossa excellencia, quer
ter a bondade de dançar cam,igo esta contradança ? 55 « Per-
doe-me vossa senhoria

, ( ou vossa excellencia ) estou já enga-
jada.')') Saia o engajado, entre o vós, e ficamos optimamente.
Os bailes d^im s6 inverno , os passeios d'um so verão de
Cintra

,
podem consummar tão bella obra.

O tratamento que empreguei
,

quasi geralmente , 'neste

drama, foi o vós: a elle , em grande parte, se ha-de attri-

buir a cara portugueza com que saiu.

Em algumas scenas se estranhará talvez, que Dona Cate-
rina

,
para Camões, e Camões para Dona Caterina alter-

nem o vós e o tu : se defeito é , confesso, que o puz de pro-

pósito. Intendi eu
,
por assim o ter observado mais de uma

vez na vida real, que essas incertezas continham verdade:,

e exprimiam as exitações naturaes que se padecem, quaíido,

especialmente sem concordata previa , se pas^a do tratar

cerimoniatico para o tutear. Demais , a posição cm que
elles se acham um deante do outro 'neste drama, auctorisava

^ persuadia taes variedades.

^2
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( Pag. 3.
a, lÍBÉá" ^ * « Ês*ado Historito-Poetico. »r f

rJsTou com medo de que esta qualificação
,
qoe puz at>*

livrinho ( so para llie ii2o chamar Drama) cheire a vanglo-

riai O que m'a dítfon, Xwin longe estava de se parecer coirr

tal. Não pretendi inculcar
,
que dava obra para 'nella se

estudar coisa alguma ; nem mesmo q^iífe para ordenal-a

tivesse eu deifado abaixo grandes livrarias, e inA'estigado a
íundo, para a pintar pelo natural, a vida do nosso poeta,
êomo o Bispo de Vizeu , òu outro algum^ poftto de subs-

tancia ; o que eu , beai on mal , appelidei iUdudo Uistori'

ec-Pceiico , foi a curiosidade e particular desvelo , com que
desejei bosquejar e collorir o^ bom e máo de que ,- em minha-
consciência intendi , se deve compor o retrato moral- e

intc^Iectual de Camõss , o de El-Uei D. Seiíastião , e o-'

da antiga Lisisoa. Não curei de sabef se o Poeta ou o Eei=

diceraiii ou fizeram realBiente as eoisàs todas de que vão-

tluias ej;s;is scenas , nem se entre elles se deram os encon-

Iros c rcbuões a que assistimos -^ tive por sufficiente C]ue nc^

líliumá de taes exterioridade» repugnasse ao conceito que de

taes iiidoTes sé^ fíeve fazer
^ por outra: supposías certas ca-

^uaiidades mui á^cidentaes
,
para a historia indifíérentes , e

para a acção dramática utíds e necessárias, a-^tíibui despe-

jridainenie iws meés personsigens as palavras e actos que do^

seu modo intimo de ser, me pareciam derivar-se por boa
|oí:;ica.

O mesmo quanto á T^isboa quinhentista. Houve 'nella

com effeito uma obscura conspiração abortada? Illuminou-se

a armada na véspera de se partir para a Africa ? que nos

importa:, se o que se pinta dos seas sitios , dos uzos e cos-'

tumes dos seus moradores é verdadeiro, como é, temos o

<!ue aspirei. O que digo de Lisboa, do seu Monarcha , e

éo seu Épico , digo de D. Caterina , do Escrivão da Pu-
ridcide , dos Cortezãos , digo do Jáo etc. , etc. , etc.

Certos retratistas primam pela fidelidade minuciosa com
que se vão atraz de cada feição ponto por ponto i

mas pin-

1or(>s, que para tanto não teem paciência, contentam-se com^
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<^ue \al 4M-ais que todos os iinbrechados de bagatellus que e

a idealidade; do corpo debtjcliam quanto hasta, nias da al-

jna (piaiito podtiiU- X^tue veJ^es o ciíixel e o pincel dos gre-

gos liào oííereceraíM ás ;»d{)ça;jões d<j liíiindo a nía«;estade

de Júpiter e a formosura voluptuaria de Veniis! e oiíd«

estava a Veoiis e oiide estava o Júpiter sqike «lies revelavam ?

Todavia, cada uma d^-ifiuellas diversissiiiia-s encaraaçÕes co-

iihecia-se. Onde existe u^i «traíJssusNítpto conteaiporaneo e,

aiilhentico da calieça do Sai,\ adok? ou do roshs da %'íHttKM ?

iiào obstante, cada artishi de <:;enio tem posto a Mãk e o

Fjlho sobre os altiiíre-s .: x»s-<u>lhx*s recotibecem-lbí^s dilíerengas,

a Fé adora-os iudirítinctamente
:,
porque em todas essas ima-

gens .vê um reves^bero do Ceo ; a iuspiracSíí do taleíito com-
munica-sè a«s e&pcíct^ídorí^s , e, por um miiac^ra humano,
o que nunca se viva , Hda>in]ia-se. O historiador copia:, o

poeta pliaatasia,. AnAos pintam -^ mas q sei^undo mistura

nas suas tintas um verniz esplendido , cujos Tefílexos inde-

cisos dão á vista uma ilhislk) -de jnovimento e vida. O A-
chiles e o Ulysses agigantados por Houiero , ^tão de certo

para o Achilles e o Ulvsses da natureza, na proporção de

iíTiil pai';! ,usa : a t-asSo «o ^ase ^ o Jura, e o repete a cada

instante ; apezar d''isso
,
quem lhe AÍesse hoje com o Ulyssrs

e o Achiiles primitivos, aos olhos d^ella mesma passaria pur

Xim mentiroso seinsat)or. O próprio Homero , esse vulto im-
jnenso

,
que atravez de suas paginas entrevenaos

::,
essa mon-

tanha de estro, d'onde, segundo a beila expressão dos an-

tigos , rebentavam caudaes de poesia para descedentar a to-

dos os poetas do mundo
,
qi€e,m m^) faria acereditar simples

iiomem , como os outros homens ? logo que a fabula cora a
diuturnidade se tornou consagrada, logo que o ideal e o posi-

tivo se caldearam e se soíidiiicyram com o teiupo, a verdade

extreme degenerou eiyi falsidade, em calumnia , em impossi-

'vel. Assim, o Eneas e o Virgilio da historia, o GoíFredo

e o Tasso da historia , o Gama e o Camões da historia

,

Tiao são nem nunca mais poderão ser os da crença do género

humano.
Oiço que o nosso incançavel , e mui sagaz investigador ar-

^•clieologico , o Senhor Visconde de Jeromanha , tem logrado

desenterrar com estudo de annos , uma nova , e sobremanei-
ra exacta, vida de Camões-, na qual, segundo parece, até se

prova não haver elle sido pobre , nem tão atribulado , como
se crê: tal descobrimento pode ser para a nação um alivio de
.consciência

j e uma expurgação de peccada nefando, mas não
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sei se ainda depíjis de vencida, o juízo publico sedará poF
convencido •, nem se a poesia ganhará o qu« sem duvida per-

de com o achado. Um Camões comendo
« Em toalhas de Flandres ?»

e escrevendo

«Km Camarins forrados de damasco, ^i

ainda que m^o imponham com documentos, já o nuoquera
para meo.

u Retrato , vós não sois meo
:,

?vRetratarani-v<)s mui mal,
?i (lue a serd<'?í ao natural,

" Fôreis molííio como eo; "

dizia o mesmo Camões, dando uma navalhada no rosto de

lima sua imagem a que faltava certa cicatriz. O; meo Camões
ó esie com qu(í me creei, que tem a consciência de sua ruim
sina , que tanto cauta como se lamenta

,
que banquetea os

seus convidados com trovas mettidas em pratos cobertos, que
vai sentar-se sosinho a compor versos na gruta de Macáo

,

que cea das esmolas de um.i pobre, e da mendicidade de
iim captivo , e que para st^r enterrado, necessita de uma.

mortalha pelo anior de Deus. A verdade!... « Qiiid est

verUas ! li podemos perguntar nos também 'nisto, e em,

muitas outras coisas. O nosso mesmo poeta, ou eu redon-

damente me engano , ou assim pensou
,
pouco mais ou me-

nos
,
quando escrevia aquelle seu notável e ainda hoje para.

muitos enigmático soneto :

Verdade, Amor, Razão, Merecimento,
Glualquer alma farão segura e forte

^

Porem Fortuna , Caso , Tempo , e Sorte
,

Tem do confuso mundo o regimento.

Efíeitos mil revolve o pensamento
,

E nao sabe a que causa se reporte :

Mas sabe que o que é mais que vida e morte
Não se alcança de humano entendimento..

Doctos varões darão razões subidas ^

Mas são as experiências mais provadas :

E por tanto é melhor ter nmito visto.

Coisas ha hi que passam sem ser cridas ;

E coisas cridas ha sem ser passadas.

Mas o melhor de tudo é crer em Christa,
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( w Pa°;. 3.^, liuba 3.^ « Liberrimamente fundado sobre um.
Drama francer ji &

)

yuANDu lancei no começo d'este volume aqueilas poucas

linhas ^gííem ler, não padecia ainda o prurito que depois me
\eio de lhe junctar notas^ por isso, 'nessa espécie de pre-

ambulo iiao liz mais que acenar a mui excusada questão da
originalidade ou não originalidade do escripto. A historia

para quem estiver ocioso e de pachorra eil-a aqui :

Pelos lins do outomno de 1 847 , achava-me eu 'nesta cida-

de de Ponta-delgada no mais abominável e desconsolado ócio

que nunca soffri ^ sem intento , sem esperanças, sem amigos^
Prometheu agrilhoado de costas ao meo rochedo , mas com.

mais d^um abutre nas entranhas ^ aos meos peores inimigos

não desejo uma semana como os mezes que então curti. Con^.

o intuito por ventura de me distrair , me-propoz o Senhor
Çommendador B. J. de Senna. Freitas, coração portu-

guez , e mui curioso investigador das glorias nacionaes , o
trasladar para o Theatro particular de San Sebastião doesta

cidade , de que elle era ensaiador , um drama francez CA-
MÕES , representado e impresso em Pariz em 1 845 : exa-

minei-o e a despeito da mais que indecente ignorância cora.

que fora escripto , reconheci
,
que se não lograsse vir a saca^

d'alli obra cabal para o gosto publico , sempre em tental-o

colheria proveito:, sequer incurtaria dias eternos e me conso-

laria divertindo o animo de minhas magoas próprias
,
para

as de outro poeta de mais talento e de não menores , ainda
que também de não maiores desditas: era consolação de tris-

te espécie
:,
mas era consolação : que o diga Bocage

,
quando

cantava entre os palmares da nossa índia :

n Camões
,
grande Camões

,
quão similhante

» Acho teo fado ao meo
,
quando os cotejo !

3? Egual causa nos fez
,
perdendo o Tejo

,

11 Arrostar co' o sacrílego Gigante :

SI Como tu, juncto ao Ganges susurrante,

» Da penúria cruel no horror me vejo

,
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» Como ta
,
gostos vãos que em vão desejo

,

j? Também carpindo, estou saudoso amante;:

j? Ludibrio , como tu , da sorte dura ,

55 Meo fim demando ao Ceo
,
pela certesa

,

55 De que sd terei paz na sepultura :

55 Modelo meo tu és , mas . . . 6 tristesa !

55 Se te imito nos transes da ventura
,

55 Nao te imito nos dons da naturesa.

Metti mãos á obra determinado em sd mudar quanto fosse

preciso para a tornar portugueza:^ cresceu-me para logo à

Vontade
,
passou a gosto , refinou-se em appetite, entrei a e-

dificar e a alindarem prédio alheio, como se fpra no próprio

chão*, com o que, e com os estudos minuciosos que tive de

fazer em terra sem livrarias nem homens de consulta para

taes objectos, gastei, bem furtados a tristesas , os serões d'a-

quelle inverno. A companhia de curiosos para quem eu en-

cetara o trabalho, tendo ja decorado o primeiro acto, conhe-

ceu á vista das extraordinárias dimensões, vulto, e apparato,

que o poema ia assumindo
,
que já o não podia representar ^

então me soltei de todo de contemplações dramáticas e dei

largas ao escrever:, o drama estava irrevogavelmente trnnsfor-

inado ou, se o quizerem, degenerado em livro. O jniclvr aut

òperis lex já nada me vedavam. Para pintar, qual tenho

que devia ser, a alma e Índole do nosso poeta, espraiei-menò

dialogo, e deli 'nelle a íicção sem nenhum remorso : na an-

tecedente nota já o toquei.

Amando , confesso , o meo opúsculo e tendo-o pelo menos
ruim e mais vividoiro de quantos escrevera ambicionei fazer

d'elle feudo a um Príncipe que por seo talento e copiosa ins-

trucção era merecedor , como nenhum ,
doeste género de ho-

menagens : enviei pois para o Brazil uma copia para ter a

honra de ser apresentada a Sua Magestade o Imperador.

No jornal íris do Rio de Janeiro de 30 de Abril de í 849

se acha memoria de tal remessa e olferecimento , e se trans-

creve parte d'uma carta minha ao Redactor em que eu lhe

fallo da origem francezado drama e do que 'nelle accrescentei.

Achando-me em Lisboa em março d'este anno de 1849, foi

p meo Camões lido entre os litteratos já nomeados \\o A quem,

ler, e por elles saudado logo alli, e depois na imprensa pelo

Senhor Mendes Leal como obra portugueza d'alguma valia

;

ora, o manuscripto por onde essa leitura se fez tinha por ti-
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tulo, como viram quantas o quizeram, Camões drama em cinco

actos , liberrhnamenie imitado do francez dos Senhores Perrot

e Armand Du Mesnil etc. e já com esse mesmo titulo, essa

mesmíssima copia ha\ia sido oíferecida a vários livreiros de

Lisboa para impressão :, tanto assim que foi essa mesma sin-

ceridade de confessar a obra não inteiramente original, a que

fez com que nenhum d'elles offerecesse preço porporcioíia-

do ao trabalho e amor que eu ahi havia posto.

'Nestes termos qual não seria o meo espanto quando, pou-

co depois da leitura, me dizem haver-se espalhado que eu a-

presentara por original um drama traduzido , e para cumulo
de semsaboria me accrescentam que são amigos meos os que
entre si deploram níais do que sensuram esta minha fragili-

dade. Não havia remédio: dirigi á Revista Universal Lis-

bonense a seguinte carta.

Meu amigo. — Depois do óptimo gasalhado que os nossos ami-
gos poetas fizeram ao meo drama Camõks , lido no serão de sex-

ta feira ultima , levantou-se , a respeito da mesma obra , uma
ballela não sem fundamento, mas injusta, e para mim aífroutosa^

á qual por isso darei aqui franca e leal explicação , como costumo»
Dice-se , segundo me consta, que o drama não era original,

mas traduzido de outro francez, representado e impresso — eque
eu

,
por obra dà minha lavra , o apresentara.

Eis-aqui a verdade. Existe um drama francez, intitulado Ca-
mões , escripto por dois auctores , representado em Pariz , e lá

mesmo impresso ; e esse drama
(
que eu possuo ) foi o desperta-

tlor , e o fundamento do meo ; mas a meo não é traducção d'a-

quelle, é-o ainda menos do que a Eneida o é dá Illiada, com ha-
ver da Illiada muito e muitíssimo na Eneida.

Valério Flacco , na Argonautioa, não perdeo foros de origi-

nal, por ter seguido Apollonio de Rbodes. Ovídio traduzio muito
õs gregos sem o dizer. O Ariosto copiou ceriíenares de oitavas dos
romanos antigos , de Bocacio , e de Bernardo Tasso. Racine fez

a sua Andromacha , e a Epbigenia , sobre os modelos atheni-
enses , de que transcreveo scenas inteiras. Voltaire aos parisien-
ses que lhe ãpplaudiâm 6 Édipo, exclamou: « Courage, Athé-
niens, c'est dU Sopbocle. « Os e:xemplos são infinitos.

Falto , como sou , è sempre o confessei , d'aquella espécie de
talento com que se inventam os euredos, aproveitei aquelle, que
me pareceu summamente bém disposto, havendo scenas, e muitas,
não só imitadas , senão quasi traduzidas — rasão porque

,
por um

escrúpulo, não sei se bem se mal intendido
,
puz logo no titulo

da minha obra: Ca3iões, uberei^mamente imitado do francez,
DOS Srs , . . por . . . Tanto assim que ahi estão os Srs. Bertrand, o
Borel , honrados negociantes de livros , aquemelle, ha mexes,
foi apresentado , a ver se o quereriam imprimir , levando toda la

sobredita declaração
,
que lá está ainda no rosto do manuscripto.

E' mais que evidente
, que só um louco, d'estes que pertendem

lapar o céo com uma joeira, se poderia lembrar de que uma obra
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imitada poderia impunemente inculcar-se por de todo origínaí-
Até aqui justir^a aos dois francezes ; agora justi(;a também para

jnim. O meo drama tem o dobro do francez : o segundo acto , se
houvesse de imprimir-se, com ofraucez em correspondência, apre-
sentaria dezenas de paginas seguidas sein uir.a só palavra do lado
íVanccz; v. g. , toda á episódica representarão do Auto, e a sub-
sequente coroat^ão das damas, etc. O acto quinto é quasi todo in-
leiransente novo; a scena intima entre o poeta e o Jáo em que
o prin^eiro percorre desanimado, e rasga os seos manuscriptos,
e por ca^rígs se despede dos amigos ausentes ; o presente dos doces
e flores pela mulata llàrbará ; o episodio do menino mendigo ; o
adormecimento do poeta áo som da cah<;ão do seu captivo ; a scfe-

iia da janella e o tecer das corças, o crucifixo e o escudo, e os

accessorios externos da noite de Natal, nada d*isto se acha nem
sequer apontado na brochura estrangeira 5 até o próprio final da
pec^a é não só difierente das duas variantes apresentadas pelo»
francezes

,
porem

,
permitta-se-me dizel-o , iniiito sujierior á qual-

quer d'ellas.

No quarto acto, a sçena dos agoiros; no primeiro aqueila quê
passa entre o estalajadeiro e o adello , e em que historicálnente

se faz a exposição do génio e costumes de D. Sebastião; no terceiro, a
noite de S. João, que não é talvez o somenos do poema, tudo isto

e sem precedente no opúsculo impresso; e muito mais adiantepo-
deria ainda ir a acareação, se qualquer, dentro em pouco, a nao
podesse fazer

,
pois o francez está impresso^ e o portuguez breve-

xnente o estará.

Ha mais ainda: o caracter do meo Camões é mais retrôto qiife

(O estrangeiro,© Jáo que eu fiz poeta , não o é lá; a um imaginário
Duque de Soria substitui , absolutamente creado de novo, o Es-
crivão da Puridade Martim Gonçalves. Kl Kei lá é um namorado
Vloido; substítui-o por um D. Sclastião histórico, exaltado, ex-
reulrico, poético, e amador de livros; em summa,o enredo é fran-

cez , iT:as como os francczes não tinham estudado, nem advinhado
nem Portugal, nem a^ epocha da ac(-ão , êm tudo isto tive eu de
crear, e creei.

'Nestes termos já se ve
,
que , se pequei , foi mais em encolhi-

mento do que em vangloria, quando chamei imitação á uma obra
em que taiito puz de estudo , de aífecio , de phantasia , e , sobre-

tudo, de vernaculidade.
Temos as nossas contas correntes : quando o meo opúsculo sair

a lume
,
quem quizer que o c( nfrcnte com aquelPoutro ; e já pô-

de ser que, apezar do seo gérmen estrangeiro, lhe reconhecerão
mais algum valor intrínseco do que em muitos originaes. O en-

redo é francez , a acção nem toda , os principaes caracteres são

ineos — meos, mil episódios , e accessorios, dos que mais eífeito

produziram nos bons ingenhos que se dignaram assistir áquella

leitura — meo finalmente quasi todo o estylo — e a linguagem
minha , ou antes nossa.

Meo caro amigo , não é com o conhecido dito: u Je preiíds

mon bien ou je le trouve, f» que eu hei-de defender a quasi origi-^

nalidade, ou originalidade do meo Camões; é com uma consideração

mais alta
,
que nenhum dos bem iniciados na arte de escrever

tieixará de admjttir — a forma , em certos géneros de obras , c
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Snuitas veaes mais que o próprio fuado.

Lisboa , 20 de Março de 1849. Sou etc.

A. F. DB Castilho.

Compare-se a data doesta carta com a do supra citado nu-

mero do íris ^ advirta-se em que a remessa do drama fòra

feita da Ilha de San Miguel com a competente carta áquella

Redacção^ conseguintemente antesde21 de Fevereiro, dia em
que d'aqui me embarquei para Lisboa^ e ter-se-ha, sobre

provas 5 demonstração da minha verdade.

Até aqui não ha^da , etiido eu , senãro tim erro de críticos,

mui perdoável, e mui desculpável^ se bem que pata a minha
boa fé muito pouco lisonjeiro: mas dá. insigne feoa fé de sy-

cophantas sem nome, eis aqui um documento iniilassiftcavei

:

volto para San Miguel, sou recebido como amigo entre ami-
gos :, vilanetes invejosos espinhaitr-se com "làes mostras , es-

crevem á poíta fechada um libelinhto chocho , tj«úinta essên-

cia de três ou quatro cérebros ( *om licença dos que o sSo

)

imprimetn'-no, não sei se com data falsa se sem data (de to-

das essas e outras gentilezas são elles i#.eiros e vezeiros ) e dis

tribuem-no com mão larga. Ahi se dizia, entte outras, que
eu era plagiário^ o que se provava por não sei que similhança

entre duas ou três palavras d'uma tíova franceza e o meo
Hymno do Trabalho ^ e por eu dar ã trâdticção de um drama
francez como coisa Úa minha lavra. A estes cicarios d^obra
grossa, agachais debaixo d"'um prelo e com as caras tapadas
« que eu dei o lembrete no principio do A quem ler, Podia-
Ihes ter rasgado as mascaras mas tive do • <j«ando não dizei-

me se pode haver niaior nojo moral que o imprimirem
aquillo sem terem lido nem ouvido o drama , nem saberem
tnais a respeito d^elle do que isto mesmo que a minh^ carta

publicada na Revista lhes contara. Desde que ha parvos
malignos, ainda talvez se não tinha dado exemplo egual de
malignidade parvoa. 3?eço desculpa de tetmos gasto tanta
t:era com tão ruins defunctos.

Porque fatalidade ha sempre de toda a parte mão armada
contra os pobres cultores de lettras? Não lhes basta para
mizeria o andarem quasi sempre malavindos com a fortuna?
o viverem 'numa espécie de ermitério sem sanctidade ? o ra-

larem-se com utopias? o serem mal conhecidos é mal,julga-

dos? o devorarem invejas e ingratidões? o incurtarem a
vida ? o duvidarem amiúdo da gloria porquem se matam ?

í) não a conseguirem senão quando já a não podem ouvir? c

x> nuo testarem senão pobreza? Ha-de ainda vir a calumnia

«3
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úa cola da cfitieâ iíjchov^lhaf-lhes como harpia fétida qtíáiír^

to produzem ? A. sensura illustrada e honesta é medecina ^

ainda quando nos amarga , aproveifa-nos '^ a sátira é vene-

no. Os Espiritos malévolos, e mais ainda os malévolos sem
espiriío, não podendo chegar ^ AFÍstarcos, \ingam-se em se*

fazer Zoilos : se hâo-de curar , assassinam : como a arte'

é longa ,- o talento g p Juízo rjaros , o exame consciencioso*

difllcilimo , o qualjíiear acertos e desacertos miji arriscado

,

em toda a parte os vereis , a falta de melhor ,
preçipitarem-

se sohre tim livro novo, como cães damnados ladrando, e ui-?

vando plagiato, plagiato. Segundo Bavio e Mevio , Virgílio

não foi mais do que um plagiário d'Homero 5 Ho]¥$ero se-

gundo os Bavios e Mevios da sua terra^ plagiário de Orphea
e Líinno. Camões segundo p padre José Agostinho de Ma-
cedo 5 nSp fej5 senap tomadias :j p Cantor de Camões o Sr^

Garrett, segáftdó^lguns estafermos, so tem putlicado inédito^

d'um seu tio Biá^pè d^Aiigíá ^que ja se vê tinha don de pro-

phecia ) os doís KeAegíídos do Sr, Mendes Leal foram verti-

dos não sei já de que língua ^ às Duas Filhas do Sr. Pereira

da Cunha vieram nap sei d^onde , em swfwma não sae &
Jume obra de mérito

, que ^ntes d'outra qualqueií^ Critica otí

pm logar de todas , a não alcunheni roubo.

K' atroz^ sobre tvido em obras dramáticas , as ^tiâes ç^

estylo é pelo menos tanto como o entrecho. Bem hajaí

Molière que tomou de Plautp p Amphitriãp , e não lhe cha-

mou traduc^ao
,
porque fe? d^elle obra de Molière •, bem ha-

ja Camões que ao mesmo Plauto , fizera egual honra , sem
dizer : verti , pois nos testava obra de Camões; bem haja Re-

gnard que da mesma pedreira arrancou e eseulpio ©s seu»

MenechmoB , e também os não chamou copia '^ bem hajam o

Garett e o Mendes I^al , quando deram sem nomes france-

zes , o primeiro , farças francezas , como Fallar Verdade a

Mentir, eOTio Simplicio^ osegundo, odraBriafrancez O Tri-

buto das cem donzeJlas ; porque tudo isso ficou por elles na-

turalísado portuguez , e muito portuguez. Rosnaram-lhes cri-

tiqueirinhos tartamudos ; deixara«i-nos rosnar e foram para

diante; poique esses bem sabem e bem mostram, quanta pri-

ginalidade gloriosa pode haver 'mim traductor. Mas a raça

d'estas lesmas que babujam toda a espécie de monumentos en»

que não podem roer, é antiga repito; quereis ver o como já

PS socos ferrados de Terêncio as esina^avainreseutai-o no Pm-
logo scenico da sua Awdiiia :
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orando p auçtor no òfficio novo
^J'çíítou dramas escrevei*,

Ouidou que agradando ao ^SK\9
Não túnj^a jr^aisque fazer.

Eram cifradas as contas :

'Neste prologo o verão ^

Q.ue , em vez de prepor a acça^^

*^em so repulsar íiífEontas,.

Velho poeta mordaz
O constrange a taes respostas '^

i^e a moda tVos desfipraz

,

A culpa lancai-lh^a ás costas.

'Comedias Menandro fez^:

Andria e Perinthia são siias^

^ôuem bem leu qualquer das du^t^^s,

lieu-as ambas d** urna veji.

No ser , e enredo , ambas ellas

São gémeas 4íão so irmans
;

Diverso estylo as faz bellas^

*Vario traje «is fÍEiz louçanai-

X)jr:a , ò nosso çiuctar confessa

,

€tue era alheio , o que hoje é seu

:

Da Perinthia , Andria nasceu '^

pa grega ^ a roínana peça,

;Zoilos Ih 'o levam a mal ^

Dizem ser dramas perdidos,,

^e deveras cuidam tal

,

^unca fxs vi menos sabidos.

No que a Terêncio increpais ,

Criticosinhos incautos

,

Aos Nevios , Ennios , e Plautoe

Não vedes que injurais ?

!

Pobrezas de taes auctores
,

São bem mais para invejar

,

Clue doestes parvos censores

,

Todo o obscuro censurar.
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Cluasi todos os seus prólogos scenicos o meemo r^am ^ e

contra o mesmo caturra velho : vá ainda uma amoetrinh^
do seu Heautontimorumekos.

Do pobre poeta murmuram praguentos^,

Q.ue estraga da Grécia Comedias aos centos

K d'ellas exprerae com Musas mofinas

Três ou quatro chochas comedias Latinas

Se é mal
,
paciência \ declara-vos já

Q.ue o faz
,
que o tem feito

,
que sempre o fará.

Por si tem o exemplo de bons escriptores :

O que esses poderam sem medo a censores

,

Q-uem é que lhe veda fazel-o egualmente ?

Mais criti<;a temos : um velho demente
,

l*oetastro das dúzias , ruim fallador
,

No povo as derrama roendo no auctor.

« Terêncio , auctor cómico l n exclama « que sestro ! ??

t< Nao é certamente fiad© em seu estro ....

t< Embute por suas , idea* que pilha •, >v

t< E á custa d^amigos por eomico brilha. »

Vos entre as calumnias e um. peito leal

Romano auditório , sereis Tribunal.

Consolem-se com estes exemplos os principiantes, procurem
ser originaes e correctos, premunam-se contra os críticos de
bem , e quanto aos d'esta laia , nunca percam tempo como
eu acabo de fazer.

Tomem de cor e tragam sempre muito a ponto para uma
pressa este dito do nosso Camões : Vos outros estudastes pa-
ra praguejar y e eu para desprezar praguerUos,
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( Retrato de Camões )

O auE vou registar aqui , não é sem uma certa ianpoptaU'!.

cia para a historia das artes entre nt*>s.

Ení nenhuma parte doeste archipelago açoriano até aos

fins de 1847 , existia a gravura em madeira^ posto já de.

annos se achassem imprensas estabelecidas na Terceira e em
$an Miguel.

O Senhor Luiz de Vasconcellos , natural d'aqui , algumas,

tentativas fizera em 1833 abrindo grandes lettras floreadas e

alguns outros ornatinhos typographicos , com aquella conhe-

cida pericia qua o aeo. bdlo talento mechanico desenvolve,

em, tudo que emprehende :, mas não continuou.

D'elle são as lettras em que principiou a sai^ o titulo do,

jornal Açoriana er^i 1 841 ou 42 , e d^elle é a illustração do
titulo do folheto Principias geraes de jardinagem por J. V.
Vieira dado á luz em 1838 typographia de F. J. Corrêa na
rua do collegio.

O Senhor Vasconcellos , assim como não tivera mestra
nem predecessor, também não teve- successor nem discípulo.

Na exposição da industria Michaelense d''este natal de
1849 , estão gravadas em buxo e com gabos de mui nitidas

,

figuras para um baralho de cartas, obra posthuma de
Domingos António Cândido de Barros, natural de Lisboa

,

fallecido na Ilha de Sancta Maria em Julho de 1849. D'es^

te curioso consta haver varias gravuras em metaes , sinetçs,

àic. mas nada impresso^

Em janeiro de 1848, incumbido da redacção do AgricuU
tor Michaelense , emprehendi

,
que em Ponta Delgada se

gravasse , não tanto para ornamento d'aquelle periódico ( a&

primeiras tentativas em tal arte nunca o podem ser) como
para esclarecimento de artigos sobre maquinas , animaes

,

ou plantas não vidgares , e ao, mesmo tempo, para ver se

d este modo o gosto e a nobre emulação chegavam a fazer pe-

gar tão bella e proveitosa industria em terra como esta , on-
de as mãos habilidosas não fallecem:; já ""nesse mesmo janeiro,

isto é, no primeiro numero da minha redacção, saiu o A.
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gricuitor com septe gravuras : trasladarei d^elle mesmo , o
que puz na advertência previa aos Afogados , romancinho
escripto e acompanhado de pequenas estampas pelo Senhor
Luiz Filippe Leite.

íí O auctor também agora pela primeira vez prova a mão
na difficillima arte da gravura em madeira

,
pelo que em

seo nome requeremos benévola indulgência para com os

ornatinhos artísticos doeste periódico^ todo o homem de bem
ih'a concederá e avantajada ^ mormente se se advertir , eii)

que o desenho , outr'ora mero luxo e para raros livros , e es-

caco , está sendo hoje quasi necessidade , até para folhas vo-

lantes e ephemeras
,
quando têem de fazer bem conhecidos

certos objectos phisicos , naturaes ou artificiaes.

« Por isso, e por intendermos que se não haveria por de me-
nos entidade , o introduzir e aclimar uma boa arte mui fe-

cunda , do que uma qualquer planta forasteira , é que force-

jámos , com toda a perseverança que nos dá a nossa velha

sentença Biblica a Se queres podes « para que despontasse a

grayura, como já desponta emfim 'neste archipelago. Os
novéis artistas

,
que em torno de nós trabalham

,
phanta-

siando já futuros, como todos os verdadeiros talentos, o
Senhor Alfredo Lambert de desasepte annos de edade , o
Senhor Luiz Filippe Leite de desanove , ainda ha oito dias

ignqrayam , e não inquiriarn , como se desse um traço na
madeira^ sabiamol-o nós por alto:, explicamos-Uro ;; insisti-

mos, exforçamol-os, ousaram, o milagre fez-se. E que mi-

lagre ! Sem mestre ! Sem tempo ! Sem utensis ! Todos o§

seos instrumentos , improvisaram-nos elles mesipos : foram

'nesta ilha os Robinsons da gravura. Toda a sua officina
5

ainda hoje, a podeis ver 'num relance, ella que se vos re-

trate . .........;.....;..«

« Já achamos um impossivel , ambos os no^os artistas se

recusam ao que se lhes figura jactância indeçorc^ . . . . .

« Decididamente não ha inipòssiveis ^ a repugnanèià dos

dois Artistas , creou terceiro : o Senhor Pedro d'Aícantarâ

Leite. A acquisição e forniaçao do Artista, e á sua obra,

não nos custaram mais de vinte e quatro horas. A revela^

ção do segredo da abelha de todos os três, eil-a aqui pois. m

O desenho que immediatamente seguia estas palavras
,

inostrava uma peça de madeira sobre a qual se via uma
mão gravando com o bico de uma agulha espetada 'hum
páo , e ao lado um canivete.
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Em consequência da minha obstinação , foi a coisa pot

diante , e nos doze números do Agricultor doesse anno se

contaram sessenta e uma gravuras executadas por nove pes-

soas , duas das quaes , Senhoras. Alphabeticamente são

:

as senhoras D. Maria ILeonor da Camará Sampaio ^ D. Ma-
rianna de Lima Furtado de Mendonça , os senhores Alfre-

do 1/ambert, Henrique Walker, Ignacio Pedro Silveira Jr.,

João Luiz de Moraes Pereira , José Maria Rapozo do Ama-
íal , Luiz Filippe Leite e Pedro d'Alcântara Leite. Não
se atingio a perfeição, mas os progressos foram visiveis.

No anno recemfindo de 1Ô49 cessaram as illustrações do
Agricultor^ e a despeitode tao auspiciosos principies, os adep-

tos , se não abjuraram o culto, arrefeceram e disperçaram-se.

Só lhe permaneceu fiel
(
que eu saiba ) a Excellentissima

Senhora Dona Maria Leonor da Camará Sampaio '^ sessenta

diversas gravurinhas suas, todas de 1849 , estão ornando a
exposição e clamando aos descuidosos em favor de tão rico

estudo. O retrato de Camões , a que esta nota pertence , é

tim improviso d'esta Senhora;, que nem a minima lição ja-

mais recebera de desenho.

Para chegarmos já ao faciendum
(

pois também 'nesta

nota o ha
)
ponderem-se devidamente os seguintes pontos,

A gíavura em madeira tem-se 'nestes últimos anrios im-
mensamente generalisado nos paizes em que ha imprensa ij

tornou-Se necessária ^ dentro em pouco será indispensável.

A gravura em madeira é um possante r uxiliar para quasí
todos os conhecimentos humanos. Primo : porque mostra
os objectos, em vez de só se nomearem e assim os faz melhor
comprehenderi secundo: porque os mnemonisa ^ tertio : por-

que desafia o apetite para a leitura.

A gravura em madeira deve a sua presente prosperidade

,

e ha-de dever os seos ainda maiores futuros, á facilidade

com que se executa e se incorpora no texto typographico
^

em quanto a gravura em cobre ou aço e a lythographia

,

são impressas sobre si , e muito mais dispendiosamente.
A gravura cm madeira é de tal modo accessivel, a quaes-

quer mãos ,
que não sejam de todo degeitosas

,
que já

hoje, segundo dizem , o motivo de saírem tantos jornaes

jnglezes cheios e rasos d'illustrações , não é outro , senão
que a infinita concorrência de gravadores , tem feito baixar
o preço de suas obras, e um dado espaço occupadopor gravu-
ra , sae mais barato aos empresários , do que se o fosse por
composição.

A gravura em madeira depois d'esta sua gloriosa resurrei-^



ÒUAVbRÀ.

gao em nossos dias , tem começado a ser exercida , em todai

as partes ,
por curiosos , e ás apalpadelas , como dixem vul-

garmente , sendo o exercicio , a perseverança , a imitação
,

é a emulação , o que de anno para anno a faz subir e aper-

JFeiçoar-se. Os Senhores Bordallo e Coelho
,
que primeiros

gravaram em Lisboa , nào tiveram mestre nem tratado ou
vacfé mecum , nein sequer quem lhes explicasse como era

a ferramenta e coino dVlla se usava
:,
quízeram , tentaram ,

teimaram, conseguirairt. O Panorama, em que elles se

estrearam , contem em documentos a sua historia : esboços

grosseiros a principio ^ afinal obras nitidas. ^ As primeiras

tentativas doeste género , feitas no Agricultor Michaelense
,

d^onde procediefam ? ( a noticia é para rir mas hao inútil

)

procederam , da inui succinta explicação que eu aqui fiz
,

do que só de ouvida , e mui vagamente , sabiá em tal ma-
téria ,* com ella , um canivete , uiiiá agulha afiada , e mui-
ta paciência , sairam os primeiros esboços ',

depois vieram

buris e manuaes •, a pratica , e o exanie mais attento dVl-

gumas gravuras inglezas , foram novos recursos : em tão cur-

to praso notou-se o adiantamento : se houver perseverançii

,

ha-de-se chegar ao perfeitissimo
\
que não são as niãos in-

elezas , mais baptisadas , nem os ares de Londres mais cla-

ros , nem o seo sol mais creador.

Como os tratados e manuaes de gravura , nem todos os

possuem , e menos ainda sao em numero as pessoas portu-^

guezas que em linguas estrangeiras os podem ler com apro-

veitamento
,

qiiero crer
,
que para alguém poderá servir

,

como já aqui serviu, uma exposição succinta do que im-

porta se sliiba para começar a ser gravador. Serrae a

tApo uma fatia de buxo bem secco e são (pereira e ébano

também sao bons ) a grossura doesta fatia deve ser egual á

altura d^um typo (sendo menor haverá de se calçar no pre-

lo) comprimento e lalrgura , segundo o desenho. Egualada
'è perfeitamente alisada a superfície , branqnea-a esfregando-

Ihe com a palma da mao alvayade de Veneza bem secco

( muitos não branqueam ) desénhae por cima com lápis , ou

hanquiri o objecto que pretendeis estampar, havendo cuidado,

em que o que deVe sair da direita fique da èst^uei-da e vice

Versa.

Se sois bom desenhador , não ha para v<5s difficuldade al-

guma ^ haveis de ser bom gravaxlor : se não sabeis desenhar,

pedi a outrem que vol-o faça , reservando para vós todo o

trabalho do ferro. Muitas gravuras, em Portugal, em Fran^

ça , em Inglaterra , em Itália , em Allemanhã . são debu-
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Sadas por urn, e por outro abertas: esta divisão de trabalhos,

e esta associação de artistas , teem \antagens para a quanti-

dade e qualidade dos productos.

Se se trata de uma copia fiel
,
podeis fazel-a no papel

cbamado vegetal;, assentar a copia com uma gomma branda so-

bre a madeira é qtrãsi o mesmo que se 'neila desenhásseis.

Tende uma coliecção de buris e instrumentos de diversas

feições e cortes^ quanto mais numerosos e variados melhor.

Assentae a madeira 'numa almofada cheia dVirea , segu-

rae-a com a mão esquerda, e com a direita , ide cortando

a pouco e pouco tirdo que não está coberto de desenho.

Alguns aconselham que síí tenha na mesa uma armação-

sinha com ura i^rafuso própria para conter bem segura a
peça de madeira, o que em certas partes do trabalho pode-

rá ajudar, mas não é indispensável.

A diversidade do tamanho e feitios dos espaços brancos que
ha para tirar, voe iíão dizendo de quaes dos vossos ferros vos

haveis de servir.

Os traços de ceiítornos e circunferências
,
quer d'um ros-

to
,
quer d*um corpo, d''uína planta, d^uma casa , &. são

os últimos, j unto aos qnaes por fora se deve abrir corte. Todos

os lavores centraesou médios, se devem fazer primeiro, para

não enfraquecer as hordas
,
que estando desamparadas, e tra-

balhando-ss por dentro Junto a ellas
,
poderiam quebrar-se.

A profundez dos cortes n^aria segundo a grandeza do espa-

ço que se ha-de cava?: entre duas linhas mui junctas, uma
ieve incisão basLúTa •, onde houver de ficar grande superfí-

cie em claro , afuiidr-reis muito.

Os cortes de ciicunferencias dêem-se deixando talude

,

isto é , dêem-se obliquamente a fugir cOm o talho para fora

do contorno da figura , á proporção que se profunda :, é u-

ma cautella para solidez:, com o talho vertical, esta seria

menor;, com o talho obliquo para baixo da figura era ruina

certa ao imprimir.

Tudo isto é pouco e singelo:, não é assim? pois aqui

tendes a substancia da arte : nunca houve segredo d^abelha

mais penetrável.

Concluida a gravura ^ mandam-se tirar d^ella provas por

um impressor hábil. A' vista das provas , se reconhece o

que importa emendar. As emendas, podem consistir, em dimi-

nuição, ou acrescentamento. Para corrigir a chapa , lavae-a

da tinta da imprensa ; não com agua e lexivia, que a pode-

riam empenar, mas com azeite e escova não muito áspera.

Onde a prova vos mostra tinta que lá não devera estar , ca-

54



vae :, onde vedea qne ella hltsi o era preciàa , e 8© nao pode
dispensar , cavae 'nejna parte a vossa madeira , afeiçoae ura

torno das dimensões da cava
, já se sabe feito do mesmo páo

e também n topo , ernbebei-o exactissimamente
,
por modo

que a sua supcrficii íique de todo nivelada com a restante^ e

este remendo, deí.2nV_j-o ? ^vavae-o de novo: ainda qu'? o

melhor remédio , é tomar ov':ra chapa « recomeçar o d«se-

nho todo.

A impressão <i"uma gravura, exige algum cuidado. O gra-

vador , ainda que principiante? §eja , não havendo outro

mais pratico do que elle , deve v*jiar cora minucioso escrú-

pulo a obra do prelo , até esta sair com a possivel perfei-

ção.

Fâ?a a perfeição d'uma tiragGTii d^estainpa gravada , não

basta o primor do buiil , a boncado do rolo , a bondade e

boa distribuição da tinta ^ se a pressão for egual em toda a

superfície da estampa
,
podeiá 0£ta ílcar carecendo de certas

proporções de tons, istce, J3 certa graduação de tinta,

'nuns sitio>T mais forte , 'nouti^os ^jús fraca , de que muito
depende o bom effeito.

Deverá pois o timpano í:<l-j revestido anteriormente de ca-

xemira ou pano fino recobert-o de áeda , tudo sem remendo

,

buraco, ou costura. Tiré-ud ^ primeira prova 'numa folha

de papel não molhado, o artista indaga 'nella que partes

beberam tinta de mais , e qj:aes de menos.
As que beberam de maio, co?ta-as delicadamente á tesoira

e lança-as fora ^ as que tiberam de menos , cobre-as, pegan-

do-lhes em cima de ceda «na, com gomma, um papelinho

recortado de egual feiçílo , a e;ta folha de prova assim des-

falcada 'nuns pontos, e '.louiíos relevada, a ajusta e prega

sobre a seda passando lego a tirar segunda prova também
secca.

Se ainda algum dos vSos que deixou , tomam tinta

em demasia , esses , torna-cs a vasar com a tesoira , e se-

melhantemente accrescentc scguado empaste onde a força do
preto não chegou ainda á sua conta , e só depois de cabal-

mente afinado o timpano
,
pcr via de successivas subtracções

e addições , se retira , ceito d-ó que a sua chapa dará de si

quanto pode.

Se no decurso da impressão , as estampas Yão perdendo o

mimo , o que é resukado de tinta depositada nos traços es-

treitos e pouco fundos, e lavar as chapas com azeite e escova

como já se dice.

A bem das scicncias , litteratura , e artes, exhortêmog



aos qae saijem desenhar e aos que nlo o sabeado , téem
camtudo mãos delicadas

,
paciência e gosto , cedam á tenta-

ção que esta noticia provavelmente lhes ha-de causar -^ expe-

rimentem ^ e , 8€ a primeira tentativa lhes abortar , não

esmoreçam : ninguém rasce grande : Hercules , foi um me-
nino de mama ^ Roma , uma aldeola -^ os carvalhos, bolotas^

as aguia« , ovos -^ os rios , fontes i a Vénus de Medicis , e o

Apollo do Belveder , o Moisés de Miguel Angelo , e o Par-

naso de Assiz Bodripuez, pedras brutas. Uso faz os mestres.

44 O génio « dizia Bxiffon c< não é senão atteiição. m Ter
sempre perante os olhos aquella máxima de todos os grandes

homens
,

que é a r<iãe de todos os grandes milagres : sk

«UERES PODES. Si VIS , POTES. Se TENS Fb' , TRANSPO»-
tarXs as montanhas 5 se lê nas Sagradas Paginas.

Virgilio escrevia :

. PossrNT , auiA ÍH)SSE videntur.
e

» . . JiAl&On QMNIA VIJSCIT.

Horácio

:

NiL MORTALII SJS AaDUUM BST.

Ovidio ;

Et aui KON pots^-^t ^^ posse coactus erat.
Séneca :

OLrODCUMQ^UE SISX IMPERAVIT ANIMUS , OBTIIfUIT.

Camões :

Impossibilidades nÃo façais •,

ô.ue auem gitjiz 5 sempre poudk.
Napoleão

:

Impossible est l'adjectif des sots.

Poderá citar milheiros, mas fiquem por todos, os nossos dois

rifões velhos : Mais faz ôuem ôuer do auE auEM pods : e
Para ôuem ôuer kâo ha impossíveis.

A doutrina mais substancial do Romance de Rousseau
sobre a educação , é aquella de acostumar as mãos ao traba-

lho desde muito cedo.

Esse principio
,
que deu origem a outro Romance Caste-

lhano também d^educação
,
porem muito mais positivo e

útil , O Eusébio , foi para logo adoptado pelo bom senso ge-

ral , e muitos dos fidalgos emigrados pela Revolução Fran-
ceza do fim do século passado, não deveram a subsistência se-

não ao mister manual que em melhores tempos haviam a-

prendido , bem fora de cuidarem que jamais lhes serviria.

Ora as vicissitudes súbitas , imprevistas , e quotidianas , sus-

citadas ao presente pela politica e peias transformações
^
que
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opera em tudo o crescer e variar da Industria
,

pela ao-

biiitação do Trabalho
,

pelas tondencias pTiilosoficas do sé-

culo*, este incalculável íluxo e refluxo de destinos, que remu-
ge ameaçador em torno a cada um de nos, e que a nin-

guém pormiite prever , como nos dias doirados de nossos

avós, onde ha-de ir acabar , nem quando, nem como, nem
de que', se de balas, se em prisão, se era degredo, se em
desertos :, ou em cadeira curul em degraos de throno :, tor-

ciam, para quem nao fòr ní seio , urgentíssimo preceito, o

que no tempo de Rousseau n^o paiisava de bom conselho.

Todos os trabalhos uleis sao nobres , mas alem de nobre
,

qual mais agradável
,
que o de cultivar uma Arte das que

chamamos beiias , e b<^m potleramos chamar boas, como nos-

sos m.iiorcs, e não só bella e b%>a , senão de tod.as a óptima
e a bellissima. A obra do esbatr.ario

,
pívr mais divina que

saia, nada })rod!i:'3 , nem se reprínjuzi a do pintor, excita-

rá assoml)rí)S ''numa salla ou 'num temj>lo ; a do architectu,

poderá alojar em si todas as outras , mas é circunscripta em
espaço , e irrevogavelmente arraigada, «o chão em que bro-

tou. A gravura ein madeirji entretanto, superior 'nisto á
dos meíaes e á í vthographia , trava=-se , ineorpora-se , identi-

íica-se com as próprias expressões já do archicteeto
, já do

pintor, já do esímlptor
, já do musico, já do. chorégrapho

,

já do poeta, já do novelJisía
, já da biographo

, já do histo-

riador, já do viajante, já do mineralógico e geólogo, já do.

geógrapho e astrónomo
, já do botânico e do agrónomo

, já
do zoólogo e creador das raças úteis, já do antropólogo, já
do anatómico, do medico:, que digo! a moral mesma,
recebe d''ella enfeites e seducções: quantas scenas de benefi-

cência , de generosidade , de paz e ventura domestica , d'

amor materno , d "'amor filial , de compaixão para com as

misérias alheias , não vem assim pregar mudamente , e com-
mover 'num relance a quem não leria nem ha-de nunca ler

o. livro serio, ou porque lhe não intende a lingua , ou poi-

que lhe falta ócio , ou porque não quer ! Para todas as

Sciencias e Artes é esta Arte um bordão de arrimo e uma
lanterna

,
que as deixa ir vendo , e sendo vistas ao longo

dos seus diversos caminhos.

Eis aqui precisamente o que lhe tem dado a sua já hoje

incontestável supremacia *, o que faz que ainda vá crescendo,

e o que deve compeli ir a todos os que tiverem olhos , mãos
é tdnia, a frequental-a com amor e enthusiasmo. ^Porque
e que na educiieão esmerada de um e outro sexo se não ha-
de incluir desde já este tão agradável e tao previdente com-
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plemento ? Tendes filhos e filhas e soÍ3 nobre , e sois rico ,

iiobilitai-os e nobilitai-as ainda mais , dando-ihes um lustre,

e um préstimo novo. O grande Czak Pedko foi ferreiro,

carpinteiro e calafate ; Luiz XIÍI canastreiro
:,

Luiz XVI
serralheiro :, Luiz Filippe, mathematico^ sua Filha a Prince-

za Maria , esculptora
;,
seus filhos cursaram os estudos pro-

veitosos , como qualquer cidadão ; o Principe Alberto de
Inglaterra é pintor^ o infante D. Henrique foi cosmographo^

D. Peuko IV, o Grande, torneiro, musico, e capitão de
primeira ordem. O nosso actual Rei é gravador em cobre.

A Viuva do LiSKiiTADOsie a SuaFiLHA Reinante primam em
lavores próprios do seu sexo

,
que ambicionados e vendi-

dos á porfia nos bazares da charidade teem concorrido para

enchugar muitas lagrimas de velhos e meninos. Os nossos

PíiiNCiPES em suas curtas edades sao já citados com admira-
ção pelo numero, e variedade das suas prendas &.. &. &. &.
Q-uanto a nobreza, isto. 6luanto aos haveres, ^quem vos

affirmou que a fortuna vos não arranca-rá das mãos amanhan
e já hoje o testamento? Premunir, premunir para o dia da
adversidade

,
que nem sempre tem vésperas ! quando ella

bater com a mão de ferro á porta dos vossos filhos e filhas

,

um talento precioso, e bem esmerado, que lhe responda de
dentro: « Vai-te a ouira poria ; aqui ^ trabg,lha-ie

.

Um magnifico serviço que os Redactores de Jornaes scien-

tificos , litterarios , e até políticos
,
podiam fazer desde j á á

Pátria , seria franquearem as suas columnas a quantas ten-

tativas de gravura em madeira , nao inteiramente abortadas,

lhes fossem oíferecidas por principiantes , ou curiosos em
qualquer gráo de adiantamento: que bello certame publico!

que mutuo incitamento 1 que de glorias semeadas! que a-

tractivo para a curiosidade e para a leitura \

Academias das Bellas-Artes de Lisboa e Porto , charita-

tivo Estabelecimento da Casa Pia, completae-vos junctanda
ás nobres artes do Desenho

,
que já ensinais ^ esta que indu-

bitavelmente é de todas a mais gloriosa
,
porque é de todas.,

^ mais fructifera.
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O @£:Bí1IOIí bom PEDRO i^KCíUT^DO.

(Pag. 6.^, Linha 1.^ « A Sua Magestade O Senhor Dom Pedro
Segundo

f Imperador do Brazil.
)

llENHUM motivo me induzio a dedicar este poema a Sua
Magestade Imperial, o Senhor Dom Pedro II, senão o de-

sejo de dar publico e solemne testimunho de veneração a um
Príncipe, que na ílor da edade é já maduro para a sabedo-

ria '^ que ama e pratica as lettras , como as virtudes
:,

e por

quem o maior Império se tornará também o mais ditoso.

Escriptor sempre amante d'esta formosa lingua de Camões
,

eu devia também esta homenagem ao Espirito Distincto,

que familiarisado com as mais opulentas litteraturas d'essa

Europa , comprehendendo e avaliando as bellezas de seus

idiomas , se delicia , com uma espécie de preferencia filial

,

nos livros bons da lingua de Seus Avós. Era summa, e

porque tudo diga , era já de muito para mim imperiosa

necessidade do coração pregoar alto o meu internecido a-

gradecimento para com um Genio, que ainda sem Coroa

seria admirado , o qual entre os cuidados de reger um mun-
do , não desdenta pôr algumas vezes olhos benévolos nos

meus escriptos.

O primeiro ouvinte doeste Poema foi Sua Magestade Im-
perial, que na Sua chácara de Sancta-Cruz teve a bondade
de permittir , se lesse inteiro, e de um só fôlego, na Sua
Augusta Presença-, e, consinta-se-me a gloriosa revelação,

o honrou com reflexões , ao mesmo tempo de profundo Juiz,

e de Protector benévolo
,
permittindo a final que sob tal e

tamanho Nome, e Auspícios tão Faustos , saisse , como sae

,

a publico,

Os votos que cerram e coroam a Dedicatória, na conscien-?

cia tenho que são prophecia. Essa obra posthuma de

Camões haverá sido de todas as suas , a mais bella.
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IPROI^OQ^OS.

(Pag. 17." uAos espectadores.»» «Prologou— Pag. 79.*, linha

2.*. « Um Ermitão que sae da segunda porta da esquerda e se

vae collocar perante El-Rei •» — Pag. 84.^, linha 11.* « O Ermi-
tão que Tem da segunda porta da esquerda coUocar-se novamente
diante do entrado real.) »»

Us Prólogos em tlieatro são da infância da arte, A in-

trínseca difficuldade de fandir a exposição na acção , diffi-

culdade que nem nos séculos mais cultos, nem pelos poetas

mais primos se tem deixado vencer senão raramente , intro-

duzio , fez pegar , e conservar-se por muito tempo o costu-

me d' estas accessorias e postiças declarações. E' assim que
nos desentos e pinturas de mãos noviças se recorria a pala-

vras escriptas a sairem das bocas das personagens
,
para sup-

prirem a expressão que lhes não sabiam dar.

Não fallo de Eschyles nem de Aristhopbanes : as tragedias

do primeiro , cheiram ainda muito á barbárie das carradas

bachicas de Tespis ^ as comedias do segundo
,
pouco distam

da satyra grosseira de que esse género se originou. Maa
Aristhophanes e Eschyles, posto não fizessem dos pi^olcgo»

composições sobre si , nem por isso se pode dizer que d'ellea

se não valeram.

Euripides tem prólogos postiços. No seu Hyppolito por
exemplo : é Vénus quem prepõe a acção. Outro tanto faz

Minerva no Ajax furioso de Sophocles.

Entre os Romanos , Plauto empregou allocuções prelimi-

nares , illustrativas de suas comedias e com pequenas varia-

ções, umas vezes, fazendo-as recitar por uma figura chamada
mesmo Prologo , eomo na Asinaria , nos Mnechmos e nos
Captivos

i
outras, por personagem que também na peça re-

presentava tal como Mercúrio no Amphitrião;; outras, por
um ente ideal ou mythologico , verbi gratia na Aulularia
o Lar , na Cistellaria o Deus Auxilio depois de corrida a

primeira scena , e no Rudente o Arcturo.
Terêncio preludia a cada uma das suas seis comedias com

um trecho especial ( todos eiles recitados pela figura Prologo

)

em que esgrime contra os seus mordazes , annuncia o assum-
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pto , e capta a benevolência do auditório. 'Nestes três pon-
tos se pode dizer que está o termo médio de toda a substaii- •

cia dos pQologos.

As tragedias de Sfrncca vao sem prologo : s6 no Tiiyestes

lia mna espécie d^isso , é o dialogo do espectro de Tântalo
e Megera. Notemos que o choro e os enireactos das tragedias

antigas participavam da mesma natureza do prohgo, pois se

enxertavam na acção para a esclarecer, intimar, ou expre-

iner d"'elía moralidade. Eram por força quebras mais ou
menos graves na verisimilhança ," mas a belleza lyrica d'esses

trechos sempre esmerados, e a musica de que se elles reves-

tiam , os tornavam não só desculpáveis , senão bemvindos e

applaudidos.

Actoris partes cho?us offieiumque virile

Deífendat ^ neu quid médios intercinat actus

ÍGtuod non preposito conducat et hêereat apte.

Na renascença das lettras coramummente se vio o theatro

ou por imitação dos Clássicos, ou por que a mesma causa,

isto é , a mesma inexperiência e falta d^arte devesse produ-
zir os mesmos effeitos , vio-se, digo , o theatro recorrer aos

mesmos viciosos artilicios de annunciadores , expositores e

conjplementadores de suas fabulas '^ empachos de que o tem-
po e o crescer do bom gosto o deviam necessariamente des-

cartar , e assim aconteceu: só a ópera, mixto de todos os

géneros scenicos, da declamação, do canto e musica, da mi-
rnica, da dança, e era que os olhos e os ouvidos têem muito
mais largo quinhão que o senso poético, só ella conserva

hoje, formosa desdenhadora de verisimilharças , os choros

quasi sempre repugnados da rasão, e os núncios e relatores

que supprem como podem o que na representação lhe min-
gua.

Se recorremos aos patriarchas do nosso theatro , achamos
com eífeito isso, e tudo o mais com que se caracterisa o pri-

sneiro balbuciar da arte scenica.

Gil Vicente
,
por antiguidade, e por tudo , é o primeiro

que nos chama a attenção. Nada mais irregular , desorde-

nado e monstruoso , mas nada mais rico , flórido
,
gracioso

e attractivo que os seu Autos , Comedias , Tragicomedias
,

e Farças. Inferior a Terêncio, e mesmo a Plauto, quanto ao

que é propriamente dramático , e talvez não menos descon-

chavado a esse respeito que Aristophanes , o nosso bom Gil

Vicente é porventura de todo o nosso Parnaso o espirito mais

bafejado de graça poética original ^ com os seus modos semi-

Ca^telhanos , ò mais Portuguez , e o que para: os ingenhos
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vcrdadèirarn-onlc poéticos lia-dc sor sempre uma gruta im-

ínensa e sem fundo de inspirações deliciosas:, ó um La Fon-

íaiiití silvestre:, nao procura a poesia, procura-o ella^ cabem-

Ihe os versos felizes , como ao cominum da gente as palavras

necessárias ^ onde toca , nascem rosas
:,
para onde lança os

ollios a descuido, vê-se rir uma fada , ouve-se em échos um
cantar de sereia: as suas saudades são muitas, mas alvas -e

alegres : nas mais Ínfimas trivialidades, tem sempre um to-

C|Ue de aífecto que as nobilita como quer que se>ja: sobretudo

e , se me não iiludo , o único dos nossos rimadores, que tom
uma individualidade perfeitamente characterisada. Ferreira,

Sá Miranda, Bernardes, todos, até o próprio (?amões, ti-

nham-se acostumado a não desamparar nunca os vesti<;iò"s

dos Latinos, àos Itnliniios e dos Castelbanos : eram Poitu-

guezissimos no amor da pátria e na linguagem •, em tudo o

mais receariam sel-o. Gil Vicente, dou que menos erulíto-,

por sua e nossa fortuna , e sem nenhumas ambições litterari-

as , regalava-sc de rcscender ao seu Portugal, de rimar ós

nomes das suas aldeãs e dos seus camponezes , de folgar com
as suas festas populares , de bailar e cantar as suas chacotas,

de se interter com as suas benzedeiras , com os seus clérigos

folgazões , com os seos escudeiros joviaes , de empulhar as

damas e moços do Paço ]K)r seus nomes , sobrenomes e ap-

pellidos , de arclm^ar quanto via, de modas, de ridicularias,

de crenças , de festejos , e ao mesmo tempo
,
quanto ouvia,

ou lhe lembrava
,
quer fabuloso

,
quer certo

,
quer absurdo-^

das antigualhas da sua Terra.

Esta digressão , não m^a levem a mal : fallei nos meos a-

mores, esqueci-me. O que podia era cortal-a agora^ mas o
tempo vai tão escaco de verdades sinceras, que não devemos ex-

cluir uma, so porque nasccofora doseologar: volto ao assump-
to. O nosso Gil \icentepois, suppre as lacunas das suas pecas

com prólogos narrativos e em versoj antepostos íá primeira

scena , e com advertências , em prosa nas quebras da acção

,

o que dá a lembrar aquelíe dor.oso contar e cantar das xaca-
ras pelas nossas velhas do borralho

,
que onde fazia mister

intromettiam na cantilena seos entrefolhos resados, que ainda
redrobra\am a attenção do auditório:, o que eu não sei, é se,

quando o nosso Gil Vicente se representava , aquelles inter-

médios de prosa que no livro apparecem eram ou não reci-

tados ao auditório', deveriam sel-o
^
que não é menos gente

quem ouve do que quem le. No estirado, mas variadíssimo
e nunca fastidioso Auio de Hubtna , de tudo isto temos ex-
^/tnplo. Ha 'nelle seis ou oito explicações em prosa semeadas

25
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muito sem ceromonia onde a poesia dei^^a rareiras para s
intelligoncia, e jiada menos de três relações era verso d"*arte

jiiaior e cm Castelliano , feitas pelo Licenciado ; a primeira
em todo o principio :, a segunda entre a primeira e a segun-

da sccna , oa faliando mais á moderna , entre o primeiro e

o segundo acto ^ e no meio da segunda scena , ou acto , a
terceira.

Na BJofina Mendes^ vem fazer prologo um Frade, come-
çando por pregação jocosa , e acabando no argumento da
obra

.

No cliamado Auio Paãoril Portuguez , faz o prologo o

pastor Vasco AíTbnsò.

No Auto da Hisiorm de Deus, o Anjo.

Na Co7nedia sobre a divisa de Coimbra , um Feregrino.

No Aido da Feira , INIercurio. ^

Nas Côries de Jupiier ^ a Providencia,

Na Romagem de Aggravados , Frei Paço
,

que depois

entra na acção.

Na Náo d''Amores^ a Cidade de Lisboa, que também na
acção entra.

No Templo d''Apollo , o próprio Author.

K o mesmo no Triumpho do Inverno
,
que de mais a

mais leva prólogos particulares em cada sua divisão.

Concluamos com o Gil Vicente , advertindo, em abono da
verdade, haver n^elle peças , taes como o D. Dimrdos e o

Amadh' de Gaula
,
que abrem logo pela acção sem mais

preparo,

Jorge Ferreira de Vasconcellos vem pedindo o primeiro

Jogar á esquerda de Gil Vicente , em rasão da tão vívida ,

«\sculpida , e tauclieada novidade do seu estylo. Gs trez vo-

lumes das suas trez comedias, são outros tantos cofres de

jóias finas, donde olhos portuguezes se não podem sem cus-

to desviar. ;
Glue pena ,

que pena , não se lerem esses bons

livros, ( ós de Gil Vicente e os de Jorge Ferreira) muito

mais do que se lêem ! Gluem chega a vencer a estranhesa e

medos, que á primeira vista, e por fora, infunde o bru-

tesco e arripiado das suas formas , o selvático e intricado

de seus caminhos , a multidão de confusas ruínas que de

í E curioFa a coincideucia de pensamento de Regnard na sua

Comedia dos Desejos com o nosso Poeta 'neste Auto. Cluem os

íom parar jurará que o Francez leu e quiz imitar o Portuguez; e

que o Portuguez com toda a sua velhice, é escabrosidade , lhe

fitou sempre para cima ; c tenham paciência os franchinotes

!



'PRÓLOGOS. €19

-j^frsso a pafi&o no8 descobrem, eo descorado muagodíj velhice,

xjue até nas mais viçosas partes lhes veio a poisar^: quem poír

íilli se enibreidia varonilmente , e persevera , c sabe con-

versar na solidão com o espirito do -passa-lo , e possue a

grande ai^te de descoUrir as minas, de as lavrar, e sobr<í

tudo de lavar e apurar das fezes o oiro $i}<^
,
por i\ú\ volu-

mes de novelliidias francezas,, tra-iuzinlia las cá para seini-

írancez , não trocy.ria,, não, uni^i só Axdcjraplmi.

Jorge Ferreira de VasconcelloSj aljre a .cxuedia do ?%-
sippo com nm bmgo prMoyo cn\ pyosa , dí; tin.e c cniclor e

rtprcseniador Mercúrio, e no <"i'nd, depois He niuito p;drar

x'riticas e mui pjplivas erudições, encainij.iha ds .«uviiitos

para a inteíHigoMicia da fivbula.

Outro tanto faz na sua comedia d^ Eifjrosina o Joito de

Espera em Deus.

O theatro do Douíor António Ferreira, miáto mais reL!;u-

lar , sóbrio e correcto, ainda que menos para e^tudos portu-

•guezes , segue as pisadas dos latinos.

A sua Castro, que nos dá gloriosa primasia de prioridarl:'

entre os trágicos da Europa moderna , e em que se notam
treclios lyricos de bons quilates a despeito de sua dura

•versificação , é vasada nas formas de Sc^ieca. Os Choros ,

jO cortado e sentencioso das falias
,
powjpa ,

á«' ^ezes solx ja ,

ás vezes sequidão imprópria , tudo nos descobre um talento

.verdadeiro, jnas que tinha rnedo de 4 5 © á<5 xíav^a por per-

dido, se deixasse jamais de se parecer com os seus modelos.

Ambas as suas comedias são Terencianas qua?JÍo á manei^:^,

o que em parte não deixa de ser louvor.

Verdade éque a do Cio^o não tem prohgo, mas tem-no, e

todo á moda de Terêncio, a do seu Brido; começa precaven-

do censuras, e predispondo vontades, e remata explicando

succintamente o que se está para ver:^ venha por amostra o

feicho, que não é longo :

cc Primeiramente » diz o Prologo a virá aqui ter ura man-
cebo chamado Lionardo

,
que seguindo secretamente uns

amores perdidos
,
que o trazem perdido , vindo saber como

o seu pay o quer casar, vem mettido em agonia. Outro
seu amigo o aconselha que vença com rasão seu appetite.

Mas como já tenha nVile criado raizes, não aproveita rasão,

nem conselho. E porque d''elies e dos outros comprehende-
reis mais o argumento , favorecei com silencio

,
pêra que

melhor julgueis. >?

Das duas comedias de Sá de Miranda o mesmo ha para
.dizer que das duas precedentes quanto ao mérito e modo.
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Ambas cilas lôcm Prologa-^ a dos Vilhalpandos , declamado
pela Fama: a do& Esiraageií-os

,
pela própria Deusa Comedia :

'líum e ''noutro se arrezoa , se prepõe , e se pede atteiiçao.

Das duas de Camões , a dos Amphitriões nao têm prologo
,

mas tem-no a do Rei Seleuco , e e feito pelo dono da casa

oude vai haver a rvipresentacão. Este, sae já do trillio

\ellio
,
pois a poucos passos degenera de- monologo em dialo-

go:, de que resulta mxh acto, ou farça previa não^som algum
sabor.

Deixando de parte a turbamuUa de outros jx etas, portu-

guezes ou estrangeirofi^ ç^ue fizeraip i^z-c/or/os, mais ou monos
achegados ao typo íaíiuo, e quasi todos em nít)nolog(), limi-

tamo-nos aos Prólogos repartidos em seenas , como este de
Camões.
O Amplilruio de Moliere, ainda nSa e sejião de duas

personageus , a Noite, e Mercúrio, que depois v.ae .figurar

na peca : mas outf^s tiM^. ell,e de iij-ais actores, em seenas,

o com sua tal qual acção: veja-se A, Princesa cie Mlide
, q

Doente Sismaiiro, A Alraa cie Moliere. llegnard gostou do
estjlo e o adoptou para as suas cojuedia.s : Doidices namora-
das. Mentclmos^ e i^Irtíraão de Veneza.

Beaumarehais abriu a sua opera de Tãi-are por.um />?-o-

logo em três seenas de caracter serio , de entes de rasão e

fantasmas; espécie de Bomantismo precoce.

A moda de taes prólogos nas op-ras vinha já de duinault,

que pelo aprazivel do seo talento lyrico a tinha feito pegar.

Se os prólogos sãp , coniQ diçemos , do berço da arte :, se,

á proporção que esta foi crescendo , se foram eiies sumin-

do ; se depois de adulta , so aqui ou acolá , e rara e fortui-

tamente os vemos assomar, nao se pode comtudo dizer, que
talentos da primeira plana, mesmo em nossos dias, os te-

nham inteiramente desdenhado.

Bem conhecidos são os dois p/-oZo^os ao drama do Doidor
Fausto de Goethe:, o primeiro, representado no tablado, entre

o empresário, o poeta e um bobo ; o segundo, no Ceo entre

Deus, os anjos e o diabo Mephistopheles. Doeste segundo
,

deveu proceder o prologo de Dumas ao João de Marana , de-

clamado pelas duas figuras depáo, o anjo e o demónio::, assim

como o mesmo João de Marrana , e o Roberto do Diabo , e

Q Martfredo de Lord Byron são visivelmente familia herdei-

ra do mesmo Doutor Fausto.

Ha ainda prólogos scenicos d'outro género ; mas que o-

initto
,
por não fazerem ao meo propósito •, e são aquelles

,

de que já talvez se tem abusado em nosso tempo , que for--
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oiiim um acto a parte, representando llisíoria anterior á ac-

ção , mas relativa a ella
:,
assim como em actos cliamados

epílogos incluem acções a elias posteriores : o que tudo para

u unidade , sem a qual não ha interesse , são defeitos
,
por

mais que digam. Taes peças teem uma terrível fraternida-

de com os Avant , Pendant et Aprés , Trenie ans ou la vie

d\in joueur , e o Auto de Ruhena^ ' que a respeito de eco-

nomia dramática ninguém chamará modelos. DVsses taes

prologas são exemplos
,

para não citar nomes obscuros , o
iiicardo d''Arlington , o Calligula , e a Christina de Alexan-
dre Dumas.

Reconcentrando-me no assumpto
,
que chamou por esta

nota, de dois diversos modos são os prólogos theatraes que
se encontram no volume : o primeiro , cm prosa

,
que prin-

cipia na pagina 17 , é da família dos prólogos Terencianos r,

os dois em verso, a pagina 79, e a pagina 84, vasados

,

muito de industria , nas formas de Gil Vicente : o mesmo
metro e rima :, o mesmo geito de expor , dirigindo-se cara a
cara ao Soberano, etc. E' Gil Vicente em miniatura. A
intenção cora que fiz esse tentâmesinho , é mais que mani-
festa : não foi propor exemplo

,
que se houvesse de seguir

^

mas simplesmente desejo de dar mais um traço característico

3Í0 fac-simile d^aqueíla edade. (iuanto porem ao prologo do
homem de capa e espada antcfs de levantado o pano , estou

com minhas tentações de pedir aos nossos dramaturgos
,
que

não despresem totalmente o alvitre
,
que alguma vez lhes

poderá ser de grande prol.

Se os inxados e vãos ibridos e estéreis proZo^íos e elogios

dramáticos do grande Bocage , e de sua ingr>iada escola

morreram para sempre
,
parece-ms ( e Deos iíê& livrasse dé

os vermos ressussitar ! ) o prologarem os auctores o seu pou-
cochinho sobre certos í)raraas , de que litteraria ou histori-

camente alguma coisa útil se pode dizer , não vejo porque
se estranharia! Verbi gratia : A Corte de D: Manoel^ o
Frei jLuÍz de Sousa, e ainda A Sobrinha do JWarquez, de
Garrett:, o Viriato , o Miguel Angelo , e até Os Dois Me-
negados do Mendes Lsal , não o mereceriam ? não fora isso

uma dúplice conveniência
,
para os poetas , e para os ouvin-

tes? não se atalharia muita censura escusada, doestas que
nascem, e não, podem deixar de nascer á sombra da igno-

1 A Rubena de Gil Vicente, na 1.^ scena está para nascer; no
fim da peça casa-se. Dizem que o theatro ua China taíiibem íaz
íi'*estas , e peores, iias suas representarjdes de 15 diaj afio.
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rancia? nSo se oollocariam os espíritos do vulgo era muito
mais favorável luz , como dizem os pintores

,
para percebe-

rem e avaliarem mais acertadamente o painel? tenho que
sim. No suscitar esta idea , um sd medo me rala:, e é,
de que ingenhos mediocres , não pagos com fazerem más
peças , redobrem ainda o martírio das plateas com imperti-

nências preambulares : 8e;ria chegar ao inferno depois de a-

travessar o Lethes com os olhos pasmados nas dormideiras

das margens e a fazer cruzes na boccA : absit 1 . . . absit ! • • .

A policia theatral poderia regular isso : sem o que , ás duas

por trez nSo haveria ahi farça de Esganarelo sem pendão e

campainha adiante : cada vez que q bom senso e o bom gos-

to houv€"Ssem de eer açoitados por uma musa raohitica, haviam
de ouvir primeiro p pregão da sentença ! Deos nos defenda

de tal ! para que são um inspector de theatros, e um con-

servatório dramático , senSo é parg. o povo poder transitar

a salyo e com prazer, por todas as incrusilhadas d 'este bair-

ro da republica litteraria , chamado Espectáculos •, que a

dizer a verdíuje por ora é a sug. Moiraria e Judiaiia?

Assim como eu prologuei a este Drama, porque me convi-

nha , a outros poderá convir o fazerem outro tanto lá nos se-

us : em todo o caso sempre d'ahi poderão tirar mais vanta-

gem , do que das defensas depois do acto consumado , como
Regnard as tentou introduzir na sua farça após a comedia

do Herdeiro Universal, intitulada: Critica do Herdeiro Uni-

versal.

Multa renascentur
,

quoe jam ceddtre
Renascerão mil coisas já cabidas.

Glue monta para obstáculo , e menos ainda para desar o

terem sido os Prólogos introduzidos cá pelo bom Gil "^-icente,

o Adão do nosso Theatro ? ^ Também hoje como garridice

moderna e toda Franceza ahi andam nas azas da fama os

Provérbios I)rarnaticos, e mas são, se ainda o não advertistes,

tão velhos em nossa Terra como o mesmo Gil : duvidaes ? E'
ler a sua farça de lne% Pereira, e a advertência, que logo no

1 A primeira coisa que o autor fez , e que em Portugal se re-

presentou foi um monologo sem titulo que vem nas suas Obras
DE Devassao. Represenlou-se na segunda noite do nascimento
do Sr. D* João 3.0 em presença das Pessoas Reaes. E' uma como
Visitação ao Recemnascido. Pediudo-lhe a Rainha

,
que a repe-

tisse nas matinas do Natal applicando o assumpto ao MejiiiiO

,

pareceu melhor ao Author fazer o Auto Pastoril PortugueZj que
foi a sua segunda producçSo, .

.
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principio lhe vai posta, e que me apraz transcrever, até por-

que serve de sobre-prova ao que já toquei na nota da Ori-
ginalidade ;

1 a saber
,
que a critica

,
quando nao tem que

morder na obra , se vinga em a attribuir a quem não seja o
seu author.

A advertência dé Inez Pereira assim reza

:

« A seguinte farça de folgar foi representada ao muito al-

to e mui poderoso Rei D. João o terceiro do nome em Por-
tugal , no seu Convento de Thora ar , era do Senhor 1523.

O seu argumento he que
,
por quanto duvidavão certos ho-

mens de bom saber, se o A utor fazia de si mesmo estas obras,

ou se as furtava de outros autores , lhe deram este tema so-

bre que fizesse : se hum exemplo conamum que dizem : Ma-
is quero asno que me leve

,
que cavallo que me derrube» E

sobre este motivo se fez esta farça. »

Resultado liquido : Podeis fazer , ínuito nas boas horas
^

Provérbios Dramáticos , Prólogos , tudo quanto os antigos fi-

zeram , tudo quanto os modernos inventaram, e tudo que es-

tá por inventar , e tudo quanto quizerdes, uma vez que o f&-

ÇaeS BEM , E A TEMPO.
Tous les genres sont bons, hors le genre ennuyeux.
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( i-'ag, lô.^, Unha :í3.^ c scgiúntes. 4;Cr,mÕes o D. ScVastião-,
essas áijas cciuiraías d'fíercuíes dos nossos trunradcs factos, esses

deis hcnicns , ambos coroados para holorausto , ambos mal apre-
ciados cm vida

, e depois de esfautosa morte
,
privados ambos dé

Maiísoiéo. V
)

Iodas estas coincidências são realmerite bom para líolar, e

03 tornam , como se diz 110 texto, « aiiida hoje vertentes de
poosia para todo o mundo. ... 55

O desappareciraento do Rei, deu origem a imposturas gra-

ves ç íJe trágico desfeixo, que por algum tempo occuparam
as attenções da Europa ,• e creou a crença popular , ainda

não de todo extineta , do séo encantamento 'numa ilha in~

coberta. D. Sebastião ficou sendo para os seus, o que é pa-

ra os inglezes o fabuloso Arihur ou Artlius , instituidor da
Tavola redonda no secido sexto ; 'numa sanguinosa ba-

talha morto e perdido , segundo uns
,
perdido e não morto:,

nem então, nem ainda agora, segundo outros. Assim se

íoc^aii os extremos ! D*'uma tamanha miséria , como é ba-

qu.ear se um homem despedaçado de cima d''i::m throno, enão
achar sequer st pulch.ro onde cair , desabrocha-lhe a celebri-

dade e a apolheose. Assim havia já succedido a Rómulo.
A sepultura de Arihur, creu-se na palavra dos remances

gallos antigos, havei a Henrique II descuberto no cemitério

de Glastensbyrr'^ de D. Sebastião, está o nome 'num tumu-
lo .da egreja de Belém , nias com a clausula muito prudente

da duvida :

CoNDITUÍl HOC TUMULO, SI VERA EST FAMA, SeBASTUSj
Q;tJEM TULLIT IN LyBICIS MORS PROPERATA PLAGIS.

Nec dicas falli Regem aui vivere credit,

PRO LEGE EXTIKCTO MORS ÔDASI VITA FUIT.

Ora, em quanto assim no templo magnifico, fundado por

D. Manoel o Feliz na praia de rasteilo , D. Sebastião o I)e=

sujado
, nada mais tem porventura no seo moimento que o

seo nome , e os seos ossos voam pelos desertos , ludibrio dos

ventos d\4frica , Camões , na jnodesta egregiiilm das decre=
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pitas freiras de Sanct'Anna, sem inscripcâo, e c"horado como

pefdido na \oz de todo o mundo
,
jaz , conserva-se, e exibte

realmente.

Quando Cícero , século e meio depois da morte do céle-

bre Archimedes , logrou a fortuna de lhe descobrir o tumu-

lo , nao sentio mais ufano jubilo, que* o pobre de mim, na

hora em que dois séculos e meio depois da morte de Camões,

pude dizer á minha consciência: « achei-o ! a sua sepultura

eil-a aqui. «

O meo amigo o Senhor Garrett , não menos encantada

do que eu, com o descobrimento, me pedio em 1844 pa-a

a terceira edicíío do seo Camões, uma noticia d^icjuellas n-

vestigações ', dei-lh''a com a melhor vontade-, até pela lioivra

que me resultava de ver o meo nome 'num cantinho d\sse
monumento, que o Senhor Garrett soube fabricar de diaman-
te á gloria de Camões e á sua própria. Sem protestos de
mentirosa modéstia

,
pois a nao tenho . 'neste negocio , eis.

aqui textoalmente o que se lê na penúltima nota d''essa edi-

ç^ão terceira

:

Onde jaz, Portuguezes, o moimento
Q,ue do imniortal caiilor as cinzas guarda? . .

.

Camões foi enterrado em sepultura humilde e raza ao lado
esquerdo da poria principal tia egreja do convento de Sancl^Ânna,
que pntão servia de parcchia. Dczaseis juinos depois, Ti. Goií-
(;alo Coutinho, o mesmo que tam afleií;oado lhe fera n'outro tem-
po , mas que parecia tel-o desamparado nos últimos dias de sua
atribulada vida e de todo olvidado depois de morto, D. Gcnralo
Coutinho , agora com diligencia e cuidado procurou o logar quasi
esquecido — em dezaseis annos ! — da sepultuia do poeta; a-
í hou-o com não pequenas difíicuidades , ' por não haver indicio

,

diz o Senhor bispo de Viseu, J^obo, ' que o fizesse logo advertir ;

mandou trasladar as cinzas para uma jezida particular iio meií>
da egreja , e assentou sobre el!a uma pedra em que fez gravar
aquelie tam conhecido epilaphio de simplicidade eloqueutissima :

Aqui jaz Luiz de Camões
Príncipe

Dos poetas do seu tempo

;

"Viveu pobre e miseravelmente :

E assi morreu.
Anno M.DXXXIX.

Martim Gonçalves da Camará , o famoso escrivão da puridade
d'el rei D. Sebastião , ou que realmente não tivesse sido inimigo
do poeta , ou que lhe chegasse o arrependimento , também agora ,
foin licen(;a de Gon(;alo Coutinho , lhe mandou gravar na mesma
lapida aquelPoutro epitaphio em distichos latinos, ccmposi(;5o
do padre Matheus Cardozo jezuita , toda hyperbolica , ingenhosa
c de conceitos

,
que ou me engano muito ou , per si mesmos

,
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esses versos latinos se denunciam hypocritas e f ngidos, quanto
a sinj;ela prosa porUigueza da cuira inscripcao mostrava sinceri-

dade d'alma, pena e saudade bem sentida cio coração.
O clironisla f'anciscâuo altesla ter visto e existirem ainda no

«evi tempo, A. D. 1709, uns azulejos que ornavam a parede da
egreja no silio onde fora a primitiva sepultura do poeta, e alli

foram postos em seu obsequio com emblemas e tropheos militare?^.

JNo terremoto de 1755 o tecto da ejireja, que eia de abobada,
cahiu com todo o seu peso sobre o centro d'el]a e completamente
arruinou Ioda a linha média do pavimento : as paredes ficaiam
empe, e o resto do p.avimento de ambos os lados dá egreja tam-
bém não foi arruinado, segundo ainda hoje testimunha a exis-

tência de muitas lapidas, inscripçues tumularias, brazões &c.

,

com suas datas anteriores ao fatal dia primeiio de Novembro de

A egreja ccncertou-se ; as fí-eiras
,
que áté alli não tiúfeam tídc

senão eco de cima, fizeiam coto de baixo tajubem, tapando a
porta prioci^al da egreja que era fionteira ao aliar mór, e dei-

xando uma lateral [>ava o povo. Por onde, o jazigo de Camões
— em que esteve ou está a sua cinza, veio a ficar exactamente
no sitio em que a ^rade do curo debaixo agora parte a egrejs

qi>asi a meio,
Bfas depois d*'es»as obras , a ninguém lembrou perguntar se se

pozera ou não signal n'aquella sepultura : lodos se contentaram
desmazeladamente com dizer: — 'Perdeu-se com o terremoto.*^

E piíssou em jnlgado. Í3i vergou bava-scr a gente quando os estran-

geiros nos perguntavam pelo tumulo de Camões; dizia-se que
era um opprobiio, uma aíTronta nacional, mas não se tratou

liunca de ver se era possível reparal-a

Só n'este reculo, um homem u3o suspeifo de eníhusiasmo por
Camões cei íameníe , antes bem pouco respeitador seu, o padre
José-Agostinho de Macedo, por vezes foi ouvido dizer , a várias

pesioas inda vivas, que a sepultura não estava perdida, e que o

teriemoio só destrui' a a Joiza , não o jazigo.

Provavelmente não havia impcHho no j)resumido rival de Ca-
mões em que se veiiiirasse a sea crença, ou esia incúria ge^al por-

tuguesa se ficou na prigui.^a de que nada parecia poder já desper-

tar-nos.

Km 1825 quando imprimia em Pariz a primeira edição do meu
poema, eu ignorava absolutamente eslas circunstancias locaes , e

não tinha nem o menor vislumbre que fosse possivel virem a des-

rubrir-se as cinzas de Camões. A objurga(;ão com que terminei

o poema , a modo de envoy de proençal , ou com mais exaccão —
acre sirvenle que ftisliga um crime publico— em todo o caso era

merecida
;
porqiie é certo que Nação. Rei e Governo, todos pec-

caram de culposa incúria em não ter feito a mínima diligencia pa-

ra descubrir o monumento de sua maior gloria Volumes de pro-

videncias do marquez de Pombal , milhões de despezas em desin-

tulhos, concertos e edifiracões novas; mas nem uma ordem dada,
nem um cruzado gasto para se descubrir o jazigo de Luiz de Ca-
mões.

Estava reservado á um pcete, a um pobre poeta cego e sem va-
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lliaèiitos, o imprehcivier a desaíTroata da nação e o de>aggraYO do

si; II grande génio.

iNa sociedade que se formara em Lisboa em ISoõ com o titulo

de Sociedade dos Amigt)s das LeUras , o Sr. Castilho projx-z que
se não desse Ioda a Ci^peian a pov pevdida

,
que elíe linlia fe que

aiuJa ialvez se pode>se a< li/ir a se[fur<ura do uor-so Casnões
,
que

ao jueuos se fizessem as diligencias com zt-lo e iuipenbo.

NoiueGu-:e uma commissào; ò Governo e o Sr. Piítriarcha da

Silva desam a-^ llíen<ar devidas , fi>i cuidaJosaiucule e com iodas

as solemuitlades ex5>!oada a egreja ; aclioa-c^e o que a( ima referi

do seu estsdo a<tual ; e no próprio sitio ein que, a cxiitireni , de-

vem ainda jazer os re?^^ tos moraes do immorial catiíor dos Portu-

giiezes, appa ece víhn eneílo uma !age comi a-^ativamente uovh.

i>em lelVríi nem divj.;a . cubvinuo um vTio argama^ado e ladrilha I
,

com dois ou t;es dei::;vaus qae a elle de.s<em : vào não mesquinho
para uma se!>uitu'a siàigulav , mas insiiíí* ieni-e {>a'a um carnein-

ou jazigo de íismiiía , como outros que ha na lKe^nla egreja. Den
tro d'esLe vàò uma o^^a]a com alguma íèi-ra |>oiica.

Pa' a mim
,
para todos os que, é mingua de atiihe^íicas forma

es, podem cver em reliquias aulheuticadas com pí-obabiliJades

tani vidinhas da ceríeza , para mim é niòralmeule certo, é prova-

do, quauio humanameuié se pôde provar em casos iaes
, que al-

ii estão as cinzas de Camões, O logar e o da bistovia ; de todo-.

os sig&aes que el!a nos dá para reconhecermos aquelie sepulchro
vencado, só nos falia a loisa que o terremoto esvnigaihou. Ap-
parece uma nova, como e nova toda a linha media do pavimento
da egreja. Não apparece , apezar das mais escrupulosas diligenci-

as , memoria de Jíizigo , carneiro ou sepalcura parlicular de nc-

iihuma pessoa ou familia que depois do terremoto alíi viesse enter-

i-ar-se. Estamos como no íeiupo em que í). {aou<;alo Coulinbo
procurava a já esquecida primeira sepultura do poeía ; acliam-se

difficuldades que fazem hesitar , mas que são muito venciveis : ne-
nhuma rasao se offevece contra a probabilidade, e todas a refor-

i^am.

Pelas sabidas occurrencias de Septembro de 1838, temp > em
que a commissão trabalhava, e quando, depois de alguns dias,

chegava a este resultado, fo'am suspensos os seus trabalhos. TJin

relatório circunstanciado e documentado de todo o processo da
exploração vai apparecer bvevemeute ao publico.
O meu Amigo o Sr. António Feliciano de Castilho, a cujo fa-

vor devo as preciosas inibi mações que aqui resumi , está actual-
mente dispondo aquelle relatório, de cuja publicação resultará
certamente o generalisar-se a convicção de tam grande descuber-
ta e vir emfim a nação portugueza a recupeiar o seu Palladio lit-

lerario. Dardhe-ha ella depois sanctuario mais digno , mais durá-
vel

, e tal que o não possam vir a esquecer seus ingratos liihos ?

Ésperemol-o ao menos.

A memoria a que o Senhor Garrett se refere , nao che-
gou a sair : outros cuidados m'© irapediram então

f,
nem tão

pouco sae agora aqui onde tão bem coubera por se me haver
quasi toda descaminhado 'neste meu peregrinar de judeu
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errante. ^Nella Java eu conta á Sociedade dos Amigos das
ijettras em Lisboa , dia por dia e hora por hora , de tudo
que nós, a sua commissão , a saber: os Senhores Assix
Rodrigiies Lente de Esculptura , Engenheiro Feijó , e en

,

auxiliados dos nossos consócios Morgado d''Assentiz, Gonça-
lo Yaz de Carvalho, e meu irmào Augusto Frederico de
Castilho , havíamos feito na exploração da Egreja de Sanct'
Anna desde 7 de Septembro de 1836 ate 12 do mesmo nv.-z.

A inspecíjao minuciosa dos logares , assim do que 'nelles

estava patente , cora 3 do que se excavou o descobrio , as

tradições conservadas entre as r./íigiosas , o exame atteiíto

e comparativo das varias imticias impressas em biograplios

e chronistas , e dos livros de óbitos da fregiiezia , o racioci-

líio das probabilidades fundado em mil conveniências, e não
contr;ulitu nem irivalidado por circunstancia, inducção , ou
suspeita alguma , tmlo tios deixou unaiiim3m3nte convenci-

dos (cm uma convicção que todos assellariam >s com pala-

vra dí! honra e juramento) primo: de que uma campa
grossa e lisa que no meio do templo jaz de pedra lios com
12 pa^m >s de cumprimento e 6 avantajados de largura, cu-

biindo um vão de 9 palmos e 6 polegadas de comprido

,

4 palmos e 7 polegadas de largo , e 8 palmos e 5 polegadas

de fundo , fora alli posta para supprir a primitiva campa
,

esculpida com epitaphio , estragada sem duvida pelo terre-

moto, pois que de existir ainda a primeira, passados 130

annos temos nós certeza e prova na chronica franciscana e

da impressão d^essa chronica até o terremoto de 1755 só 46

annos mediaram , tempo de que existe registo de enterra-

mentos em Sanct*"Anna pois o ha sem interrupção desde o

anno de 1588.

Secundo : de que 'naquelle jazigo se nSo depositou outro

algum corpo , depois que para lá se trasladaram da entrada

da egreja os ossos de Camões.
Tertio : de que, por consequência os ossos, que achámos

dispersos no pavimento ladrilhado d'este subterrâneo , e que
todos nós tomámos nas mãos com summo respeito , eram os

do Poeta.

Verdade é que esses ossos bem examinados , não davam
um esqueleto completo, e aliás se encontrou entre elles algum
de mais , como bem verificou o Senhor Assiz Rodrigues.

Todas estas differenças para mais e para menos
,
podem , e

devem , ter sido resultado em parte , da trasladação da pri-

meira jazida para esta segunda, pois na primitiva sepultura

se podiam ter já misturado com alguns outros^ ém parte,
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•de S2 haverem resolvido aqni em terra com a lima surda do

tempo
,
pois alguma pouca terra se encontrou entre elles

,

e em parte
,
porventura , de que se atirariam para alli na

confusão das obras da reediíicação , alguns outros que an-

dassem a granel.

Em sumnia, entre aquelles despojos estão indubitavel-

mente relíquias de Camões.
Náo faltaram portuguezes honradissirnos

,
que nos aconse-

lharam a dissimularmos esta verdade , reciosos de que , sa-

ben jo-se que não era aquelle o esqueleto do Poeta inteiro

e estremí^, se resfriassem as boas vontades de o honrar.

Fora essa ninix fraude piedosa e sancta , se jamais as houve -,

mas a verdade cândida , ainda que triste , nos pareceu pre-

ferível ', e quanto a resfriamentos de vontades , mui fracas

haviam de ser, e muito pouco para d'ellas se fazer conta,

as qie por tão fútil considera^-ao se demovessem.
Entremos no faciendum. Como de então para cá , ex-

tincta a Sociedade dos Amigos das Lettras em Lisboa, que
era a única procuradora de orpliãos em coisas de tal natu-

5 eza , se não tornou a curar d''isto, e por consequência se

acha aiiida pendente a proposição
,
que a mesma Sociedade

tão resolutamente ms acolhera , á consideração do Governo
e do publico a offereço agora novamente 'neste sumraario.

De tros partes constava ella , a saber : Fundação de um
Campo Elysio *, Trasladação para lá dos ossos de Camões

^

Erecção de uma estatua ao mesmo Poeta. Compendiarei os

três capítulos.

Fundação de um Campo Elysio,

No principal Cemitério do Lisboa, a Camará Municipal
que escolha, e faça assignalar á roda com gradaria, verdura,
ou como mdlior lhe parecer, uma porção de terreno, re-

servada para os finados celebres por qualquer espécie de mé-
rito

,
passados , contemporâneos , ou futuros. Uma das se-

ducções de tal obra é não requerer despezas , ou só mui té-

nues.

Povoado para logo o chão , de cjp restes
, palmas , cedros e

loureiros, immediatamentese comece a inquirir e perquerir onde
ha hi por todos os recantos do Reino e Províncias ultramarinas,
terras do Brazil , ou quaesquer outras partes , restos mortaes
de Portuguez , illustre por si mesmo , ainda não perdidos

,

mas que tenham estado em desmerecida obscuridade^ e a es-

tes
, á custa do publico , a lhes faltarem piedosos descenden-
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tes
,
que lhes esmolem um pouco de mármore , em troca da

honra que liies herdaram , se conceda hospedagem e aposen-

tadoria aqui onde de juro lhes pertence. Uma pequena pe-

dra
,
que so viessem achar com o seu nome entalhado pela

Nação agradecida , lhes fora maior lustre , e para mais inve-

jas
,
que em qualquer outra paragem sarcóphagos de poiphi-

do ás costas de leões, e carregados d^emblem.as. Ainda mal
que não occorreu este pensamento aos nossos maiores ! ! o de-

sabar dos conventos e o transformar das cidades não teriam

feito perecer tantas relíquias memorandas. Ó Tolentino falleci-

do já 'neste século
,
quando rasões de parentesco , alem de

todas as outras me obrigaram a procural-o
,
para lhe dar um

tumulo, já o não pude desencantar*, a elle como a Bocage í>

cemitério de Nossa Senhora das Mercês o tinha confundido

e perdido para sempre. Q.ue amplissirna colheita se não po-

de ainda hoje obter , apesar do mui vandalico desbarate d""

estes nossos tempos! ámanhan, será menor:, depois d''amanhan,

menor ainda
,

passados mais alguns annos , nenhuma: por-

que os mosteiros e egrejas ás dezenas e aos centenares se ven-

dem, com sepulchros e tudo, para salas
,
para theatros

,
para

botequins, para cavalhariyas! passea-se em banquetas de ruas

lageadas com epitaphios ! despejaram-se mausoléos
,

para se

venderem, a Ingkzes 1 em sarcópliagos se vio já lançar a lava-

dura para os animaes immundos, que o filho prodigi) guarda-

va :,
immundos sim

,
porem menos immundos, que os filhos

pródigos de nossos Pais, que assim os estamos deshonrando
,

e a nos com elles , e a nossos filhos coranosco ! Acudir , acu-

dir ao que ainda resta ! um Campo Eljsio , sequer como
expiação !

'Neste mesmo Campo , com os illustrados por seus feitos

próprios
,
poderiam ainda caber os Principes e Reis

,
que até

hoje temos condemnado
,

quasi todos , a um estreito cala-

bouço em S. Vicente de Fora. Gtue mal fizeram esses po-

bres cadáveres para os terem amontoados em caixões sobre

caixões , como fardos inúteis e traçados nos desvãos do arma-

zém do mercador ?
i
Porque mereceram

,
que do mais alto e

mais luzido estado os despenhassem para o pó e trevas do es-

quecimento , em vez de os reclinareni charidosamente ( o que

nem a Ínfimo negrinho se denega ) debaixo do Ceo de De-

us , á luz do sol e das estrellas , entre a verdura e o conver-

sar das arvores
,

presentes aos olhos e ás memóiias dos seus

similhantes ? Para mim tenho ( a Philosophia me perdoe se

pecco ) tenho mui deveras para mim
,
que os moimentos dos

I*Qteiitados , feituras da fortuna, e as urnas dos Sábios e
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Virtuosos, feituras de si mesmos, ha\Iam de fraternisar 'na-

qiiella paz saneia , e ajudarem-se uns aos outros na sua m^' -

sao de mortos
,
que é ensinar.

Estreado o torrão com este concilio mixto de nobrezas de

toda a espécie , é conserval-o franco a todos quantos forem

deixando após si saudades merecidas.

Conviria tal\ez crear um areópago de caracteres sobremo-

do respe^"tados e insuspeitos , de quem ficasse dependente a
qualificação dos méritos por onde a tal honra se chegasse.

Os Elysios dos antigos tinliam os seus três juizes insuborna-

veis : a Egreja
,
processa os Justos, a quem ha-de venerar:

os próprios Monarchas finados, entre os EgN^j: jíos eram sen-

tenciados pais ou iyrannos pelo suíFragio livre de todo o po-

vo : em toda a Europa faz hoje a imparcial historia egual

processo aos seus príncipes , e não só depois da morte senão

já em vida.

Onde ha hi alma generosa , ou somente justa
,
que não

sjmpathise com tal instituto ? Malbaratámos, perdemos, avil-

támos
,
prostituímos as disL'ucções de títulos , foros e meda-

Uias , ultima e única moeda
,
que nos restava para remune-

rar bons e concitar emulações briosas :, creêmos est^outra -^ e
zelemol-a para que também nol-a não falsifiquem. Verdade
e, que os mortos são mortos, já não votam, nem subornam,
nem elegem , nem combatem , nem enredam , nem peitam,
nem ameací-m , nem insulínm :, não são políticos, são mor-
tos; não sojhciiam, não faliam, não apparecem, nada teem,
e nada podem :, entretanto, em quanto não soar ã trombeta
ultima, haver sempre melo da injustiça, que até para os
cadáveres tem ás vezes dois pezos e duas medidas ! por isso,

ninguém para este Elysiosembom passaporte, assignado, por
homens que algum dia também o mereçam por accla mação
publica.

Q,ue retiro, meus amigos, que delicioso retiro! Para
quem não será encantarnento ir alli encurtar horas e dias á
sombra d*'ciquelles fresquissimos e calados arv^oredos

, já co-
pados de flores entre sepulchros na nova primavera, já a-
lastrando-lhespòr cima suas fartas sombras no estio! ora sen-
tado nos degraus de uín mausoléo , reler algumas paginas
eloquentes á cabeceira de quem as escreveu ! já pereo-rinar

á toa de sepulchro em sepulchro , folheando o livro do
próprio coração! alli, d^ebaixo d'aquella abobada não es-
cura , nem lavrada pela mão pequena do homem , mas infi-

nita e luminosa , alli , não afastada a natureza com muros
é portões , mas convidada e recebida com todas suas o-alla?
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de coi^s , aromas, virareis, e astros, que effeito não tem
de produzir na imaginaí^ão menos poética , o congresso de

tanto conterrâneo venerável
,
que depois de terem

,
por di-

versas vias, arrafícado á morte a melhor metade do seu des-

pojo, vieram de se?3s d iíTereiites séculos ajunctar-se 'neste mes-

mo recanto , como soldadíís que após a pelej^a , onde muitos

de seiís ccmpanlieiros morreram , ao toque do clarim se re-

colhem gloriosos nwsocego de suas trincheiras í Cada um d 'es-

tes pelejadores no campo do espirito, deitado entre seus, tal-

vez desconhecidos, eamaradas, pareee ora estar contando suas

próprias fadigas , victorias , e serviços , ora dar ouvidos a e-

guaes narrati\as dos que ao lado lhe poisam.

De cada um se refl^cie para todos uma espécie de luz mís-

tica ! e como q^;e dando Iodes alguma coisa , nenhum dei-

xa 'neste comraercio de se melhorar em lustre e veneração !

Depois
,
que perfeita harmonia entre a terra cailada o os fi-

lhos da meditação ! entre a natureza viçosamente florida e 05

homens da imaginação possante l

.... quam sedem Sonuiia vulgo

Vana tenere ferunt , foliisque sub omnihus hcerent.

Todos sabem como a solidão e os campos foram sempre a-

mores de phiiosofcs e poetas: iUatão e Orpheo não derrama-

vam senão entre arvores as maravilhas de seus ingenhos.

Onde vistes Jamais caator
,
que para si desejasse pirâmi-

des, ou jazigo de jaspes? um torrão desafrontado lhes basta

para O somno ultimo cem um salgueiro, e não longe o mur-
múrio d"*aguas , folhas e abelhas. Virgiíio

,
que tão doce-

iiiente suspirou vi\er nos campos ;

Flumina amem , syKasque inglorius. O ubi campi
,

í-perchiusque , et virginibus baceliata Laceenis

Taygete ! ô qui me geiidis in vallibus Plíenii

Sistat, et ingcnti ramorum protegat umbra í

^Esse mesmo Virgílio, quam regaladamente não deve ja=

zer na terra amorosa dasua Parthenope, á sombra do seu lou-

reiro avergado de séculos ! Cantando os Elysios já elle ha-

via dito que a Bemaventurança dos finados se compunha dos

simulacros de seus passados gostos.

. . . cura eadem sequitur tellure repostos.

Vainçs cmbres
,
qu^amuse une ombre de la vie.
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E' assim que Ja» Rousseau em Ermenonville ^ Klopstc ck
em Hamburgo debaixo do façanhoso chôpo (de que eu guardo

uma folha) e agora Chateaubriand debaixo de Deus, na
costa da sua Bretanha , borrifado do oceano , vasto , melan-
cholico , e profundo como a sua alma

!

Repetil-o-hei, depositarmos taes homens no seio ameno da
natureza, é recompensai- Os a seò grado, e verdadeiramente

bemaventural-os coni um Elysio terrestre, e fazer com que
nem a morte os atalhe nâ sua benéfica inissão.

Gracioso e digno dos Árabes foi o seu costume de abrirem
uma covinha nas lápidas para 'naquellas regiões calmosas os

pássaros se refrescarem com o orvalho do céo^ a sua primf^ira

Toz quando descedentados adejarem de roda será um gor-

geio de amor e bençam ! assim nOs acontecerá quando dos
sepulchros fizermos sair alguma Coisa doce, límpida, celeste e
refrigerativa para o espirito !

Gluem ousará negar a Luiz de Camões os foros para pri-

meiro entre os primeiros de tál companhia ? Onde ha ahi
portuguez

,
que tanto servisse e amasse a sua patriâ , e tão

conhecido se fizesse

Pelo pregão do ninho seo paterno?

A este pois de juro pertence ser doElysio Portugueis ôpri^

meiro morador , hóspede generoso de todos os òutroã portu-

guezes, em terra de Honra, ed'esta o Fundador Verdadeiros

Traslaíía^Xo fite Camõbsí

Tenha em fim o poeta dá
lyra sonorosa

Qbue foi mais afamada que ditosa
,

um notável acerto depois de sua morte, como em vida já t.i^

vera ! salve-se pela segunda vez de perecer afogado I lá , en-
tre as ondas dos mares do oriente, que andava cantando ^ ciij

no muito mais profundo mar da ingratidão dos Jíortuguezes

que eternisou.

Cabe que a pompa do dia do seO desenterrameuto e nova
aposentadoria seja digha dVlle, fe de nós, e dos ouvidos do
inundo. A outrem deixo o ehcai-go , com que me não atre-

vo, de conceber no anihlo, e abtahgér com escriptura, a som-
ma e serie de tantas coisas, quaes ílunca entte nós se devem
ter visto junctas : ctíntento-itie tíom indicar as principaes.

Comecemos pelo que éem todas as coisas mundanas indis-

pensável principio j o oiro: porque dado que um grande nu-
mero das partes para tal feeremonia requeridas serão cspon-

27



faiiea e grafuifamente dadas , assaz restará eomtudo em que
stí despenda. Enêas não ehegou aos Elysios sem deprimei-

ro haver Gx)IliTdo , e levar nas mãos o ramo do precioso me-
inl. Sendo noíori»^ que o publico Thesoiro não pode nem
deve dissipar crnn oS finados, o qué' p&ra os vivos mal chega,

podendo alia» coíVtribuir rtíuito o Governo com sua auctori-

dade e inílttencia, á honra do publiei[>' pertence concorrer lar-

^aáiente com todo o necessarrio para tal íím': p*rá isto me
Jarece dever-se soflieitar desde jáiímíi suBscripçã'© unicanten-

fe de Nacionae»y eoft^vida^d"» pkfa esj^rtadores d'ella todos

òs cabfeçá» e cenfr®# de repartições nuníerosas e influentes

,

faes coitto Governadores Civis , Militares e Ecclesiasticos

,

í^residentes de Tribunaes,- de CarRaràs Legislaítivas, de Mu-
nicipiosy de Academias e Sociedades etc.

De crer é que raras pessoas se eximam d"^este suífragio na-

cional ^ ou escacêem o óbolo com que o morto haja de pagai

fTua passagem do Lethes para os campos do descanço da luz

e do premio. E pois que desde o Throno até o ultimo casal

não ha quem nao saiba o nomey e se não lastime dos fados

de CamSes
,

por sem duvida tenho
,
que desde Sua Ma-

gestade até O' ultimo lavrador, não haverá quem não lance a

Sju ceitil aos novos Amigos
,
por quem segunda vez se pede

esmola para Camões ij e não já para lhe grangearem como o

fifel Jáo uma fatia de pão com que mantenha aquella vida

tão votada á Pátria
,

panos grosseiros com que tape a

desnudez do corpt) quebrantado^ de guerras e desterros , leito

onde adbrmeça' e se|>ulte suas magoas, ou papel onde escreva

as nossas glorias: é um tum^nlo' qíue lhe queremos dar: éum
asi'lo poético depois da morte áqaielíe que nunca teVe onde des-

bancar a cabeça: e urer torrão' de bençame amor ao que amou
e abençoou sempre aos seus ingratos conterralíeos: é um pou-

cochinho de gloria no canto de um- Cemitério para quem noi-

a deu por todo' o mundo, e para todos os tempos. Em um
registo solem-ne serão lançados os nomes dos concorrentes com

a declaração daJ quantias, e este registo> será impresso com
a historia da Trasladação.

Determinado para eíla' o dia convidar-se-hão Suas Magesta-

des e Altezas, os Embaixadores estrangeiros, Sua Eminência, os

Membros do Governo, db Conselho de Estado, das duas Ca-

marás, de todos os Tribunaes, de todas as Academias e Socie-

dades
,
pedindo e recommendando ao mesmo tempo áquelles

de quem dependem? o Clero e Exercita, que em nome da Glo-

ria Nacional os convidem também para se acharem presen-

tes onde e como convêm a tal acto. Proclamada com salva
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Âe artilheria em todas as Fortalezas è «avios do Beiívo a al-

vorada do dia, enfileirada em armas toda a tropa de I^isboa

desde Sanct^Ajiiia .até o determinado Cemitério, serão com a«

idevidas ceremo?iÍas 4^ Kgreja, e ao som de segunda salva no

-Castelio , tirados ^a terra
,
por mao do principal Prelado

doesta Cêi'te, os ossos e p6 ãe Luiz de Camões., e encerrados

em urna posta em féretro magnifico, no qiiai virão trazidos

por pessoas todas míiitn principaes em representação ou let-

tras, com seguimento dos Sacerdotes, Grandes, e Sociedades,

todos de iuqto, ..ao so,m de todas as musicas militares até á

Egreja do extincto CotivPivto de S. Domingos: Abi por sua

alma se celebrará a grandiosa Missa fúnebre C|ue o Sr. Bom
tempo compoz , e dedicou á memoda do Poeta, bavendo no

meio d''eiia um discurso Ghristão recitado por Orador digno

de tamanha honra.

Concluído o Oficio , tornará a pôr-se a procissão em ca-

minho para o logar do seo ultimo destino, que pelas rasões,

que atraz apontámos melhor convirá seja porção em Cemi-
tério jade antemão talhada p?ira Campo Elysio.

Sedibus ut saltem placidis jn morte quie^cam.

Em cava espaçosa e anteriormente aberta lançarão á por-

^a tanta ca.íaa deflores, conio a estação o permittir, todas as

Senhoras que desejarem dar um testimunho do mais puro e

innocente amor ao amante mais fino de quantos Jamais poe-

taram pelas ribeiras do Tejo.

Reclinados assijuçi ímolemente ao som da í-iltima despedida

da artilheria ctô restos do amigo e afíamador das Tágides , e

lançada por cima ,a terra , exemplo grande seria a futuros

Escriptores, se a própria mão que sustenta o sceptro
,
plan-

tasse á cabeceira do <>bscu^o Soldado de seus Avós o loureiro

votivo da pátria agradecida.

Grande fora o assumpto para os poetas, que sem falta alguma
hão-de 'nesse momento e sitio empenhar todo o seo ingenho
para dar um melodioso e extremo vale a seo antigo mestre.

Digno remate será para uma solemnidade , onde ampla-
mente se estampou cunho de religião , de gratidão , de pa-
triotismo, cerral-a com um acto de pura beneficência -^ pelo

que, proponho, que, se tanto permittir o donativo, se acabe o
dia com uma decente esmola e cea a cincoenta e cinco sol-

dados pobríssimos, em attenção aos cincoenta e cinco annos,
que viveu o desamparado guerreiro

,
que vingamos.

Para que os annos não venham para o diante a pôr outra
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vez questão vergonhosa áçerça do jazigo de Camões, depois de
se ter gravado nqva lapida i^o sepulcliro donde saiu , eregir-

se-llie-ha sobçeo yltin^o jazigo um formoso e levantado mau-
soléo com o CQH^petente Epitáfio , no qual porventura se po-
deriam ler duas ^ift^ia^i dçi ^^smo poeta ;

Vem do nf^ufí^gio, triste e n^iser^ndc^

Dos proçel^osctói baixo% escE^pçidç;.

Portuguez interesse é tudo isto, e tão natural , tSo man^
festo e incontras^uvel

,
que já talvez seja o único em nossa

vida, em que tí>da a Faoiilia Portuguezai cauflua unanime e

de mãt)s dadas.

K^este um dia, ^ue ^{^\^\o^ g^rra^car aos ódios e disputas in-

teirminaveis
,
para o darmos solido a ura emprego pacifico,

moral, religioso e poético. Era assim que os heróes Homé-
ricos de amhos os arraiáes se p^edian,! e davam trégoas paija

os funeráes de seus martoâ,

Di€UESs:$a íiçx^Btí; F^L.iitTÇi Elt^isío.

Assim como o nosso Camões o foi por officio em Macáo^
quero eu ser aqui por aífecto, Brovedor dos Defunctos e Au-
sentes. Não sei que simpatlii^ e^ íU-Âíft ^"^to, p,a,ra com to-

dos os poetas desafortunados 1

miséria sucurrere discí>,.i

O que eu no mesmo género requeri depois para Filinto,,

e. o que sorti 'nesse empenho também grai\de, tem aqui mui-

to natural cabida. Supplico o leam com, atten.çSo*, a ver se

por derradeiro alcançaremos estas duas victorias. São su&-

clntainente excerptos da minha Revista Universal LisboneneíB:

Em 14 de Outubro^de 1841*

Segredo parece da Providencia
,
que nenhuma grande

gloria mundana seja desacompanhada de descontos também
grandes. Raro varão, illustrou jamais a terra do seo nas-

cimento
,
que , se bem lançarmos as contas, a não deixasse,

pelo que lhe ella a elle fez , ou pelo que lhe elle fez a ella

,

deshonrada e envergonhada. Entre os exemplos dos illustres
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deshonradores passivos de sua pátria , avulta na historia

litteraria portugueza dos nossos dias , o nosso Filinto Elí-
sio. O que a Poética lhe deveu , e mais do que a Poética,

n Liberdade , e muito mais do que a Liberdade , a rica e

fidalga lingua portugueza, todos nós o sabemos. E o como
para com elle nos desempenhámos de tamanhas dividas , sa-

beip-no, alem de nós (ainda mal ! ) a França, a Europa, e

p Mundo! O sep ingenho
,
que elle só qui«era consagrar a

engrandecer-nos , erri prantear infortúnios se consumiu : em
yez dos gozos da Liberdade

,
que nos elle evangelisou , teve

as amarguras do desterro , para evitar os tormentos do cár-

cere :, e a lingua
,
que tanto amou

,
por quem tanto fez e

perfez , e que por elle havia de renascer . . . que longos

dias , e que prolixos annos se lhe não devolveram , sem a

fallar , nem a ouvir! podendo já dizer por si em meio de
Pariz , o que o Romano desterrado suspirara entre os gelos

da Scythici;

Barbais aqui sou eu, que não me entendem

!

Sobejo era isto , e não foi bastante^ Cevado de penas , de
saudades da pátria, e de amigos i^ roubado entre estranhos,

depois de roubado entre naturaes ^ avergado , e delido de
annos, e trabalhos^ em um aposento, não modesto, senão

piesquinho •, desamparado de todas ^s coisas mais amigas de
nossa natureza , ^lais necessárias e agradáveis aos que es-

tão de partida ^ sena ter. sequer dois livros para os testar em
penhor de afifecto a tantos e tão queridots auzejites ; sem es-

perança ao menos de aep choradq em expirando. , ou no se-

pulchro visitado \ aqueJla aançada alma portugueza , sob um
céo esquivo e duro , ^ exhalou l \ Mãos estranhas , não tré-

mulas , o levaram á cova ', olhos estranhos , e enxutos , o
yirain submergir-se , e^ desapparecer :, vozes não portuguezas,

lhe passam , e enxaraêam por cima ^ dos aífeetos , e sau-

dades, que por lá, de continuo referven\, e se renovam, nem
um suspiro desce a procuraLo. Após desterro de larga vida

,

mais que desterro na morte ^ indifferença e esquecimento ! !

Pára aqui? Ainda aqui não pára. Na sepultura, onde
a má estrella de cada um costuma de ter o seo occaso , não
o teve a de Filinto. Entre tantos milhares de monumen-
tos de virtudes , de sciencia , de ingenho , de amor pátrio ,

de formosura , de riqueza , de vaidade :, entre monumentos ,

em fim, de tudo, e de tudo, a exilada sepultura de Filinto
jaz ha tantos annos, jque já se contam 22! não só sem uma
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pedra qae a asslgiiale, senão a pique de total perdimento!
Mais nada ? Mais , e mais , e muito mais ! Occorreu em-

fira a um portuguez como desejo , o que já como pensamen-
to ha\'ia a muitos occorrido :, dar sequer 'neste mundo um
túmulo a quem 'nelle não tivera uma pátria. Propõe o ne-

gocio a um sablo também pDrtuguez , também perseguido
,

lambem expatriado , amigo e companheiro outr'ora do Poe-
ta:, declara-lhe a tenção, em que está, de levantar á sua cus-

ta f elle so, aqueile monumento. O prudente Varão, em
tão grave matéria consultado , louva como sábio , mas como
portuguez reprova a determinação. «As dividas da Pátria,"
diz , if ninguém senão a Pátria as pode pagar. Filinto sem
inausoléo é uma aífronta , mas não irreparável

:,
o mausoléo

de Filinto edificado por um só homem é uma affronta irre-

parável para toda uma nação. Fazei mais , e melhor , do
que abrir a vossa bolsa

i
ide por entre o povo portuguez pe-

dir uma esmola para Filinto ! ! » E aquella generosa, bolsa

generosamente se fechou
i

aquella mão
,
que ia alçar um

padrão á sua própria fama, se estendeu a mendigar:, e ( Deus
louvado

,
que ainda de pátrio amor não estamos tão exhaus-

tos como de oiro ! ) acudiu-se ao pregão da esmola
,

perfez-

f.e a somma, ha-de erigir-se o monumento. Mas onde ? ( eis-

aqiii o aggravo, que do meio do desaggravo se reproduz e se

perpetua) longe da Pátria, e na própria terra do desterro.

Pfiãos franpezas arrancarão , e talharão a pedra
:,

niãos fran-

cezas a assentarão^ passeadores francezes passarão por alii

sem na olhar , ou sem na intender : nenhum dos para quem
elle só viveu , e viveu todo V nenhum dos entre quem dese-

jou existir, acabar, e jazer, poderá ir sentar-se com o li-

vro das suas obras na mão, juncto da sua Urna, a aprender

constância contra infortúnios
,
generosidade contra ingrati-

dões , e incontrastavel aíferro á boa terra do nascimento !

Para nós temos que é este um objecto merecedor das at-

tenções de um Governo. O Ministro dos Negócios Estran-

geiros não pode ser indiíferente para o que toca em interes-

ses de sábios : os foros de ura dos mais soberanos mestres da

I^ingua Portugueza a ninguém mais incumbe zelal-os , do
que a elle ^ nós esperamos , e com toda a confiança o espe-

ramos
,
que a sua penna , agora em quanto é tempo , se a-

presse de escrever um requerimento , digno d'ella; uma rei-

vindicação que o Throno de um Povo tão amante e zelador

da gloria , como é o francez , não deixará de despachar gra-

ciosamente. Venha Filinto dormir emfim o seo derradeiro

somno aqui , onde o conhecem ^ e o amam ^ sob o céo aben-
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coado , e risonho do seo Portugal
i
entre a numerosa e de-

vota família de seos admiradores. O seo tumulo
,
que lá lhe

seria apenas uma pedra , aqui lhe será mais que mausoléo

,

ser^lhe^ha palácio, ser-íhe^ha pirâmide, ser-lhe-ha templo 1 1

!

P. S. Do qíie mais passar 'neste negocio, em que nosíica

^osta , mui anciósa , a attenção, daremos conta ^ e espera-

mos em Deus
,
que não será para mais descrédito dos Por-

tuguezel.

Em 18 de Agosto de 1842.

Q-uando , ha muitos mezcs , nos-constou haverern-se junc-í

tado esmolas para erigir um monumento sepulchral ao poeta

resuscitador da nossa lingua , levantámos um brado de lou-

vor aos que tão portuguez pensamento conceberam ;, mas de^

piorámos que em terra de França se-houvesse de assentar a-

quelle túmulo: ponderámos que o desmerecido desterro, con-

tinuado por tantos annos de \ida, e já também por tantos annos

de morte , se ia tornar perpétuo e irrevogável
:,
que o mais

soberbo mausoléo Ihe-seria cárcere em Pariz , em quanto na
sua Lisboa qualquer pequena pedra com o seo nome , visita-

da , festejada , e invocada por tantos devotos seos, Ihe-avul-

taria temo templo. Esperámos que, advertida por esta nos-

sa lembrança , a Liberdade se apressaria de revocar as cinzas

de um de seos mais zelosos martyres e confessores. Era en-

tão ministro dos negócios estrangeiros um homem capaz de
intender a nobreza, a Justiça, a necessidade do nosso reque-

rimento , um cultor , incansável , e felicíssimo , de toda a

boa litteratura , e boníssima falia portugucza , o ex.^'° fer.

Rodrigo da Fonseca 31agalhues. Escreveu s. ex.^ para lo-

go ao ex.^^^^ sr. Silvestre Pinheiro Feireira pedindo-lhe o
seo conselho sobre o modo de se effectuar a trasladação do
seo Fdinio : respondeu õ sábio , com pressa , e alvoroçado 4

como quem sabia por experiência o que era pátria, o que
?audades d*ella dcíani , n*aima , e a immensa verdade do

hic raoiiler ossa quiescunt.

Era o seo arbítrio, que
,
pedida , e alcançada do Goveriiu

de França , a licença necessária ( no que nenhuma diivida

poderia occorrer ) se mandassem d*aqui duas pessoas, para
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assistirem á exumação , e encerro dos ossos em iim caíxSo

simples , e os acompanharem para Portugal
i
que finalmen-

te as honras da hospedagem aos manes do poeta só deviam
èomeçar depois do seo desembarque em nossa terra : sendo

então com toda a pompa dos préstitos scientificos e littera-

rids, levado pára o logar qtie mais accommodado parecesse ao

intento , e no qual se lhe ergueria mausoléo. Kra o conse-

lho digno de quertt o duta. , digno de quem o recebia ^ e de
conselho houvera elle já passado a òbrá^ se torvos actos poli-

ticos nao mudassem na scena personagens e atíen^ões. En-
tretanto, porque é esta uma paga de divida íiacional, que sem
grande custo se pode satisfazer , e se não pode recusar sem
vergonha, temos fé em que o presente Efiinisterio metterámãos
á obra , e a levará a cabo semi dar tempo a que novos em-
baraços, ou mudanças a venham impeáif. O Governo^ que
plantar este cipreste , vêl-o-ha transforfnàr-se-lhe entre aâ

mãos em loito , com que sua própria froiíter s^è ennobreça,'

3.°

Em 25 de Fevereiro de 1843.

taz hoje vinte quatro aíihos
,
que a muito riobíe linguá

fjortugueza, perdeu um dos mais apostados mantenedores doa

seus foros : e os bárbaros que a tèem assolado , o ftiais aus-

tero castigador de seòs ílagiciòs. Expatriado, pobre, e de^

feerto dos seos , lá acabou nâ Capital da Fiança , ò nosso II-

lustre Poeta Fii-into Elísio.

, Astuciosamente escapo ás mãos dos õfficiaes da Inquisição

de Lisboa , tomou ò voo para longe dà terra do nascimento

para âquélies pântanos dos bctiaijfagos casmurros, como elle

chamava aos holtandezes
f e de lá para Pariz , onde a morte

a final o veio a colhef;

Um hohrado fidalgo , ò Marque?, de Maridià , então em^
baixador de PoTtugal em França , lhe valeu generosamente

isa ultima enfermidade ( hydropisia) ^ lhe ordetiou o funeral^

e Ih 'o acompanhou com todos os portuguezes
,
que se acha-

vam 'narjuella eòtte , àté ao cemitério do padre La-Chaise
^

onde permanece. Então fallou em lhe erigir uma lápide,

«ias passaram dias è' ésqueòeu ^ e ^uasi eliegaria aquella se^

piilÍLira a ficar perdida, se annos depois, o Sr. Marquez de

raimella lhe não mandara pôr iimà taboa para signal , até

tjue os seos naturaes , se resolvessem a traslad^-l^-o á pátria j

f)u perpetuar alli a sua memoria» ,
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Por parte da Imnva iiiicioiíal, já a Revista requerGU o que

lios cumpre fazer. Este requerimento está por despachar:

não ser/i porem esquecido, visto como o Governo de 8. M.,
por outras provideiícias

,
que lhe têem merecido as letíras e

glorias pátrias , nos abona a opportuna satisfação de tama-
nha divida.

Para renovar esta lembrança é que hoje memoramos o sso

óbito: o influxo que elle teve na poesia, e linguagem por-

tugueza pedem mais pensada e estendida escriptura do que
'iieste, dia poderamos consagrar- lhe o

d, da Sylua ^Fuilto.

Em 17 d'A gosto do 184S.

Às relíquias mortaesdeFiLrNTO Ejlysio acabam finalmen-

te de chegar do seo exílio de vinte e quatro annos ao seio

da sua Lisboa. E'uma justiça
,
que ha largo tempo havía-

mos desejado e requerido 'neste joraaL

Não queremos retardar a boa nova aos nossos leitores.

Agradecimentos e elogios ao Governo
,
que tão boa obra

chegou a realisar.

Para outro numero fallarenios mais de espaço , sobre as

circunstancias d^^esíe acontecimento, e sobre o modo como
intendemos que se deve agora honrar a memoria doeste Be-
nemérito da nossa iingua e iittcratura.

5."

Em 7 de Septembro de 1843.

CaHa.
Sr, Redaclor. — Parece-me, que nao deve ser Íti<iifJeren-

te para o publico poríuguez , coisa alguma d^aqnellas, que
mais podem honrar a memoria , e recordar o infortúnio do
nosso insigne poeta ítrancisco manijsl uo nascimento, cu-

jos restos mortaes temos já a fortuna de possuir entre nos : o

é por isso só
,
que me parece conveniente a publicação do e-

pitaphio feito em 1820 pelo soo especial amigo T. Verdier

,

quando o marquez de Marialva se lembrava de erigir-ihe uma
lápide e da ode

,
que aquelle expatriado dirigira aos seos pa-

trícios , implorando a sua benefící ncia, por me parecer, que
é rara, pois se não encontra nas suas obras colligidas. Se V,

:í8
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fòr do mesmo voto, peco, que estes dois testimunhos da gr;.

tidão de um amigo e do abandono de um infeliz , vão ás cr

iaiiiiias do seo muito apreciável jornal.

íJintra 28 d'Agosto de 1843.

A. de Oliveira Amaral Machado.

HíC. JACET
FiiA^^ciscc^s Emmanli:! do Nascimento,

OjLYSiPONENSIS PrESBYTER
,

LilTTEiiARUM AC PoESEOS AD EXTRBJMUM USÔUE DIEM
Cultor indefessls

,

Et vernacoi.i ssrmonis diligens assertor.

NaTUS EST Ox.YSIPONE DIE XXIII DeC. MDCCXXXIV
Obiit Parisiis xx\ Feb. mdcccxix.

Marchió de Marialva Regis Fidelissimi
Ad Christianissimum Regem Legatus
Defuncti ruNts duxit oBSEauiosE :

Et huno lapidem in hosorem civis sli bene merentt
ErIGERE CtRAVIT ANNO MDCCCXX.

AOS PCRTtGTJEZES DE AKIMO C0KI>OlDO.

?' Crescei , raagcas cruéis , e crescei , dores ;

" Q,uebrai o vagaroso, e triste fio,

r^ Q.ue alonga a cruel Parca , em seos lavores

Fere eira, Eleg. 5.

Tíuíia , com que viver independente,
Grangeio de meo Pao , com lida honrada ;

^

Tinha amigos
,
ganhados com virtudes ,

E dons do estudo , e Musas.
Roubou-nie a Inrjnisicào os bens, d'^uni lance;

}lo!iboLi-me a P.itria , e poz-ine 'num desterra:.

Dos amigos, rouhou-nio ahrnns a Í^Iorte .

Roubou-me outros o olvidi)-

Com mãos de ferro a rígida Pobreza
Me aperfou as entranhas

:,
poz em fuga

Os opulentos mimos da Fortuna ,

G.ue ás ricas portas batem.
Vi\i pobre, vivi desconhecido:

<i.'ie serviu 60 anuo- a Pátria ua Marinha Real-
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Trabalhei, entre angustias da Miséria :

Meíiquinlio lucro vi 4o meo trabalho,

Q-Lie mal cobre a despeza.

Louvaram-me, e subiram alto os gabos :,

Mas gabos fumo são
,
que não sustenta :

E a comida e o vestido não se pagam
Com pomposos louvores.

Leitores, que o iouvaes , dae-lhe «occorro
:,

Amigos ( se ainda o sois ) com amisade
,

Um velho coiisoiae , í^ue emquanto teve
,

Coitsolou r]i'!antos pôde.

íiouve uma alma briosii , enternecida ,
-

0,ue a vida nií^ escorou , por alguns annos -

Mas hoje, s oh Ceusl com quanta magoa cli.ura

Do digno amigo a perda.

Vos, Portuguezes, qu-e inda tendíís honra
'^

O-ue no peito sentis pulsar os toques

Da compaixãQ
, { Divino movimento
Das almas escolhidas

)

Olhae o desamparo , acod/ brandos

A Filinto ,
que aponta aos rjuinze lustros

Diurna vida enredada de amarguras

;

Salvae-o da Pobreza.

Não se diga de vós
,
que ao bom Filinto

,

^ue tanto amou a Pátria , e os Portuguezes .

Como a Camões deixastes , insensiveis

,

Morrer ás mãos da Fome.

Foi impressa esta Ode em nm papel solto , e existe um
exemplar em poder do Tll.'^^^ Sr. G. J. Pilier ;, a presente

cópia porem é tirada exactanienie de outra manuscripta, que
possuo o lll.n^o gr, ]^I^ ^ j^ y.

^.°

Em 6 de Março de 1845.

Propuséramos nós h^ annos na brilhante e numerosa Socieda-

de dos Amigos das Letiras em Lisboa a fundação de ura ce-

mitério privilegiado para os filhos beneméritos da pátria.

1 António de Araújo.
2 Desde 1790 até agora.
3 Em 1808.
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Coiista-nos quo o Sr. José liourpnco da Luz. consócio iícb-

so ciilào, íi li ojtí membro da Coimara Municipal dVstci cidade,

diligencea com os seos collegas, que esta idéa tao nobre, tão

exequível e tão feetiiida , se realise erafim, deputando-se
pam Campo Klvsio uma porçHo do commnm cemitério dos

j^'íizeres : campo que será iiKiugurado cojii o tumulo de Fi-

liíiti) l'"i]ysi<>, p«ira eujo fabrico se acha aberia uma s«ibscrip-

rão: a trasladarão espera-se quoscrásolejunisada com a maior
poij.p.i.

Em Í3 de Marco de 1845,

Caria á Rcdaccuo da lievisla Universal.

líop.rar a míMiiori» dtjs grandes hoiíions t.cní sidxj em fodc-s

íKS tempos , e entri' atv !i<;í;ões antigas e modernjvs , um ras-

\ip de pundonor nacional. Roma collocou a estatua de Vir-

gilio entre as dos seos heroes, e imperadores:, e as cinzas de

Milton, e de Sbaksp^are re|>onsan.^em Westminster nomeio
«los ti! mulos dos seos moíiarcbas. Nossm maiores por desgra-

ça não sognirani tào honroso exemplo: ignora-se boje onde
existem os despojos mortai^s áe Dujirte Paciíeco , e de Pedro
Nunes:, e ainda seduxida ^ se a sepultura cpie se encontra no
mosteiro de Sanct^Anna e verdadeiramente onde descançam
us ossos do cantor dos Lusíadas.

No século passado nasceo em Lisboa ura bomem , a quem
a natureza prendou com todos os dotes que constituem o gran-

de poeta Ijrico , e com o mais vivo affecto a tudo o que era

gloria nacional. Este bomem foi Francisco Manoel do Nas-
cimento

,
que superior ás preoccupações do seo século , des-

presando o estylo viciosa, eatão em voga, estudando o gosto,

antigo, nos escriptores gregos e romanos , tomou sobre seos

hombros o difíicil empenlio de reformar a poesia lusitana , e

ressuscitar a pureza , e louçania da linguagem do século de
oiro das nossas lettras. Obrigado a refugiar-se em França
por uma sequencia de desventuras, que não importa agora

referir , de lá mesmo continuou a pugnar pela gloria da pá-

tria , e da litteratura nacional , com o exemplo , e com as

obras ^ e teve ao menos o gosto de ver que os melhores in-

genbos contemporâneos , adoptaram os seos princípios , e se

ufanaram do honroso titula de discipulos de Filiato Elysio-

Enganava-se o correspondeu te como os Leitores já conhecesiL
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Tendo fallecido em Pariz no amio de 1818, ^ foi este Nes-
tor da litteratura portagúeza, sepultado no cemitério do Pa-
dre La Cliaise, em um tumulo ^ que fizera erigir-lhe o Mar-
quez de Marialva , então embaixador 'naquella corte, e que
sempre fora o protector, e amigo do grande poeta portuguez^

mas tendo depois seos ossos sido trazidos á pátria pelo Conse-
lheiro Filippe Ferreira de Araújo e Castro , e estando depó-

ftitados na Cathedral, a Camará Municipal de Lisboa julgou
do seo dever consagrar em um dos cemitérios públicos doesta

ciipital um monumento em que descancem as cinzas de um
s^ibio, que tanto a honrou com seo nascimento, e as suas fa-

digas litterarias, seguindo 'nisto os exemplos das nações mais
polidas. Plavendo pois feito constar ao Governo de Sua Ma-
geslade este patriótico projecto , foi a mesma Augusta Se-

nhora servida de prestar-lhe a sua approvação , em portaria

do Ministério do Reino de cinco do corrente mez, fazendo ex-
pedir as suas Reaes Ordens ao Eminentíssimo Cardeal Pa-
íriarcha

,
para que os depojos mortaes do grande lyrico Lis-

bonense fossem postos á disposição da municipalidade.
A Camará pois , de accôrdo com uma commissão com-

posta dos cidadãos Barão de Foigosa , Rodrigo da Fonseca
r>lagalhães , e Silvestre Pinheiro Ferreira , convida a todos

os amadores da boa poesia , e da nossa bella lingua
,
para

ajudarem com as suas s ubscri peões , o desempenho doeste

projecto patriótico ^ e faz saber que quinze dias depois da
data do presente annuncio , o thesoireiro do concelho come-
çará a receber nos paços da municipalidade as quotas com
que cada um dos Srs. S ubscri ptores se dignar de concorrei*^

e ao mesmo poderão ser dirigidas pvelo correio , com os seos

nomes
,

pelas pessoas domiciliadas nas províncias. Camará
em sessão de 1" de Março de 1845.— O escrivão da Camará,
José Maria, da Costa e Silva.

E apezar de tantas porfias , e de tão boas esperanças con-
quistadas , ainda não existe, que eu saiba, um mausóleo a
Filinto ,• e ainda de certo não existe um campo Elysio Na-
cional.

Inaugurai-o
,

que é tempo
:,
e estreai-o nas boas horas

com taes dois hospedos e hospedeiros , como o Auctor dos
Lusíadas , e o dos Novos Argonautas

,
para collocarde^

juncto d'elles ( a morte não se descuida ) os dois amigos de

J Lapso de penna do correspondente, em 19 foi e uão em 18.
Singular e inexplicável equivocação do correspondente. O

tumulo de Filinto em Pariz nunca passou de projecto.
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ambos , e cujos nomes acabamos de vêr entrelaçados com a

historia posthuma de Filinto : Silvestre Pinheiro Ferreira e

Filippe Ferreira de Araújo e Castro , e o immortal Frei
Francisco de San Luiz, e Domingos António Bomtempo

^

e . . . roas para que é fazer catalogo ? estabeleça-se a poisada

,

que os freguezes a ella estão bem certos.

Para concluir
,
passemos a substanciar o terceiro ponto da

minha memoria aos á^migos das Lettras em Lisboa.

Estatua de Camões.

Um funeral e um mausoleo , não podem ( ou o coração

me engana grandemente ) consumir , tudo quanto a libera-

lidade portugueza tem de trazer ao grande Homem. Avul-
tadíssimos devem ser os remanescentes

:,
e taes

,
que sem

medo aífrontem a fundação de uma Estatua , com que a

pátria firmará o ultimo sellb na nossa obra.

Se é licito colher vaidade de bons desejos , releve-se-me

dizel-o , muito ha que ella existiria , se eu tivesse achado
,

em quem podia , intendimento sequer para comprehender
tal petição. Mais de anno havia então que o desenho ( hoje

ha mais de 14) fora feito a rogos meus pelo Sr. Assis Rodri-
gues , e por mim apresentado á Camará Blunicipal de
Lisboa j como áquella que eu suppunha dever principalmen-

te empenhar-se na empreza. Corria o tempo :, não se dava
solução ao negocio : appareci de novo

:,
lembrei

:,
insisti •,

quasi como se de interesse meu se tratara , e não do publi-

co:, tantas eram as delongas ambages e más escuzas. A final,

me chegaram a desenganar , de que por alli se não faria

coisa alguma ;, sendo alias certo e provado
,
que em obras

de nenhum proveito nem gosto, gastava o municipio muito
mais, do que para esta se havia de mister. Pedi a resti-

tuição do desenho , e piedade seria deixar por mais tempo
o bom do Camões entre gente

,
quando menos , sua desco-

nhecida .

Lembrou-me requerer ao Governo
,
que manda-se execu=

tar a Estatua pela mão que a riscara, na própria officinada

Aula Nacional de Escuiptura:, mas ... Era então Ministro do
Reino, Luiz Mousinho d ''Albuquerque , e estava ainda mui
recente o seo triumpho contra o Instituto ou Universidade

de Lisboa
,

glorioso e digno tentame do Sr. Rodrigo da
Fonseca Magalhães, e que ainda algum dia tem de ser effec-

tuado.

Por então me recolhi com a minha idea , e fiquei aguar»
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dando por melhor ensejo. Hoje é talvez chegado.

Prova, de que não faltam , bons ingenhos para conceber

,

è mãos para lavrar a estatua , ahi está já patente a todos os

olhos no Busto do Poeta , coroado com um ramo do próprio

Loiro do Artista-, Busto, em cuja base podia o Sr. Rodrigues

gravar oseo nome de Auctor, e, se para a eternidade traba-

lhava quebrar o cinzel.

Em pedestal altíssimo, visinho e sobranceiro ao Tejo, de-

ve este futuro Colosso ufanar a Praça e cáes de Belém, don-

de partio a Armada dos verdadeiros Lusíadas , e donde pro-

vavelmente desferio vela, o que tão altamente os cantou.

E'a barra do Tejo a porta d''este reino mais sabida e frequen-

tada de estrangeiros-, junctod^ella pois, alcemos este pregoei-

ro de nossa tardia e inesperada justiça. GLuando Navios pe-

regrinos remontarem a corrente
,
para saudarem este paiz

,

onde a natureza é poeta , e os homens o hão-de ser , logo

que elles mesmos se favorecerem, como ella os favorece, seja

Camões o primeiro vulto
,
que lhes atráhia os olhos , e lhes

diga: «aqui floresceo já um povo grande, que algum dia ha-

de reflorir. "

Seja como o Brazão d'Armas da família, posto para vene-

ração na frontaria do domicilio.

Escrevem fabuladores da antiguidade
,
que a estatua de

Memnon per si mesma cantava, como inspirada, ao nascer

do sol. Debaixo do sol , cu da lua , a de Camões cantará

cttntinuamente aos ouvidos do nosso espirito.

Desde 183ff, que isto se lia aos Amigos das Lettras, eera

por elles unanimente approvado , ninguém mais fallou em
estatua de Camões até 1 844 : 'nesse anno appareceu um.a

veleidade de tal estatua^ mas tão desarresoada, que eu mes-

mo me julguei obrigado a sair em campo contra ella. Eis o

que eu inseria na Revista Universal de 23 de Maio do dito

anno , sob o titulo de Porque está Camões na Berlinda.

«Diz-se que se tenciona ordenar á Academia das Beilas Ar-
tes de Lisboa que faça executar em mármore, e de grande-

za collossal, a estatua de Camõjes, riscada pelo Lente de Es-

culptura da mesma Academia , o Sr. Francisco de Assis Mo-
drigues

,
para ser imposta , como remate , no alto da fron-

taria principal ( isto é , no alto da ilharga direita ) do thea-

tro agrião.

Seja-nos licito duvidar da veracidade do boato , em quan-
to se nos não mostrar o que ha de commum entre Camões e

à arte dramática : porque as comedias do Amphiirião e de

el-rei Sekuco, não cuidamos que haja ahi quem nas encorpo-
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re entre os títulos de gloria do Auctor dos Lusíadas, Com
egual propriedade o poderiam eoliocar sobre o hospital dos
doidos, por ter escripto umas trovas que se intitulam Dispa-
rates na India\ ou emeima do portão do cemitério

,
por ter

feito um soneto que principiava

u 41ma minha gentil que te partiste. >?

Rematar o theatro portuguez [i^ortuguez^ com licença dos-

italianos ) cora um poeta épico , deixando no esquecimento
Gil Vicente sobretudo, e ainda depois d^eile , Ah^Toxio
FeSEEIRA , JoilGE FeRIíEIKA DE YASCONCELLOS , AnTO-
Kio riiESTES&. seria commetter uma injustiça, e deixar á
geração seguinte, para einendar, um erro do pezo de muitos
quintaes , depois

,
j-á se sabe , de bem e devidamente chas-

queados pelos viajantes e turistas estrangeiros
,
que não dei-

xariam de ir á bibliotheca publica pedir para verem os dra-

mas inéditos de Camões. Q.ue levantem muito embora a
Camões uma estatua de mármore ou de bronze, se quizereni

e poderem , e que a ponham na praça do seo nome : outro

tanto fizeram, pouco ha, os castelhanos ao seo Camões da
novella em prosa, ao seo Miguel t>e Cervantes: mas emei-
ma do theatro, seria uma adivinhação de muito mau gosto ...

Confiamos na illustração do Governo de Sua Magestade
que tal se não ha-de permittir

,
quanto mais determinar, j»

Nem sempre , havia de estar o diabo atraz da porta \ bai-

xou segunda ordem á Academia
,
para se esculpir , em vez

do E'pico, o Dramático. Dramático tal, com as circunstan=

cias que o acompanham, em nada cede ao E^pico, nem a
iiHiguem.

Começou cora alacridade a obra , foi voando com fúria

entre as mãos do nosso Rodrigues, até que emfim appareceo

com publico applauso sobre o theatro marmóreo , alvissimo,

doiradissimo , e deserto, do Rocio de Lisboa,

íiue de vezes, durante o lavor d'aquella estatua mais que
Heróica , e seraicolosso , não passei horas agradáveis a con-

versar com o Artista, sob a abobada sonora da sua vasta of-

ficina no extincto convento de San Francisco !

; Q-ue de ideas brilhantes não faiscavam da alma do Mestre,

em phrases curtas e graves
,
por entre o retinir do seo esco-

pro e maço , sobre a pedra! Voavam as estilhas e lascas,

desnudando cada vez mais as soberbas formas, que elle anda-

va procurando 5 e que eu , a cada nova revelação, espreita-

va e palpava com enlevo \ vinha puUullando do embrião o

homem , do homem o poeta j e do poeta para ambos nos, o

enthusiasmo ?
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;c Q.U» mais digno uso do mármore jí dizia o Professor

Tja sua complacência de Artista « do que immortalisar o

Geuio ! "

« Glue é a morte, quando uma penna basta para eternisar

espirito e coração , e o corpo destructivel , um pouco de aço

nol-o transforma em pedra! 51

a O verdadeiro embalsamar para cultos é a estatuária, n

« Porque tíisjo , raça epbémera dMng ratos, continuaremos

a deixar Jormir os Heroes 110 esquecimento dos scpulcliros ?

e a sua gloria , c es nossos prazeres , e as nossas lições ma-
gnificas, sobra tudo, nas trevas das pedreiras? >•>

a Recordns-fe , do que dizia Cícero? Moma^ almtnta as

artes '^
iodos se incendem na cubica da gloria; >>

« Pelo deíprerto da gloria , acrescentava Tácito , se vai ao

desprezo da virtude. Juizes mais competentes na matéria
,

não os podia haver. f>

4í Demétrio Falareo , fundo politico e pbilosopbo
,
gran-

de orador e poeta , sabia já , o que nos vaidosos parecemos
ainda ignorar

,
quando para galardões e incentivos a toda a

variedade de préstimos, povoou Athenas com 360 estatuas de
bronze de cidadãos beneméritos. 5?

« Os vivos, geram muribundos^ as estatuas, procriam im-
mortaes. «

te As industrias e sciencias necessárias podem prescindir dê
coroas, pois lhes está patente a estrada da fortuna:, mas as

artes da imaginaç;ão
,
que na nossa terra têem por capitólio

o hospital, que será d^ellas se nem este incenso tardio lhes

queimarmos ! »

Assim discorria o discípulo e imitador de Machado de
Castro , cheio de magnânima fé nos milagrps da arte , e

sentindo crescer o seo amor pátrio e orgulho de Portuga ez,

ao esculpir a effigie de Gil Vicente e já cem a de Camões
iia fantasia.

Pois que a Providencia no seo torrão de Portugal poz
minas de mármore, ccmo em Carrara e Paros

:,
pois aquL

ífiz nascer com abundância os merecedores de fama , e por
entre elles não faltam mãos primorosas que os enviem á
posteridade crear emulos , e talvez até vencedores, estas mãos
porque se não aproveitam ? aquelle mármore , tornamol-o a
perguntar, porque dorme em bruto debaixo dos matos? a-

quelles Varões que nos afamam e ensinam
,
porque se estã(»

acabando de delir em pó , e não resurgcm em quanto é
tempo?
Oh! quizesse cada Município, ao monos de cidade, a

29
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froco de um parco sacrificio ( e grande que fosse ) erígír na
sua praça principal a estaiua , sequer o busto, d'aquelle de
seos filhos já finados com que mais se ufana ! Cidades have-
ria em qfte, uma vez começada a generosa competência desde

Traz-os-Mofifes até o Algarve, estes brasões em alguns annos
ée numerassem ás dezenas. Q6 Lisboa!... ^Q/ue grande
custo era o iliusfrar assim os seos larges , os sectô cáes*, os

seos passeios arborisados ?

Os parentes mesfrios d'estcs mortos celebres , não se im-
poriam como dever muito agradável o contribuirem cora

|)arte do necessário para essaá ovações ? talvez' mesmo com a'

áomma inteira? Gluem o duvida? !

Representai-vos o passeio publiéc da capital, pbr exemploj'

povoado doestas imagens , mais ou menos sumptuosas 1 cada

uma
,
poetificaria com o seo nome a uma das alamedas ! os

íiomens de alma , sentiriam accender-s"e-lhes brios ao con-

femplal-as , em quanto os inertes e os iiiut^s
,
pode ser que

algúm^bora se invergonliassem de sua pequenez ! O pai

,

para espertar nôs filhinhos o amor do estudo e trabalho

,

lhes narraria aS vidas de exforço e constância de cada um
d^aquelles exemplares ! Os pensamentos das damas se acos-

tumariam a pouco e pouco a apreciar porcima das gallas e

graças passageiras , as qualidades que não fenecem ! Final-

mente , os estrangeiros , aprenderiam que não temos nós"

unicamente para admirações, o sol, os fructos , o Tejo^ e'

a façanhosa historia dos nossos antepassados e o Camões^"
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l»OI.lCIA^

{Pag. 21.^, linha 14.^ u Jimctp á porta da r^ua lun croque &. m)

Urdenou q dito Senkor ( El-Rei Dam INIanuel
)
que todo

ciciai mecânico tiuesse na cidade de Lisboa, ,aa porta de

sua tenda e casa em que riuesse e stinesse, feum croque em
haste de 16 palmos, tee::ido casa em que coubesse. E quan-
do não coubesse na easa , foase da grandura q^ue na casa

coubesse. E fossem obrigados com ©s ditos, croques a aco-

dir a qualquer arroido , cue se fizesse na rua em que viues-

sem , ou per onde fossem fugindo algus malfeitores : e tra-

balhassem quanto pcssiíiel lhes fosse por os prend^*em •, e

entregarem presos aas Justiças. E João o cumprindo assi

,

não dando e mostrando tal razão
,
que os absoluesse de cul-

pa
,
pagassem ipil reaes , ametade para quena os acusasse

,

fi a outra ametade para a piedade &c.
Dvarte Nvnez do Lião.

Leis extravagantes ÔLc.

ErATIM.

( Pag. 43.3, Linha 27.^ « Sabeis , Camões
,
qae eu leio na pror

^ria língua ,os poetas da antiga Roma. v
}

S.WBRE OS conhecimentos latinos e outros de Dom Sebasti^

ao 5 oiçamos p seo Chronista D. Manoel de Menezes :

No Estudo do Latim mostrou El-Rei grande emgenho, e raemo-
i-ia nas Liçoens

,
que lhe liao

,
porque em breve tempo precebia

paginas , e folhas inteiras de Versos , e Prosa , ainda que fossem
muy escuros , no que o não excedia outro algum , e chegou a
grande conheciraêto dos Authores Latinos

,
por escuros

,
que fosse

de tal sorte que indo hu dia pela sesta, governando já o Reyno

,

ter com elle o Padre A mador Rabello , cõpanheiro do Mestre

,

o achou lendo por huma Prefacção de São Jeronymo, ou Santo
Agostinho que para a entender teria bem que fazer qualquer



foi LATIM.

Mestre; povque leií.lo o íiilo Paslre aígumas regra» Uxz parecerão maj
escura», e ^íve^uataudo se tinha aigíiina duvula lhe respoudeo

,

que a fjsse veiiiu, e elle hiria jiintameale convertendo em Por-
tuguez; e assim o fez tão ciarameute sem .-tropeqar em cousa algu-
ma, que íicou o Paire niiíito admirado , não esperando tanto
delle , e por ser f;ijido o pego , em que semeteo. Ouvio também
3lathemaíira , e fez nelia taes progressos

,
que sobi*e a Esphera

de .)oão ^acrobosco, fez hus Cí>raèlarios miiy doutos, e engenho-
sos; o que visto pelos peritos na Matéria, não achavam que emen-
dar, antes taõ acertados, cojiio de algum bom Mestre d^ Ma
teria. *

Por sua grande, curiosidade , e vivo èsngenhó alcãqou alguns
priuripios das outr/is Artes, e Sciencias , e folgava por recreação
de se achar em algamas Conrlusosu-i de Filosofia, e Theologia

,

quando se deíeudiaò em ciguas Couveatos. : .

; Porque rasão "'naq-ielia edade so' fa/ia taTnaiiha conta do
latim que até Príncipes e Reis' Damas Frincezas e Rainbas,

punham peito a sahel-o,- traduzindoo, fè-liaudo-o , e não ra-

ro eserevendo-o com apuT-o e elegância?^ E porque rasãolio-

je em dia , nao só- Dama,% o ¥iào apreridein [ nem poderiam
aprender, á vista do veto qne lhes poc um proloquio tolo

)

senão que nem o aprendem homens . nem o aprendem litte-

ratos , e o que mais é , litteratos que . talvez o aprenderam
escarnecem d'elle? A^primeira pergunta facii se depara a res-

posta , e vem frizando: havia nouGos escriptosem iingua ver-

nácula , e nenhum que r.em por sombras orçasse pela máxi-

ma, brunida e esmerada perfeição dos exemplares em prosa e

verso de Roma , da boa velha Roma , tão gentil pecadora a

principio, e depois tão sancta , e duas Tezes nossa mãe. A
li tteratura castelhana, a italiana e franceza, pouco se avanta-

javam da nossa, e não tinham lá coisa que valesse os Ciceros

e Virgilios, os Plinios e Ovidios.

Mas a segunda pergunta já se não deixa responder tão fa-

cilmente : digo, responder com satisfação da consciência. O
que só tenho, ouvido allegar por parte dos nossos antilatinos,

é, que esse estudo come snnos da vida e vai pouco:, vai pou-

co dizem elles porque já em latim se não fàlla nem disputa ^

vai pouco porque todo o contheudo da prosa e verso dos ro-

manos auctores efócil; vai pouco porque tudo isso se pode ler

em traducções :, e menos ainda vai
,
porque nos idiomas mo-

dernos e no pátrio , tanta coisa excellente em matéria e for-

ma nos chama de todas as partes pela attenção, que seria sim-

pleza trocar este oiro por aquelles avelorios. Nenhum d'esses

dizeres deixa de ter sua verdade, mas a consequência que

d**elles tiram é que não é lógica.
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O estudo do latim nâo é mero luxo ^ d'elle se formou
,

por elle cresceu e se pulio o portuguez •, poi elle se pode ain-

4» enriquecer, e curar-se, em parte, dos ruins humores que o

vão contaminando cada vez m.ais. A tediosa prolixidade do

estudo do latim , não é culpa d^elle, senão só dos methodos;

com methodo e mestre bom, se pode aprender em um anno:

Lemare o demonstrou em França pela pratica:, (é argumento

á fortiori
,
porque do latim ao francez vae tresdobrado carrii-

lího que do latim ao portuguez ) e a demonstral-o pela pratica

me offereci eu já também :, ora esse anno , e o dobro que

fosse, não daria de si unicamente o que alguns superficiaes ima-

ginam.
O habito de analisar ''numa lingua tão perfeita , cria no

e.^pir to uma propei s^.o lógica, uma necessidade de exacção,

cujas vantagens são incontestáveis para quem Iia-de escrever^

hi.blita para a afíinação da prosa , e para os effeitos artisti-

cos do estilo", dois predicados essenciaes para a duração e im-

mortalidade das obras \ e nos famillarisa com o pensar de

grandes homens
,
que não escreviam de impreitada

,
por a-

posta , ou para negocio , como hoje, pois quem no original

não leu os bons auctores
j
por mais e mais insignes traduc-

ções que d'elles devorasse , não os leu nem os conhece.

Revolvamos com mão diurna e nocturna os livros moder-
nos das scieneias , das artes , e de todo o género

,
que a nos-

sa terra , ou quaesquer outras tenham produzido, produ-
zam , ou houverem de produzir merecedores de attenção •, de
uns nos virá doutrina:, d^outros elegância', dVlguns também
elegância e doutrina •, com elles todos nos poderemos fazer

fortes na matéria da nossa occupação ou gosto particular.

Mas, se ambicionardes deixar á posteridade coisa que lhe me-,

reça applauscs de clássica, se quereis s^ácar maravilhas doesta

mal avaliada harpa, chamada lingua portugueza
.^
que meia

dúzia de velhacos afrancezados nos trazem tão destemperada
,

se quereis que o nosso povo readequira, e melhorado, o que
maós administradores lhe têem perdido por incúria, e se lhe
restaure um pouco de brio fecundo , e amor de pátria , ao
verem por documentos irrefragaveis, que o francez não é, co-

mo elle blazona , nem mais claro, nem tão claro, e que,
pelo contrario , o portuguez é no seo collocar e frasear , dez
vezes , cem vezes, mais lógico, mais rhetorico, mais poético,

e mais musico
,
que o francez^ i se nos importa em summa

1 Pobre liugua do agente verbo e paciente! sem inversões, af-

fogada em ee, esmiuuçada em mouosyiabos como o chijn comagu-



SÔ4 FÓaOS BE POETAS.

( e deve-nos importar) o sermos portuguezes, tornemo-nos

ão latim.

O PoRTUGUEZ esta' NO LATIM E O LATIM NO PORTUGUEZ.
E não O creiam sd porque o dizemos nos , os que somos

I*ortuguezes e de Portuguezes nos prezamos ^ consultem o

erudito e judicioso Castelhano Feijd, no Tomo 1.*^ do The-
atro Critico^ Discurso XV. onde honradamente diz: u Glue

a lingua Portugueza ou Gallega se deve considerar dialecto

separado da Latina, nao subdialecto , ou eorruptella da Cas-

telhana
,
quanto a mim se prova \ com evidencia , do maior

parentesco que ella tem com a Latina do que a nossa (a Cas-

telhana. ) Para quem conhece estas linguas , não pode ha-

ver dúvida , em que . geralmente fallando, as vozes Latinas

degeneraram menos na Portugueza. 55

E de que assim devia ser , acha elle na' Historia mui ca-

|3al explicação.

Fi^ROSi BB POETAI.

( Pag. 43.S, Linha 44.^ « Reis são também os poetas ; e maif
gue Reis

,
quando vos assiraelham. '? )

Isto, e o mais que 'nesta falia se pôe na boca de D. Se-

bastião, não desdiz da alma nobre que lhe devemos attribuir.

Nenhuma duvida tive em passar para expressões d'elle, o

que ao poeta Ronsard havia escripto seu amigo e protector

Carlos IX "numa epistola :

Ii'art de fafre des vers , dut-on s^en indigner

,

Doit être à plus haut prix que celui de régner.

Tout deus égaiement nous poitons des couronnes

:

Mais roi
,
je les reçois

:;
poete , tu les donnes

^

Ta lyre qui ravit par de si doux accords
,

T'asservit les et^rits dont je n'ai que les corps
\

Elle t'en rend le maitre et te sait introduire

Ou le plus fier tyran ne peut avoir d'empire.

dos demais e sem um único esdiuxalo ; sem energia de prosódia

,

e de tão pouco rithmo, que sem rima não pode dar verso que por

verso se conheça e demais a mais eivada de calembourgs , trO"

c^dos e derivaíjões], como os nossos clássicos Qs çbamam»
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Muitos Reis, desde Alexandre Magno até Frederico Gran-

de, e de Frederico Grande até nossos dias , terão pensado

como Carlos IX
^
porque em realidade , a verdadeira poesia

é tal império e sacerdócio
,
que não ha desconhecel-o , nem

escurecel-o. Os poetas ruins e intrusos, desauthorisam tão

pouco aos legítimos e ungidos , como os clérigos díscolos aos

bons pastores , e os ciranetes aos príncipes humanos e illus-

trados: sim, muitos haviam de ter pensado como Carlos IX^
mas nenhum tão galharda e aUarnente o expressou. O que
a mim sobre tudo me fez íorca paia emprestar estas suaside-

as aò nosso E.eí , foi a maravilhosa consonância
,
que em tu-

do, e logo á primeira vista, se descobre entre Dom Sebastião

e Carlos IX.
Carlos, nascido em 155Ò só chegou com a vida e rei-?

jiado ao anno de 1574:, Sebastião, nascido em 1554 sê

èhegou com a vida e reinado ao anno de 1578 -^ lá 24 annos;

cá 24 annos^ Carlos, animo ardente, enthusiasta , temerário,

sobranceiro e altivo-, Sebastião, animo ardente, enthusiasta

temerário , sobranceiro e altivo ^ Carlos como Sebastião, e
Sebastião como Carlos, cubicando guerra e amando nas caça-

das e montarias as imagens d'ella :, Sebastião como Carlos

,

e Carlos como Sebastião , folheadores de livros , instruídos

para o seu tempo , e folgando de escrever, e conversar homens
sábios ^ o francez, deixando na historia da sua França com a
Noite de San JBàrtkohmeu , uma nodoà de sangue ^ o portu-

guez , deixando na historia do seu Portugal com a Jornada
d^Africa , uma pagina inteira apagada com sangue ! aquelle,

morre morte miserável nas garras dos remorsos ^ na doeste

que horrendo papel não deveram também os remorsos re-

presentar í

Não é tudo : para Dom Sebastião , ha comtemporaneo uni
poeta, como Camões, que lhe dedica o seu poema^ para Car-
los IX, ha contemporâneo um poeta, como Ronsard, a queni
ò próprio soberano se não dedigna de escrever.

E ainda também ha paralello entre Ronsard e Camões, sé
bem que o primeiro morreo , e o segundo não ha-de morrer.
Ambos amantes da pátria '^ ambos verdadeiros génios ^ ambos
eruditos :, ambos procurando de sobejo parecel-o. Camões,
ãppellidado o Principe dos poetas do seu tempo

'^ Ronsard
surnommé le Prince dês poetes de son tems. Communida-
de em ingenho ; comnmnidade em defeitos ^ e so

,
para

vergonha nossa , não communidade em fortuna ^ ainda que
também 'nisto compensação : Ronsard

,
presenteado por ci-

dades e soberanos , vive nos regalos do luxo ^ Camões , defi=
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nha nas amarguras do desterro e miséria ^ mas depois de
Ronsard , vem Malherbe

,
que o eclipsa ^ depois de Camões

^

a poesia portugueza , viuva e requestada , ainda não encliu-
gou as lagrimas com segundas bodas. Os versos de Carlos
IX mais acertam ainda agora era Camões do que tinham a-
certado em Ronsard, no auge dos seus triunphos.

F^€UMi>itÇ#I2S IMTIi:i.I.ff:€TiJAEgí.

( Pag. 45.a, Linha 29.a « Valente e Poeia. ?í Pag. 93.a, Li-
nha 8.^ « António que é um dos que tinham íirado á porta dá
Varanda em pé, faz um movimento colérico para se arremedar a
Martim e reprime-se. >-» Pag. 122.^, Linha 25.^ « António toma
com a esquerda o braço de Martim Gonçalves

, com a direita lhe
arranca a espada , e a quebra, sem o largar. 5? Pag. 156.^, Linha
35.^ íi Cantar ! com o coração a trasbordar de lagrimas. . . Sim,
mestre , cantarei , repousae vós, »

)

y UANTO a serem os Jaós naturalmente suberbos , vingati-

vos, valentes, dizem-no os auctores:, pode-se consultar, entre

outros, João de Barros na i)e'cada IV. Livro I Cap: XII.
Gluanto a poeta , o Jáo do meo original francez não o era

^

iil-o eu tal, não só pela rasão que a El-Rei dá o Camões na
scena dezoito do acto primeiro, quando diz: JJiscipulo meo?
Talvez: mcts alumno da formosa natureza oriental'^ e inspi-

rado de seos ares creadorcs. E''a terra do sol e das pérolas

j

é a terra das alterosas palmas ; como não seria a terra dos

poetas ? Não só , repito
,
por essa rasão o baptisei poeta, se-

não também, e principalmente, por me parecer, que isto da
poesia, em sendo 'num homem verdadeira, e muita, como
era em Camões , de forca se ha-de pegar mais ou menos a-

quem com elle communica: ''Dize-me com quem lidas,..'' reza

o nosso rifão velho. Ora, se assim corre ( como em verdade corre,

e todos sabem ) com as qualidades ruins, tanto no mundo mo-
ral como no phisico ; se os melõeB ao pé dos aboboraes sa-

bem a abóboras , e em companhia de ciganos só ciganos se

criam, porquê não haviam os espiritos quetranssudam obel-

lo ideal , como camphoreiras e caneileiras exallam aromas

sem se sentir
,
porque não haviam aos espiritos do seo trato

contagial-os com a siia praga sancta j e gloriosa maldição ?
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mas que só fosse superficialmente?

Tenho eu para mim, que o ser uma terra mais industriosa,

ou mais sabia que outra, ou mais artista ""nesteou ""naquelle

ramo, ou mais galante e chistosa, ou mesmo mais brul a Ou de-

vassa , não virá tanto de diíTerenças de arts, como de inílu-

xos de pessoas. E quando não, porque não cria a Grécia

hoje nem um arremedo d^aquelles grandes Varões
,
que an-

tigamente produ7Ía aos cardumes? Porque é l'ariz o ioco do

bom gosto? a Alemanha o viveiro das phi!o^ophias ? a Ingl;i-

terra o exercito grande dos fabricantes? a Itália o enxauie

dos músicos, esculpiores , e pintores? a Hespanha a terra

clássica dos hyperboles? Porque diz a historia, o século de

Péricles? o século de Augusto? b século de Leão X? o sécu-

lo de Médicis? o século de Luiz XIV ? Porque ha edade- de

fanatismo, edades de licença , edades guerreiras , e<^lades se-

dentárias e estudiosas, e edades s6 politicas e falladoi-as? Não
pode ser acaso , senão influições de homens

,
que por alguma

sua condição , ou intrínseca, ou externa
,
possam intruduzir

moda, e fazel-a pegar. Entre nos temos exemplos e muitos*,

cito s6 dois: D. João 5.*^ favoreceu estudos, os históricos

principalmente ^ e o seo reinado só , deixou livros de histo-

ria paTa uma bibliotheca. Em nossos dias, deu-se pela pri-

meira Vez uma espécie de impulso , com certas mostras de

apreço e semifavor, á atte dramática ^ e os dramas pullula-

ram. O que 'nesta parte temos visto nascer, excede já ao

que nos haviam feito desde Gil Vicente.

E'este um axioma , em que eu hei-de martellar opportu-

iiã e importunamente a poderosos, a saber: que a Providen-

cia lhes deo procuração bastante para curarem do seo grande ne-

gocio da perfectibilidade', assim como tambeha é verdade que
o diabo

,
porbaixo de mão , lhes dcíO outra para lhe porem

embargos :, e quando Poderosos digo , não digo só reis rai-

nhas e principes, millionarios ou ministros de estado,- com-
prehendo no rol , bispos

,
governadores , magistrados

,
paro-

ehos , mestres , superintendentes de estabelecimentos , donos
de fabricas, e até simplices páes de famílias

:,
pois o que uns

podem no muito , outros o podem no pouco :, aonde uns vão

rasgadamente, outros chegam rodeando-, uns dizem: faca-se

e faz- se-, outros fazem-no sem dizer nada. Q.ue todos podem,
e consegui ntemente que todos devem, e devemos, contribuir pa-

ra a civilisação, a qual, com ser immensa, se compõe em to-

das suas partes de elementos minimos , isso, no symbolodos
apóstolos da philosophia é o primeiro artigo. Nem todos

ò praticarão, mas descrer 'nelle , ninguém.
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E deixando agora o Jáo , que eu suppiíz poetificado pelo

Camões , e pela poesia nobilitado nos afíéctos , até á façanha

de pedir esmola para elíe (porque a verdadeira poesia inten-

do eu que é uma fidalguia d 'alma ) seguirei ainda um pouco
na idea que trazia, ou que me vinha trazendo a mim

,
pt»is

que desde muitos annos me senliorêa, qual é a de se favore-

cer o desenvolvimento de todos os talentos úteis, e bastara

dizer de todos os talentos:, o musico não é menos homem pa-

ra o género humano, que o lavrador ^ nem- o poeta menos
prestadio

,
que o pedreiro.

« A propósito do triste Jáo ! ? . . »*

Q-ue duvida! Com menos bom thema ainda, pregaria (M
o meo sermão : assim elle tenha ouvintes ! e algum dos ou-

i/intes se converta !

Se eu fosse alguma coisa mais que escrevedor , verbigra-

tia
,
governador civil (do que Deus me ha-de livrar , e me^

livraria eu mesmo) não me gastaria 'nestas rasões especula-

tivas ^ em vez de risear , edificaria : que chão em que , e

matérias com que, não faltam alii. Como o não sou, nem
hei-de ser , vou alvitrando em secco por estas notas, que é

um espairecer que a ninguém faz mal. A alma de um a-

migo dos homens, ha-de-se deixar correr , como o vento,

por onde ella quizer^ que, assim como o vento, leva sem-
pre em si muita semente

,
que vai espalhando. Milhões

à.\'llas se perderão;, mas sempre algumas, ainda que tarde

seja, podierão vingar. Ora pois, sem mais vénias, eis aqui

o que eu, vai Já em oito annos, sollicitava a bem da mocida-

de
,

que foi sempre os meos amores , e tanto mais o vai

sendo
,
quanto mais d^ella m& vão os annos desviando.

Era na Revista Univerml Lisbonense^ em 18 d'Agosto de

1812, e sob o titulo de JJm arbítrio utilissimo para a TM-
ieratura.

«Desde o principio das sociedades humanas, que pende um'

grande pleito entre a natureza e a fortuna
:,
pleito em que

ambas são auctoras , & ambas rés : queixa-se a natureza ^
pela voz de seos philosophos , de que a fortuna Ihe-esperdi-

ça muitas e muitas das suas melhores producções : queixa-

se a fortuna, pela voz de quasi toda a gente, de que a na-

tureza é escassa de coisas e pessoas próprias para completar

no mundo uma existência feliz. O abbade JDu Sos preten-

deu decidir parte doesta questão , affirmando que nenhum
ingenho especial nascia , a quem o acaso não viesse depois

a facilitar os meios de realisar a sua vocação. A biographia

de muitos homens illustres acode com brilhantes exemplos á
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tlieoria do abbade Du JBos- mas o abbade Du Bos não tinha

rasão : não fallando Já nos pcvos Tiides e silvestres, oinit-

tind<? at« as nações atrazadas , em que as artes e sciencias

sapenas principiam, e entre íis quaes todavia não podem
tleixar de nascer talentos e génios , «oíidemnados ii perecer

lia athmosphéra cr«ssa e fria <]ue os-rodea,
]
quem lia alii

<}ue por pouquissimo que tenha reílectido nas pessoas e coisas

-que viu em sua v.ida, se p<ho co.nveíj cesse, de que miiita obra
«e-fez mal, porque se iiSo ooTnmetteu a 1>om mestre f e que
rinuito prcstiwío se-desaproveitoii por min^Oít de <ínsa(iia pró-

pria , por desfavor ou iniiuizade <]()s iníluidores , por (lescon-

«erto ou contrariedade das «'rcunstancias ? nao., evidente-

jnente , não tiidia rasao o abbade Uu Bos.

A philosophia especulativa e experimental , que pariu , e

vai creando a liberdade para rainha do mundo., procura,
por instincto , concluir

, por mutua e afortiniada composi-

ção de ambas as partes litigantes, esta cançadissiraa deman-
da da natureza e da fortuna ', nobre e louvável euipenho a

,que todos devem incessantemente dar a mão. A dois se-

j-eduzem principalmente os i^ieios por onde tal, ou êiaaiihan-

ite resultado se ha-de conseguir : 1 .® a máxima generalisa-

,ção das lu^es, e o arroteamjento e cultivo iMeliectual , não
ide alguiis , sesnâo de todos-, 2P a generalisação do syslema
úe concursos para todos os objectos onde os concursos se-pos-

«am appliear. Resolvido o 1 .*^ d'estes dois problemas, a

«ducação revelará todas as vocações para que se possam ap-

proveitar-, resolvido o 2P , decedidamente se approveita-
rão : pela primeira via, calam-se as lamentações por parte

da natureza:, pela segunda, as queixas por parte da socie-

dade : a primeira , descobre a todos o seu verdadeiro cami-
pnho providencial^ a segunda, Ih 'o-abre, e Ihe-facilita o per-

correi-© : o primeiro expedieiíte, eacherá o mundo de gen-
te grande^ o segundo, por mão d 'essa gente grande, o en-
cherá de grandes coisas: o primeiro, será o fiat lux

-^
o se-

gundo
, ftunt omjuia.

Oi-a , a philosophia da liberdade ( nas terras onde a li-

berdade tem philosophia, onde ella é meio e não fim ) adi-

vinhou tudo isto , e começa , a despeito das difficuldades

*de todo o género , e sempre recrescentes , a derramar as

iuzes quanto , e até ond« pode ^ e a procurar
,

para cada
objecto,, os sujeitos mais idoneamente allumiados : ^quan-
do começaremos nós outros a trilhar esta verdadeira estrada

da perfectibilidade? sabe-o Deus:, mas não dá mostras de ser

mui cedo
^
porque em três milhões e meio de habitantes a-
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penas por ora três dúzias e meia dVlles sabem ler por címaí.

Pensem ^ e pensem muito 'nisto os que legislam , e os que
governam, e todos os que por qiíalquer modo se-acham por
seus havôtes , por sua posição , ou por outra qualquer género
de ir.íluencia , no caso de poderem contribuir para a instruc-

rão do povo ;, taes. como o® governadores, administradores,
párocbos, e fídalgos provincianos, que por seus cabedaes

,

(•rédito , e respeito , são ainda agora em suas villas e aldeãs
,

t)u podem s?ír , verdadeiros patriarcbas
,
príncipes, e exem-

plares. jMas, repefimol-Oj esses an^os doirados de muita luz,^

Ko podem vir a calejo de muitos annos- de acertados e geraes

«^xforços:, ser4 um bellAdia ess.e-.^ mas receio; que so nossos fir

lhos ihe-vejam a alvorada.

Deixemos pois ao tempo o cumprimentado, seu officio, por
fjue do homem so depende o semear e plantar-, nnas o fazer

medrar e copar deptís as seivas , e povoal-as. de harmonias
e encaiitaaíeníos , so pertence á l^rovidencla que vai pausa,-

daraer.te e ^lípanto, níctèeJtdo na abra mil otítros- agentes
,

tle que porventura , nem sequer temos idéa. Insensivelmente

subimos com o discurso até esta grande e desconsolosa altura,

em que não temos que faz'.'r , senão extender para baixo os

olhos em derredor de nos , eruxar as mã,os. sobre o peito., e

suspirar. Re<Íescendãmos e tomemos o pequeno assumpto a

que nos dirigíamos
:,
pequena , comparado com estas altas

ponderações, mas., por de possivel , fácil , e próxima realisa^

cão , importantíssimo. E' um 1^7-ojecto de Lei que enno-

brecerá ao, deputado que o-propozer , e á camará que o-adop-

tar V e ao governo que o-der á execuçãa, graiigear^ benções

copiosas.,

Sabido é, como 'neste prospérrimo tarrão^ de Portugal tem
a naturesa , e teve sempre, maravilhosa feracidade , assii^

de fructos, como de varões:; e que o desprezo de uma e de ou-

tra abundância y foi o que nos-poz e nos conserva em tanto

extremo pobres e arrastados. Já se-voltaram os olhos e as

vontades para os interesses materiaes \ isto é ^ para as pro-

ducções da terra , e para as artes e industrias
,
que d'ahi

nascem immediatamente ^ Deus Ihe-ponlia a virtude
,
que

bem boas coisas são todas essas , mas ha-se mister de come-

çar tambera a approveitar alguma parte da gente boa ,
que

por ahi , nasce espontaneamente , e em tanta copia. Nunca
talvez foi por cá maior a de mancebos desenganadamente fei-

tos e talhados para as boas lettras^ todos os dias vemos, com
espanto , abrirem-se flores doestas

,
promettedoras de fructos

sazoados para a civilisação , e para a gloria da pátria \ e to-
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<3o5 OS dias as-vémos com lástima cair , murchar e perder -se

;

ou se-arribam a fructo , darem-no peco e pedrado. Doestes

mancebos conhecemos nós^ uns , a quem a pobresa tolheu o

passo para os estudos \ outros, a quem a falta de bons guias

desencaminhou ; outros , de quem travou o romoinho dá
politica, e os-aíFogou 'nesse pego de que nao ha ressurreição^

putros , a quem a cruel humanidade de poderosos protectores

empregou nas mais prosaicas, nas mais despoetisadoras de to-

das as tarefas da cidade
^ ;

deram-lhes o pão roubandó-lhes á
alma , e cuidaram ter sido generosos ! Du Bos , com a suá

theoria, era evidentemente um insensato*, ^haverá porem re-

médio para t<x3os estes horaicidios? ou para alguma parte d'

elles? Não só o-ha , senão facilimo.
Procure-se fora , e não longe da cidade , ou das cidades

,

uma, ou mais, d^essas casas
,
que a piedade erigira para con-

ventos , e onde, conjunctamente com muitas excellencias

moraes e religiosas , medravam , como em ares seus próprios,

muitas lettras e muitos talentos •, ajuncte-se4he a porção de
terra sufficiente para manter um limitado numero de mora-
dores :, mettam-se de posse d'essa bemaventarança , assim os

mancebos , cujo espirito houver dado claro annuncio de suas

forças , como os velhos
,
que perseveraram fieis ao estudo

,

em paragem tão madrasta dVUes •, dêem a uns e outros os

livros, o remanso , a abundância, o exercicio saudável para
o corpo e para a alma , o habito e a necessidade do estudo •,

e ver-se-ha
,
que maravilhas saem doeste fecundo commercio

da experiência e sciencia da velhice, com a força e a energia

da mocidade •, nada ahi faltará :, nem a seiba
,
que vivifica

,

nem a cultura, que aperfeiçoa ! cada edade receberá da outra

9 que Ihe-falta ^ temperar-se-ha a fraqueza
-^
commedir-se-ha

a petulância ^ e a arte
,
por todos os modos servida e ajuda-

da , logrará em pouco tempo a sua maior altura relativa.

Uma tal casa, seria ao mesmo tempo um asylo de inválidos,

isto é, uma sagrada paga de divida nacional, e um seminário
ubérrimo de talentos , isto é , um pequeno cabedal posto pe-

la nação a enormes e honrosissimos juros.

Este pensamento
,
que ha muitos annos trazíamos no co-

ração , sem ousarmos a declaral-o
,
por medo ao prOsaico ra-

merrão d'este nosso mundo, §6 agora nos-afoitámos a dal-o ao
publico , se com esperança Ou rião , não o-dizemos ^ e foi o
motivo

,
que nos-quebrou o encantamento , o sabermos

,
que

Já
um portuguez, em todo o sentido portuguez , e por todos

os modos respeitável , o tentara por sua parte realisar. Foi
este portuguez o Senhor Conde de JLavradio, Comprara elle o.
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convento e cerca dos carmelitas a par de Colare& : captivado

da formosura , solidão , e silencio do sitio , e sentindo em si

jnesmo quanto era accommodado para o estudo
,
para o con-

tentamento do animo , e para a creadora liberdade da phan-

tasia , traçou consagrar a casa ao publico proveito , recolhen-

do 'nella mancebos favorecidos da naturesa , e desamparados

da fortuna , sugeitando-os a um instituto moral , litterario
,

e hygienico
,
que amplissimamente os-desinvolvesse ,* e man-

dando-os depois ás capitães mais illustradas
,
para receberem

a derradeira mão de aperfeiçoamento \ mas isso tarde , e só

quando
,

pela edade e pelo estudo , não corressem perigo de

se-irem perverter e vir para sua terra despresar , e vilipendi-

ar a lingua . o bom siso e os bons costumes de seus maiores.

Obra era esta digna de seu auctor i^ e já hoje existira, se

novos deveres contraídos pelo generoso fidalgo , o não cons-

trangessem a levantar mão do seu primeiro empenho. Não
é logo utopia , nem sonho de poeta o que lembramos. Ten-

tem-no , tentem-no
,
pelo amor da pátria ! Se for necessário

accrescentar á doação de uma casa e pouca terra alguns ou-

tros meios , appelle-se para a generosidade dos portuguezes

opulentos
,
que talvez haja ainda ahi algum opulento

,
que

seja portuguez. Com donativos se-fundarana muitas coisas

boas 'nestas boas terras \ misericórdias , collegios de orphãos

e orphãs , seminários ecclesiasticos , hospitaes , albergarias ,

recolhimentos , mosteiros :,
com donativos se-manteem asylos

d'infancia desvalida , asylos de velhice mendiga , e escolas
,

l porque rasão com donativos se não consagraria uma nova

misericórdia aos filhos predilectos da natureza , engeitados

da fortuna? Não seria nionumento de menos piedade:, e se-

ria de todos o mais abençoado pelas gerações que vierem ,

começando logo pela que immediatamente nos-seguir. ??

Depois de septe annos que istosupplicava, prezumindoque

p. rasão publica poderá ter dado mais um passo , torno hoje

a supplical-o , de mãos postas aos pés dos ricos e poderosos :

não peço para mim ; sou como o Jáo
,
peço para o talento

^

para o talento desvalidq.

Este século XIX
,
que a boca cheia condenína a bruteza

do século XVI para com o Lusiada dos Lusíadas , não deve-

rá incorrer na mesma culpa e penna de coração de ferro , e

intendimento tapado. Poderosos e Ricos, para vos resolver-

des emfim ao milagre, tão fácil, e que tantos ha-de dar de

si 5 deixai-vos entrar da poesia uma hora sequer na vossa vi-

da, pintai na fantasia do vosso coração, e saboreae desde já

por antegostos as delicias que vos esperam
^
quando muito
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a miúdo visitardes a vossa peregrina fundação ! quando vir-

des aquelles commensaes , uns imberbes , outros incanecidos,

todos irmãos , todos contentes , todos inspirados , todos aben-

çoando a vossa fortuna
,
que fez a sua para ornamento da

Pátria sua e vossa! vêde-os, agora, no trafego da Bibliotheca

ajudando-se mutuamente ! agora , dispartidos pelo homizio

de suas cellas , e meditando a sós ! já pelo jardim conver-

sando e aspirando flores na primavera! já no estio meditan-
do Virgilio , ou Lamartine , ou Chateaubriand á sombra
especa do bosque ! no Outomno em passeios! de inverno, em
leitura á roda do lume

,
que é passeios , bosques , e jardins

j

èem distracções nem cançasso l

O que abi havereis semeado , nem vós o adivinhaes ! os

agradecimentos públicos vol-o dirão
,
quando obras d'arte

esmeradissimas começarem a trasbordar ediffundir-se da vos-

sa colmea de espirites: bem ufanos que vos deveis sentir, e

todos vos hao-de dar rasão.

Digo-vos sem lisonja , não sei qual sorte será mais para

invejar , se a de taes protegidos , se a de taes protectores

:

elles
,
poderão vir a fazer Lusiadas, mas vós, a elles mesmos

os havereis feito.

TAIiE]^T€l^ FEISII^IJ^.

(Pag. 44.3, linha 17.^ tíDonzellas poetisas e musicas dó estrado*

dáPrinceza minha Tia" Pag. 7T.^, linha 27.^ «Damas seguidas dá
RainhaD. CaterinaedaPrincezaD. Maria. jí Pag. 92.^, linha 26.*

« Aproximae-vos ; Luiza Sigea , Publia Hortênsia de Castro,
Joanna Vaz, Angela Sigea. 5? Pag. 92.^, linba 31.^ « Acceitae,
senhoras

,
por minha mão , e á conta do que a posteridade tem

de pagar aos nossos nomes, capellás de anjos. >•> Pag. 93.^, linha
20.3 „ A Rainha e a Princeza , fazendo ambas com a mão signal
para que ninguém se levante , se retiram. «

)

A iNTRODueçÃo da Princeza e da Rainha em scena , é

um pequeno anachronismo. 'Neste San João de Í578 am-
bas eram já finadas : a primeira falecera a 10 d'Outubro
de ló^T-, a segunda, em 12 de Fevereiro de lõTS. A
differença de oito e de quatro mezes , não é para comparar
com a de três séculos, que medearam de Eneas até Dido

,

mas nao impediram a Virgilio de fazer morrer Dido d'a-
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mores por Eneas. ^ Se até aos épicos se perdoam ta'?s li-

berdades, como se não absolveria um longe d'ellas no tlieatro,

onde tudo são tropeços e embaraços?
O meu fim no evocar para entre os "vivos ambas estas

boas defunctas , mormente a Princeza e algumas de Buas

damas , foi trazer á memoria e consideração de potentados

duas verdades 5 muito certas e muito úteis: primeira, que
o saber ennobrece até a nobreza '^ segunda

,
que o saber

,

quando é posto em alturas , e acompanhado de virtudes
,

se não faz nascer talentos no povo , faz pelo menos , com
que se approveitem , e prosperem , os que lá nascem.

Notório é, como no paço portuguez (já desde El-Rei D.
Manuel com especialidade) se amavam e seguiam estudos.

Regala-se á gente de pintar na imaginação um Dom IManuel

a escrever per si cartas famosas, já em portuguez, já em
latim ; a revolver historias e a alumiar aquelles mesmos

,

por quem mandava compor os nobiliários , a praticar já
com os architectos

,
pintores , e estatuários mais peritos

,

já com os capitães e navegadores mais assignalados ^ outras

vezes , a folgar com o melancholico e namorado Bernardim
Ribeiro

:,
com a Real Familia , nas primeiras representações

que em Portugal se viram, dadas no Paço mesmo, e a en-

treter-se familiarmente com o seu Gil Vicente , Rei e Des-
eubridor também e com os poéticos filhos do poeta , e com
o Infante Dom Luiz de ingenho não menos dramático , e

com o estudioso Dom Theodosio , e com o poligloto Diogo
Sigeo , e suas dignas filhas. &. &. &.

E' saboroso o imaginarmos um Dom João III. a epistolar,

como seu pae , nas duas linguas ! a entermiar com os cuida-

dos da povoação do Brazil , e continuação das conquistas

orientaes , o trato das lettras e sciencias ! a, replantar com
mestres estrangeiros de mão cheia a Universidade ! a diffun-

dir escolas pelas possessões longincuas ! a recreaí-se com os

dois mui doutos Bispos escriptores e inda agora mes-
tres , António Pinheiro e Jeronymo Ozorio com o fe-

cundo e infatigável André de Resende, com o compilador

poeta , musico , e debuchador Garcia de Resende , e com
tantos outros ingenhos cortezãos , cujas producções , ou a-

mostras d^ellas, este nos conservou no seu Cancioneiro ( écho

ainda vivo da curiosidade i litteraria d^essa edade ) e era-

fim a colher com delicia os fructos já sazoados do prodigioso

1 Por cerra de trezentos andam os nomes dos poetas portugueí-

zes udos e miúdos collieidos no Cancioneiro de Resende.
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f^d

talento d^aquelie Gil Vicente , de cuja musa elle , o Rei
,

era colaço pois na camará da Rainha a virara e festejaram

pela primeira vez quando a elle lhe festejavam o nascimento.

GLue enlevo o representarmo-nos Dom Sebastião no meio

(das suas melancliolias devotas, influxo dos Jesuítas, propen-

dendo tão fortemente para os livros, entre cujo sedentário

commercio , e o correr d^aventuras, não vai pouca paridade I

*í Era mui curioso 5? diz fallando d'elle , o nosso Dom Antó-
nio Caetano de Souza « dado á lição dos livros, e cora gran-

de gosto de os ter exquisitos : estimava os homens eruditos
,

que eram amigos de livros , agradando-se muito dViquelies
,

que se applicavam , e andavam investigando , e revolvendo

livrarias publicas
,
pelo que costumava dizer , explicando-se

com um termo ordinário mas gracioso: a que as livrarias eram
tavernas dos homens de bem. 5?

Elle, a manusear, como de casa, os poetas e prosadores da
antiga Roma ! a conviver com o sábio e sapiente Dom Alei-

xo de ."Menezes , seu aio
i e com os Secretários d^Estado

Miguel de Moura, e Pêro de Alcáçova Carneiro, (três luzei-

ros d'estadistas ) e com António de Castilho, seu Chronista

Mor ! e com Diogo de Teive ! e com Jeronymo Corte Real!

e com Francisco de Sá e Menezes, primeiro Conde de JMato-

zinhos I ,e com o famÍ2;erado Theologo , Diogo de Paiva de

Andrada! e com o Piedoso escrlptor Fr. Thome de Jesus!

e com tantos e tantos!

Elle a merecer desde aniíos verdes , o que Luiz \ icente

lhe escrevia , dedicando-lhe as obras de Gil seu Pae ti .... ,

sei que já agora 'nessa tenra edade de. V. A. gosta mui-
to d^ellas , e as lé e folga de ouvir representadas « e

o que lhe escrevia Camões dedicando-lhe os Lusíadas:

subindo ireis ao eterno tejnplo •,

Dai vos favor ao novo atrevimento ,

Para que estes meus versos vossos sejam :

e o que na sua carta (verdadeira carta de guia de reinantes)

lhe discursava Ferreira, o poeta philosopho. E por esta

occasião será bom observarmos ,
que tanto essa doutrinal

carta lhe caiu, que sobre parecerem destilladas d'ella quasi

todas as máximas do memorial ( de sua lettra
)

que fez

antes de assumir o governo, lhes encorporou, textoalmente,

o verso com que a carta do Ferreira vai cerrada:

Inteiro aos grandes^ humano aos pequenos.

Mas o que sobretudo me encanta e maravilha 'nesses três

reinados, mais e muito mais que a grande quantia de talen-^
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tos varonis que ontao brilharara , dos qnnes eu mencionei
vários no decurso do drama , e muitos outros se podem ver

no catalogo de artistas por D. Francisco de San Luiz , é c

apreço que Rainhas e Princezas davam ás boas artes , e com
que em torno a si nas Donas e Donzellas de seus estrados as

faziam resplandecer. Parnaso , e não fabuloso
,
povoado de

musas visiveis, era a-M o Paço.

Dona. Leonor, viuva de Dom Manoel, cultivava as

linguas sábias. O que sua filha , a formosa Infante Dona
Caterina , 'nellas primou , canta-o a fama, e o comprova , o

que d''e)Ia existe impresso.

Dona Maria, filha dos Infantes Dom Duarte e Dona Isa-

bel e neta de Dom Manoel , foi
,
por saber

,
piedade , e b>.^-

leza aventurar a Alexandre Farnes , Duque de Parma, e as

sombrar a Itália. Do saber, que se estendia ao latim, ao

grego , á poética , á mathematica, á philosophia e theologia,

e da piedade
,
que não discrepava muito de sanctidade , nos

conservam documentos obras suas:, da belleza e graça, nos diz,

entre outras coisas, no seu epithalamio a esse casamento o Dr.

António Ferreira :

Quantos 3Iaria vêem se alegiam e espantam.

Dona Caterina, sua irman , mereceu o que Vénus , no

mesmo epithalamio dizia, fallando com seu filho Amor:
Eu digo das duas filhas a primeira

Do líFante clarissimo excellente

Da clara mãy imagem, verdadeira

Neta do Rey primeiro do Oriente.

Porque não farás tu que também queira

Accrescentar a luz resplandecente
,

Com que o Mundo se faz mais rico , e clara

Co fruito de tal tronco ao Mundo raro?

Também te deíFendiam Caterina

Claríssima Princeza as castas Musas -,

Em cujo choro d''alto assento dina

De Minerva te dava mil escusas :

Venceste em fim aquelFalma peregrina

Com a força , de que tu , se queres , usas
,

Jà ao seu sangue o seu amor juntaste
,

E daquelle alto sprito triumphaste.

A nossa Dona Maria porem, isto é, a Princeza que em
scena vimos aparcom a , egualmente notável , Viu\a de Dom
João III, a todas eclipsou pela multíplice instrucção, com que

desde a infância soube ir marchetando as virtudes e realçan-

do a formosura, como se deprehende das suas elegantes epis-
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toias na língua de Cicero, uma a Carlos V, outra a sua mae

Já então Rainha de França , agradecendo-lhe o havel-a obri-

gado a estudar tão galharda lingua. Era sua casa uma aca-

demia mui cabal de senhoras versadas uas humanidades e ena

todo o género de prendas, de algumas das quaes existem

obras, d^outras so memoria. Não será empregar mal o tempo
ajunctarmos para atjui as de que temos achado noticia , ás

quaes aggregaremos vadias outras dVsses reinados quen^^m to-

das pertenceriam ao Paço, mas que a influição do P.iÇ), por-

ventura concitaria reflexamente,

íiVizA. SiGEA, Diogo Sigé , ou Sigéo como o cá chamam,
era um sábio, de nação Francez, que de Toledo se passou já
com fdhas, para Portugal nos fins do reinado de Dom Ma-
noel ou principiado o de Dom João III, Fez este Rei grande con-

ta d^ellè, e provavelmente se não ajudou pouco de seus con-

selhos para o muitíssimo que perfez a hera d^s leUras e scien-

cias. De Diogo Sigéo foram discípulas , suas duas filhas

,

Líuiza, e Angela. Luiza Sigéa ou Sige soube o Latim, o Gre-
go, o Hebraico, o Syriaco, o CaldajcQ, o Arábigo, sem contar o
Francez, o Castelhano, e o Pgrtuguez, e verisimilmente o Italia-

no. Em cinco linguas escreveu ella uma carta, que anda impres-
sa, ao Pontífice Paulo III. A Princeza a tomou a si, e d''elia fez

sua mestra com grande amor^ á Princeza é dedicado o poema
latino iCiNTRA. que vio a luz publica , debaixo do nome da

mesma Luiza; alem d'*estes opúsculos compoz um dialogo De
differeniia vÍt<£ rusticce et urbancE : outras obras se lhe atri-

1i)uem, como cartas e versos, e até, mas sem duvida falsamen-

te, um poema Arcana j^moris et veneris ^ estampado muito
jnais modernamente, ede todo alheio da sua modéstia e com-
postura. Casou em Portugal com Dom Francisco Cuevas, Fi-

dalgo de Burgos, Senhor de Vilanasur. Foi celebrada em prosa

e verso , como portento , por todos os sábios e ingenhos mais
distinctos áo seu tempo^ e nomeadamente por André de Re-
sende sob o titulo de Lucluviç(£ Sigcecs, iumulus, impresso em
Lisboa em 1561. Deisiou, noticias da sua vida 'numa carta-,

e ura filho, por quem a sua descendência se multiplicou em
Hespanha. O Jurisconsulto e famoso poeta Toledano , João
Merulo , lhe fez o seguinte epitaphio :

LoisicK SigcecE ToletantE sui secuU Mi-
nerv(E, l^oletum nascenietn excepit

,

Lusitânia honores , et divitias dedit
,

Surgi maritum unicumque filium ,

Et
,
pro dolor ! ante diem sepulchrwm
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Amio saluth MDLX. Octoh. die

XIII.
o epitáfio porem

,
que na campa se lhe abriu , feito peio

seu viuvo vai muito mais , e reza assim :

D. O. M.
LoisiíE Sigseag faeminse incomparabili

,

Cujus pudicitia cum eruditione liuguarum
,

G.UBe in ea ad miracnliim usque fuit

Ex ffiquo certubat

!

Franciscus Cuevas mísrentiss.

Conjugi B. M. P.
\ale beata aiiimuia conjugi dum vivet

Perpetuas lachrymíE.

Angklv Sigj!:\v. Pertenceu também á casa da Princeza
,

do que era digua por sna erudição nas iinguas ^ na musica
excedeu ainda a sua irman.

PuiíLiA HoHTENSíA DE C ASTRO. Traslado O quc a seu

respeito commemorou na miLiba Revista Universal do 5 de
Outubro de 1842 o meu amigo Joaquim Heliodoro da Ca-
nha Rivára :

Corria o priuíelro quartel do decimo sexto século, d'esse século
tao de portuguezes, e, peio qne já ouvireis, nSo menos de portu-
guezas

;
quando a Thoiiiaz de Castro, cavalheiro de nobilíssima

gerarão, nasceu uma fillia ua Viila, entre as outras, distincta pe-
la antonomásia de Viçosa.—Não nos-maravilhára seouviraraos no-
mear Ignes, Leonor, ou Isabel a filha do nobre cavalheiro; mas Publi-
a Horíeniia, a tilha de um Castro, e de um Castro quinhentista, caso

é, que sempre nos-tem dado em que scismar. E' certo porém, que
com este nome de matrona romana entrou no pantheon feminino
esta amazona lettrada , esta George Sand ( mas honesta ) de
três séculos. Tal foi o furor, melhor diceranios, a mouomania
estudiosa

,
que entrou no corpo e alma da menina Castro

,
que

deixando o estrado de Villa Viqosa, e os lavores do sexo, eil-a que
parte em trajos de estudantinho, para a nova, e então mui floren-

te Universidade de Coimbra, em companhia de seu irmão Jeronv-
mo de Castro , que só entrava no segredo d'esta estranha meía-
morphose. Alli cursou humanidades

,
philosophia , e theologia

;

que vai o mesmo que dizer todas as sciencias e lettras em seu tem-
po conhecidas. — Dos seus progressos na philosophia uão ha mais
que dizer, senão repetir o que o mesmo A>^dre' de Resende,
testimunha de vista

,
escreveu a um amigo 'nesta substancia n a

coisa mais para ver, e capaz de vos dar maior satisfação, foi Publia
Hortênsia de Castro, rapariga de l7annos, tão versada nas

máximas de Aristóteles
,
que disputando era conclusões publi-

cas com muitos sábios , não houve argumento
,
por mais cavilloso,

que não solvesse com summa promptidão , e não menor graça. j?

A Infante D. Maria , filha d'El-rei D. Manuel , cuja casa era
uma academia de eruditas damas, a tomou para seu serviço, mo-
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vida das recommendações do Infante Cardeal D. lÍENRiarE. Na
presença d'eslos Priacipes defendeu mais conclusões. — E parece
que a edade lhe não apoquentava o espirito

,
porque já em tem-

po do governo d'elrei D. Fii.ippe 2.®, e perante elle sustentou
em Eivas outras conclusões theologicas ; acto

,
que ibe mereceu

d'aque]ie monarcba a mercê de uma tença de 20 ,$ reis — pelas

suas muitas lettras e saber. — Depois de ter escripto alguns livros

de diíferentes assumptos, em prosa e verso, nas liuguas lating e
portugueza, ueahnm dos quaes chegou a dar-se á estampa, fale-

ceu no estado de solteira a 10 de outubro de 1595 , e jaz sepulta-
da no claustro do convento da Graça de Évora.— Sei£~'he a terra

leve.

-^yi-opombs o seu exemplo , mais para ser admirado, do que imi-
tado cias nossas doa as,

JoANNA Yaz, oii JoANNA Vazia. Natural de Coimbra, foi

Aia da Rainha Dona Caterina , ainiga das Sigéas , e'^o
grémio litterario da nossa princeza. Chamavam-na a pMlo-
sopha pela singular agudeza com que disputava nas sciencias^

possuía as linguas doutas ^ dos poetas , tinha larga lição e os

imitava. Escreveu epistolas a Paulo III , em Latim , em
Grego , e em Hebraico , e varias poesias latinas. DVlla fal-

iam com louvor, Nicoláo António na sua Biblioteca, André
de Resende ''num poema endereçado á Princezae 'numa epis-

tola inédita a adJcannam Vasiani, e Ayres Barbosa nos seu

epigrammas etc.

Paula Vicente. Moça da Camará da Princeza Dona Ma-
ria , filha, e, segundo querem, coUaboradora.de Gil Vicente

nas comedias r|ue fez dejíois de velho. Comedias suas, que não
chegaram a vera luz, consta que as houve de mui particular

sabor. Fez uma Arte cia Lingua Ingleza e tíollandeza e im-
primio uma compilação das obras de seo pae. Soa que fat-

iava muitas linguas
,
que tinha boas noticias em architectu-

ra civil , e alem das prendas de bordar e pintar com perfei-

ção , a de representar com surnraa -«aturalidade e graça , de

sorte que, não sendo formosa de sua pessoa, por suas prendas

e instracção era muito festejada. " 'v

Dona Lianor de Noronha. Filha do ^íarquez de Villa

Real ( D. Fernando ) nasceo em Évora em 1438 , e faleceu

em 1563. Traduzio e oífereceu á Pcainha D. Caterina, mu-
lher de D. João líJ, a Corouica geral de Sahellico impressa

em Coimbra em MDL. Na dedicatória diz : « que tres-

ladou para uso das damas da Rainha, de Latim em Unguagein
Portuguez, uma Chronica geral pêra que não gastem tão bem.

aventurado tempo pêra nos , como este , em que Vossas Al-

tezas reinam , em ler fabulas , senão verdades, n
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4í Deome atrevimento pêra oíferecer esta mealha de servi-

ço 5? diz ella « a V. A., ser velha como a que a lançou no
thezoiro do templo, a que Nosso Senhor acceitou a vontade

,

como espero, que Y. A. faça á minha^ que não sam menos
pobre em saber que a outra na fazenda. 55

Louvam-na, entre outros, Duarte Nunes do Lião, e Jorge
Cardozo.

Dona Antónia Rojas. Diz d^ella Damião Frois Prim no
seu Theatro Heroino :

Dona Antónia de Rojas, Portugueza de naqão , ainda que ig-

noramos o lugar, que lhe deo o nascimento , mas pelo appellido

parece originaria de Castella, pois diz que sua mãy Izabel de lio-

jas viera de longes terras, e que eila nascera em hum verde vaile

de Lusitânia. Teve hum filho chamado Pedro de Vasooncellos ,

que militou na guerra do mar, e foy morrer á índia
,
pelejando

contra infiéis , cujas prendas exagera Dona Antónia em numa o-

bra
,
que escreveo depois da morte de ElRey Dom Sebastião, a

que fez hum Soneto. Em hum volume mauuscripto se achao as

obras seguintes : Intervallo para tristes^ Historias fabulosas em
prosa Portugueza, misturada com versos. Processo da vida, e

morte de huma amante. Principio das amargas tragedias da Au-
tora, em doze, que chama scenas

,
prosa, e verso Portuguezes.

Tragedia lastimosa de Dona Antónia de Rojas na morte de seu
«nico filho; prosa, e versos , oitavas , sonetos, e outros versos Di-
vinos, e Humanos. Origem authentica de Nossa Senhora de
Monserrate traduzida de prosa em verso.

Dona Guimar de Jesus. Kscreveu : Consolação do nosso

desterro : Incêndio do amor , impresso em lettra quadrada
iem 4.P por ordem do Cardeal Rei dedicada á Rainha D. Leo-
nor.

Dona Helena da Silva. Religiosa Cisterciense falecida

em 1590 escreveu em Gastilhano um poema da paixão de

IChristo, e a vida de N. S. com versos colhidos em Virgiliò;

JuLiA DA Ponte. Foi ( diz o Theatro Heroino) da famí-
lia de Spilimberg. Gompoz diversas obras com grande louvor

de muitos escriptores , e floresceo pelos annos de 1580.

Dona Izabel de Castro e Andrada. Merece lida a no-

ticia que o supracitado Damião Frois dá d'ella.

Dona Isabel de Castro, e Andrada, filha herdeira de Álvaro
Peres de Andrada , commendador de Saõ Pedro de Torres Vedras,
Senhor do morgado da Annunciada , e de nona Guimar Henri-
ques filha dos Condes da Feira , foy de singular formosura , e de
tantas virtudes

,
que se contaõ delia muitas maravilhas. Casou

com Dom jFerr^ando de Menezes Senhor do Louri(;al , do Conse-
lho de ElRey , e Capitão General de Trás os montes ; depois de
cincoenta e quatro ânuos de idade , leve milagrosamente dous
filhos: Dom Henrique de Menezes, e Dona Maria de Castro,
mulher de Dom Joaõ de Menezes Alferes mór.
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Defendeo Dona Isabel de Castro na Igreja do convento de
Varatojo conclusoens de Filosofia, Theologia, e lettras humanas,
e dando ao mesmo convento para huma Ermida da Paixão de
Christo hum forno de cal da sua nobre quinta

,
que lhe está vesi-

nha, deixou n'ella escrito o admirável Soneto, que anda impresso

na historia Seráfica, e outro que se imprimio no Poema de Arau-
cana de Alonso de Ercila da Impressão, em que foy dedicado ao
conde de Lemos e Andràda seo parente , naquelle tempo Em-
baxador em Portugal. Este mçsmo Soneto imprimio Manoel de
Faria , e Sousa no comento dás Rimas de Cámoens , no fim da
primeira centúria dos Sonetos da primeira parte, em que dá
grandes elogios a esta Senhora dizendo

,
que fora mestra do mes-

mo Camoens. Morreo santamente em mil quinhentos noventa
e-cinco , e jaz enterrada na cápella mòr do convento da Annuu-
ciada de Lisboa da Ordem de SàÕ .Domingos.

Diço a verdade : quando me ponho a considerar, o que as

mulheres sâò péla natureza, eo que deixam de ser pelas preo-

cupações e tyrannías da sociedade
,
quando me lembro de

tantas
,
que em todos os tempos e logares se assignalararai

por talentos, e hombrearain com os grandes varões, tendo pa-

ra isso que vencer mil difíiculdades, que para elles não exis-

tem
,
quando encontro este meo conceito, não só inteiro, se-

não ainda avantajado era tão grave e sisudo auctor como é

ò do Theairo Critico ^ dde-me o coração de ver como taes

almas se desaproveitam,- como se mette um sexo ( metade
da espécie humana! ) na roda dos ingeitados 1 E'peccar con-

tra justiça e natureza ^ é defraudal-as , de sua herança :, e a
nós , de mais prazeres e mais delicados

,
que nos ellas pude-

ram dar ^ as sciencias e as artes , de novos lustres \ e as ge-

rações ulteriores , a pobre infância , das suas instituidoras

naturaes e mais profícuas.

Instruidãs , animadas , laureadas as mulheres distinctas e

sublimes
,
que estimulo para os lidadores no campo da intel-

ligencia ! no carcaz do amor, que novas settas infeitiçadas !

Completa-se hoje a educação feminil, ajunctando aos lavo-=

res e prendas manuaes, a dança e musica: o desenho, a pin-

tura , e uma ou duas linguas vivas, já são luxo muito raro.

A dança e a musica, são graças^ quem o nega? e como taes,

de juro e herdade pertencem ao seo sexo-, mas, custando mui-
to em cabedal, eem tempo, são apenas um infeite passageiro.

Concluída a festa do noivado, fechou-se o piano, encapotou-

se a harpa \ como quem dicera : « está concluída a vossa

missão:, já sedusistes. 55 A dança, vai só ate ás primeiras

ralas da velhice : é como as virações perfumadas que só per-

1 Tora. l.*^ discurso XVI Defensa de las Mugveres. '
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tencem á primavera, E df^.pois , todos esses recreios são

para as baias , e para o turbilhão.

Os livros , não: Srío comparihciros, amigos, consoladores,

giíias , mestres , e thesoiros para todas as edades , condições

e fortunas, ^^eiando o somno do filho, amamentando-o , se

continua o estudo no sacrário intimo da familia. Se ura cho-

ro ou um riso, que saiem do berço, o interrompem, bem fora

estão de o supprimir. « Applico-me para um dia instruir o

meo íiiho ^ illnstro-me, e aperfeiçôo-me
,
para dar a minha

filha um modelo , e testar-lhe um nome , com que se possa

gloriar. ??
i
Esta reflexão não é bem obvia ao coração mater-

no ?^ sobretudo quando a razão se acha convenientemente es-

clarecida ?

O assumpto era para um tratado, e não para uma nota.

Possa o quasinada que 'nella apontámos, suscitar em páes e

mães um pouco de sisuda meditação! Encaminhe Deus este

memorialsinlio onde de proveito ! que eu , de minhas mãos

o solto , com aquelle estribilho do Ferreira no Epithalami-

o á nossa princeza de Parma :

Eoa estrella te leve hora dourada I



m$

^AnTíi^non

(Pag. 41.^, Linha 20/'* « O meu Chioiíista mót- António de
Castilho, bom Dezembargador em causas de poesia. ??

)

ilONFESSO que sinto particular satisfaçíío em escrever csin.

nota, tnais endereçada a meus filhos, do que ao PubLco.

Vou-lhes fallar de um antigo benemérito , cuja gloria, ião

só por de conterrâneo, senãtj também por 4iome e sangue, lhes

pertence. Impõe os nomes presados um grande encargo de

merecimentos: esse lhes vou cu lançar "'nestas linhas:, oxa-

lá que nenhum d'e]lés lhe furte os hombros. Não são bra-

ííÔes militares (hoje inúteis) não são fidalguias, nascidas da.

fortuna , ou de affeições palaciana^s-, que lhes eu quero apon-

tar :, são merecimentos pessoaés
,
ganhados a poder de bom

estudo e honrada vida, mais de certo no aposento, que naà

antecameras , mais no silencio do retiro
,
que no tumulto

arriscado dos sticcessos^ méritos, em summa, que é bom
trazer sempre diante dos olhos-, pois todos, só com o próprio

querer, os podein , mais ou menos, conseguir.

Foram filhos de Joio de Castilho, e de Felícia de
Neira., liViz DE Castilho, e António de Castilho. Dei-

xareVnds á Luiz , de -quem todavia as chronicas l fazem hon-

rada metisao
,
por só nol-o darem assignalado em armas.

Filho era o Doutor António de Castilho para afamar o Pae,

se este por seo ingeiífio , applicação e trabalho o não houve-

ra feito.

A' cerca do pàe qué vos falle por mim o erudito investiga-

•dor , e meu particular Amigo o Sr. Francisco Adolfo de

Varnhagen. ^

Foi o edificio progredrndo ( o Mosteiro dos Jeronymos ) e cada
vez com maior perfeição iia escxiJptui*íi

,
pois no debuxo e mão d'

obra vè-se no claustro mais primor do queno corpoda Egrejã. JNão

coube porem ao fundador o terá satisfação de o ver findo: deixou
o dormitório apenas em começo com a recommeiídaqão de que se

1 Pode-se ver a de El-Rei D. Sebastião por D. Manoel de Me-
nezes Cap. CX. e Cap. <:XII.

2 Noticia Histórica 4; -oEscRirTivA do Mosteiko de Beleh
impressa em Lisboa 18Í2.

32
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í()uclui>sc com o esmero coricspoDtlentG. Egualinciiic incumbíi?

aos desvelos do seu successor a abobada .do cruzeira, cuja fabrica

íbi dada ao mestre João de Castilho
,
q«e era já o architecto d'

Elrei D. Manuel, e devia naturalmente ter tido graude parte na
direcção das obras, se é que não fora delias o principal engenhei-
ro. — João de Castilho, sectário do renascimento, e depois neo-
phyto da restauração clássica, foi em Portugal o architecto am-
bulante.—Mandado por Elrei D. Manuel a Alcobaça para arran-

jos do andar superior no claustro de D. Diniz, da sachristia e da
cà>a para os hvros , ahi se achava no auno de 1520: no de 1530
dirigia as obras na Batalha: no de 1540 em Mazagão: no de 1550

em Thomar (sua pátria?) onde parece que era falecido em 1560.

— Foi homem que levou em décadas as principaes paragens da vi-

da. Também esteve em Coimbra, pois sem duvida de seu tempo,
e suas, são as porias ^xcresceules de pedra d'Ancã da Sé velha. Os
bustos em medalhões, os arabescos ao divino, os nichos de concha^
os balaustres, os vasos, as pilastras estriadas, a par de um arre-

medo das rcnascentes ordens dórica e corinthia , como tudo ahi se

vê , não podem deixar de ser obra de Castilho, —já meio conver-

tido ás doutrinas de Vitruvio. O mesmo podemos dizer do claus-

tro do reedificado mosteiro de San cta Cruz. Das suas obras em Be-
lém adiante fallaremos. Em 4 de julho de 1528 foi nomeado pa-

ra o logar de mestre das obras da Batalha , vago por morte de
Matheus Fernandes ( filho ). Tratava-se de proseguir nos traba-

lhos das capellas imperfeitas destinadas ao jazigo de Elrei D. Du-
arte, que fora delias priucipiador, e ao de seus successores D. Af-
fonso 5." e D.João 2.^, do principe D. Affonsoe de Elrei D. Ma-
nuel , antes de se decidir por Belém, como se vè do próprio tes-

tamento deste ultimo Rei, combinado com a interpretação das di-

visas que 'neilas se acham. ;

Castilho não era génio quç se podesse moldar nas formas exis-

tentes para concluir o que fora já concebido e até mais de ine;-o

posto em execução. &.

Não foi porem de suas obras a menos importante , a edu-

cação que deu a António de Castilho, a julgarmol-a pelo

que este veio a ser e valer em Portugal.

Mas quero que seja também aqui outrem , e de credito,

quem historie i^ ouvi pois o laborioso Diccionarista da Aca-
demia Real das Sciencias de Lisboa :

António DE Castilho a diz elle >? Guarda M6r da
Torre do Tombo , e Clironisia Mor do Reino

, ( e segundo

se colhe de outros auctores , Cavalleiro d**A vis , Lente de

Leis em Coimbra , Dezembargador da Casa da Supplicacão ,:

• lo Conselho d ""ElRei , Ministro de Portugal em Inglaterra,

C laiíceller Mor do Reino, Commendador e Alcaide de Mou-
ra) foi um dos dois primeiros collegiaes que no annode 1563,'

eu Iraram no collegio Real de San Paulo da Universidade de
Coimbra, e um dos homens que melhor fallaram a lingua

portugueza, a juizo de todos os doutos, segundo escreve Se-
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yerim. A carta que o Doutor António Ferreira lhe diri-

gio , concebida nos termos da maior estimação , basta só pa-

ra se formar do seu merecimento o conceito mais vantajoso.

Critico, Poeta, Historiador, Pbilosophn, são os títulos coin

que nol-o representa
,
quem com tanta intelligencia e ma-

dureza sabia perfeitamente apreciar o valor das coisas e dos

homens. . . . 'Noutra também que Diogo Bernardes lhe ís-

creveu , todas as expressões dV^ste insigne poeta, inculcam
bem a grande conta e veneração em que o tinha. . .

Carta do Dofíor António Fertiv.ira a António de Cas-
tilho Guarda Mor da Torrs do Toísiío.

Castilho , de meus versos douta lima

,

Q-ue cuidarei que fazes lá escondido ,

Donde me não vem prosa, nem vem Rima?
Trabalhas por ventura que vencido

Fique o grã Ferrares no doce canto

Té qui com tanto gosto , e fama lido ?

Ou num alto sagrado bosque, e sancto

Andas quieto , enchendo o peito puro

Do que socega o sprito, e vence o espanto?

Colhendo de mil flores o maduro
Fruito

,
que alma sustenta , e po perigo

Te ensina poder sempre estar seguro ?

Eq te conheço , bom sprito , imigo
Naturalmente de ócio , só de gloria

,

Só de virtude, e de saber amigo.
Q-uando será que eu veja a clara historia

Do nome Portuguez por ti entoada

,

Glue vença da alta Roma a grã memoria?
Não me foy dado sprito , não foy dada

Igual boca ao grã canto. Bom desejo

Não basta : a ti a alta empreza está guardada.
Desse sancto socego , em que te vejo

,

Desse tam raro sprito olha as grandezas
,

€lu'o Mundo espera , e eu já ver desejo.

Abre já , meu Castilho , essas riquezas
,

Gtue tanto ha já ,
que em ti Phebo enthesoura

,

Solta o grã Rio , farta mil pobrezas.

Assi consentirás, cruel, que moura
Teu nome , e desse sprito o claro lume ?

Assi a coroa
,
que te Phebo enloura ?

Gluanta arma
j
quanto sangue nos consume
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O silencio cruel ! terror,, e medo
N 'Africa ao Mouro., «''Ásia ao bravo Rume»^

Tu Castilho, tu lá ociso , e quedo
Vencerás de mil mundos os eapaços

,

Por onde voarás, se queres, cedo.

Solto de \aÕs desejos , de vaÕs Inços

O bom sprito dentro em si só posto

Mais largo vivirá
,
que em largos paços.

A todo tempo terá senapre hum rosto ,

Nam turvará sua paz nenhúa gnerra.'

Nenlma mudança danará seu gosto.

Ditoso aquelle, (.j>ue em si só se encerra,

K estimando o thesouro
,
que em si tem

,

l'isa soberbamente toda a terra.

Sempre o dia pior he o que vem.
Comece de viver á primeira hora

Gluem poder, e a quem Deos quis lanto bem.
Km quanto hum ri , em quanto cá outro chrora ,

Passa a vida , Tá o fen^po todo he teu :

Logra-o , e tua sorte ain^y e a Deos adora,

Q-tiíe tantos, e taes does te concedeu.

Bernardes na carta XIV do seu Lima a António de Cas-
tilho depois de se desculpar de lhe não ter escripto diz:

Hum esprito gentil a quem despreza?

Gluando a bondade sente d''outro esprito

Não mostra então mais sua gentileza ?

Mas oiçamos o que o mesmo Bernarxfes escrevia, d^elle de-

pois da sua morte.

Soneto-.

O Bom Castilho, onde guardava o Ceo
Gluanto na terra tem em maior conta j

'

A morte o derrubou , não tendo conta

Com quanto dentro nelle se perde©.

Mas , inda que caio , a faraa ergueo

Tanto seo claro nome
,
que desconta

A dor
,
que nos deixou , e a grande afroiita

^

Glue Febo , e o mundo todo recebeo.

Com tudo (e disto não me maravilho)
As brandas Musas vendo o duro caso

^
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De Lusitânia logo se partirão :

Tornarão a morar no seu Parnaso

,

Sentidas de perder taõ bom Castilho ^

E lá por elle chorão , lá suspiraõ.

Outro Soneto do mesmo , dirigido a um filho de António

de Castilho , Diogo de Castilho :

A Graça nos teos versos imprimida
,

Por dõ do Ceo , ou por paterna estrella
,

Não empregues em mim:, horíra cõ ella

Outra mais doce Musa , mais subida.

Mas iuda que de mim mal merecida

Seja taõ grã mercê, por merecella

Sempre trabalharei
,
pois causa delia

Somente foi amor ,
que a mais convida.

E tu vencido delíe tVnganaste •,

Ouro te pareceo a vil escoria
,

Oue por tal sei qu'alguns a julgaráÕ :
'

E se Torquato vir que me louvaste
,

Roubar-lhe ( com trocalo ) a sua gloria
,

Cuido que será d'outra opinião.

Este DioGO DE Castilho, natural de Thomar , como seo

Pae, e Monge de Cister, foi Auctor do Mpitome de los Turcos,

y sus Impe7'aclores : impresso em Lovanha , em 1538 — 4.^:

d''existirem as suas poesias, não alcancei noticia.

D'então para cá , não tem faltado na descendência ama-
dores e cultores de lettras , d'alguns dos quaes se conservam
os escriptos e de outros unicamente a lembrança,

D, Pedro de Castilho , sendo Prelado doesta Diocese

esteve aqui em San Miguel ao tempo da guerra entre Cas-
tèlla e o partido de Dom António, como se pode ver no
Padre Cordeiro. Fallando d'esta mesma estada d^elle aqui

,

diz o auctor dos Avisos do Ceo : que foi JBispo d''aquellas par-
tes ^ e também de Leiria, e depois veio a ser duas vezes V^i-

so-Rei de Portugal e Inquisidor- Mor , Prior de Guimarães
,

e do Conselho de Estado de Sua Jlagestade
,
gruo pessoa de

intendimento , e outras partes

.

A uma minha prima. Dona Maria Clara Barreto de Casti-

lho , em Leiria , mais de uma vez ouvi, quando em jornadas
de Coimbra a visitava, que doeste antigo parente nosso, ha
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viam ficado bons versos latinos , inéditos
,
que seu pae con-

servavacom muito apreço e que pela invasão dos francezes sé

descaminharam

.

Affonso de Castilho, franciscano. Escreveu Compendio
de plaiicas &. impresso em Valladolid 1616 — 16.**

Frei Jeronymo de Castro e Castilho , Trino, natu-
ral de Lisboa. Escreveu Historia de los Reis Godos hasta

El-rei D. Fernando y D. Izabel Sf. impresso em Madrid
1624 — Folio.

Fernando Tudela de Castilho, natural de Castello

Branco, Dezembargador no Porto , faleceu em 1692. Es-
creveu Discurso ein que se persuade a coroação ao Senhor
D. Pedro. Manuscripto.

Padre Jeronymo de Castilho , Jezuita , natural de
Ijisbôa , e Socio da Academia de Historia Portugueza , fale-

ceu em lYSOc Escreveu Spoenoiaphion enconiiasticuni JPatris

jántonii Vieirce
.,

Olyssipone 1734 — 4.^:, nas Fozes Sau-
dozas conta dos seus Estudos académicos. Sahio na CoUecção
tomo 9 — David Penitente. Manuscripto.

JoAO Bernardes de Castilho , natural de Lisboa, fale-

ceu em 1743. Escreveu Queixas da saudade na morte d"*

Ml-Rei D. Pedro^ Lisboa 1707 — 4.^— Novena de Sancta
Theresa de Jezus , Lisboa 1708 — 24.

António Barreto de Castilho, natural de S. Lourenço
do Bairro, Escreveu Manifesto sobre a conservatória de Coim-
bra., Coimbra 1746 4.°.

D'ahi para cá alguns outros se têem applicado a escrever
j

mas são tão recentes que não ha porque os memore.
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( Pag. 55.^, Linha 17.^ « íngreme é em verdade a facção a que
me abalaní^o! » Pag. 56.», Linha 37.» « Heis-de ser Vice-Rei Se-

lihor D. Martira. ii Pag. 68.», Linha 7.» « Apresento-vos Senhor
Luiz de Camões a minha esposa. 57 Pag. 121.», Linha 9.» « 'JNes-

te pergaminho, firmado do próprio punho d'El-ReiCatholicomeu
Senhor, verá V. S.» Senhor Camará, que S. Magestade o tem
em Conta de leal amigo, e como tal o presa, e lhe fará mercê, con-

tinuando V. S.» a auxiliar, como até agora, as suas traças. » Pag.
139.» , Linha 29.» « É o Martim de Freitas da deslealdade.» )

li AO sei, se me haverá Deus de tomar contas, por te*"

levantado falsos testimunhos ao famoso Escrivão da Puridar

de , Martim Gonçalves da Camará
,
quando o dei parcial

de Çastella , e inimigo solapado do Rei , e do Reino. Se
110 dia de Juizo se admittissem coarctadas , uma , tenho eu
que seria muito para receber , scilicet : que nao foi em pro-

cesso d'historia que o eu capitulei por traidor, mas só em
uma fabula dramática

^
género , a que nunca nenhum desal-

liiado se lembraria de ir procurar documentos , nem para
queimar em estatua , nem para canonisar a quem quer que
fosse. E , se

j
pondo-se-me réplica de que não obstante ser

em fabulg. dramática , e séculos após , maliciosamente lhe

attribui malicias , me fosse ainda consentido o treplicar

,

diria, que em minha consciência de jurado 5 á mingua de
provas directas e concludentes , havia uma quasi certeza da
insigne ruindade do sujeito , e uma valente presumpção d'

intenções suas secretas e damnadas contra El-Rei , a Coroa ^

e o Estado;; e tudo isto, pelo que eu colhi d^uma testimu-
nha contemporânea d'elle, Varão de grande fé, insigne em
lettras e virtudes, temente a Deus , conselheiro leal de Prín-
cipes , amante e zelador de sua Pátria ^ tal é o Bispo de
Silves D. Jeronymo Ozorio , appelidado dos eruditos , o
Cícero Portuguez \ o qual , dos dois Gonçalves da Camará

,

Luiz, e Martim, o Confessor, e o Ministro de D. Sebastião,

fez o seu Verres , e o seu Catilina.

Peza-me não poder
,
para minha cabal defensa , chamar

para aqui inteira a sua carta agro-doce , escripta em Portu-
guez , e portuguezmente , ao Luiz Gonçalves ^ carta de tan-
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to maior pezo, alem de todas as outras rasôes, quanto maior
e o desabrJmento , com que "'nella vão açoitadas as ambições
dos Jezuitas

,
para cuja introducção no Reino , em dias de

D. João III. , o mesmo Ozorio certamente contribuirá.

E' a carta datada de 1570:, apontarei apenas algumáâ
phrases d'ella :

.^til^riméiraÍTieiite Vossa Reverendíssima está havido ria opi-

nião da mais gente desta terra , e ainda dos que mais salas

lhe fazem , e se lhe mais submettem
,
por mais amigo do

Mundo, e honra, do que esse habito requer^ porque di-

zem, qite quando Vossa Reverendissima se não correo de ser

o primeiro da Companhia
,
que acceitasse por sua Pessoa os

Officios públicos , e Goveriío da terra , e que logo ordenou
as cousas , e entabolou seu Irmão inancebo, sem experiência

de Negócios, sem Authoridade, sabido das Escolas de qua-
tro dias com mediocres lettras, pobre de Conselho, com El-
Rei menino

,
para que fora necessário resuscitar o Conde

D. Nuno Alvares Pereira , ou outro dos antigos de Portu-
gal , ainda que hao fosse mais

,
que por a decência da pou-

ca idade d'El-Rei ,• o qual dizem
,
que Vossa Reverendissi-

ma o faz homem , para não haver mister ninguém , e meni-
no para vosso Irmão haver de fazer tudb; j?

«A isto se ajunta o modo de que dizem, que o Senhor
Martim Gonçalves governa , izento , e absoluto, quanto nun-
ca se vio iiesta terra, nem fora d^ella , eíli homens que va-

lerão muito , de differente idade , experiência
,
prudência

,

e auctoridade , e ainda por ventura em Castella no tempo
de D. Álvaro de Luna

:,
porque o menos que dizem que

faz , he responder a Pessoas gravissimas
,
que disso se quei-

xão, que não ha de consentir que El-Rei faça tal, ou tal

cousa
',

e das que lhe percebem passa Portaria , sem El-Rei
o sàbet

', e à este tom outras taes
,
que de a gente lhe não

saber a razlão , lhe dá algumas tão abomináveis, que he me-
do cuidar iiellas , de maneira que a lingt>agem da gente

mais grave he terem hurii Rei captivo de dois Irmãos que
j

pouco a pouco , b vão fazendo outro Rei de Ormus ^ tanto

que tein a hiais dá gente assentado comsigò
,
que Vossa Re-

verendissima
,
que por ter a El-Rei inais seguro , lhe faz

prometter Voto de Obediência , como os da Companhia cos-

tumão a seus confessados ^

sdmente lembro a Vossa Reverendissima
,

que quer a to"
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-íMo stia , e do Senhor Martim Gonçalves seu Irmão , seja

sustentar esta grandeza, em que a fortuna os p(íz , como o

Mundo cuida, quero Bem Commum , como Vossas Mer-
cês dizem ', nunca \[ maior esquecimento, que tratarem as

cousas de maneira
,
que se façilo a si , e a toda a Compa-

nhia e a Pessoa de hum Rei de dezasete annos
,
que natu-

ralmente he amável, os mais aborrecidos, e os mais odio-

sos
,
que quantos nunca houve em Portugal , antes , nem

depois de Kl-Rei D. Pedro o Crui, em tanto que nos luga-

res onde a gente de todos os Estados falia sern medo , Ai^rão

que tomarião antes ser -governados por dois Tjitcos que os

tratassem com amor , e prudência
,
que do modo que age ra

são, e nenhum mal ta?nanho podia vir ao Reílío , nem á

Pessoa própria de P21-Rei
,
que Nosso Senhor guarde

,
que

•nao houvessem por gravide dita, se com isso se houTessem

de ver livres do esiado em que se vem. Nosso Senhor he
testemunha

,
que nada at3crescento á commum opinião , de-

sejos , e praticas da mais gente, e de mais qualidade."

«Ora eomo pôde Vossa Reverendissima cuidar, e o Senhor
vosso Irmão, que Mando tão forçado pode durar, e que
•corações violentados, e tirannizados, se podem ter muito,
que não arrebentem por alguma parte , ou que bem pode
fazer á terra que iguale a tamanho mal? Porque, se tratão

de tirar peccados , como dizem, que nunca na terra houve
tantos, nem tão prejudiciaes

,
porque ainda que nos da

carne haja poT ventura menos dissolução publica (do que du-
vido muito ) dê secreto ha os que sempre houve, e que bas-

ta para cond<minar as almas^ e dos peccados de espirito, que
não são peiores

,
quasi ninguém está izento^ porque o abor-

recimento de El-Rei he geral em todos, o ódio dos que va-

lem com elle he puíílico , folgar como todas as obras de ma-
les da Republica he commum, o murmurar das pessoas he in-

finito :, e se não mande Vossa Reverendissima proguntar por
esses Confessionários , e veja quantas pessoas , e gente acha
mettidas nestes peccados mortaes , e quão máo remédio lhes

sabem, nem podem dar, pois as occasiões vão crescendo cada
vez mais , e não pode a desaventura chegar a este Reino a
peio r estado

,
que suspirarem lingoas ( e darem ânimos, o

lealdades Portuguezas
)
por Senhorio Estrangeiro , e darem

razões para lhes ser melhor servir a Castella
,
que serem ty-

rannizadosdos iiaturaes , e dizerem alto, que pouco lhes vai

-em dizer : beijo as mãos, ou bejo las manes a voesira mercê ;

e escrevem-se disto tantas Cartas , e novas a Castella
,
que

he medo. jí

33
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ti Pois que fará hum Reino tão pobre, e tão pequeno, faí-

tando-lhe o a roer, e lealdade dos Natnraes , eo al>:>rreci-

ineiíto de líeíihor forasteiro
, que fez sempre a sua principal

defeBsão^ e M^-^ se espante Vossa Revereiídissima disto, por-
que a isente que ^unca viveo senão da affáUlíflade do seu Rei,-

não pcvde íitóar íiii^ Rei i^noátexinho , c que não vê , nem
êonversa g;eitte, de que í»ais se ha de ser\'irv o que dizem
?[ue aífidri que em parte veíiha deíie ser condido flaturalmen-

e, todavia a lE^aior p^rte , dizem toríos, que nasce de Vos.
sa Revfrefirlissiiiia , e o Senhor tosso irmão marearem

,
que

se El-Uei Gí)n\'ersarr r^ente AòÇ)re , se aÉeiçòe íi outrem mais
do que a eiles:^ o que affirmão os queal,';uma hora faliao com
elle de vatrar

,
p)r^ue certifieão

,
que acíiao nelle tanta ha-

bilidade, e tanto ^W?)' de tratíir com os homens, que não
pode ser senão por isto ^' e que se o libertassem , e lhe não
dessem tanto por onears acoáver^ção dos seus Vassallí», fora

O mais cxt-ellente Rei , e o mais amado do Mundo. Oh que
fhielibé Portuí:;;al

,
pois Nosso Sefihor pertíyittio ajuntar em

hum írie.^,fnfy Rei, sujeito, para ser tão amado, e Conselho

para ser tào aí>drrecido ^ natureza! em que èe enxerga o que
sua vontade nos qmz dar, e criação', em que se tisse o que
nossos peccadi>s nos i^uderSo tirar !

«Veja Vosça ReVefefidissima pelo amor de Deos, que se po-

de esperar, quando sé virem as Cartas destas novas por toda

a Christan") ide^ quando os Mercadores de Lisboa escreverem

a França ,• Castella , FÍandes , Alemanha, JtaKa , e a todas

as outras parfes com qife tèm Commercií», que o Padre Luizt

Goivçahes
,
pessoa tão abalisada , e principalmeúíe na Com-

panhia , e seu Irmão, feito j e criad» a sua mão , houverão

por menos mal pferder-se de iodo França, descontentar ao

Papa , aventurar a; amizade dé Castella
,

pv)r «js naturaes em
perigo , com o desgosto dos Reis vizinhos , que arriDcar hum
pouco do Mando qué^ tem

,
ptíncipalmente ajuhtando-se a is-

to quão aventurado fica também Portugal, com não ficar na
Christandade , com quem El-Rei Nosso Senhor possa casar

tão cedo. (iue credito será o da Companhia nos outros Rei-

nos ! (Aue devação lhe terão os outros Principes ! Como se

fiarão delia, quando vireitt que deste Reino sabem, onde tu-

do se governa por ella í j»

«Dir-me-hão que a verdade de suas consciências os assegu-

ra •, confesso que he grandissima consolação , e ^ue mal po-

derei eu crer nunca isto que a getite, destes dois Religiosos,

poie de doi» Turcos o não quererá, inas a huma »d eoiusanâó
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acho razão, nem a Vossa Mereè desrulpa , como «e attrev«

o Senhor vosso Irmão mancebo, e Vossa' Reveríiidissima met-

tjido no seu C\>llei;io , a tomar sobre si taiíianlia cart^':5 ? Co-

jmo ousarão cjiie El-Rei Nosso Senhor, que ír.o sul;vLIo lhes

está, contra parecer (^)S do Conselho, como Voí^sí^s Mercês

Si"' resol\eí,sein em Negócios t^io importantes? Com» «ào ftze-

rao o possível, para que El-Rei \<.aso Senhor,, chamasse os

Seiíh 'res, e }.• >inens oe ser que ha iio í^elno, ou onn o con-

ceder couí .seus i 'areceires^, .<JU piíra iie.:;M-'4.n cora elles, ou pa-

ra serem Testei íi Hl ih as, íjue spth' ^/> por si o neu,ava ,
sem

presnmpção de íiÍ4iii:«em? Matéria era esta, para se hum
Rei de dezasete ânuos resolver por si '^ó , e p.ira nenliuma

pess(,)a paíticrdar, querer f^cr havid.» (>.r Autix-r dolla :,
por-

<jue se Kl-Rei se re.s<dve«» c(uai Vcssas ]Morc's, como a i^eute

cui'la, foi L;Tande atrevimento, não se ospautc do es- audalo

da terra ; e se não f. .rã\) desse parecer ( como nos <IÍ7.' m.
)

Não sei se di.ra que f<'i irrande esque im-nto , nao tral^alha-

rem muito de pressa por terem Cnmpanhoirtts , ou para ef-

feituar , ou para Testemunhas de seus desejos. Praza a

Nosso Senhor, que não seja eu falso J'rofcta , e não paira

isto antes de muito tempo , alo^u^^ laal , e não fa.U<? sem

(Causa.

• • •
.

;
:

'••••"
« Faça Vossa Reverendissima por amor de Deos (pois deve

ter amor a El-Rei, como quem o criou ) chamar homens de

que a gente tenha ci:edi^o , e satisfação
(
que pudera apon-

tar, porque ouço, e sei ) e Authoridadc tjiante de El-Rei,

e de ser, e merecijaaentos , e parte as culpas para muitos,
^vcnture-se o Senhor seu Irmão, a valer menos, e a lançar

El-Rei mão de outra gente, desbaratada , e perdida de io-

4o
,
por mais merecianentos que tenha , tanto que o Senhor

vosso Irmão tiver poiíeo gosto delia, porque tudo por derra-

deiro , vem a resultar em odi^ de El-Rei , inquietação da
terra , e muito maior oclio de Vossas Mercês am?>os. Torno
a tomar a Deos por Testemunha

,
que »ão accreseeiíto de

mim , senão que digo o que o commum da gente diz, movi-
do de zelo Oaristão ^ e (k) amor da pátria , e por cumprir
com a Caridade Christã. Não trate Vossa Reverendissima ,

de querer saber quem isto escreve, porque se lhe parecer V»eni,

contentar-se-ha quem o fez com o remédio das cousas, e com
Togar Vossa Reverendissima a Deos por elle:, se lhe parecer mal
o zelo, o desculpe, e como Deos he Author das Verdades,
cuide que lhe manda dizer estas por outra Asninha , como
^ d« Balaão, Nosso Senhor alumie a Vossa Reverendissima,
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«i O ensine a acertar.- sempre, n

Q^ucm ler na Í!i|:pg.rii. a carta , d'onde tomei o que lido fi^^

ea, já talvez i\\e íiao accnse de nimio temerário pelos ditos tr

feit<)S, que;ao, Senhor- Martim Gonçalves atribui:, pois até^
La 'nella certas reticencias., qríe, devidamente interpretadas^-
hiiQ são pouco significativas.

Nos ylvisos do Ceo
,
por J^iz de Torces de Lima, obra de

l^a^staiite conceito para este caso
,
por mui aclicgadar aos tem-

pos de (jiic fali amos, se le:

tt ^ eio a triíjíí' nova do desbarate, e como ficava enterra-
do () Reino no campo de Arcac;>re, e iuorto El-Ríd, e o mais
acabaíJo. SiicccdííK-, fia coroa d^asfo Reino o.Cc-írdeai D. Hen-
rique , íillio dl^J!-ilei D. ^Manoel .... V^io lo^uÇO-a Lisboa,
onde í'.)i Icvaiitaílo por Rei. ...............

, , . >»

t*'.- . . . . cliamou a Cortes, as- tn-s- vetados do Reino. . . >?

4;Ele<;ei5 a cidade de Lisboa^ (»r; proòura-lor d'<;Ha a Febo
IVliint/: de Lizinliano, homem livre , e dâsinteressa lo, mas?

apaixonado, o qual foi Sumilber de corpus^-d-Jill-Uei- lY. Se-
Ifastiao, e do CoasíiLU>.de estado. Em- tadí).ei»rràva Mhríini
(^onçahes da Camai*a ; e o Padre L:íao Henriques da Com-
panhia de Jesus, que tolos três rezavam. Ora pro nobis. ir-

'No-^-^te tempo era já finado Luiz (Gonçalves da Camará.
Q-iiem ler, com a divida atíeneão e anaíjse, a I}educcã&^

tV/roJto/oj.ca , colherá , m,;smo a despeito da manifesta par-

cialidade d© An etor, nmucerte/a liuuMna , das mais certas,

de que;tc>dos os mais graves desastres d@- Portugal 'naquella'

edada calamitosa, foram obxa.dos Padres da Comfyanííia, dos^

quaes o.Padre Luiz Gonçalves ( dado^quo^ alg^uns interessados^

uol-o pintem varào^ de virtudes ) era o mais activo e eflicaa-

agende .para os maleílcios , á conta do* império que soubera

adquirir no animo e conseiensia do Rbal Míincebo, O Pa-
dre Luiz Gonçalves

, já por si-, já por seu daniaado irmão,
feitura sua, e seu braço -^direito^ iniinisoa o-Rei com o Rei-
no, depois de o ;ter esbulhado doi conselhos dos Aleixos da
Menezes, dos Pbros d'Alcáçova , dos Migueis de Moura, e

dos Jeronyraos OzorÍ0à(,. e de o haver até divorciado das pes-

soas que mais por sangue lhe pertenciam e lhe queriam'. "

Elles, os dois, isto é^os Jesuítas, o desviaram docasamen-
t-o

,
que todas as rasões de Estado , não so as da natureza

,

ostavam requerendo
i

elles, elles provavelm2nte o arremeça-
ram ao seo suicídio, e regnicidio Africano ( é opinião dees-
criptores graves e do Chronista D, Mmoel de Menezes) Sin-

to, <|,U2 oi ru-Ionaes limlteá de um i nota, m? tolhum- aidu-
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2Ír, oque na mesma Deducguo Chronologica se alega, e daçu-

mentaímente se prova, em particular contra Martim. Aos

Leitores duros de convencer , supplicõ eu , se dêem ao tra-

balho de a compulsar.

Agora
,
para atenuar alguma estranliesa

,
que pudesse ex-

citar o ambicioso soViloquio deste mesmo Martim , na aber-

tura do Acto segundo, oiçamos o que escreveu o Abbade de

Sever no Tomo 3.^ das suas Memorias para o reinado de

I). Sebastião Cap. XXVII, íallando da prin\eira salda d^El-

llei para Africa ( o que o valido então era, é o mesmo que

o vemos ser aqui Giesta segunda, e ultima Jornada do Sobe-

rano ).
'

u o despótico império, que na vontade delRey tinha Martii»
Gonçalves da Camará , lhe proinettia que fosse eleito Governador
do lleyno na sua ausência ; porém vendo nomeado para esla in-

feumbeacia ao Cardeal D. Henrique, lhe pareceo ser injurioso á
sua. pessoa sujeitarse a outrem, que naõ fosse EiRei. Estimuladoi

deste altivo peBsaaíeuto, se retirou para, o Convento de S. Do-
mingos de Bemfíra , disígute meya lej^oa de Lisboa, de cuja reso-

lu(;aj se escandalisbu cohi excesso o Cardeal, considerando como
atrevimento o querer medirse com elle Martim Gonqalves , taõ

diííereute por nascimcEto , como pela dignidade, de que se seguio

nunca mais ser aceito ao Cardeal, assim no tempo que jjoverhou

pela ausência de seu sobrinho, como depois quando cingio a Co-
Eoa desta Monárchia.sí

Finalmente, o mesmo Diogo Barbosa Machado e na mes-

ma obra T. 4.° Cap. II. diz :

u A Insolente arrogância com que Martim Gonçalves da Cama-
rá aíFectava o dominio que tinha sobre a vontade d'El-Rei, foi

a causa fatal do seu precipicio ?? &.
Aqui porem

,
que já sa lá vai o drama , e com elle a li-

cença de inverter uns factos e suppor outros, convém notar,

em abono da historia
,
que a regência do Reino

,
pela saida

d^El-Rei, não ficou ao Cardeal, mas sim a uma juncta com-
posta de D. Jorge de Almaida Arcebispo da Lisboa , Fran-
cisco de Sá Senhor de Matosinhos, D. João Mascarenhas e

Pedro de Alcáçova Carneiro , com a assistência de Miguel
de Moura Secretario do Reino \ apos a qual juncta, e so de-

pois de sabido e provado o trágico fim do Real temerário j é

que seu Tio consentio em submetter os hombros velhos ^ á

grande carga
:,
portanto, quando o nosso Martim no theatro

se queixa de lhe preferirem um Cardeal D. Henrique falia
,

eomo o Martim da historia fallava na conjuncturada primei-

ra expedição;, o que até certo ponto me pareceu parmissivel,

pois que a regência, presupposto o perdimento d'El-Rei, não

era mais que uma pequena transição do reinado do Sobrinho
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para o do Tio.

Accresce , que , até quasi ás vésperas do ultimo embar-
que para Africa, continnanim as diligencias de D. Sefaitir

êío para queoCarleal fica:sa A)vernaJ;»r. A\)rtain.», o snpp.-p

Martim que Je feito . ficaria, nada tem de iavev; ^ nilj a^>s• í^

como para ura velhacj e am!ji;ioso do seíi lole, vr-lo. roais

natural, que jul^;ar que ai recusações do vellio iiílo eram
sinceras. Por derralsiro, eu nao deffendo^ unijameute
explico o que fiz ou deisjai f^iev.

A' cerca do trama e civol" ('a Caíitellii, niii,":em í.Tio^-í,

que essa idea da juncçrí . a'j duas cornai, ai-LOÍriiiiienle fo-

mentada pelo governo Ca^íelhano , tinha y'i então partidári-

os em Portui^al:, o entre, m.j dramático pe ia-me q se fosse

Martim Gonçalves um d'ellc3 ^ fil-o •, o siíjeito pareceu-me
mui azadu para 'nelle assentarei n traições.

Para condimento a esta nota, que não ppJIia deixar de ser

secca e dessa]jorosa , vencia por ultimo o que o meu amigo q

Senhor Garrett poz no Canto VI do seu Camões:
O scepro de Manoel , nas mãos já débeis

De Joanne * conieçivlo a desdourar-se

Do esmalte das vietqri^.s , e triumplios
,

De que tanta virtude o adereçara
^

O sceptro
,
que nas mãos d'Qutro Joanne «*

,

Glue ensinou a ser reis os reis do mundo
^

Fora vara de lei , e de justiça
,

Fiel de liljerdaJe bam pesada

Na balança de publica ventura *,

Ora na dextra de inexperto joven

Vergado a maus conselhos , vacillante

Por meneio imprudente, mal dirige

A máchina do estado
,
que parece

Mover-se ainda pelo anti;:^o impulso

De melhor regedor. O astro de Lysia

Do zenith do sua gloria descrevia

Curva affrontosa a miserando occaso

,

Olmo de Alcácer nas tórridas areias

^rros , crimes , traições lhe estão minando.

Reinava Sebastião.— Se ânimo nobre

,

Se valentia , amor de fama , e d'honra
,

Bastara a fazer reis , fora um rei esse
\

m D. João III.

t« D. João II.
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Mas . . . .— Sebastião reinava. Mal dormido

Sobre os avítos louros já correra

À se:!:ár pabuas na africana terra

,

Çlue de nassas conquistas , e victoriaí

Berço fntnl lia sido , e sepultura.

Do primeiro triumplio emíiriagadõ

Cuidou já cia fortuna a Varia roda

Ter fixada co'a espada dé mancebo*
Arraas

, pelejas , é victoriaà Éônha ^

E emtanto sobre aS Ondas iTiaí sequraí

VoL-a , á lei d'éllas , Ò ])aixel do estado..

£m suas iras ^ dé íloccello aos povos

,

Um rei conquistador lhes manda o EternOi
Avid-v^ infios do lome ulvaidonado

Validos travíío, não a endcreçal-ò

Par;i <> rumo perdido^ mas cubica

Trcd.i, rjue os moVe , :i sjfthes , á naufrágio^

Desarvorvla a nau presto arremessa.

Li'.':a fivtal do fianíj;uc! j e de maldades
Unira o:í d(*!is irmuvs, que astutas maiibas

Do ;\:'iíuo i'c:al upp )der;ifão.

Fan .l'c 1 LuIk, Martim vaidoso

AiMb ss C:.c ouro 5 e ue mando insaciáveis,

Hyp^cdtrr os ddiís , iv^uaes ha astúcia

,

EjTtro a jnvru monarclia, e entre o seu povo^
JEutro o cbefe , e a naçã^> árdua barreira

De impostura, e traições alevantavam.

Do Escurial a onça refalçada

,

Co'a rapfsn ^> nstuto Vaticano
j

Os norros u*'} da ambiçíío urdião.

Glue p^r Hífíos d^^e vendidos conselheiros, è
E?n laljjrinto escuro enrevezavão
Os desciíidados pasfís do monarcha.
Murmurava em silejicio mal sòfffido

Da nobreza leal o escasso resto

,

Glue do anti ;o despejo lusitano

Os franco3 sentimentos conservava;

Tenlu) por ex(;usad(>, advirtir, qne o casamento de Martim
Gonçalves c^ih D. Cateriha (ie Atayde , é mera ficção , fic-

ção exigida e p^rtantojustificada pela conveniência dramática.
Se me estranhassem o apparecer a Rainha Dona Caterina

* AUusSo ás mtLchmaçjues de Jeiuifas.
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medianeira e fautora dVste consorcio por se saber quão aves-
sas vontades eram a de Martim Gonçalves e a sua , respon-
deria que antes d^essas inimisades houvera entre ella e elle,

ou entre ella e os jesuitas, que vale o mesmo, muito boa [paz

«oncorde e viver.

APBIORI^IIOI^ PARA REII^AT^TÍE^.

( Pag. 118.®, Linha 6.® « Ali te quero meu poeta, para guíã
e exforçador; que assaz em teus versos mostraste seres cabal para
dizer verdades atrevidas. «

)

Aphorismos mais guapos para reinantes nlío os ha, que
esses que a Rainha D. Caterina, viuva de D. João III, pre-

sentou a seu neto , D. Sebastião, na véspera d"'este assumir

o Governo, e os que o mesmo D. Sebastião deixou escriptos

no seo memorial , e que , segundo 'noutra nota já tocamos
,

poderiam haver sido em parte, suggeridos pela carta do poe-

ta Ferreira. Fénélon, em todo o seu Telemaco não metteu

mais, nem melhor doutrina que esta,* vai a pena de se lema
Chronica do mesmo Rei, por D. Manoel de Menezes. Q.uando

t)em se hajam meditado psses aphorismos e se recordar tudo

o que o grande juizo de Camões pelo discurso do seu poema
foi pregando a Senhores éPrincipes. então se comprehenderá

fe apreciará melhor o espirito doesta scena X.^ do acto 3.^^.
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(Pag. 158.», Linha 6.» « Tal pátria não quer afíe;ro

;

« Antes choral-a na gruía

«De Matao !
)

1 CJDO que de perto ou de longe se refere ao viver d

grande homem , concita valentemente as attenções. DVlii

a veneração dos túmulos :, d'ahi a sanctidade das reliquios;

d'ahi o feitiço irresistivel das antigalLas ^ d'ahi o resguarda-

rem-se os authografos como thesoiros :, d^ahi as honras dadas

aos nomes de familia :, d^ahi as exhibições em Londres, de

alfaias de Napoleão^ d^ahi os milheiros de bengalas de Vol-

taire que passeam por toda a superfície da terra. Devotos,

poetas , namorados , amigos , estudiosos , todos têem esta su-

perstição: é pois da natureza, e, se da natureza é, para algum

fim de utilidade nos foi dada. Em a nota, que já atraz fica,

sobre honras posíhumas , o aventámos, ao ponderar a virtu-

de inspirativa de túmulos e estatuas.

Ha porem alem dos túmulos, cofres de pó que foi d^hero-

es , e alem das estatuas , remeniscencias de suas formas ex-

ternas , muitas outras coisas suas
,
que não menos se devem

salvar :, assim para lhes augmentar a elles o culto como para

despertador a outros , e também para credito nacional : íaes

são os legares consagrados pela sua presença, trabalhos e me-
ditações. O que a alma assume de poesia , de brios, de fi-

dalga emulação, aspirando ares já respirados por immortaes,

poucos haverá que alguma Aez o não experimentassem. Quan-
to a mim

,
por muitas vezes o tenho sentido. Pois o extra-

vagante e fantasioso accaso que preside a tudo, queé meu, me
tem levado a morar onde escriptores de fama ( mais ou me-
nos merecida ) haviam já assistido. Primeiro na quinta da
Madre-dc-Deus ao Seixal casa outr^ora de recrei.ção dos jesuítas

onde é fama que estivera o Padke Aktonio Vieira. ÍSegundo

em Lisboa no Hospício dosjesuitas do Maranhão junctoá Fra-
ca das Flores, onde é provável que o mesmo admirável inge-

nlio habitaria. Terceiro na Hna da Vinha, ao bairro alto,

no segundo andar das casas que fazem frente ao pequeno lar-

go, nasquaespor annos viveo sosinho o auctor àolLscpe edas
Finãaricas. Quarto na Mua da Ccnceicão tambtm juncto

34
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á Praça cias Flores, nas casas que fazem angulo da di'ta fcâ
co)n a do Monte- Olivete Hospício que fora de Brancajies e
onde por isso costumava ficar, quando a Lisboa vinha, Frei
Jo3E DO CouAçÃo i>R Jesus , O Almeno , traductoF das Me-
ihçunurphoscs de Ovídio antes de mim. Tudo isto na minlia
Lisboa. Em todas estas vivendas, sem exceptuar a do bárba-
ro Almeno, me corria, nas horas quietas, nào sei que vira-

ção convidativa de maditações , não sei que fragrância vaga
de lettras e poesia !

Outro tanto sentia eu, quando, muitos annos depois da mor-
tédo meo eruditíssimo mestre António Ribeiro dos Sanc-
•ros visitava como sanctuario as casas e jardim onde em me-
nino o tinha ouvido, na Rua do Sacrameixio da Lapa. Ou-
tro tanto quando entrei na casa abarracada , em que viveo
de melancolia nos últimos annos, e a finai faleceu, o Tolen-
TINO, na liua do Arco-do-Marquez. Outro tanto quando a
miude peregrinava de dormitório em dormitório, e de recan-

to em recanto, no convento e cerca dos Dominicos de Bem-
fica :, amores , bemaventurança , e gloria do nosso meliíluo

F.iiEi Luiz DE Souza. Outro tanto em cada convento que
percorri antes de profanados, e ainda muito mais depois de-

profanados
,
pois nenhum d'elies deixou de albergar varões

muito insigiies.

Q-uem frequentou nunca a Universidade de Coimbra, que
.-ilgum'ora se nao engrandecesse com as lembranças das de-

zenas de clássicos
,
que outr'ora a cursaram , e muitos dos

quaes lá foram mestres! Diogo de Teive! António Ferrei-
iía.!Sa'de Miranda! Luiz de Camões! Gabriel Pereira de
Castro! Jeronymo Ozorio! António de Castilho! && &
e lá mesmo, fora da Universidade, mas ainda dentro d^essa

fL-iticeira Coimbra
,
quem não vio em espirito , inteira , e

completa, a tragedia de Dona Maria Telles visitando em
Siibripas a antiga e veneranda casa de Templários, e a de Do-
na Ignezde Castr© vendo correr a fonte dos amores? !

Ora pois 5 se os sitios aprehendem alguma coisa dos seos

moradores para o ficarem invidando por esses séculos fora , e

taes invites não são extereis •, se o Itinerário da ierra Sane-

ia íZe Chateaubriand e a Viagem ao Or?e??/e de Lamartine
não tiveram outra origenr, se o mais gostado de Lord Btron
Éjão as suas remenissencias por entre as ruinas da Grécia *, se

a Corina de M adama de Stael brotou tão seductora do

chão da Itália, só composta de suas brilhantes exalações^ se,

'numa palavra, em todos os escriptores de maior alma as pa-

ginas mais attractiras lhes foram inspiradas pelas saudades ^
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« as saudades pelos lugares, testimiMíbas, e theatros das gran-

des coisas e pessoas do mundo pretérito, e se é certo que es-

ta invisivel mó do tempo, vai desfazendo de continuo os edi~

ficios, as pedras , os nomes e as memorias
,
porque não ha-

vemos de disputar ao esquecimento o mais que possivel for

d'essas mesmas memorias, mirrados frnetos das edad es extinc-

tas, mas germes, e, quando menos, adubiode bens e gozos no

futuro?! Gtuão sem custo nab pôde quakjuer muhicipio assig-

nalar com uma lamina de metal esculpida cora o nome da

pessoa, e datas do seo nascimento e morte, a frontaria de ca-

da casa em queliaja nascido, vividíO, pu acabado, um bonieni

notável nas sciencias, nas iettras, 'nuina arte, 'nvim mister,

ev!-nas armas, nas virtudes ,& ?! (Os seàiborios mesmos o

am fazer por seo interesse ) Soubesse alguém boje onde ti-

nha assistido o Camões na Travessa do Monturo do O.llegiol

por mais mesquinho que o prédio fosse , vériaoios se ficava

nunca por arrendar, e por bom preço, e por boa gente!

Depois os nomes das ruas taníbem , se os corpos ujunici-

paes fossem mais curiosos, se podiam tornar prémios muito

lisongeiros , e sem custarem um seitil. O Porto, deu o ex-

emplo , abrindo a rua de Ferreira Borges *, I^isboa , fez o

Largo de Camões e a Praça de Don Peduo ; porque não

liao-de uma e outra cidade , e como ellas , todas , seguir

«sses três exemplos ? Popularisar merecida fama, é sempre
pDoni.

Venho ja ao ponto. Muito naturalmente me iníluio estas

considerações , a Gruia de Macao. Desejoso de poder com
iTfieos leitores visital-a , sequer em espirito, pedi a um ami-
go do poeta , e poeta elle mesmo, e meo amigo também o Excel-

lentissimo tóenhor Frederico Leão Cabreira , uma descripçao

por escripto d"'aquelle sacrário de inspirações, sempre venerado
até de estrangeiros , e que a elle bem deliciosas as deu por
certo. O Senhor Conselheiro, portuguez dos bons tempos ain-

da hoje, e tão devoto de reliquias doestas
,
que até comprou

""naquelle glorioso oriente as ruinas da casa em que viveo
San Francisco Xavier , com alacridade acudio ao meo em-
penho , e se com primor também

, já se vai ver. De toda
a sua resposta , s6 omitto o formoso comprimento em verso,

com que o seo fanatismo d^amigo m''a indereçou.
A gravura com que diligenciei completar a descripçao , é

devida ao ineançavel buril da Ex.^^ Senhora D. Maria Leo-
nor da Camará Sampaio.

5' O sempre grande Épico portuguez, viveo cerca de cinco
annos de sua heróica e trabalhosa vida na Cidade do Sancto
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Nome de Deus de Macáo , na China, para onde fora erti

Í55G^ e donde regressou a Goa em 1561:. Na mesma Ci-
dade de Macáo , ainda então nova , e mal povoada , ele^-eo

a situação e gruta , de que vamos fallar
,
para theatro de

íiu.is altisiiblimes meditações.?'

" Alli inspirado suavemente, compoz algumas de suas admi-
ráveis poesias

" Aquelle, cuj^a IlTçI sonorosa, 55

Em altiioco accento sul^limado

,

Com grande immortal brado
,

A fama eternisou prodigiosa

Da terra , e gente forte Lusitana
A queni não venceo arce , ou forca liumana.

>• Trataremos primeiro da situação (naquelles heróicos tempos
«inda deserta, e solitária j e d(-p^)Í5 fal!arem(;s da grut;t^

íjue fosnaado parte na celebridade do grande poeta , se íicoii

chamando
A GílUTA 1>S C:inÕE<y.

TT Existe cila em uma pequena mas formosa quinta na distan-

cia d''uns quinhentos passos da murallia da Cidade , a que
serve de limite pelo lado do Norte:, ligando-se a mesma
quinta á bella casa do seu actual proprietário , o illustre

Cidadão Lourenço JMarques, que a houve por casamento corn

ífnía s'Ta próxima parenta, fillia do falecido Conselheiro Ma-
nejei Pereira

,
portuguez europeo estabelecido , ha perto de

iim século , na mesma Cidade , aonde adjquirio considerável

fostana , e a quem se attribue a erecção doestes recomen-

tíaveis prédios, ou ao menos a magnificência, e formosura,

íjçie ao presente ostentam."

wA posição é elievada, e se communica com a Cidade por

uma carta rua, que, partindo d^um espaçoso átrio quadra-

do, fronteiro á casa, dezemboca no bonito largo da Egreja

de Sancto António , uma das três paroshiaes que a povoação

contem. A mesma casa, sem n>uita elegância exterior,

tem grandes salas aparotosamente mobiladas , e vastas ac-

comodações : umas feitas de novo, e outras melhoradas 'nes-

tes próximos annos: mas pouco se vê de fora, por estar pre-

cedida do lembrado átrio, e circundada dos outros lados, por

alto, copado, e frondifero arvoredo. ?'

wEntra-se para a quinta, não so pelo interior da casa, mas

também por um largo e rico portão de ferro, existente ao

sea lado direito, no referido átrio,- e doesta entrada se utilisa

o pabiíco
,
porque os delicados proprietários a facilitam a
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toda a sorte de pessoas. Comtudo a curiosidade , e o gosto,

bão ao presente tão escaços entre nos
,
que benn pouca gente

vai alli de ordinário recrear-se. ; Por certo não acontecera o

mesmo se fosse propriedade de estrangeiros, dos quaes nun-

ca deixa de ver-se algum gozando de tão agradável pas-

seio!!!... O terreno é bastante irregular, formando muitos

e variados taboleiros , divididos por largas e vistosas ruas ,

guarnecidas de buxo , cuidadozamente aparado , entre re-

gulares filleiras de bem plantadas e frondozas arvores de

sombra, indígenas do paiz , ou levadas dos circunvisinhos
,

umas por outras
,
quasi sempre cobertas de suas naturaes

,

e odoríferas flores. Os taboleiros lateraes são occupados por

pequenos pomares, ou bosques de arvoredo fructifero , cujas

A';iviadas producções atrabem mais e mais , a curiosidade do
observador, pela diíferença de suas coniigurações , e viveza

das cores. 55

"Alem doestes formosos inamovíveis adornos, notam~se nas
principaes ruas d''este pequeno paraíso , extensas filleiras de
vasos de porcellana do palz , contendo exquisitas plantas

,

e lindas flores de jardinagem , de mistura com muitos em
que se criam e permanecem , bellissimas laranjeiras de até
três palmos de altura , carregadas de seus doirados suceu-
lentos pomos entre apprazivel verde-escura folhagem :

Aqui disputam Flora com Pomona
Seu divinal poder , e galhardia í . . .

Aqui Zéfiro alegre
,

Nutrido dos aromas mais mimosos
,

Convida os pensadores
Ao brilho contemplar, e alta belleza

Dos mimos que produz a natureza.

3íNão contem a quinta jardim algum, propriamente dito:, e
só ha na parte mais baixa d'ella , uma boa porção do terre-
no ajardinado, aonde se cultivam e produzem óptimas ortali-
ças para regala de seus dignos proprietários, e dos muitos a-
migos a quem com ellas mimozeam.??

55 A situação, elevada, como já se notou, éemsi mesma en-
cantadora pelas bellas , e variadas vistas que oíferece. Des-
cobrem-se de bastantes pontos d'ella os bonitos Campos cha-
mados de Mohá , até aos que servem de baze ao alto , e des-
tacado monte da Guia , o qual está continuamente recordan-
do aos innumeros navegantes

,
que de largas distancias o a-

vistam
, nossas antigas glorias , devidamente symbolisadas ,

quaes as symbolisa
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O bicolor p?nduo das luzas Gt-uinas

Glue tremulando ovante
,Em alta e magestosa fortaleza

,

Do nome da montanha , e sua coroa
^

Attesta , cora seu brilho permanente
Os feitos immortaes da luza gente.

5? Descobre-se mais, quasi toda a rada, ou porto marítimo
da Cidade, com algumas das escalvadas ilhas que o circun-
dam e abrigam. Djscobrem-se os pagodes — Novo —
e de Mohá — vistosos templos da Chineza idolatria. Vê-se
muito de perto toda a povoação chim , denominada— Patã-
ne— ^ e da mesma sorte o bairro portuguez

,
que se diz —

do Terrafeiro. — Avista-se todo o rio de Macio até á forta-

leza de barra , com infinitos navios de tolas as nações , o

barcos chinezes de extravangantes construcgões , e pintura
,

que alii continuamente surgem. Observa-se em pouca dis-

tancia a pequena insula chamada— Ilha verde— no indica-
do rio , a qual , sendo ainda no século passado um simples

rochedo , com pouca terra , tem sido em alguns annos con-

vertida, pelos respeitáveis Padres Directores do Collegio de
S. José das Missões da China , aquém agora pertence , em
um dos mais frequentados passeios marítimos , e aprazíveis

lugares de recreio para as famílias da Cidade. Avistam-se
mais ao longe , na maior ilha

,
que forma a opposta margem

do rio, as povoações eh inezas a que dao os nomes de nz Paq^

sanz^ e m Faq-san zzz com outras menores , e os terrenos,

que as circundam. Avistam-se finalmente varias montanhas
e montes, destacados, assim na mesma Ilha em que a Cidade
existe , como nas outras circunvizinhas. Tudo isto apresen-

ta ao observador curioso as mais gratas e pinturescas pers-

pectivas. 59

J9 Todos os terrenos incultos que se avistam, comprehendidos
os contíguos

,
pertencentes á Cidade , estão desordenadamen-

te semeados de sepulturas , ou túmulos Chinezes , cujas va-

riadas formas, já pela ellegancia d' uns, já pela exquizitisse

d'outros ( sao geralmente de Alvenaria ) dao matéria bastan-

te para melancólicas meditações, a quem da plácida situação,

que descrevemos, em todas as direcções os contempla.

Alli , tristes jazigos pavorosos

D''innumeros mortaes
, já não lembrados,

Em silencio pregoam

O quanto he tranzitoria a vida humana.
E mais nos certificam
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Glue &6 nao desce todo á sepultura

Q-uem durador &e aclama

Por feitos immortacs , iia \oz da fama.

5^ Talvez com idêas similhaiitcs, e pode ser qiie em presen-

ça dos meemos objectos , escrevesse o sublime Épico no fim

do 7'.^ canto do seu famoso poema, tratando — dos que por

obras valorozas se iam da lei da morte libertando, — os se-

guintes recommendaveis veisos:

j7 D^aquelles sos direi
,
que aventuraram

?5 Por seu Deus
,
por seu Rei , a amada vida

j

j? Onde perdendo-a , em fama a dilataram
,

?5 Tão bem de suas obras merecida.

» Guahi no centro, e em um ccs pontos mais elevados da
deliciosa situação que acabamos de descrever , se via ura ro-

chedo naiural de pouco mais de quatro varas de altura, con-

tendo na baze uma abertura em forma d'arco irregular , de
septe a cito pcs de elevação interior, com pouco menor cum-
primento e largura , aberto por ambos os lados , como para
deixar gozar, aquém alli se recolhesse, das encantadoras pers-

pectivas que havemos esbcçado. Foi pois esta abertura, ou
mais pioprií mente grvía , o Ingar que o sapiente e celebre

poeta elegeo para se occupar solitário em suas transcendentes

meditações. Foi 'neste ameno e ccmtemplativo retiro, e
todo entregue ao divinal desenvolvimento de suas vastíssimas
idêas, no lemanço do ícccgo, e quasi religiosa absorpção que
demandam as sabias filhas de Jove , e da Memoria

,
para

accender e aclivar seu sagrado fogo na mente dos illiistres

Vates seus favorecidos, que este cempcz algumas de suas su-

blimes picdi.c(f.e.s. Foi alli cue clle reunio e preparou par-
te dos diamantinos m.aleriaes para esse eterno padrão das
glorias poituguezas— Os Lusíadas— como qual transmittio
á mais rcm.ota posteridade, e fez em todo o Mundo respeita-
dos os altos feitcs de seus illustres roníerraneos , não menos
que as permanentes excellencias da teira que o prcdu?ira.
Foi finalmente alli

,
que elle — caniando o peito illustre

Lusitano — associou seu esclarecido ncme e fama , á fama
e nome, sempre respeitado

55 Eo grande Capitão Vasco da Gíima
,

e não menos aos de

» Um pacheco foitissjmo , e os ttmidcs
55 Almeidas, por qúcm sempre o Tejo chora

^
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« Albuquerque terrível , Castro forte
,

» E outros em quem poder não teve a morte.

. í>Uma das maiores provas de respeitosa consideração que de-
veriam tributar-seá esJarecida memoria do Ínclito Poeta, se-

ria sem duvida a conservação da gruta sua perdilecta , no
mesmo estado em que existia, quando elle a frequentava.
Não foi isto porem o que acon teceo •, porque o antigo pro-
prietário do logar, por falta de gosto seu , ou quiçá por mal
aconselhado, a mandou aperfeioçar por canteiros, desbastan-
do as saliências interiores da rocha, e rebocando de alvena-

ria suas naturaes cavidades. E por esta guisa a converteo
em uma pequena, e quasi regular abobada, decorada ha
pouco tempo com um marmóreo busto do heroe , honrador
das Musas portuguezas. ??

uO mesmo aconteceo ao corpo do rochedo, o qual foi quasi
todo revestido de alvenaria , erigindo-se-lhe na parte superi-

or , correspondente á gruta, uma espécie de caramachão, ou
pavilhão Chinez , também de alvenaria , e de acanhado gos-

to. Suas paredes estão cheias de versos escriptos em lápis
,

por clivers nacionaes , e estrangeiros , visitadores , mas não
consta que se haja feito dVlles alguma collecção

,
que não

deixaria de ser curiosa por sua variedade. Os mesmos visi-

tadores, em geral, escrevem alli seus nomes , e a data em
que examinaram aquelle quasi sagrado logar. para o qual, a

maior parte dos nacionaes, olham como se fosse um objecto

indiíForenIe ^ o que não deve causar espanto, pois parece que

o Poeta assim o antevia, quando a respeito d''elles dice na

Est. 9 7.^ Cant, 5.° de sua preciosa Epopea:

»i Sem vergonha o não digo
,
que a rasão

)i De algum não ser por versos excellente
,

M E' não se ver presado o verso , e rima ;

« Pois quem não sabe a arte não a estima.

j^Fazendo porem justiça ao actual possuidor, a quem tribu-

tamos bem correspondida amaizade , devemos dizer
,
que elle

com quanto fosse ainda joven , não se ha poupado a despe-

za-s e cuidado, para melhorar, e ennobrecer cada vez mais,

aquelle recomniendavel prédio, e que o máo gosto que allJ

se nota em alguns objectos, não pode por forma alguma ser=

lhe attribuido. *

Ponta Delgada 13 deDesembro de 1849.

Fbederico LeIo Cabreira-
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JlCABA este volume de se escrever e
.
imprimir . hoje

Sâ de Fevereiro de 1850. Nào leva muitas outras no-

tas
,

porventura de algum interesse pratico
,
por uma

rasão triste, que não será difficil de adivinhar, relendo-

se o que o pobre Camões diz a pagina 151.^ , linhas

38.% e 39.^

Este volume e o da Felicidade pela Jgriculhira^ que

também fmalisa hoje , sâo os últimos arrancos da Vy^o-

graphia da Rua das Artes em San Miguel: amanhan
estará muda, deserta, e trancada. Sempre cuidei, que
me ajudaria, a mim, a viver para as lettrasj e a elias^

a desenvolverem-se um pouco mais 'nesta paragem, on-

de de certo não faltam bons ingenhos...

Foi mais um castello de esperanças, que o vento dis-

sipou. Vamos ver, se 'noutra parte os sonharei que
durem mais. Ares porluguezes

, já se vê que me não
querem! pois queria-lhes eu bastante! Algum dia se

dirá por mim : « amar a pátria , como aquelle ! ?? Por
talento

,
podia haver muitos mais dignos de celebrar os

infortúnios de Camões, por experiência, ninguém. O
quinto acto , especialmente, me saio todo cá de dentro;

e contem muito mais historia , do que poderá pare-

cer aos affortu nados. Praza a Deus
,
que não contenha

também profecias

!

Ha vinte e septe dias cerrei meio século de existên-

cia. 'Nessa pedra miliaria da vida , em que os mais
dos homens se assentam para festejos e brindes, e atè
cans se coroam de verde, corti eu horas bem solitárias

é melancholicas , olhando para o horisonte do nascente
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e para o do occaso, a Que mal fiz ena esta pátria, pa-
ia duas vezes a perder ? ?? dizia eu entre mim ; a pa-
ra desherdar d^ella aos inriocentes do meu sangue, que
eu tanto me gloriava de chamar portuguezes ? ! dei-lho

pouco; mas dei-lhe tudo, a ella : cantei com desvane-

cimento as suas glorias; deffendi-lhe a sua língua; pu-
gnei, com sacrifícios, para a sua civilisaçãoe lustre-; nâo
deneguei nunca os meus livros , os meus conselhos , as

minhas horas, o meu affecto cordial e os meus applau-

SOS sem inveja, a quantos mancebos 'nella tratavam let-

tras
;
puz peito a que o estudo primário se facilitasse

;

e de joelhos agradeço á Providencia
,
porque juro

,
que

o consegui; uma só recompensa ambicionava; e era

dormir o meu somno ultimo em terra portugueza ; e

isso que tantos logram sem trabalho , a despeito de to-

dos os esforços não o lugrei. ?? O farto pão que um So-

berano absoluto, o Senhor D. João VI, me liberalisára

para toda a vida , como premio e animação aos meus
esforços litterarios, mudanças politicas m'o levaram. O
meio pão que a munificência nacional, com egual in-

tuito, depois me decretou, reduziram-m'o a quasi nada

,

arrebanhando-me no que se chamou Classe inactiva !

mactwo\... s6 porque os trabaliios que eu fazia, os fa-

zia expontaneamente , e não encarregado, nem obriga-

do por um Governo ! oh ! meu bom Camões bem dizi-

as tu

:

Que exemplos a Juhiros escriptores !

A ppressemo-nos a pôr no livro a palavra:

lBRp"30
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